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O Calendário Religioso Marista é empregado na dinamização da ora-
ção pessoal e comunitária dos Maristas de Champagnat. Sua com-
posição é bem diversificada para melhor contribuir com a caminhada 
espiritual de quem o usa de forma individual ou em grupo. 

Segundo a tradição Marista, cada dia da semana tem uma dedi-
cação especial:

Domingo – Dia do Senhor
Segunda-feira – Almas do Purgatório
Terça-feira – Anjo da Guarda
Quarta-feira – São José
Quinta-feira – Eucaristia
Sexta-feira – Sagrado Coração de Jesus
Sábado – Nossa Senhora

A seguir, temos uma apresentação detalhada do Calendário que 
pode ajudar em sua melhor utilização, sobretudo pelos grupos. 

Tema do ano: para o Calendário Religioso Marista 2024 foi esco-
lhido o tema: LIDERANÇA E COMUNHÃO.

Abertura dos meses: para 2024, a abertura dos meses do Calen-
dário Religioso Marista apresenta frases de Irmãos, Leigas e Lei-
gos, que de forma sensível partilham brevemente as inspirações 
para sua vida pessoal, vocação e missão tomando por base cada 
uma das temáticas propostas. 

Liturgia: nesse tópico estão registradas as leituras bíblicas pre-
vistas para a Liturgia da Palavra do dia, de acordo com o Diretório 
Litúrgico da CNBB 2024. Por meio das citações, pode-se usar a 
própria Bíblia para ler os textos indicados.

Santo: os santos e as santas são a porção da Igreja que já goza da 
plena companhia de Deus e, por isso, são também intercessores 

Apresentação
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da porção que ainda caminha neste mundo para a casa do Pai. 
Recordá-los a cada manhã é tanto uma forma de intensificar a 
comunhão, que une a Igreja inteira, quanto um modo de se be-
neficiar pessoal e comunitariamente de exemplos luminosos na 
caminhada cristã. 

Testemunho de vida cristã na América Latina: são recordadas 
pessoas de diferentes Igrejas cristãs e mesmo de outras tradi-
ções religiosas que, por causa da defesa da justiça e da promoção 
dos direitos humanos, sofreram perseguição e morte violenta. 
Elas são testemunhas do amor de Deus por seus filhos e filhas, e 
seu exemplo pode animar a vida e a missão Maristas. 

Espiritualidade: os textos são retirados de documentos Maris-
tas e da Igreja e de outros autores importantes. São uma forma 
de ajudar na reflexão e motivar a oração. Recomenda-se que 
sua leitura seja seguida de um período de silêncio, ainda que 
breve, para sua melhor compreensão e interiorização. 

Lembrete: cria um elo entre a comunidade que ora e a vida do 
Instituto e da Igreja. Ao comunicar eventos nacionais e internacio-
nais que dinamizam a agenda Marista e eclesial, também sugere, 
por meio da oração, a solidária comunhão com a sociedade. 

Aniversário: rememora momentos significativos da história 
Marista e oferece à comunidade a oportunidade de recordar 
aqueles que os protagonizaram. Sua memória, celebrada na 
oração, é também ação de graças a Deus pelo dinamismo que 
tem caracterizado o Instituto desde sua fundação. 

Intenção: recolhe elementos explicitados nos tópicos anteriores, 
permitindo unir-se ao Instituto e à Igreja em um grande movimen-
to de intercessão e louvor. As intenções do Calendário podem ser 
complementadas com outras que surgirem espontaneamente. 
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Roteiro de Orientação 
para a Oração Diária
Com o intuito de facilitar a dinâmica da Oração Diária, sugerimos 
um roteiro que nos sintoniza com a Comunidade orante Marista.

Saudação Inicial  – p.13.

(Leitura do dia indicado no Calendário Religioso Marista)

Salve-Rainha (6 opções) – p.13.

Invocação conclusiva da Salve-Rainha (2 opções) – p.15.

Oração conclusiva da Salve-Rainha, de acordo com o Tempo 

Litúrgico – p.15.

Invocações (3 opções) – p.17.

Oferecimentos do dia (10 opções) – p.19.

Orações da tradição Marista (20 opções) – p.24.
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D – Laudetur Jesus Christus!
T – Et Maria mater ejus. Amen.

1. Salve Regina
Salve, Regina, Mater miseri-
cordiæ, vita, dulcedo et spes 
nostra, salve! Ad te clamamus, 
exsules, filii Hevæ. Ad te suspi-
ramus, gementes et flentes, in 
hac lacrimarum valle. Eia, ergo, 
advocata nostra, illos tuos mi-
sericordes oculos ad nos con-
verte. Et Jesum, benedictum 
fructum ventris tui, nobis post 
hoc exilium ostende. O clemens, 
o pia, o dulcis Virgo Maria.

D – Louvado seja Nosso Senhor 
Jesus Cristo!
T – E sua mãe, Maria Santíssima. Amém! 

1.1 Salve-Rainha
Salve, Rainha, Mãe de miseri-
córdia, vida, doçura e esperança 
nossa, salve! A vós bradamos, os 
degredados filhos de Eva; a vós 
suspiramos, gemendo e choran-
do neste vale de lágrimas. Eia, 
pois, advogada nossa, esses vos-
sos olhos misericordiosos a nós 
volvei e, depois deste desterro, 
mostrai-nos Jesus, bendito fru-
to do vosso ventre, ó clemente, ó 
piedosa, ó doce Virgem Maria.

Saudação Inicial

2. Salve-Rainha (Ir. Damião Clemente)
Salve, Rainha do céu e da terra, Mãe dos mortais e Mãe do Se-
nhor! Pelo amor que em teu peito se encerra, aceita, ó Mãe, o 
nosso louvor. Predestinada, flor de Israel, Imaculada, virgem fiel! 
Mãe da Igreja, do povo de Deus, da nação santa que o Pai escolheu! 
Roga por nós, pede ao Senhor que neste dia vivamos no amor:/.

3. Salve-Rainha (Letra: Ir. Fuertes; Música: Ir. Bernardi)
Salve, Rainha, virgem de misericórdia, vida, doçura e esperan-
ça nossa, salve! A ti bradamos, exilados filhos de Eva, tristes, 
chorando neste vale de tristezas. Ouve, piedosa, nossos rogos 
suplicantes e volve a nós o teu bendito e doce olhar. Mostra a 
teus filhos, logo após este desterro, o bom Jesus, bendito fruto 
do teu ventre. Ó clementíssima, puríssima e piedosa, ó doce Mãe 
e sempre Virgem Maria!

Salve-Rainha
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4. Salve, Rainha da paz (Ir. José Milson)
a. Filha querida do amor de Deus Pai, ó santíssima Virgem Ma-

ria! És alegria e ternura de Deus, ó santíssima Virgem Maria! 
Nossa esperança, vida, doçura, salve, rainha da paz e do amor! 
Lembra-te de nós, ó Mãe, pede a Cristo, o Senhor, ó Maria!

b. Volve teus olhos a nós, peregrinos, ó santíssima Virgem Maria! 
Nós acolhemos a tua presença, ó santíssima Virgem Maria! 
Mãe de bondade, nossa advogada, fonte de vida, amparo na 
dor! Lembra-te de nós, ó Mãe, pede a Cristo, o Senhor, ó Maria!

c. Dá-nos Jesus, o teu Filho querido, ó santíssima Virgem Maria! 
Juntos, no céu, estejamos um dia, ó santíssima Virgem Maria! 
Ó Mãe clemente, ó Mãe piedosa, doce Maria, tão cheia de amor! 
Lembra-te de nós, ó Mãe, pede a Cristo, o Senhor, ó Maria! Amém.

5. Salve-Rainha (José Alves)
Salve, Rainha, Mãe de Deus! És, Senhora, nossa Mãe, nossa do-
çura, nossa luz, doce Virgem Maria. Nós a ti clamamos, filhos 
exilados, nós a ti voltamos nosso olhar confiante. Volta para nós, 
ó Mãe, teu semblante de amor, dá-nos teu Jesus, ó Mãe, quando 
a noite passar. Salve, Rainha, Mãe de Deus! És auxílio do cristão, 
ó Mãe clemente, Mãe piedosa, doce Virgem Maria!

6. Prece a Maria (Ir. Damião Clemente)
Neste dia que amanhece para servirmos ao Senhor, nós pedimos 
a Maria que aumente o nosso amor.
a. A Palavra do Senhor guarde em nosso coração; que ela se 

transforme em vida para nossa salvação.
b. Nosso dia oferecemos a Jesus, mas por Maria; no Senhor 

nós viveremos sempre em paz e harmonia.
c. Viveremos neste dia a vontade do Senhor, sempre unidos a 

Maria, na alegria e na dor.
d. (festa): Hoje é dia de alegria na família do Senhor, hoje é festa 

de Maria, renovemos nosso amor!
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Tempo Comum (I)
Deus onipotente e eterno, pela cooperação do Espírito Santo, 
preparastes no corpo e na alma da bem-aventurada Virgem Ma-
ria uma habitação digna do vosso Filho, fazei que, celebrando 
nós com alegria sua memória, ela nos livre, por sua maternal 
intercessão, de todos os males da vida presente e da morte eter-
na. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. Amém.

Tempo Comum (II)
Deus onipotente e eterno, que pela vossa misericórdia infinita 
dais sustento e proteção para todos quantos invocam a bem-
-aventurada Virgem Maria, concedei-nos a graça de perma-
necermos fortes na fé, firmes na esperança e perseverantes 
no vosso amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Amém.

Tempo do Advento
Deus onipotente e eterno, que pela maternidade fecunda de Ma-
ria mandastes do céu o vosso divino Filho, concedei-nos a graça 
da meditação assídua da vossa Palavra, para que saibamos dis-
cernir e acolher, nos acontecimentos de cada dia, o vosso Verbo 
feito carne. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. Amém.

 (opção 1) 
D – Rogai por nós, Santa Mãe de Deus,
T – Para que sejamos dignos das 
promessas de Cristo.

 (opção 2)
D – Fazei-me digno de vos louvar, Vir-
gem Santíssima,
T – Dai-me força contra os vossos 
inimigos.
D – Deus seja bendito nos seus santos.
T – Amém.

Invocação conclusiva da Salve-Rainha

Oração conclusiva da Salve-Rainha, 
de acordo com o Tempo Litúrgico
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Tempo da Quaresma
Deus onipotente e eterno, que pelo vosso plano misericordioso 
de salvação quisestes continuar a paixão de Jesus nos membros 
sofredores do seu corpo, que é a Igreja, fazei que, unidos à Vir-
gem Dolorosa ao pé da cruz, saibamos nos sensibilizar com to-
dos quantos são provados pela cruz das doenças, das injustiças 
e dos males sociais. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. Amém.

Tempo da Páscoa
Deus onipotente e eterno, que pela gloriosa ressurreição do vos-
so Filho nos confirmastes na fé, fazei que, associando-nos ao 
júbilo pascal da Santíssima Virgem Maria, mereçamos alcançar 
as alegrias da vida eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

Pentecostes
Deus onipotente e eterno, que pela manifestação do vosso Espí-
rito Santo destes início à Igreja, com Maria e os apóstolos reuni-
dos no Cenáculo, dai-nos a graça de perseverarmos unânimes 
na oração, para que saibamos levar ao mundo a boa-nova da sal-
vação. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. Amém.
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1. Invocações tradicionais
Coração sagrado de Jesus, tende piedade de nós. 
Coração imaculado de Maria, rogai por nós. 
São José, esposo de Maria e pai adotivo do Filho de Deus, rogai 
por nós e pelos vocacionados. 
São Miguel e todos os santos Anjos, rogai por nós. 
São Marcelino Champagnat, rogai por nós. 
São Pedro Chanel, rogai por nós. 
Bem-aventurados Irmãos Bernardo, Laurentino, Virgílio, Cri-
santo, Henri e Companheiros Mártires, rogai por nós. 
Veneráveis Irmãos Francisco, Alfano e demais Irmãos, santos e 
mártires, rogai por nós. 
Santos e Santas de Deus, intercedei por nós. 
Que todos os fiéis falecidos, pela misericórdia de Deus, descan-
sem em paz. Amém. 

2. Invocações Maristas (A)
Cristãos fiéis de todos os tempos, caminhai conosco. 
Irmãos Maristas que, pelo exemplo de vossa vida, anunciastes o 
Evangelho à juventude, caminhai conosco. 
Irmãos mártires, que selastes com a entrega da vida o vosso 
amor a Deus e aos irmãos, caminhai conosco. 
Servo de Deus, Ir. Basílio Rueda, sempre atento às necessidades 
dos outros e de uma terna devoção à Boa Mãe, caminhai conosco. 
Veneráveis Irmãos Francisco, e Alfano, que seguistes a Jesus 
pela fidelidade ao “ser religioso”, caminhai conosco. 
Bem-aventurados Irmãos Bernardo, Laurentino, Virgílio, Cri-
santo, Henri e Companheiros, mártires da educação cristã da 
juventude, caminhai conosco. 
São Marcelino Champagnat, homem simples, paterno e sensível 
ao Espírito, caminhai conosco. 
São Pedro Chanel, primeiro Mártir da Oceania, caminhai conosco. 
São José, esposo de Maria e pai adotivo do Filho de Deus, cami-
nhai conosco. 
Maria, transparência de Deus e síntese do Evangelho, caminhai conosco. 

Invocações
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Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre, Senhor da História, nosso 
caminho e salvação, caminhai conosco para a casa do Pai. 
Que todos os homens e mulheres falecidos, que contemplam o 
rosto de Deus Pai, revitalizem a nossa esperança. Amém. 

3. Invocações Maristas (B)
Maria, nossa Boa Mãe, nosso recurso Habitual, Tu que tudo fi-
zeste entre nós, sê nossa Boa Mãe e abençoa nossa Família.
Marcelino Champagnat, nosso Fundador, homem em quem o 
Espírito forjou o carisma e a missão dos Irmãos Maristas, tu, nos-
so pai, mantém vivo em nós teu carisma e a paixão por Jesus, para 
torná-lo conhecido e amado entre crianças, jovens e adultos.
Bem-aventurados Irmãos Bernardo, Laurentino, Virgílio, Cri-
santo, Henri e Companheiros, mártires da educação cristã da 
juventude, iluminai todos os educadores de todas as nossas uni-
dades educativas.
Irmãos Francisco, Alfano, Basílio e vós, todos Irmãos, que nos 
precedestes no caminho do amor, da fidelidade e do serviço, fa-
zei que nós vos sintamos Irmãos e intercessores no cotidiano de 
nossa vida.
Vós, nossos Irmãos mártires dos cinco continentes, preciosos 
tesouros de nossa família, dai-nos o sentido de uma fidelidade e 
de uma generosidade sem fronteiras.
Vós, todos antigos alunos, que acolhestes o Cristo e vos tornas-
tes suas testemunhas entre os homens, tomai, sob a vossa pro-
teção, nossos alunos e nossos antigos alunos.
Vós, pais e mães, que nos confiastes vossos filhos já santificados 
por vossa fé e vosso amor, rogai para que nosso trabalho de edu-
cadores e apóstolos seja sempre paternal e maternal.
Vós todos, que haveis colaborado conosco, seduzidos também 
pelo carisma de São Marcelino Champagnat, fazei que muitos des-
cubram este carisma e sirvam ao Senhor e aos jovens com alegria.
Vós, todos Maristas de Champagnat que estais no céu, ajudai-nos 
hoje a anunciar e a glorificar Jesus, o Senhor da História. Amém.
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1. Oferecimento do Apostolado da Oração
Ofereço-vos, ó meu Deus, em união com o Sacratíssimo Coração 
de Jesus, por meio do Coração Imaculado de Maria, as orações, 
obras, sofrimentos e alegrias deste dia, em reparação de nossas 
ofensas e por todas as intenções pelas quais o mesmo Divino 
Coração está continuamente intercedendo e sacrificando-se em 
nossos altares. Eu vo-los ofereço, de modo particular... (acres-
centar as intenções do mês).

2. Oferecimento do Apostolado da Oração (em particular)
Deus, nosso Pai, eu te ofereço todo o dia de hoje: minhas ora-
ções e obras, meus pensamentos e palavras, minhas alegrias e 
sofrimentos, em reparação de minhas ofensas, em união com o 
Coração de teu Filho, Jesus, que continua a oferecer-se a Ti, na 
Eucaristia, pela salvação do mundo. Que o Espírito Santo, que 
guiou a Jesus, seja meu guia e meu amparo neste dia para que 
eu possa ser testemunha do teu amor. Com Maria, Mãe de Jesus 
e da Igreja, rezo especialmente pelas intenções do Santo Padre 
para este mês... (acrescentar as intenções do mês). Ofereço-te 
também pelo Instituto, pelas causas de beatificação e canoni-
zação, pelos doentes, vocacionados, familiares,  comunidades 
maristas e por toda a Sociedade de Maria. Amém.

INTENÇÕES DE ORAÇÃO DO SANTO PADRE CONFIADAS À 
SUA REDE MUNDIAL DE ORAÇÃO (APOSTOLADO DA ORAÇÃO) 
PARA O ANO DE 2024.

JANEIRO
Para que todas as pessoas que sofrem discriminação e perseguição 
religiosa encontrem nas sociedades onde vivem o reconhecimento 
dos próprios direitos e da dignidade que nasce de sermos irmãos.

FEVEREIRO
Pelas religiosas e consagradas, agradecendo-lhes a sua missão e 
a sua coragem, para que continuem a encontrar novas respostas 
diante dos desafios do nosso tempo.

Oferecimentos do Dia
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MARÇO
Para que nós, cristãos, diante dos novos desafios da bioética, pro-
movamos sempre a defesa da vida com a oração e a ação social.

ABRIL
Para que o compromisso dos profissionais da saúde na assistên-
cia às pessoas doentes e aos idosos, sobretudo nos países pobres, 
seja apoiado pelos governos e pelas comunidades locais.

MAIO
Para que os jovens, chamados a uma vida em plenitude, descu-
bram em Maria o estilo da escuta, a profundidade do discernimen-
to, a coragem da fé e a dedicação ao serviço.

JUNHO
Pelas famílias cristãs de todo o mundo, para que com gestos con-
cretos vivam a gratuidade do amor e a santidade na vida cotidiana.

JULHO
Pelos idosos, que representam as raízes e a memória de um povo, 
para que a sua experiência e a sua sabedoria ajudem os mais jo-
vens a olhar o futuro com esperança e responsabilidade.

AGOSTO
Para que os pequenos e médios empreendedores, atingidos for-
temente pela crise econômica e social, encontrem os meios ne-
cessários para prosseguir com a própria atividade, a serviço da 
comunidade onde vivem.

SETEMBRO
Para que a pena de morte, que atenta contra a inviolabilidade e a 
dignidade da pessoa, seja abolida das leis de todos os países do 
mundo.
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OUTUBRO
Para que a Igreja, fiel ao Evangelho e corajosa no anúncio, seja um 
lugar de solidariedade, de fraternidade e de acolhimento, vivendo 
cada vez mais a sinodalidade.

NOVEMBRO
Para que as crianças que sofrem – as que vivem na rua, as vítimas 
das guerras, os órfãos – possam ter acesso à educação e redesco-
brir o afeto de uma família.

DEZEMBRO
Para que as organizações de voluntariado e promoção humana 
encontrem pessoas desejosas de empenhar-se pelo bem comum 
e procurem caminhos sempre novos de colaboração em nível in-
ternacional.
 

3. Oferecimento Marista 
Recebei, Pai santíssimo, os nossos trabalhos e orações, alegrias 
e esperanças, angústias e sofrimentos deste dia, em união com 
os de todos os nossos irmãos, no coração de vosso Filho Jesus 
Cristo, nosso redentor. Pela força transformadora do Espírito 
Santo, colocamos nas vossas mãos a nossa vida e, sobretudo, o 
nosso esforço de construir o vosso Reino e de testemunhar o vos-
so amor. Pelas mãos de Maria, nossa Boa Mãe, nós vos oferece-
mos este dia... (intenções do mês). Nós vos oferecemos também 
a nossa comunidade para que forme santos e atraia ao seu seio 
jovens que queiram viver o Evangelho do jeito de Maria. Amém.

4. Oferecimento Mariano
Ó Maria, Virgem Santíssima, nossa mãe e rainha! Colocamo-nos 
sob a vossa proteção; recomendamo-nos, com filial confiança, à 
vossa misericórdia. Consagramo-nos e confiamos à vossa ma-
ternal solicitude, hoje e sempre, a nossa vida e a de todos os 
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nossos irmãos, sobretudo os mais abandonados. Em vós depo-
sitamos todas as nossas esperanças e consolações, todas as 
nossas fraquezas e trabalhos; enfim, todo nosso ser e agir, para 
que, por vossa poderosa intercessão e vossos preciosos méri-
tos, procedamos sempre conforme a vontade do altíssimo Deus, 
nosso Pai, por Cristo, no Espírito Santo. Amém.

5. Oferecimento a Deus Pai (Ir. José Milson)
Pai santo, Pai querido do coração, em comunhão fraterna pela 
graça do Espírito Santo, reunidos com Maria, José, Marcelino e 
todos os santos, como filhinhos na vossa presença, vos agrade-
cemos a imensa ternura com que nos amais e nos dais vida, para 
a grandeza da Igreja e a alegria dos nossos irmãos. No início 
deste novo dia colocamos ternamente em vossas mãos, ó Pai 
querido, toda a nossa vida, para que, como Maria, a serva do Se-
nhor, façamos, hoje e sempre, a vossa vontade, cheios de alegria 
e de esperança. Amém.

6. Oferecimento da comunidade
Pai santo, Deus de amor e de paz, nós nos oferecemos, hoje e 
sempre, com Cristo, como chama de amor. Que vivamos, ó Pai, dele 
e com ele, na Igreja e com a Igreja! Olhai com misericórdia para o 
vosso povo e recebei, Senhor, a nossa vida. Pela força do Espírito 
Santo, iluminai, fortalecei e abençoai a cada um de nós e a nossa 
comunidade, na missão que nos confiastes por vosso servo São 
Marcelino Champagnat: levar o Evangelho de Cristo ao coração das 
crianças e jovens, particularmente os mais necessitados. Abençoai, 
Senhor, a nossa vida. Que ela seja para a vossa glória e a honra de 
Maria, para a santidade da Igreja e a paz do mundo. Amém.

7. Oferecimento da jornada
Senhor, Deus santo, fiel e misericordioso, que permitistes che-
garmos ao princípio deste dia, aqui estamos, congregados por 
vosso Espírito, unidos a todos os irmãos para oferecer-vos esta 
jornada com tudo o que ela traz consigo, para nós e para toda a 
família humana: trabalho, sofrimento, alegria e solidariedade. 
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Que as nossas orações, pensamentos, palavras e ações sejam, 
pela vossa graça, agradáveis aos vossos olhos. Por Cristo nosso 
Senhor. Amém.

8. Oferecimento (Charles de Foucauld)
Pai, entrego-me nas vossas mãos. Fazei de mim o que vos aprou-
ver. Seja o que for, dou-vos graças. Estou disposto a tudo e aceito 
tudo, desde que a vossa vontade se cumpra em mim e em todas as 
criaturas. Pai, não desejo mais nada. Confio-vos a minha alma. Eu 
vo-la dou com todo o amor de que sou capaz, porque vos amo e ne-
cessito dar-me, colocar-me nas vossas mãos, sem medida, com 
infinita confiança, porque vós sois meu Pai.

9. Oferecimento (Inácio de Loyola)
Tomai, Senhor, e recebei toda a minha liberdade, a minha me-
mória, a minha inteligência e toda a minha vontade, tudo o que 
tenho e possuo. Vós me destes tudo: eu vo-lo devolvo, Senhor. 
Tudo é vosso: fazei o que vos aprouver. Dai-me o vosso amor e a 
vossa graça. Isso me basta.

10. Oferecimento do dia 
Pai, meu coração está contigo, hoje. Nesta manhã, meus pen-
samentos se dirigem a ti; meus olhos contemplam teus olhos; 
minhas mãos estreitam tuas mãos; minha vontade busca tua 
vontade. Com Jesus quero trabalhar por teu Reino. Como Maria, 
escutarei tua palavra e a guardarei no coração. Como Marcelino, 
quero estar em tua presença porque sei que me amas. Ofereço-
-te meu coração que deseja estar contigo; meus passos querem 
avançar por teus caminhos. Permanece comigo ao longo deste 
dia, ajuda-me a encontrar-te nos meus irmãos e irmãs, a dirigir 
a todos uma palavra de afeto, um gesto de amor.
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1.A. Angelus Domini
V – Angelus Domini nuntiavit Mariæ
R – Et concepit de Spiritu Sancto.
Ave, Maria, gratia plena, Do-
minus tecum, benedicta tu in 
mulieribus et benedictus fruc-
tus ventris tui, Jesus. Sancta 
Maria, Mater Dei, ora pro nobis 
peccatoribus, nunc et in hora 
mortis nostræ. Amen.
V – Ecce ancilla Domini
R – Fiat mihi secundum verbum 
tuum.
Ave Maria...
V – Et Verbum caro factum est
R – Et habitavit in nobis. 
Ave Maria...
V – Ora pro nobis, sancta Dei 
Genitrix
R – Ut digni efficiamur promis-
sionibus Christi.
Oremus: Gratiam tuam, quæ-
sumus Domine, mentibus 
nostris infunde: ut qui Angelo 
nuntiante, Christi Filii tui in-
carnationem cognovimus; per 
passionem ejus et crucem, ad 
resurrectionis gloriam perdu-
camur. Per eumdem Christum 
Dominum nostrum. Amen.

1.B. O Anjo do Senhor
D  –O Anjo do Senhor anunciou 
a Maria,
T – e ela concebeu do Espírito Santo.
Ave, Maria, cheia de graça, o 
Senhor é convosco, bendita sois 
vós entre as mulheres, Bendito 
é o Fruto do vosso ventre, Jesus. 
Santa Maria, Mãe de Deus, ro-
gai por nós pecadores, agora e 
na hora da nossa morte. Amém.
D – Eis aqui a serva do Senhor,
T – faça-se em mim segundo a 
vossa palavra.
Ave, Maria…
D – O Verbo se fez carne
T – e habitou entre nós.
Ave, Maria…
D – Rogai por nós, santa Mãe de Deus,
T – para que sejamos dignos 
das promessas de Cristo.
Oremos: Infundi, Senhor, em 
nossos corações, a vossa graça, 
vos suplicamos, a fim de que co-
nhecendo, pelo anúncio do Anjo, a 
encarnação de Jesus Cristo, vos-
so Filho, pelos merecimentos da 
sua Paixão e Morte cheguemos à 
glória da ressurreição. Pelo mes-
mo Cristo, Senhor Nosso. Amém.

2. Tríduo da Paixão
D  –  Cristo por nós se fez obediente até a morte,
T  –  e morte de cruz!

Orações da Tradição Marista 
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3.A. Regina Cœli
D – Regina cœli, lætare, alleluia!
T – Quia quem meruisti porta-
re, alleluia!
D – Resurrexit sicut dixit, alleluia!
T – Ora pro nobis Deum, alleluia!
D – Gaude et lætare, Virgo Ma-
ria, alleluia!
T – Quia surrexit Dominus vere, 
alleluia!
Oremus: Deus, qui per resur-
rectionem Filii tui, Domini 
nostri Iesu Christi, mundum 
laetificare dignatus es: pra-
esta, quaesumus; ut per eius 
Genetricem Virginem Mariam, 
perpetuae capiamus gaudia vi-
tae. Per eundem Christum Do-
minum nostrum. Amen!

4.A. Sub tuum præsidium
Sub tuum præsidium confugi-
mus, Sancta Dei genitrix. Nos-
tras deprecationes ne despi-
cias in necessitatibus nostris, 
sed a periculis cunctis libera 
nos semper, Virgo gloriosa et 
benedicta.

3.B. Rainha do Céu
D – Rainha do céu, alegrai-vos, 
aleluia!
T – Porque aquele que mere-
cestes trazer em vosso seio, 
aleluia!
D – Ressuscitou como disse, 
aleluia!
T – Rogai a Deus por nós, aleluia!
D – Exultai e alegrai-vos, ó Vir-
gem Maria, aleluia!
T – Porque o Senhor ressusci-
tou verdadeiramente, aleluia!
Oremos: Deus, que vos dig-
nastes alegrar o mundo com 
a ressurreição de vosso Filho 
Jesus Cristo Senhor nosso, 
concedei-nos, vos suplicamos, 
que por sua mãe, a Virgem Ma-
ria, alcancemos as alegrias da 
vida eterna. Pelo mesmo Jesus 
Cristo, Senhor nosso. Amém! 

4.B. Sob a vossa proteção
Sob a vossa proteção nos re-
fugiamos, santa Mãe de Deus. 
Não desprezeis as nossas sú-
plicas em nossas necessida-
des, mas livrai-nos sempre de 
todo perigo, ó Virgem gloriosa 
e bendita.
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5. Lembrai-vos
Lembrai-vos, ó piíssima Virgem Maria, que nunca se ouviu dizer 
que algum daqueles que recorreram à vossa proteção, implo-
raram a vossa assistência e reclamaram o vosso socorro, fosse 
por vós desamparado. Animado eu, pois, com igual confiança, 
a vós, Virgem entre todas singular, como à minha mãe recorro. 
De vós me valho e, gemendo sob o peso dos meus pecados, me 
prostro aos vossos pés. Não rejeiteis as minhas súplicas, ó Mãe 
do Filho de Deus humanado, mas dignai-vos de as ouvir propícia 
e de me alcançar o que vos rogo. Amém.

6. Mistérios do Rosário
Mistérios da alegria (segunda-feira e sábado)
1º – Anunciação do anjo a Maria e a Encarnação do Verbo (Lc 1,26-38).
2º – Visita de Maria à sua prima Isabel (Lc 1,39-56).
3º – Nascimento de Jesus num presépio, em Belém (Lc 2,1-20).
4º – Apresentação do Menino Jesus no Templo (Lc 2,22-35). 
5º – Perda do Menino Jesus e o Encontro no Templo (Lc 2,39-52).

Mistérios da luz (quinta-feira)
1º – Batismo de Jesus no rio Jordão (Mt 3,13-17).
2º –   Autorrevelação de Jesus nas bodas em Caná da Galileia (Jo 2,1-12).
3º – Jesus anuncia o Reino e convida à conversão (Mc 1,14-15;    

Mc 2,3-12; Lc 7,47-50).
4º – Transfiguração de Jesus no monte Tabor (Lc 9,28-35).
5º – Instituição da Eucaristia, na Última Ceia, expressão sacra-

mental do mistério pascal (Lc 22,14-20).

Mistérios da dor (terça e sexta-feira)
1º – Agonia de Jesus no Jardim das Oliveiras (Mc 14,32-38).
2º – Flagelação de Jesus no Pretório de Pilatos (Mt 27,24-26).
3º – Coroação de espinhos (Jo 19,2-5).
4º – Jesus carrega a sua Cruz até o Calvário (Lc 23,26-31).
5º – Crucifixão e Morte de Jesus (Jo 19,25-30).
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Mistérios da esperança (quarta-feira e domingo)
1º – Ressurreição de Jesus (Mt 28,1-8).
2º – Ascensão de Jesus ao céu (At 1,6-11).
3º – Descida do Espírito Santo sobre os apóstolos e Maria, no Cená-

culo (At 1,8.14; 2,1-4).
4º – Assunção de Maria ao céu (Ap 21,1-4).
5º – Coroação de Maria como Rainha do céu, da terra e de toda 

criação (Ap 12,1-10; Lc 1,46-55).

7. Oração a Nossa Senhora pelas vocações
Ó Virgem Imaculada, mãe do verdadeiro Deus e mãe da Igreja, 
contemplai esta seara imensa e intercedei para que o Senhor 
infunda fome de santidade em todo o povo de Deus e conceda 
abundantes vocações de sacerdotes e religiosos, fortes na fé e 
zelosos dispensadores dos mistérios de Deus. Assim seja.

8. Oração vocacional
Senhor da Messe e pastor do rebanho. Faze ressoar em nossos 
ouvidos teu forte e suave convite: “Vem e segue-me!”. Derrama 
sobre nós o teu espírito. Que Ele nos dê sabedoria para ver 
o caminho e generosidade para seguir a tua voz. Desperta 
nossas comunidades para a Missão. Ensina nossa vida a ser 
serviço. Fortalece os que querem dedicar-se ao reino, na Vida 
Religiosa Consagrada. Sustenta a fidelidade de nossos bispos, 
padres, diáconos e ministros. Dá perseverança aos formandos e 
seminaristas. Desperta o coração de nossos jovens e adultos para 
o ministério pastoral em tua Igreja. Senhor, envia operários para o 
serviço do teu povo. Maria, Mãe da Igreja, modelo dos servidores do 
Evangelho, ajuda-nos a responder sim. Amém.

9. Oração de Champagnat pelas vocações
Ó Maria, nossa Boa Mãe, esta obra é vossa. Vós nos reunistes, 
apesar das contradições do mundo, para trabalharmos pela gló-
ria de vosso divino Filho. Se não vierdes em nosso auxílio, pere-
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ceremos, apagar-nos-emos como lamparina chegada à última 
gota de azeite; mas se este Instituto desaparecer, não será a 
nossa obra que perecerá, porém a vossa, pois fostes vós que 
tudo fizestes entre nós. Contamos, pois, com o vosso poderoso 
auxílio, em que sempre confiamos. Amém.

10. Oração pelas Vocações 
Jesus, Mestre divino, que chamastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas, e continuai a repetir o convite 
a muitos de nossos jovens. Dai coragem às pessoas enviadas. 
Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, como 
sacerdotes, como religiosos e religiosas para o bem do Povo de 
Deus e de toda a humanidade. Amém.

11. Oração a São José (São João Paulo II)
Ó São José, homem justo, que trazíeis em vós o patrimônio da 
Antiga Aliança e estivestes no “princípio” da nova e eterna Aliança 
em Jesus Cristo, indicai-nos os caminhos desta Aliança salvífi-
ca, que prolonga na história a “plenitude dos tempos”, própria do 
mistério inefável da Encarnação do Verbo. Obtende para a Igreja e 
para o mundo, assim como para cada um de nós, a bênção do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo. Amém.

12. Oração para pedir graça por intercessão 
de São Marcelino Champagnat
São Marcelino Champagnat, durante a tua vida caminhaste na 
presença de Deus, cheio de fé e profunda confiança na prote-
ção de Maria, e foste misericordioso para com o próximo, cheio 
de amor e carinho pelos pobres e pequeninos, os prediletos de 
Deus. Por isso, com grande confiança, nos dirigimos a ti. Con-
segue-nos do Senhor a graça... (citar o pedido). Isso te pedimos 
para a glória de Deus, nosso Pai querido. Amém.
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13. Oração para pedir a intercessão dos Bem-aventurados Ir-
mãos Crisanto e Companheiros Mártires
Graças, Pai, pelo dom da fé e pelo testemunho que os beatos 
mártires Maristas dão à sociedade, ao Instituto e à Igreja. Es-
ses sessenta e seis Irmãos e dois Leigos, com outros muitos 
homens e mulheres, afrontaram com a coragem de uma fé pro-
funda as dificuldades e perseguições. Eles nos animam e nos 
interpelam sobre o estilo e a vivência de nossa fé e de nosso 
seguimento a teu Filho Jesus. Com a Boa Mãe, pedimos-te a 
força de teu Espírito para que nós, Irmãos e Leigos, Maristas de 
Champagnat, vivamos em profundidade nossa fé, trabalhando 
a favor das crianças e jovens, especialmente dos mais neces-
sitados, e semeemos na sociedade os valores evangélicos da 
fraternidade, da solidariedade e do perdão. Bem-aventurados 
mártires Maristas, rogai por nós. Amém.

14. Oração para pedir graça por intercessão  
do Venerável  Ir.  Francisco
Senhor, nós te louvamos e bendizemos por teres chamado o Ir-
mão Francisco a seguir a vocação religiosa, desde a infância, 
para te servir com uma vida santa. Faze que também nós saiba-
mos chegar a Jesus por Maria, com boa vontade, simplicidade e 
abandono filial. Nós te pedimos, por intercessão do Irmão Fran-
cisco, que nos obtenhas o favor... (citar) e a graça de louvar-te 
hoje e sempre. Amém.

15. Oração para pedir a intercessão do Servo  
de Deus Ir. Basílio Rueda
Deus Pai, bom e misericordioso, que concedeste a teu servo Ir-
mão Basílio Rueda Gusmán um coração atento às necessidades 
dos outros, uma terna devoção à nossa Boa Mãe e uma grande 
paixão pela difusão do teu Reino, agradecemos pelo precioso 
dom de sua vida para o Instituto Marista e para a Igreja. Pedi-
mos-te a graça de que seja proclamado santo e permite que o 
invoquemos em nosso favor quando os problemas nos atormen-
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tarem e a doença nos enfraquecer. Por sua intercessão pedi-
mos... (citar o pedido) para que, livres dos nossos males e preo-
cupações, possamos louvar-te agora e sempre. Amém.

16. Maria, Mulher de Inspiração (Papa Francisco, 31/5/2013)
Maria, mulher da escuta, abre nossos ouvidos; faz com que sai-
bamos escutar a Palavra de teu Filho Jesus entre as mil palavras 
deste mundo; faz com que saibamos escutar a realidade em que 
vivemos, cada pessoa que encontramos, especialmente aquela 
que é pobre, necessitada, em dificuldade. Maria, mulher da de-
cisão, ilumina nossa mente e nosso coração, para que saibamos 
obedecer à Palavra de teu Filho Jesus, sem hesitação; dá-nos a 
coragem da decisão, de não nos deixar arrastar para que outros 
orientem nossa vida. Maria, mulher da ação, faz com que nossas 
mãos e nossos pés se movam “depressa” em direção aos outros, 
para levar a caridade e o amor! Amém.

17. Oração do Movimento Champagnat
Boa Mãe, a ti recorremos como nos ensinou São Marcelino. 
Hoje colocamos em tuas mãos de mãe nossas vidas, nossas 
famílias e nosso compromisso em tornar presente o Reino de 
Deus no mundo.
Maria, nossa irmã na fé, acompanha a nossa fraternidade para 
que seja espaço de evangelho, de comunhão na diversidade, de 
encontro no seguimento de Jesus e de testemunho de uma Igre-
ja servidora.
Com simplicidade te pedimos a graça de sermos fiéis ao ca-
risma recebido. Abençoa os nossos esforços para vivê-lo e 
para o tornar presente na nossa sociedade. Obrigado, porque 
o teu exemplo nos inspira a contemplar o mundo com o cora-
ção de Deus.
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18. Maria e a Vida 
Ó Maria, aurora do mundo novo, Mãe dos viventes, confiamos-vos 
a causa da vida:  olhai, Mãe, para o número sem fim de crianças a 
quem é impedido nascer, de pobres para quem se torna difícil vi-
ver, de homens e mulheres vítimas de inumana violência, de ido-
sos e doentes assassinados pela indiferença ou por uma suposta 
compaixão. Fazei com que todos aqueles que creem no vosso Fi-
lho saibam anunciar com desassombro e amor aos homens do 
nosso tempo o Evangelho da vida. Alcançai-lhes a graça de o aco-
lher como um dom sempre novo, a alegria de celebrá-lo com gra-
tidão em toda a sua existência, e a coragem para o testemunhar 
com laboriosa tenacidade, para construírem, juntamente com to-
dos os homens de boa vontade, a civilização da verdade e do amor, 
para louvor e glória de Deus Criador e amante da vida. (EV)

19. Consagração a Nossa Senhora
Ó minha Senhora e minha Mãe, eu me ofereço todo a vós e, em 
prova do meu amor para convosco, vos consagro hoje e sempre, 
meus olhos, meus ouvidos, minha boca, meu coração e todo o 
meu ser. E já que sou vosso, ó incomparável Mãe, guardai-me 
e defendei-me como filho(a) consagrado(a) a vós. Sou todo(a) 
vosso(a), ó Maria, sede minha mestra de vida, com Cristo e para 
Cristo. Amém.

20. Invocação ao Espírito Santo
Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e 
acendei neles o fogo do Vosso amor.
Enviai, Senhor, o Vosso Espírito, e tudo será criado, e renovareis 
a face da terra.

Oremos:
Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos fiéis com a luz do 
Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas 
e gozemos sempre da sua consolação.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, na unidade do Espírito Santo. 
Amém.
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“A liderança de serviço tem valor profético quando oferece respostas sig-
nificativas ao mundo contemporâneo… Somos chamados a viajar nas 
caravanas e caminhos da vida, em situações emergentes, para estender 
a misericórdia de Deus e a fraternidade humana.”

Ir. Luis Carlos Gutiérrez  
(VOZES MARISTAS, 2022, p. 364)
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eu quem vive, mas Cristo vive em 
mim” (Gl 2,20). (SÃO CIRILO DE 
ALEXANDRIA)
Aniversário: 1818 – Antônio 
Couturier, o quarto Irmão Maris-
ta, entra no Noviciado de La Valla. 
1909 – Publicação do primeiro 
Boletim do Instituto.
Lembrete: Dia Mundial da Paz e 
da Confraternização Universal. 
Feriado no Brasil. 
Intenção: A paz no mundo. A de-
voção a Maria, Mãe de Deus. Nos-
sa vivência do amor fraterno. O 
ano que se inicia. 

02 • Terça-feira
Leituras:1Jo 2,22-28 Sl 97(98); Jo 1,19-28

Santo: Basílio Magno e Gregó-
rio Nazianzeno, bispos e douto-
res da Igreja, Turquia (século IV). 
Basílio destacou-se pela capa-
cidade intelectual e defesa da fé 
católica contra o Arianismo. Criou 
uma rede de serviço dos pobres: 
hospitais, asilos, casas de repou-
so, escolas de artesanato. Gre-
gório, teólogo eminente e grande 
pregador, teve participação de-
cisiva no Concílio de Niceia (325 
d.C.), como defensor da divindade 
de Cristo e do Espírito Santo.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Francisco 
Jentel (1979). Sacerdote francês, 
defensor dos povos indígenas e 
dos camponeses no Mato Grosso.
Espiritualidade: Todas as 
Dioceses do mundo estão em 
nossos planos (São Marcelino 
Champagnat). Marcelino Cham-
pagnat, consciente das carên-

01 • Segunda-Feira
Confraternização Universal – SANTA MARIA 
MÃE DE DEUS, Solenidade 
Oitava do Natal
Leituras: Nm 6,22-27; Sl 66(67); Gl 4,4-7; 
Lc 2,16-21

A Solenidade da Santa Maria Mãe 
de Deus é a primeira Festa Ma-
riana que apareceu na Igreja Oci-
dental. Sua celebração começou 
em Roma no século VI, prova-
velmente com a dedicação – em 
1º de janeiro – do templo “Santa 
Maria Antiga” no Foro Romano, 
uma das primeiras Igrejas ma-
rianas de Roma. A antiguidade 
da celebração Mariana se cons-
tata nas pinturas com o nome 
de Maria, Mãe de Deus” (Theotó-
kos) que foram encontradas nas 
Catacumbas ou antiquíssimos 
subterrâneos. que estão cavados 
debaixo da cidade de Roma, onde 
se reuniam os primeiros cristãos 
para celebrar a Missa em tempos 
de perseguições.
Espiritualidade: A donzela de Na-
zaré, a cheia de graça, ao assumir 
em seu ventre o Menino Jesus, 
a Segunda Pessoa da Trinda-
de, converte-se na Mãe de Deus, 
dando tudo de si para seu Filho; 
vemos porque tudo nela aponta 
a seu Filho Jesus. É por isso que 
Maria é modelo para todo cris-
tão que busca dia a dia alcançar 
sua santificação. Em nossa Mãe 
Santa Maria encontramos a guia 
segura que nos introduz na vida 
do Senhor Jesus, nos ajudando a 
nos conformar com Ele e poder 
dizer como o apóstolo “não sou 
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cias da juventude e assaltado 
por numerosos pedidos vindos 
de muitos lugares diferentes, 
chegou a exclamar: “Precisa-
mos de irmãos”. Hoje, em nos-
so contexto social e eclesial, 
mas com as mesmas urgências, 
Marcelino repetiria seu desejo 
ampliando-o: “Precisamos de 
irmãos e irmãs, homens e mu-
lheres, religiosos e leigos, pro-
fessores, animadores de grupo 
e cooperadores… que queiram 
viver o projeto da fraternidade”. 
Esse imperativo de Marcelino 
recolhe as palavras de Jesus: “A 
colheita é grande, mas poucos 
os operários! Pedi, pois, ao Se-
nhor da colheita que envie ope-
rários para a sua colheita”. (Site 
champagnat.org) 
Aniversário: 1817 – Fundação 
do Instituto dos Irmãos Maris-
tas. 1ª CASA GERAL DO INSTI-
TUTO – Em uma casa alugada, 
em La Valla, perto de Saint-Cha-
mond na França, o Pe. Marcelino 
Champagnat, com 27 anos, ini-
ciou a Congregação dos Peque-
nos Irmãos de Maria ou Irmãos 
Maristas, dedicados à evangeli-
zação de jovens e crianças, pela 
educação, sobretudo destinada 
aos mais desfavorecidos. Os jo-
vens Jean-Marie Granjon, de 23 
anos, e Jean-Baptiste Audras, de 
15 anos, foram seus primeiros 
discípulos. 1923 – Primeira fun-
dação Marista em El Salvador, 
América Central.
Lembrete: Tríduo pelas vocações. 
Intenção: Ação de graças pelos 

207 anos da missão Marista no 
mundo. Vocacionados e fidelida-
de dos Consagrados. Vocações.

03 • Quarta-feira
Tempo do Natal antes da Epifania – Santís-
simo Nome de Jesus
Leituras: 1Jo 2,29-3,6; Sl 97(98); Jo 1,29-34

SANTÍSSIMO NOME DE JE-
SUS – O nome de Jesus foi dado 
por Maria e José, em obediên-
cia à ordem divina (Lc 1,31 e Mt 
1,20). Aos Filipenses, Paulo re-
corda o significado salvífico do 
nome: “Para que, ao nome de 
Jesus, se dobre todo joelho dos 
seres celestes, dos terrestres 
e dos que vivem sob a terra, e, 
para a glória de Deus, o Pai, toda 
a língua confesse: Jesus é o Se-
nhor”. (Fl 2,10-11)
Espiritualidade: O Santíssimo 
Nome de Jesus, o único nome ao 
qual tudo o que há nos céus, na 
terra e nos abismos se ajoelha 
para glória de Deus Pai. (Canção 
Nova, in Santo do dia)
Lembrete: Tríduo pelas vocações.
Intenção: Devoção ao Santíssi-
mo Nome de Jesus. Congrega-
ções que levam o nome de Je-
sus. Vocações na Igreja.

04 • Quinta-feira
Tempo do Natal antes da Epifania
Leituras: 1Jo 3,7-10; Sl 97(98); Jo 1,35-42

Santo: Elisabete Ana Bayley 
Seton, religiosa, Estados Unidos 
(1774-1821). Na leitura da Pala-
vra e na poesia religiosa buscou 
a força de Deus. Fundou escolas 
paroquiais para atender a mino-
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ria católica marginalizada. Sua 
obra está na origem do Instituto 
das Irmãs de São José. Ângela 
de Foligno, viúva e mística, Itália 
(1248-1309). Aos 37 anos perdeu 
os filhos, marido e pais. Viveu 
profunda experiência mística e 
decidiu seguir o exemplo de São 
Francisco na pobreza e no servi-
ço aos irmãos. Sua autobiografia 
é uma das mais preciosas obras 
místicas da Idade Média. 
Espiritualidade: Certo dia, Eli-
zabeth deparou-se com um livro 
de orações pertencente à Sra. 
Filicchi, posto sobre a mesa. 
Abriu-o a esmo e começou a ler: 
“Lembrai-Vos, ó piíssima Virgem 
Maria, que nunca se ouviu di-
zer…”. Cada uma das palavras da 
oração soou em sua alma como 
uma consolação: ela, que na in-
fância tanto sentira a falta do 
afeto materno, na realidade tinha 
uma Mãe que dela cuidava com 
inefável bondade! Passou então a 
invocar Nossa Senhora, pedindo 
que Ela lhe mostrasse o caminho 
que deveria seguir. (Biografia 
de Santa Elisabete Seton, in site 
www.nsdagloria.com.br)
Lembrete: Tríduo pelas voca-
ções. Missa pelos falecidos.
Intenção: Alunos, professores e 
colaboradores em férias. Devo-
ção aos santos e santos da Igre-
ja. Vocações. Falecidos da famí-
lia Marista e familiares.

05 • Sexta-feira 
Tempo do Natal antes da Epifania
Leituras: 1Jo 3,11-21; Sl 99(100); Jo 1,43-51

Santo: João Newmann, bispo, 
Estados Unidos (1811-1860). Pa-
dre redentorista e bispo de Fila-
délfia. Construiu Igrejas, fundou 
o sistema nacional de escolas 
paroquiais, estabeleceu con-
gregações religiosas e defendeu 
a fé católica em um ambien-
te hostil.  Foi o primeiro santo 
estadunidense.
Espiritualidade: Natanael res-
pondeu: “Rabi, tu és o Filho de 
Deus, tu és o rei de Israel!”. Je-
sus disse: “Você está acreditan-
do só porque eu lhe disse: ‘Vi 
você debaixo da figueira’?. No 
entanto, você verá coisas maio-
res do que essas”. E Jesus con-
tinuou: “Eu lhes garanto: vocês 
verão o céu aberto, e os anjos de 
Deus subindo e descendo sobre 
o Filho do Homem”. (Jo 1,49-51) 
Aniversário: 1970 – Fundação 
Marista na Nicarágua, América 
Central.
Lembrete: Primeira sexta-feira 
do mês.
Intenção: Presença Marista na 
Nicarágua e América Central.  
Redentoristas e suas obras. O pri-
meiro lugar na Cruz Redentora.

06 • Sábado
Tempo do Natal antes da Epifania
Leituras: 1Jo 5,5-13; Sl 147(147B); Mc 
1,7-11
Dia de Reis

Santo: Anastácio, Jovial, Flo-
ro, Floriano, Pedro, Ratite, Tá-
cio e Tilo, mártires († século IV). 
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Vítimas da perseguição religio-
sa no governo de Diocleciano, 
considerada a mais severa do 
Império Romano. Nesse tempo, 
os cristãos já formavam parte 
significativa da população, ex-
pandindo sua presença por todo 
o Império.
Espiritualidade: É na devoção a 
Nossa Senhora, entretanto, que 
se encontram o fundamento e 
a quintessência da pedagogia 
marista, como está prescrito na 
Regra da fundação: Os Irmãos 
envidarão todos os esforços para 
inspirar aos meninos grande de-
voção à Santíssima Virgem. Tal 
era o desejo de São Marcelino 
Champagnat de glorificar a Mãe 
de Deus que o lema “Tudo a Je-
sus por Maria” não o contentou. 
Daí a razão de, ao adotá-lo para 
seu Instituto, tê-lo complemen-
tado com um ousado e filial tro-
cadilho, o qual bem poderia resu-
mir sua vida: “Tudo a Maria, para 
Jesus!”. (Apud FURET, p. 319)
Aniversário: 1814 – Marcelino 
Champagnat recebe o subdiaco-
nato das mãos do Cardeal Fesch, 
arcebispo de Lyon, era o dia da 
Festa da Epifania. 1826 – Marce-
lino Champagnat, por causa da 
gravidade da doença, faz um tes-
tamento, depois revogado, que 
deixava os bens do Instituto aos 
cuidados dos Padres Courveille e 
Verrier. 1960 – Início da obra Ma-
rista em Sibu, Sarawak, Malásia.
Lembrete: Primeiro sábado do mês.
Intenção: Devoção a Nossa Se-
nhora. A obra Marista na Malásia. 

07 • Domingo
EPIFANIA DO SENHOR, solenidade 
Epifania significa manifestação. Jesus se 
revela aos magos que vieram do Oriente 
para vê-lo. Não sabiam de quem se tratava, 
mas seguiram a estrela e não tiveram 
vergonha de se apresentar na manjedoura 
e adorar o frágil menino como esperança 
para o mundo. A tradição cristã associa 
os magos aos gentios, isto é, a todos os 
povos da Terra, pois a salvação é para toda 
a humanidade. Esse anúncio vai se realizar 
plenamente após a ressurreição. 
No Brasil, como a Solenidade da Epifania 
é transferida para o domingo e neste ano 
ocorre dia 7 de janeiro, a Festa do Batismo 
do Senhor é transferida para a segunda-
-feira seguinte e se escolhe somente uma 
leitura para ser proclamada antes do Evan-
gelho (cf. Lecionário dominical, p. 102).
Leituras: Is 60,1-6 Sl; 71(72); Ef 3,2-3a.5-6; 
Mt 2,1-12 (Visita dos Magos) 

Santo: Raimundo de Peñafor-
te, sacerdote, religioso, Espanha 
(1175-1275). Aos 20 anos já era 
professor reconhecido de Direito 
e Filosofia. Entrou para os Domi-
nicanos. Foi chamado pelo papa 
para organizar as leis canônicas. 
Padroeiro dos advogados. Bem-
-aventurada Lindalva Justo de 
Oliveira, religiosa mártir, Bra-
sil (1953-1993). Nascida no Rio 
Grande do Norte, teve uma vida 
intensa como enfermeira, sem-
pre disponível aos mais pobres. 
Entrou para a Congregação das 
Filhas da Caridade. Morreu esfa-
queada em Salvador, Bahia, por 
um dos internos do abrigo em 
que trabalhava.
Espiritualidade: Depois que 
ouviram o rei, eles partiram. E 
a estrela, que tinham visto no 
Oriente, ia adiante deles, até que 
parou sobre o lugar onde estava 
o menino. Ao verem de novo a es-
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trela, os magos ficaram radian-
tes de alegria. Quando entraram 
na casa, viram o menino com 
Maria, sua mãe. Ajoelharam-se 
diante dele, e lhe prestaram ho-
menagem. Depois, abriram seus 
cofres, e ofereceram presentes 
ao menino: ouro, incenso e mir-
ra. (Mt 2, 9-11)
Intenção: Manifestação de Je-
sus em nossa vida. 

08 • Segunda-feira
BATISMO DO SENHOR, Festa
O batismo de Jesus no Jordão por João 
Batista marca o início da missão de Jesus. 
A cena é marcada pela presença e mani-
festação da Trindade. O espírito, em forma 
de pomba, pousa sobre Jesus. Em Lucas, o 
Espírito torna-se a força da ação do Filho. 
E o Pai se manifesta pela voz que confirma 
sua divindade: “Tu és meu filho amado, em 
ti está meu agrado”.
Leituras: Is 42,1-4.6-7 ou At 10,34-38; Sl 
28(29); Mc 1,7-11 (Jesus batizado por João)

Santo: Severino, abade, Roma 
(410-482). Em pleno declínio do 
Império Romano foi capaz de ler 
as entranhas dos acontecimen-
tos, vendo nas invasões bárbaras 
o prenúncio de uma nova era, a 
surgir do decadente Império. 
Levou a Boa-Nova do Evangelho 
aos jovens povos bárbaros. 
Espiritualidade: Na festa do Ba-
tismo de Jesus redescobrimos o 
nosso Batismo. Como Jesus é o 
Filho amado do Pai, também nós 
renascidos da água e do Espírito 
Santo sabemos ser filhos ama-
dos, objeto da complacência de 
Deus, irmãos de tantos outros 
irmãos, investidos de uma gran-
de missão para testemunhar e 
anunciar a todos os homens o 

amor sem limites do Pai. (PAPA 
FRANCISCO, in Angelus na fes-
ta do Batismo do Senhor, 2020)
Intenção: Os padrinhos de ba-
tismo. Compromisso de cristão.
TEMPO COMUM
O Tempo Comum começa no 
dia seguinte à celebração da 
festa do Batismo do Senhor 
e se estende até a terça-feira 
antes da Quaresma, inclusive. 
Recomeça na segunda-feira 
depois do domingo de Pen-
tecostes e termina antes das 
I Vésperas do 1º domingo do 
Advento (cf. Nalc, n. 44).

09 • Terça-feira
1ª Semana do Tempo Comum 
1ª semana do Saltério
Leituras: 1Sm 1,9-20; 1Sm 2,1.4-5.6-7.8; 
Mc 1,21b-28

Santo: André Corsini, religio-
so carmelita, bispo, Itália (1301-
1374). Grande pregador. Enviado 
pelo papa para resolver dispu-
tas entre as famílias nobres e 
a população. É invocado para 
situações de conflitos civis e de  
desordens sociais. 
Espiritualidade: O nome “Maris-
ta” foi dado por Marcelino Cham-
pagnat junto com seus primei-
ros seguidores no momento da 
formação do Instituto. A palavra 
homenageia Maria, a quem Mar-
celino sempre foi devoto. A Boa 
Mãe, como ele mesmo a chamava 
carinhosamente, foi base do seu 
carisma. (Site champagnat.org)
Aniversário: 1863 – Pio IX apro-
va o Instituto e as Primeiras 
Constituições a título de expe-
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riência. Os Pequenos Irmãos de 
Maria recebem o nome de Ir-
mãos Maristas das Escolas FMS 
(Fratres Maristae a Scholis). 
1902 – Apresentados ao Vaticano 
os autos da causa de beatifica-
ção de Marcelino. 1905 – Ereção 
canônica do primeiro Noviciado 
no Brasil, em Mendes (RJ), as-
sinada pelo Cardeal Ferrata, a 
pedido do Ir. Teofânio (Théopha-
ne Durant), Superior-Geral dos 
Irmãos Maristas. 1957 – Irmãos 
de São Pedro Claver, Nigéria 
(África), unidos ao nosso Institu-
to desde 1956, vestem o hábito 
religioso Marista no fim do reti-
ro espiritual. 1999 – Consistório 
papal para aprovar a canoniza-
ção de Marcelino Champagnat.
Intenção: Os Pequenos Irmãos 
de Maria. A missão Marista nas 
escolas e obras sociais. 

10 • Quarta-feira
1ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Sm 3,1-10.19-20; Sl 39(40); Mc 
1,29-39

Santo: Beata Ana dos Anjos 
Monteagudo, religiosa domini-
cana, Peru (1602-1686). Nascida 
em Arequipa, entrou para o Mos-
teiro de Santa Catarina, contra-
riando a vontade dos pais. Como 
priora, promoveu uma profunda 
reforma religiosa na comunida-
de, baseada nas orientações do 
1º Concílio de Lima.
Espiritualidade: O relacionamen-
to de Marcelino com Deus, combi-
nado com a consciência de suas 
limitações, explica sua inabalável 

confiança em Deus. A Profundida-
de dessa confiança impressionava 
aqueles que com ele trabalhavam 
e escandalizava os que julgavam 
imprudentes as ações que ele 
empreendia. Sentia, no seu jei-
to humilde, a presença viva de 
Deus, o que lhe dava coragem e 
confiança. Não ofendamos a Deus 
pedindo-Lhe pouco. Quanto maior 
o nosso pedido, mais O agradare-
mos. Algumas frequentes invoca-
ções de Marcelino – Se Deus não 
construir a casa... e Sabeis, Se-
nhor! – eram expressões espon-
tâneas de sua ilimitada confiança 
em Deus. (AdR, 17)
Aniversário: 1838 – Chegada 
dos primeiros missionários Ma-
ristas à Nova Zelândia, Oceania. 
1899 – Falecimento do Ir. Nor-
berto, Assistente Geral, a bordo 
do vapor em Portugal, quando 
retornava à França, após visita 
aos Irmãos do Brasil. 1949 – Iní-
cio do processo de canonização 
do Irmão Crisanto, martirizado 
pelos comunistas, na Espanha, 
em 1936 e beatificado em 13 de 
outubro de 2013.
Intenção: Missionários da So-
ciedade de Maria e os frutos da 
missão. Maristas da Nova Zelân-
dia. Nossa santificação pessoal.

 11 • Quinta-feira
1ª Semana do Tempo Comum  
Leituras: 1Sm 4,1-11; Sl 43(44); Mc 1,40-45

Santo: Higino, papa, Grécia/
Itália (†140). Eleito sucessor do 
Papa Telésforo, combateu ao 
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lado de São Justino o gnosticis-
mo. Reestruturou a Igreja e ins-
tituiu as ordens menores para 
melhorar o serviço da Igreja e a 
preparação do sacerdócio. Esta-
beleceu o costume do padrinho e 
da madrinha no batismo.
Espiritualidade: Um leproso 
chegou perto de Jesus e pediu 
de joelhos: “Se queres, tu tens 
o poder de me purificar”. Jesus 
estendeu a mão, tocou nele e 
disse: “Eu quero, fique purifica-
do”. No mesmo instante a lepra 
desapareceu e o homem ficou 
purificado. (Mc 1,40-42)
Lembrete: Missa pela Família 
Marista de Champagnat.
Intenção: Enfermos e excluí-
dos da sociedade. A fé em Jesus 
Cristo. Membros da Família Ma-
rista de Champagnat.

12 • Sexta-feira
1ª semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Sm 8,4-7.10-22; Sl 88(89); Mc 
2,1-12

Santo: Antônio Maria Pucci, 
sacerdote servita, Itália (1819-
1892). Enviado para o convento 
de Viareggio, Itália, como pároco 
da igreja de Santo André, dedi-
cou sua vida aos enfermos, aos 
pobres e aos jovens da cidade. 
Durante a epidemia de 1854, teve 
atuação heroica. Foi responsável 
pela fundação da Sociedade da 
Santa Infância.
Espiritualidade: Não importa o 
que os membros de uma comu-
nidade estejam fazendo –  tra-
balhando, envolvendo-se em 

movimentos de luta por justiça 
ou algum serviço social, oran-
do, partilhando refeições ou 
momentos de lazer – reconhe-
cemos em tudo as bênçãos de 
Deus. Somos abençoados com 
o dom da vida e com maravilho-
sos companheiros de jornada, 
de vida e missão. Proclamamos 
não apenas o que Deus fez em 
cada um de nós, mas o que Deus 
está fazendo em todos nós jun-
tos, em família e em comunida-
de. (AdR, 106)
Aniversário: 1993 – Partida de 
dois Irmãos da antiga Província 
Norte (Espanha) para fundar a 
primeira comunidade Marista 
em Koumra, no Chade, África.
Intenção: Irmãos e Obras no 
Chade. As comunidades apostó-
licas Maristas. 

13 • Sábado 
1ª semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Sm 9,1-4.17-19.10,1a; Sl 20(21); 
Mc 2,13-17

Santo: Hilário de Poitiers, bispo 
e doutor da Igreja, França (315-
367). Eleito bispo de sua cidade 
natal, lutou contra a heresia dos 
arianos, por isso foi mandado ao 
exílio pelo imperador Constân-
cio. Autor de importantes obras 
teológicas, entre as quais um 
tratado sobre a Trindade, pro-
moveu a união do pensamento 
cristão no Oriente e no Ocidente.
Espiritualidade: A maior alegria 
que podemos dar a Maria San-
tíssima é a de levar Jesus Eu-
carístico no nosso peito. (SANTO 
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HILÁRIO DE POITIERS)
Intenção: Devotos de Maria. 
Amor à Eucaristia. 

14 • Domingo 
2º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
2ª Semana do Saltério
Leituras: 1Sm 3,3b-10.19; Sl 39(40); 1Cor 
6,13c-15a.17-20; Jo 1,35-42 (Testemunho 
de João) 

Santo: Santa Macrina, leiga, 
Turquia (século IV). Estudou com 
São Gregório Taumaturgo. Mãe 
de São Basílio e avó dos San-
tos: Basílio Magno, Gregório de 
Nissa, Pedro de Sebaste e sua 
neta, também Macrina. Bem-
-aventurado Pedro Donders, 
sacerdote redentorista, Holan-
da (1809-1887). Foi missionário 
em Paramaribo, Suriname, onde 
ficou conhecido como apóstolo 
dos leprosos.
Espiritualidade: Senhor Jesus, 
João Batista, no auge do seu 
trabalho de preparação do povo 
para te receber, te revelou como 
cordeiro de Deus, como aquele 
que iria batizar com o Espírito 
Santo, como Filho de Deus. Esse 
testemunho, nós o temos rece-
bido pela pregação, pela medita-
ção bíblica, pela evangelização. 
Senhor, que a nossa resposta à 
Palavra seja o teu seguimento, 
como nosso mestre, modelo e 
guia. (PE. JOÃO CARLOS RIBEI-
RO, SDB, 2021)
Aniversário: 2012 – Falecimento 
do Ir. Charles Howard, em Camp-
-beltown, Austrália, 10º Superior- 
-Geral no período de 1985 a 1993.

Lembrete: Dia Mundial do Mi-
grante e do Refugiado.
Intenção: Migrantes e refugia-
dos. Missionários em lugares de 
fronteiras. Irmãos Superiores-
-Gerais Maristas falecidos.

15 • Segunda-feira
2ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 1Sm 15,16-23; Sl 49(50); Mc 
2,18-22

Santo: Arnaldo Janssen, sa-
cerdote, Alemanha (1837-1909). 
Professor de física e catecismo, 
renunciou ao cargo para se de-
dicar à sua paixão: as missões. 
Fundou as congregações missio-
nárias dos Padres Missionários 
do Verbo Divino, das Missionárias 
Servas do Espírito Santo e das Ir-
mãs da Adoração Perpétua.
Espiritualidade:  Quando olha-
mos para o nosso futuro maris-
ta, reconhecemos a presença 
de Deus que caminha conosco. 
Assim foi ao longo da história do 
Instituto e de todas as gerações 
de Irmãos, leigos, leigas e jovens 
maristas. Deus nunca nos aban-
donou, mesmo que muitas vezes 
nosso caminho pareça incerto e 
turbulento. Como Maria e Mar-
celino precisamos colocar nosso 
olhar com confiança, esperança 
e amor em Jesus e seu evange-
lho. Vivemos um momento de 
transição que não é somente a 
nível do Instituto e do carisma 
marista, mas da própria igreja e 
da humanidade. Seguramente o 
que está nascendo será maravi-
lhoso, cheio de vitalidade e con-
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tará sempre com Irmãos, leigos, 
leigas e jovens apaixonados pelo 
carisma e missão marista. Ca-
be-nos viver este momento com 
paz, alegria e comprometimento 
sabendo que o Espírito de Deus 
nos conduz. (IR. JOÃO CARLOS 
DO PRADO)
Aniversário: 1925 – Partida dos 
Irmãos da Província Norte (Es-
panha) para Maracaibo, na Ve-
nezuela. 1971 – Nascimento do 
Ir. João Carlos do Prado, Conse-
lheiro Geral.
Intenção: Missão e Obras dos 
Maristas na Venezuela. Ação de 
graças pelo dom da vida do Ir. 
João Carlos. 

16 • Terça-feira 
2ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Sm 16,1-13; Sl 88(89); Mc 2,23-28

Santo: Marcelo, papa, mártir, 
Roma (†309). Dedicou-se à reor-
ganização da Igreja romana após 
a terrível perseguição de Diocle-
ciano. Por sua posição contra os 
apóstatas, foi exilado pelo im-
perador Maxêncio. Protetor dos 
que cuidam dos animais.
Espiritualidade: Dispor-se a 
orar, nada mais é do que posicio-
nar-se diante do Criador de for-
ma desarmada, sem esquema 
mental preestabelecido, sim-
plesmente com a disposição de 
escutar o Senhor que fala. O ato 
de rezar não se caracteriza pela 
multidão de palavras ou ideias 
bem formuladas. Para bem re-
zar, a melhor atitude é aquela 
em que a pessoa se despoja de 
esquemas mentais. Apenas fe-

cha os olhos e abre o coração 
para ouvir o que Deus tem para 
falar ao coração, e exclama: 
“Fala, Senhor, pois teu servo 
está disposto a Te escutar” (Sl 
3,10). (IR. ALFREDO CRESTANI, 
in A fé conduz ao mergulho em 
Deus, p. 15)
Intenção: A Igreja Católica per-
seguida. O cuidado dos animais, 
criaturas de Deus. O dom da ora-
ção em nossa vida.

17 • Quarta-feira 
2ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Sm 17,32-33.37.40-51; Sl 
143(144); Mc 3,1-6

Santo: Antão, abade, Egito (251-
356). Isolado no deserto, era 
procurado por fiéis e filósofos. 
Sua biografia, escrita por Ata-
násio de Alexandria, tornou-se 
clássico da literatura cristã. Tor-
naram-se igualmente famosas 
as tentações de Santo Antão, re-
presentadas por muitos artistas. 
É considerado, no cristianismo, 
o “pai dos monges”.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Silvia Mari-
bel Arriola (1981). Enfermeira, 
primeira religiosa mártir em 
uma frente de combate, acom-
panhando o povo salvadorenho. 
Ana Maria Castilho (1981), 
militante cristã, mártir da justi-
ça em El Salvador. Jaime Res-
trepo López (1988). Sacerdote, 
mártir da causa dos pobres na 
Colômbia. 
Espiritualidade: Vi todas as 
emboscadas do inimigo esten-
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didas sobre a Terra e disse ge-
mendo: quem, pois, passa além 
destas armadilhas? E ouvi uma 
voz me responder: a humildade. 
(SANTO ANTÃO)
Aniversário: 1978 – Chegam 
ao Brasil as Irmãs Maristas e se 
instalam em Guaramirim (SC).
Intenção: Irmãs Maristas, mis-
são e obra no Brasil. Membros 
das Ordens Monacais.

18 • Quinta-feira 
2ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Sm 18,6-9;19,1-7; Sl 55(56); Mc 
3,7-12

Santo: Margarida, leiga e már-
tir, Turquia (275-290). Nascida 
em uma florescente cidade da 
Ásia Menor, filha de sacerdo-
te pagão e mãe cristã. Educada 
pela mãe, acabou entregue pelo 
pai às autoridades locais para 
ser martirizada. Beata Regina 
Protmann, religiosa, Polônia 
(1552-1613), fundadora das Ir-
mãs de Santa Catarina de Ale-
xandria. 
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Sérgio Bertén 
(1982). Religioso belga e com-
panheiros, mártires da solida-
riedade com os camponeses da 
Guatemala.
Espiritualidade: “O carisma 
marista possui três dimensões: 
Missão, Espiritualidade e Vida 
Partilhada. Fazem parte da 
Missão o trabalho apostólico, a 
evangelização de crianças, ado-
lescentes, jovens e adultos e a 
formação de bons cidadãos por 

meio da educação e da ação so-
cial. A Espiritualidade é apostóli-
ca e mariana, ou seja, tem como 
características fundamentais o 
cultivo e a vivência de valores e 
virtudes de Maria, e o sentido da 
presença de Deus nas realida-
des. Já a Vida Partilhada expres-
sa nosso jeito de se relacionar 
com o mundo e com a socieda-
de. É, também, o conjunto de va-
lores professados e vivenciados 
que nos identificam com a mis-
são em nossos empreendimen-
tos”. (Site rede marista.org)
Lembrete: Dia de oração pela 
vitalidade do carisma legado por 
Marcelino Champagnat.
Intenção: Carisma Marista e 
missão. Irmãos, Leigos e Leigas 
Maristas. As Irmãs de Santa Ca-
tarina, missão e vocações. 

19 • Sexta-feira 
2ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Sm 24,3-21; Sl 56(57); Mc 3,13-19

Santo: Odilo, monge, benediti-
no, França (962-1049). Abade no 
mosteiro beneditino de Cluny, 
ajudou na proclamação da “tré-
gua de Deus”, que permitiu o 
desenvolvimento econômico da 
França. Foi responsável pela re-
novação dos conventos benediti-
nos e pela implantação da festa 
de finados.
Espiritualidade: A fraternidade é 
dom de Deus, querida por Ele, mas 
é também obra de artesão. Pres-
supõe sensatez, atitude sapiente, 
autodomínio, saída de si na direção 
do outro com o Outro. Ser fraterno 
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é uma solução que devemos apre-
sentar ao mundo. É o sonho de 
Deus, um mundo de irmãos. (CRB 
NACIONAL, Plenamente humano, 
simplesmente Irmão, p. 52)
Aniversário: 1959 – Primeira 
fundação Marista em Nova Gui-
né, Oceania.
Intenção: Missão e Obras Maristas 
em Nova Guiné. A vivência da fra-
ternidade em nossas comunidades. 

20 • Sábado 
2ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 2Sm 1,1-4.11-12.19.23-27; Sl 
79(80); Mc 3,20-21 

Santo: Fabiano, papa, mártir 
(200-250). Sucedeu ao Papa An-
tero em 236. Quase desconhe-
cido antes da eleição, o papa 
foi apreciado não só por sua 
capacidade administrativa, mas 
também por suas intervenções 
doutrinais. Foi martirizado sob 
o imperador Décio. Sebastião, 
leigo, mártir (256-288). Era ofi-
cial romano, mas preferiu a fide-
lidade a Cristo a qualquer honra 
civil e militar. Foi martirizado 
sob Diocleciano. A iconografia 
retrata-o no martírio, crivado de 
flechas. Muito venerado no Bra-
sil, dá nome a igrejas, bairros e 
cidades. 
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Padre Octavio 
Ortiz Luna e os Leigos Angel 
Morales, Jorge Alberto Gomes 
e mais dois outros (1979). As-
sassinados quando participavam 
de um curso de formação cristã, 
na casa de retiros da arquidioce-
se de El Salvador.

Espiritualidade: Ó glorioso már-
tir São Sebastião, protegei com a 
Vossa intercessão, livrai-nos de 
todo o mal, de toda a epidemia 
corporal, moral e espiritual. Fa-
zei que se convertam para Jesus 
aqueles que se perderam na fé, 
ajudai que o justo persevere até 
o fim na fé. Socorrei-nos em nos-
sas necessidades, alivie-nos nas 
nossas angústias, livre-nos das 
enchentes, da seca e estiagem, 
proteja os agricultores e guarde 
as lavouras. Pedimos também, ó 
glorioso São Sebastião, curai os 
doentes e livrai-nos do contágio. 
São Sebastião, jovem discípulo 
de Jesus, rogai por nós!. (Extraí-
do da Novena de São Sebastião)
Intenção: Mártires da América 
Latina. A defesa da fé dos cristãos. 

21 • Domingo 
3º DOMINGO DO TEMPO COMUM – Domin-
go da Palavra de Deus 
3ª Semana do Saltério 
Leituras: Jn 3,1-5.10; Sl 24(25); 1Cor 7,29-
31; Mc 1,14-20 (Inícios em Cafarnaum)

Santo: Inês, leiga, mártir, Roma 
(291-304). Martirizada aos 13 
anos, tornou-se exemplo de fi-
delidade e fortaleza. Venerada 
pelas Igrejas Católica, Ortodo-
xa, Anglicana e Luterana, é uma 
das sete mulheres, excetuando 
a Virgem Maria, cujos nomes 
fazem parte do Cânon Romano. 
Servo de Deus Basílio Rueda, 
leigo, religioso, México (1924-
1996). Foi o 9º Superior-Geral 
do Instituto Marista, de 1967 a 
1985. Seu governo foi marcado 
pela implantação das reformas 
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do Concílio Vaticano II. Autor de 
vasta bibliografia, que influen-
ciou o Instituto e a Igreja. Fale-
ceu em Guadalajara, México. 
Espiritualidade: A vida só vale a 
pena ser vivida se a gente ama 
incondicionalmente e se a gen-
te está disposto a arriscar tudo 
numa só carta. Põe-se, portanto, 
a vontade do Senhor bem acima 
do amor de si mesmo, e o desejo 
se reduz a uma disponibilidade 
absoluta. (IR. BASÍLIO RUEDA)
Aniversário: 1952 – Início da 
obra Marista em Ruanda, África. 
Intenção: Irmãos, Leigos e 
Obras Maristas em Ruanda. Pro-
cesso de canonização do Ir. Ba-
sílio Rueda. Amor incondicional 
aos mais necessitados. 

22 • Segunda-feira 
3ª Semana do Tempo Comum  
Leituras: 2Sm 5,1-7.10; Sl 88(89); Mc 3,22-30

Santo: Vicente Pallotti, sacerdo-
te, Roma (1795-1850). Aberto às 
questões religiosas e sociais do 
seu tempo, antecipou-se ao Con-
cílio Vaticano II no tema dos Leigos 
na Igreja. Fundou a Família Paloti-
na, Padres, Irmãos e Irmãs. Bem-
-aventurado Guilherme José 
Chaminade, sacerdote, França 
(1761-1850). Fundou a Congre-
gação dos Marianistas, de Leigos, 
que depois se tornou o primeiro 
instituto secular da Igreja. Ve-
nerável Irmão Francisco, leigo, 
religioso, França (1808-1881). 
Primeiro Irmão Superior-Geral, 
sucedeu Padre Champagnat. Teve 
papel importante no desenvol-

vimento do Instituto dos Irmãos 
Maristas. É reconhecido por sua 
profunda mística.
Espiritualidade: Cumpre que 
nos acostumemos a saborear a 
oração, a degustá-la e digeri-la, 
por assim dizer, apropriando-nos 
dos sentimentos, como o corpo 
digere o alimento e o assimila. 
Tomados precipitadamente, os 
alimentos sobrecarregam em lu-
gar de aliviar, cansam em lugar 
de nutrir; o mesmo sucede com 
a oração quando é precipitada, 
engrolada, distraída. (MICHEL, 
GABRIEL. Ir. Francisco: 60 anos 
de história Marista, p. 333)
Aniversário: 1881 – Falecimen-
to do Ir. Francisco, em L’Hermi-
tage, França, 1º Irmão Superior-
-Geral no período de 1839 a 1860. 
1991 – Decreto sobre as virtudes 
heroicas do Ir. Alfano Vaser.
Intenção: Causa de canonização 
dos Irmãos Francisco e Alfano. 
Nossa vida de oração em comu-
nidade e em família. Membros 
das Famílias Palotina e Maria-
nista.

23 • Terça-feira 
3ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 2Sm 6,12b-15.17-19; Sl 23(24); Mc 
3,31-35 

Santo: João Esmoler, bispo, 
Chipre (560-616). Filho do gover-
nador de Chipre, dedicou-se des-
de jovem ao serviço dos mais ne-
cessitados. Referia-se aos pobres 
como seus “mestres e senhores”. 
Sendo religioso leigo, foi escolhi-
do como patriarca de Alexandria. 
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Ildefonso, bispo, doutor da Igre-
ja, Espanha (607-667). Natural de 
Toledo, estudou com Santo Isi-
doro em Sevilha. Exerceu grande 
influência na Idade Média, sobre-
tudo por sua defesa da virgindade 
perpétua de Maria. É considerado 
o último Padre do Ocidente.
Espiritualidade: Os apelos do 
mundo, especialmente dos po-
bres, tocam o coração de Deus e 
também o nosso. A profundidade 
da compaixão divina nos desafia a 
ser homens e mulheres de cora-
ção sem fronteiras, pois, em Sua 
infinita bondade, Deus continua 
a se envolver totalmente com as 
mulheres e os homens do mun-
do de hoje, com seus desaponta-
mentos e esperanças. (AdR, 127)
Aniversário: 1939 – Fundação 
do noviciado Marista em Kutama, 
Zimbábue, África, por cinco Irmãos 
canadenses e um australiano. As-
sumiram a direção do Colégio dos 
Padres Jesuítas. 1995 – Fundação 
Marista em Pnon Pen, Camboja, 
Ásia, por Irmãos australianos.
Lembrete: Dia Internacional da 
Medicina Integrativa.
Intenção: Irmãos, Leigos e 
obras do Zimbábue e Camboja. 
Ação de graças pelos benefícios 
da Medicina Integrativa.

24 • Quarta-feira 
Leituras: 2Sm 7,4-17; Sl 88(89); Mc 4,1-20 

Santo: Francisco de Sales, 
bispo, doutor da Igreja, França 
(1567-1622). Famoso por usar 
de bondade e paciência nas rela-
ções com os cristãos separados 

da Igreja Reformada. Seus livros 
estão entre as obras mais in-
fluentes da espiritualidade cristã 
dos séculos XVI e XVII. Marcelino 
Champagnat inspirou-se em sua 
espiritualidade. 
Espiritualidade: Também os 
primeiros maristas sonharam 
com uma Igreja de rosto maria-
no, isto é, maternal, misericor-
dioso. Também eles desejavam 
estabelecer em todo o mundo 
um oásis de misericórdia. Talvez 
possamos dizer que se compro-
meteram a iniciar uma revolu-
ção da ternura. (IR. EMILI TURÚ, 
in Fourvière: revolução da ternu-
ra, Circular 417, p. 204)
Aniversário: 1810 – Falecimento, 
aos 64 anos, de Maria Teresa Chi-
rat, mãe de Marcelino Champag-
nat. 1955 – Nascimento do Ir. Emi-
li Turú, 13º Superior-Geral, em 
Barcelona, Catalunha, Espanha.
Lembrete: Nossa Senhora da 
Paz. Dia Nacional dos Aposenta-
dos e da Constituição Brasileira.
Intenção: A paz no mundo. Ga-
rantia dos direitos constitucionais 
ao povo brasileiro. Irmão Emili 
Turú, sua vida e missão. Ex-supe-
riores-Gerais Maristas vivos.

25 • Quinta-feira 
CONVERSÃO DE SÃO PAULO, festa
Leituras: At 22,3-16 ou At 9,1-22; Sl 
116(117); Mc 16,15-18 (Envio missionário)

CONVERSÃO DE S. PAULO – é 
relatada três vezes nos Atos dos 
Apóstolos (9,1-18; 22,5-16; 26,9-
18) e pelo próprio apóstolo em 
Gálatas (1,12-17). De perseguidor 
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passa a ser testemunha da graça 
de Deus e da salvação em Jesus 
Cristo, principalmente entre os pa-
gãos. Fundador de comunidades, 
usava as cartas para animar os 
cristãos em sua fé. Foi preso e le-
vado a Roma, onde foi martirizado.
Espiritualidade: São Paulo afir-
ma que no povo de Deus, na Igre-
ja, “não há judeu nem grego [...], 
porque todos sois um só em Cris-
to Jesus” (Gal 3,28). Eu gostaria 
de dizer àqueles que se sentem 
longe de Deus e da Igreja, aos que 
têm medo ou aos indiferentes: o 
Senhor também te chama para 
seres parte do seu povo, e fá-lo 
com grande respeito e amor! 
(PAPA FRANCISCO, EG, 113)
Aniversário: 1923 – Cinco Ir-
mãos partem de Popayán, Co-
lombia, para El Salvador, América 
Central, a fim de dirigir o Instituto 
Católico de Villa São Miguel.
Lembrete: Dia do Carteiro. 
Membros e obras Maristas da 
América Central.
Intenção: Nossa conversão diá-
ria. Presença Marista em El Sal-
vador. Pessoas portadoras de 
boas notícias.

26 • Sexta-feira
Leituras: 2Tm 1,1-8 ou Tt 1,1-5; Sl 95(96); 
Lc 10,1-9

Santo: Timóteo e Tito, bispos, 
mártires (século I). Ambos foram 
colaboradores do apóstolo Pau-
lo. Timóteo, bispo em Éfeso, foi 
martirizado em 97. Tito, bispo da 
Igreja de Creta, sofreu o martírio 
em 94. Nas Cartas Pastorais, di-

rigidas a eles, Paulo recomenda 
que sejam animadores e forma-
dores dos presbíteros e leigos.
Espiritualidade: Nosso aposto-
lado é comunitário. A Comuni-
dade de apóstolos Maristas nos 
garante apoio e estímulo. En-
contrando companheiros Maris-
tas, sentimos que a fé e as intui-
ções apostólicas se confirmam, 
e nossas atividades apostólicas 
ganham nova energia quando 
estamos com pessoas que co-
nosco partilham convicções e 
ideias. (AdR, 140)
Intenção: Ação apostólica dos 
Leigos, Leigas e Irmãos. Fideli-
dade à Igreja.

27 • Sábado
3ª Semana do Tempo Comum  
Leituras: 2Sm 12,1-7a.10-17; Sl 50(51); Mc 
4,35-41 

Santo: Ângela de Mérici, leiga, 
Itália (1470-1540). Pertenceu à 
Ordem Terceira de São Fran-
cisco. Para atender as famílias, 
especificamente as mulheres, 
fundou em Bréscia a Ordem das 
Ursulinas, instituto feminino 
para assistência e formação de 
meninas pobres.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Miguel Angel 
Nicolau (1977). Sacerdote sale-
siano, mártir da solidariedade e da 
entrega à juventude na Argentina.
Espiritualidade: Em muitos de 
seus escritos e de suas conver-
sas encontra-se este qualificativo 
para designar Maria. Para Marce-
lino, Maria é a pessoa que pode 



• 
  J

A
N

EI
R

O

48 

resolver todos os seus problemas 
quaisquer que sejam. “Ela tudo 
fez entre nós”, repete seguida-
mente! Tem uma decisão impor-
tante a tomar? Ele pede a Maria 
suas luzes. As vocações para sua 
congregação se tornaram raras? 
Ele roga-lhe com uma confiança 
inquebrantável. Tem problemas 
com uma pessoa? Ele a recomen-
da a Maria. Tem urgente neces-
sidade de dinheiro? Ele corre ao 
altar de Maria para lhe pedir sua 
ajuda. Ela encontra sempre uma 
solução para seus problemas. 
(LANDRY, Fabien. São Marcelino 
Champagnat: 85 capítulos: 450 
de seus pensamentos, p. 20)
Lembrete: Dia de oração pelo 
Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista.
Intenção: Leigos e Leigas Maris-
tas. Devoção a Maria, nosso Re-
curso Habitual. Irmãs Ursulinas.

28 • Domingo
4º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
4ª Semana do Saltério
Leituras: Dt 18,15-20; Sl 94(95); 1Cor 7,32-
35; Mc 1,21-28 (Início do Evangelho)

Santo: Tomás de Aquino, sa-
cerdote, religioso, doutor da Igre-
ja, Itália (1225-1274). Entrou para 
a Ordem dos Dominicanos. Pro-
fessor universitário, dedicou sua 
vida ao ensino e à pesquisa da 
filosofia e da teologia. Sua vasta 
obra, em especial a Suma teoló-
gica, tornou-se referência para 
a filosofia e a teologia. É patrono 
das universidades católicas.
Espiritualidade: Três coisas são 

necessárias à salvação do ho-
mem: saber o que se deve crer, 
saber o que se deve desejar, sa-
ber o que se deve fazer. (SANTO 
TOMÁS DE AQUINO)
Intenção: As práticas dos ensi-
namentos de Jesus em nossas 
vidas. Universidades Católicas. Os 
estudiosos da Filosofia e Teologia. 

29 • Segunda-feira
4ª Semana do Tempo Comum  
Leituras: 2Sm 15,13-14.30;16,5-13a; Sl 3; 
Mc 5,1-20

Santo: Sulpício Severo, leigo, 
França (363-420/25). De família 
aristocrática, era eloquente ad-
vogado. Após a morte da esposa, 
dedicou-se à vida monástica, por 
influência de amigos, como São 
Paulino de Nola e São Martinho. 
Tornou-se famoso pela qualida-
de e beleza de seus escritos.
Espiritualidade: Na oração pes-
soal, sincera e alegre, ficamos sin-
tonizados com o coração de Deus. 
Diante do Senhor, oferecemos 
todo o nosso ser – mente, corpo, 
anseios – e deixamos que Deus 
transforme e integre todas as di-
mensões de nossa vida. (AdR, 81)
Aniversário: 1826 – Marcelino, 
doente, vai convalescer na casa 
do padre Dervieux, pároco de 
São Pedro, em Saint-Chamond.
Lembrete: Dia Internacional do 
Hanseniano.
Intenção: Os frutos da nossa 
oração. Os portadores de hanse-
níase e seus cuidadores. Mem-
bros da família Marista em tra-
tamento de saúde.
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30 • Terça-feira
4ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 2Sm 18,9-10.14b.24-25a.30-19,3; 
Sl 85(86); Mc 5,21-43

Santo: Jacinta de Mariscot-
ti, religiosa franciscana, Itália 
(1585-1640). Educada em um 
convento franciscano, usou seus 
recursos pessoais para tornar 
seus aposentos muito confor-
táveis. Orientada por seu con-
fessor converteu-se e viveu de 
modo humilde e serviçal.
Testemunho de vida no Mun-
do: Mahatma Gandhi (1948). 
Profeta da paz e mártir da não 
violência.
Espiritualidade: Cada dia a na-
tureza produz o suficiente para 
nossa carência. Se cada um to-
masse o que lhe fosse necessá-
rio, não havia pobreza no mundo 
e ninguém morreria de fome. 
(MAHATMA GANDHI, in site www.
pensador.com)
Aniversário: 1876 – Os Irmãos 
Sigismond, Papinien e Matthew 
partem de Londres para fundar 
a primeira Escola Marista em 
Wellington, na Nova Zelândia.
Intenção: A paz no mundo. Os 
promotores da paz sem violên-
cia. Irmãos, Leigos e Leigas na 
Nova Zelândia.

31 • Quarta-feira
Leituras: 2Sm 24,2.9-17; Sl 31(32); Mc 6,1-6

Santo: João Bosco, sacerdote, 
Itália (1815-1888). Jovem padre, 
decidiu dedicar a vida em favor 
dos jovens pobres da cidade de 

Turim, sobretudo por meio da 
educação. Para continuar seu 
projeto, fundou a Família Sa-
lesiana, que compreende os 
Salesianos, as Filhas de Maria 
Auxiliadora e os Cooperadores 
Salesianos.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: José Tedeschi 
(1976). Padre Operário, morava 
na favela em Buenos Aires, Ar-
gentina, onde ajudou a organi-
zar a comunidade e defendeu o 
direito dos imigrantes. Gaspar 
Vivi (1980). Leigo catequista na 
aldeia de Chanjul, mártir da cau-
sa indígena, em El Quiché, Gua-
temala. Vicente Menchú (1980), 
agricultor, indígena e catequista, 
defensor da comunidade indíge-
na, assassinado pelas forças de 
repressão, na Guatemala.
Espiritualidade: Conservem no 
coração o tesouro da virtude, 
porque possuindo-o vocês têm 
tudo, mas se o perderem, vocês 
se tornarão os homens mais in-
felizes do mundo. (DOM BOSCO)
Aniversário: 1950 – Criação 
da União Missionária Marcelino 
Champagnat “para a expansão 
do Reino de Nosso Senhor”.
Intenção: Os Salesianos espa-
lhados pelo mundo. Os frutos 
da União Missionária Marcelino 
Champagnat. Nossas atitudes 
em vistas ao Reino de Deus. 
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60 ANOS DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE – 1964-2024
“É marcante o quanto de história que há em tantas edições da Campa-
nha da Fraternidade, iniciativa que é expressão de comunhão, conversão 
e partilha.” (DOM JOEL P. AMADO) 
“Renovar a consciência da responsabilidade de todos pela ação da Igreja 
Católica na evangelização e na promoção humana, tendo em vista uma 
sociedade justa e solidária é um dos pontos principais da Campanha da 
Fraternidade.” (CNBB)
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01 • Quinta-feira
4ª Semana do Tempo Comum  
Leituras: 1Rs 2,1-4.10-12; 1Cr 29,10.11ab.
11d-12a.12bcd; Mc 6,7-13 

Santo: Ana Michelotti, religiosa, 
França/Itália (1843-1888). Afas-
tada de seu país natal, por causa 
da guerra franco-prussiana, foi 
para Turim e, em 1874, com duas 
companheiras, deu início às Pe-
quenas Irmãs Servas do Sagrado 
Coração de Jesus para o cuidado 
dos pobres e doentes.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Daniel Esqui-
vel, mártir (1977). Operário pa-
raguaio, membro da Equipe de 
Pastoral de Imigrantes Para-
guaios na Argentina.
Espiritualidade: Para a lideran-
ça há apenas um caminho: ser-
vir. Não há outro caminho. Se 
você tem muitas qualidades, ca-
pacidade de se comunicar etc., 
mas não é um(a) servidor(a), sua 
liderança vai falhar, é inútil, não 
tem poder de reunir [pessoas]... 
A liderança deve estar a serviço, 
mas com um amor pessoal pelo 
povo. (PAPA FRANCISCO, 2014)
Aniversário: 1856 – Partida dos 
primeiros Irmãos para a Bélgi-
ca. 1869 – Visita do Padre Co-
lin a Saint-Genis-Laval, França. 
Colin, apesar de seus 80 anos e 
quase completa cegueira, visita 
os Irmãos Maristas de Saint-Ge-
nis-Laval e presta homenagem 
emocionada ao Instituto: “Como 
Deus abençoou a obra do Pe. 
Champagnat... Adeus meus fi-
lhos, deixo-vos todos no sagrado 
coração de Maria”.

Lembrete: Tríduo pelas vocações.
Intenção: Irmãos, Leigos e obras 
Maristas na Bélgica. Nossa mis-
são de servir o próximo. Vocacio-
nados Maristas.  

02 • Sexta-feira
APRESENTAÇÃO DO SENHOR, festa 
Leituras: Ml 3,1-4 ou Hb 2,14-18; Sl 23(24); 
Lc 2,22-40

APRESENTAÇÃO DO SENHOR. 
Conforme o costume judeu, os 
pais do Menino Jesus o levam 
ao Templo de Jerusalém para 
ser oferecido como primogênito. 
Destacam-se na cena as figuras 
anciãs de Simeão e Ana, símbo-
los de Israel, que acolhem Jesus 
como Salvador. Neste dia cele-
bra-se no Brasil a festa de Nossa 
Senhora da Candelária, da Luz ou 
dos Navegantes.
Espiritualidade: A fim de ter um 
olhar justo sobre a vida, peçamos 
para saber ver, como Simeão, a 
graça de Deus que veio para nós. 
O Evangelho repete três vezes 
que Simeão tinha familiaridade 
com o Espírito Santo, que es-
tava nele, o inspirava e impelia 
(cf. Lc 2,25-27). Tinha familiari-
dade com o Espírito Santo, com 
o amor de Deus. A vida consa-
grada, se permanecer firme no 
amor do Senhor, vê a beleza. Vê 
que a pobreza não é um esforço 
titânico, mas uma liberdade su-
perior, que nos presenteia como 
verdadeiras riquezas, Deus e os 
outros. Vê que a castidade não é 
uma esterilidade austera, mas o 
caminho para amar sem se apo-
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derar. Vê que a obediência não é 
disciplina, mas a vitória, no esti-
lo de Jesus, sobre a nossa anar-
quia. (PAPA FRANCISCO, 2020)
Aniversário: 1822 – Ingresso do 
Ir. Estanislau no Noviciado em 
La Valla. 1934 – Fundação Ma-
rista no Uruguai, por cinco Ir-
mãos da Província da Espanha. 
2017 – Início do noviciado inter-
provincial da Região América Sul 
em Cochabamba, Bolívia.
Lembrete: Tríduo pelas voca-
ções. Primeira sexta-feira do 
mês. Dia da Vida Consagrada. 
Aniversário de entrada no novi-
ciado ou dos primeiros votos de 
muitos Irmãos.
Intenção: Irmãos, Leigos e obras 
no Uruguai. Nossos Irmãos no-
viços. Os consagrados e consa-
gradas da Igreja. Ação de graças 
pela fidelidade vocacional dos 
Irmãos que ingressaram no No-
viciado ou emitiram seus primei-
ros votos neste dia.

03 • Sábado
4ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Rs 3,4-13; Sl 118(119); Mc 6,30-34

Santo: Brás, bispo, mártir, Ar-
mênia (século IV). Médico e bispo 
de Sebaste, foi torturado e exe-
cutado na época do imperador Li-
cínio. Seu culto se espalhou pelo 
Oriente e pelo Ocidente. Nesse 
dia se ministra em muitas comu-
nidades a bênção da garganta. 
Espiritualidade: Não há dúvida 
de que o líder cristão mais ad-
mirado, respeitado, honrado e 
lembrado de todos os tempos é 

Jesus Cristo. Seu estilo de lide-
rança pode ser mais bem resu-
mido em Mateus 20,28: “… assim 
como o Filho do Homem veio, 
não para ser servido, mas para 
servir e dar sua vida em resgate 
de muitos”. Ele veio para ensi-
nar, liderar e treinar. Como Ele 
fez isso? Ele serviu. A ordem de 
Jesus é que façamos discípu-
los, ensinando-os a seguir Seu 
exemplo. (VM, p. 23)
Aniversário: 1874 – Morte do Ir. 
Marie Nizier, em Londres. Ele 
fez parte do primeiro grupo de 
missionários e foi companheiro 
do Padre Pedro Chanel, em Fu-
tuna, Oceania. 1914 – Primeira 
fundação Marista na Alemanha.
Lembrete: Tríduo pelas voca-
ções. Primeiro sábado do mês. 
Intenção: Irmãos, Leigos e obras 
Maristas na Alemanha. Pelos 
Irmãos Maristas missionários. 
Vocações. Pessoas vítimas dos 
males da garganta.

04 • Domingo
5º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
1ª Semana do Saltério 
Leituras: Jó 7,1-4.6-7; Sl 146(147); 1Cor 9,16-
19.22-23; Mc 1, 29-39 (Curas na Galileia)

Santo: Catarina de Ricci, re-
ligiosa, Florença (1522-1590). 
Priora do convento dominicano 
de São Vicente, manteve conta-
to com pessoas influentes, entre 
elas Carlos Borromeu, Felipe 
Neri e os futuros papas Marce-
lo II, Leão XI e Clemente VIII. É 
conhecida por suas experiên-
cias místicas. João de Brito, 
sacerdote jesuíta, mártir, Por-
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tugal (1647-1693). Missionário 
em Maduré, Índia, dedicou-se 
à evangelização, procurando se 
adaptar à cultura indiana. Seu 
pai, Salvador de Brito Pereira, foi 
Governador-Geral do Brasil no 
tempo do Infante Dom João IV.
Espiritualidade: A principal con-
tribuição de um Irmão para a vida 
da Igreja é estar em missão como 
Irmão. A própria vocação de um 
Irmão é um ministério dentro da 
Igreja, um lembrete à comunida-
de mais ampla acerca da impor-
tância da fraternidade e (o) apelo 
fundamental para que seja uma 
comunidade de irmãos e irmãs 
em serviço (diaconia)… (cf. RV, 70)
Aniversário: 1911 – Quatro Ir-
mãos partem de Barcelona para 
fundar a obra Marista no Chile.
Lembrete: Dia Mundial da Luta 
contra o Câncer. 
Intenção: Os Irmãos que traba-
lham na Pastoral Hospitalar. Os 
que sofrem com enfermidades 
incuráveis. O conforto dos doen-
tes pela Santa Eucaristia. Pre-
sença Marista no Chile.

05 • Segunda-feira
5ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Rs 8,1-7.9-13; Sl 131(132); Mc 6,53-56

Santo: Ágata ou Águeda, leiga, 
mártir, Sicília (†250). Jovem de 
origem nobre, por não negar a fé 
em Cristo, foi martirizada em Ca-
tânia, no tempo do imperador Dé-
cio. Seu culto faz parte da Igreja 
universal desde o século IV e seu 
nome consta do Cânon Romano.
Espiritualidade: O Padre Cham-

pagnat o tinha encarregado da 
tarefa de cronista nesses ter-
mos: “Você, meu caro Irmão, que 
tem uma memória fiel, deveria 
escrever o que nós fazemos e o 
que dizemos hoje; eu o encarre-
go de tomar nota de tudo o que 
pode edificar os Irmãos ou lhes 
servir de regra mais tarde”. O 
Padre Champagnat estava pouco 
levado a conservar seus escri-
tos, mas o Irmão João Batista, 
ao contrário, soube compilar e 
redigir os eventos e as palavras 
dos primeiros tempos. Graças a 
esse último, nós podemos ainda 
beber na fonte dos inícios e dos 
valores maristas. (LANDRY, Fa-
bien. São Marcelino Champag-
nat: 85 capítulos: 450 de seus 
pensamentos, p. 209)
Aniversário: 1872 – Falecimen-
to, em Saint-Genis-Laval, do Ir-
mão João Batista Furet, biógrafo 
de Marcelino Champagnat e dos 
primeiros Irmãos.
Lembrete:  Missa pelos falecidos.
Intenção: Os biógrafos e pesquisa-
dores do Instituto Marista. Os pri-
meiros irmãos. Pelos Irmãos, Lei-
gos, Leigas e familiares falecidos. 

06 • Terça-feira
5ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Rs 8,22-23.27-30; Sl 83(84); Mc 7,1-13 

Santo: Paulo Miki e companhei-
ros, religiosos e leigos, mártires, 
Japão (†1597). Paulo ingressou 
na Companhia de Jesus e se tor-
nou eloquente pregador. Por cau-
sa de disputas com a Espanha, o 
imperador Hideyoshi expulsou do 
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Japão os cristãos. Os que ficaram 
foram perseguidos. Paulo, dois 
jesuítas e outros leigos cristãos 
foram torturados e mortos.
Espiritualidade: Como Maria de 
Nazaré (Lucas 2,39-52), nós nu-
trimos, orientamos e cuidamos 
dos jovens, desenvolvendo neles 
o conhecimento e o amor a Deus 
que atua em suas vidas e o res-
peito por tudo o que Deus criou. 
Como Maria, nós os aceitamos 
como são, mesmo quando não 
entendemos totalmente suas 
decisões. Como Maria de Caná 
(João 2,1-11), somos sensíveis às 
necessidades dos outros. Convi-
damos os jovens a fazer tudo o 
que Jesus manda. (VM, p. 28)
Intenção: Os que entregam a 
vida pelo Reino de Deus. Os jo-
vens de nossas obras.

07 • Quarta-feira
5ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Rs 10,1-10; Sl 36(37); Mc 7,14-23 

Santo: Egídio Maria de São 
José, sacerdote, religioso, Itália 
(1729-1812). Ingressou na Or-
dem dos Frades Menores Fran-
ciscanos, como Irmão. Consa-
grou suas energias ao serviço 
dos mais pobres e sofredores 
em Nápoles, Itália, vítimas de 
fortes tensões sociais e pobreza.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Massacre de 
Sepé Tiarajú (São Sepé) e 1.500 
indígenas da República Cristã 
dos Guaranis, Caiboaté, São Ga-
briel, Rio Grande do Sul (1756). 
Foram assassinados pelos exér-

citos da Espanha e de Portugal.
Espiritualidade: O mal não en-
tra pela boca, mas sai do cora-
ção do homem. A fonte do mal 
é o pensamento do homem.  Se 
não cuidarmos em cultivar pen-
samentos sadios e agradáveis a 
Deus iremos carimbar as nossas 
ações com a marca do inferno e 
já não nos pareceremos com Je-
sus que veio ao mundo para nos 
configurar a Ele. (SERPA, H. C.  
Comunidade Católica Missio-
nária Um Novo Caminho. Re-
flexão do evangelho do dia)
Aniversário: 1746 – Nascimento 
de Maria Teresa Chirat, mãe de 
Marcelino Champagnat. 
Intenção: Pelas nossas mães vi-
vas e falecidas. Pelos povos indí-
genas do Brasil. 

08 • Quinta-feira
5ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 1Rs 11,4-13; Sl 105(106); Mc 
7,24-30

Santo: Jerônimo Emiliani, sa-
cerdote, Itália (1486-1537). De-
dicou sua vida ao serviço de 
Cristo na pessoa dos homens 
mais miseráveis, sobretudo dos 
órfãos e meninos abandonados, 
e fundou a Sociedade dos Pa-
dres Somascos para continuar 
esse trabalho. Josefina Bakhi-
ta, religiosa, Sudão (1869-1947). 
Quando jovem sofreu a violência 
da escravidão. Na Itália, conhe-
ceu as canossianas, foi batizada 
e se consagrou como religiosa. 
Destacou-se pelo amor a Cristo 
na Eucaristia, e pelo serviço aos 
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pobres e desamparados. A cura 
de uma mulher de Santos (SP), 
foi aceita como milagre para sua 
canonização. 
Espiritualidade: Muitas vezes as 
vias de Deus são incompreensí-
veis aos olhos humanos. Mas Ele 
sabe como conduzir as almas e 
os acontecimentos para realizar 
Seu plano de amor e salvação. 
(SANTA JOSEFINA BAKHITA)
Aniversário: 1851 – Falecimen-
to do Irmão Lourenço, em L’Her-
mitage, terceiro Irmão do Insti-
tuto e catequista do Bessat. 
Lembrete: Missa pela Família 
Marista de Champagnat.
Intenção: Os catequistas de nos-
sas obras. Membros da Família 
Marista de Champagnat. Povos 
do Sudão.

09 • Sexta-feira
5ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 1Rs 11,29-32.12,19; Sl 80(81); Mc 
7,31-37 

Santo: Miguel Febres Cordero, 
leigo, religioso, Equador (1854-
1910). Catequista equatoriano, 
tinha grande zelo na preparação 
das crianças para a primeira eu-
caristia. Tornou-se Irmão Las-
salista. Destacou-se como es-
critor e estudioso de gramática 
e filosofia e foi membro da Aca-
demia de Letras. Primeiro santo 
equatoriano.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Felipe Balam 
Tomás (1985), religioso, missio-
nário da Congregação Missioná-
rios da Caridade, servidor dos 
pobres, mártir na Guatemala.

Espiritualidade: Sai ao encontro 
das crianças e jovens ali onde 
estão. Aproxima-te, interessa-
-te por suas vidas e acolhe-os 
na tua. Acompanha suas buscas, 
alegrias e sofrimentos. Sê ver-
dadeiramente irmão para eles: 
humano, próximo e exequível. 
Tua presença acolhedora favo-
recerá sua confiança, criando 
um clima adequado para o diá-
logo educativo e para seu cresci-
mento integral. (VM, p. 40)
Intenção: Nossa missão com os 
empobrecidos.  Nossa presença 
acolhedora. Cristãos persegui-
dos por causa do anúncio/de-
núncia dos valores evangélicos e 
defesa dos mais fracos.

10 • Sábado
5ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 1Rs 12,26-32.13,33-34; Sl 
105(106); Mc 8,1-10

Santo: Escolástica, leiga, Itália 
(480-543). Irmã de São Bento, 
esteve ligada a ele também pelo 
mesmo ideal de consagração a 
Deus. Fundou as Beneditinas. 
Dócil à ação do Espírito Santo 
adotou para si e sua comunida-
de a espiritualidade baseada na 
oração e na contemplação.
Espiritualidade: Ó Deus, Pai da 
misericórdia, Santa Escolástica 
mostrou que nossa missão é ser-
vir, é carregar os fardos uns dos 
outros, é promover a harmonia 
e a paz entre todos os homens. 
Dá-nos compreender em pro-
fundidade esses teus desígnios, 
para que nos aproximemos de Ti,  
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para que te reconheçamos nos 
irmãos e para que te louvemos e 
bendigamos sem cessar. Amém! 
(Oração a Santa Escolástica, 
Mosteiro da Virgem, Petrópolis)
Intenção:  As religiosas das or-
dens contemplativas. Os frutos 
de nossas orações.  

11 • Domingo 
6º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
2ª Semana do Saltério 
Leituras: Lv 13,1-2.44-46; Sl 31(32); 1Cor 
10,31-11,1; Mc 1,40-45 (Curas na Galileia)

Nossa Senhora de Lourdes. Na 
gruta de Massabielle, a Virgem 
Maria apareceu dezoito vezes 
à Bernadete Soubirous, de 14 
anos. Na última se identificou: 
“Eu sou a Imaculada Conceição”. 
Quatro anos antes, Pio IX tinha 
proclamado o dogma da Concei-
ção Imaculada. O Santuário é o 
principal centro de peregrinação 
da França, para onde acorrem 
doentes e pessoas que buscam 
maior proximidade com Deus.
Espiritualidade: Pedimos à Vir-
gem de Lourdes que nos ajude a 
ser comunidade. Mãe, ajuda-nos 
a ser comunidade, para que pos-
samos sair ao encontro como co-
munidade. O encontro é sempre 
abrir-se aos outros, o oposto do 
encontro é fechar o coração. Mãe, 
faz com que não tenhamos o cora-
ção fechado, porque o egoísmo é 
uma traça que corrói o coração por 
dentro. (PAPA FRANCISCO, 2022)
Aniversário: 1954 – Fundação 
da Conferência Nacional dos Re-
ligiosos do Brasil (CRB), Rio de 
Janeiro (RJ).

Lembrete: Dia Mundial do Enfermo.
Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora de Lourdes. Conferência 
dos Religiosos do Brasil e sua 
missão. Pessoas enfermas e 
seus cuidadores.   

12 • Segunda-feira 
6ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Tg 1,1-11; Sl 118(119); Mc 8,11-13 

Santo: Eulália, jovem mártir, 
Espanha (†304). Foi martirizada 
aos 14 anos durante a perse-
guição movida pelo imperador 
Maximiano. Recusando-se a ofe-
recer sacrifícios aos ídolos, foi 
entregue a terríveis suplícios. 
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Dorothy Mae 
Stang (2005), religiosa das Ir-
mãs de Nossa Senhora de Na-
mur, norte-americana naturali-
zada brasileira. Assassinada na 
cidade de Anapu (PA), por causa 
da sua luta pelos direitos huma-
nos dos povos amazônicos.
Espiritualidade: A liderança da 
proximidade e compaixão tam-
bém foi exercida por Marceli-
no, especialmente com aqueles 
que tinham mais dificuldades. 
Foi firme quando foi preciso sê-
-lo e tomou decisões arriscadas 
e inclusive impopulares (como 
quando mudou o “método de 
leitura” ou optou pelo uso das 
“meias de pano”). Mas soube 
combinar isso com a compreen-
são, a escuta ou o colocar-se no 
lugar do outro, inclusive “enco-
brindo” seus defeitos quando 
era conveniente. (VM, p. 80)
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Aniversário: 1867 – Partida dos 
primeiros Irmãos para a Repú-
blica da África do Sul. 1990 – 
Fundação da 2ª Comunidade das 
Irmãs Maristas no Brasil, Tupi, 
Belo Horizonte (MG).
Intenção: Irmãos, Leigos, Lei-
gas e obras Maristas da África 
do Sul. Irmãs Maristas e sua 
missão no Brasil. 

13 • Terça-feira
6ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Tg 1,12-18; Sl 93(94); Mc 8,14-21  

Santo: Martiniano, monge, Pales-
tina (século IV). Ingressou em uma 
comunidade de eremitas, onde se 
entregou à vida reclusa. Sua fama 
percorreu a Palestina e passou 
a ser procurado pela população 
para orientação espiritual.
Espiritualidade: Ó Deus, que 
destes a São Martiniano a graça 
de ser fiel à vocação para a qual 
o chamastes, dando a ele forças 
para vencer todas as tentações 
que pudessem desviá-lo do ca-
minho, dai também a nós, por 
sua intercessão, a graça da fide-
lidade à nossa vocação e a coe-
rência de vida, por Nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso filho, na uni-
dade do Espírito Santo. Amém. 
São Martiniano, rogai por nós. 
(Oração a São Martiniano)
Intenção: Fidelidade ao nos-
so chamado de consagrados. A 
vocação laical. A coerência em 
nossa missão.

14 • Quarta-feira
TEMPO DA QUARESMA. O tempo da Qua-
resma vai da Quarta-feira de Cinzas até a 
Missa da Ceia do Senhor, exclusive. 
CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO 
BRASIL. É o tempo para preparar a celebra-
ção da Páscoa. “Tanto na liturgia quanto na 
catequese litúrgica esclareça-se melhor 
a dupla índole do tempo quaresmal que, 
principalmente pela lembrança ou prepara-
ção do Batismo e pela penitência, fazendo 
os fiéis ouvirem com mais frequência a 
Palavra de Deus e entregarem-se à oração, 
os dispõe à celebração do mistério pascal” 
(SC, n. 109). Anotações: 1. Durante este 
tempo, é proibido ornar o altar.
CAMPANHA DA FRATERNIDADE. A Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil 
promove este ano, durante a Quaresma, a 
Campanha da Fraternidade, cuja finalidade 
principal é vivenciar e assumir a dimen-
são comunitária e social da Quaresma. 
A Campanha da Fraternidade ilumina de 
modo particular os gestos fundamentais 
desse tempo litúrgico: a oração, o jejum e a 
esmola. Neste ano, o tema da Campanha é 
“Fraternidade e amizade social” e o lema: 
“Vós sois todos irmãos e irmãs” (cf. Mt 23,8).
QUARTA-FEIRA DE CINZAS – Início da 
Quaresma 
Leituras: Jl 2,12-18; Sl 50(51); 2Cor 5,20-6,2; 
Mt 6,1-6.16-18 (A esmola, a oração e o jejum)

Santo: Cirilo, monge (†869) e Me-
tódio, bispo, Tessalônica (†885). 
Eram irmãos que se dedicaram 
à evangelização dos eslavos, na 
Europa Central. Traduziram a 
Bíblia em língua eslava para que 
as pessoas pudessem entender 
melhor a mensagem cristã. Com 
São Bento foram proclamados 
patronos da Europa.
Espiritualidade: Viver uma Qua-
resma com esperança signifi-
ca sentir que, em Jesus Cristo, 
somos testemunhas do tempo 
novo em que Deus renova todas 
as coisas (cf. Ap 21,1-6), “sempre 
dispostos a dar a razão da nossa 
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esperança a todo aquele que no-
-la peça” (1Ped 3,15): a razão é 
Cristo, que dá a sua vida na cruz 
e Deus ressuscita ao terceiro 
dia. (PAPA FRANCISCO, 2021)
Aniversário: 1823 – Perdido na 
neve, Marcelino Champagnat, 
com o Irmão Estanislau des-
maiado nos braços, reza o “Lem-
brai-vos”. A luz da lanterna de 
um camponês os salva da morte.
Lembrete: Dia de jejum e absti-
nência. 
Intenção: A vivência da Quares-
ma em nossa vida pessoal, nas 
comunidades e lares. Nossa de-
voção à oração do Lembrai-vos.

15 • Quinta-feira
Quinta-feira depois das Cinzas
Leituras: Dt 30,15-20; Sl 1; Lc 9,22-25

Santo: Cláudio de la Colombière, 
sacerdote, jesuíta, França (1641-
1682). Seu apostolado principal foi 
o confessionário e a difusão da de-
voção ao Sagrado Coração de Je-
sus. Foi confessor de Santa Mar-
garida Maria Alacoque. Trabalhou 
na Inglaterra e nas colônias ingle-
sas da América, e ajudou muitos 
exilados e clandestinos.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Camilo Torres 
(1966). Sacerdote, mártir das lu-
tas de libertação do povo, Colôm-
bia. Juan Alonso Hernández 
(1981). Sacerdote, missionário 
do Sagrado Coração, defensor 
dos indígenas, na Guatemala.
Espiritualidade: Falai muito de 
Nosso Senhor aos alunos. Não 
deixeis de falar Dele em nenhum 

de vossos catecismos. Lembrai-
-vos de que a ciência da religião 
consiste em conhecer a Deus e o 
Filho que Ele nos mandou. (SÃO 
MARCELINO CHAMPAGNAT)
Aniversário: 1947 – Desembar-
cam em Lisboa os Irmãos Cirilo 
Manoel e Gregório Gabriel para 
iniciar a obra Marista em Portugal. 
Lembrete: Dia de oração pela 
vitalidade do carisma legado por 
Marcelino Champagnat.
Intenção: Irmãos, Leigos, Leigas 
e obras Maristas de Portugal. A 
vivência do carisma Marista em 
nossa vida pessoal, nas comuni-
dades e nos lares. 

16 • Sexta-feira 
Sexta-feira depois das Cinzas
Leituras: Is 58,1-9a; Sl 50(51); Mt 9,14-15 

Santo: Onésimo, discípulo de 
Paulo (†109). Depois de praticar 
um furto, encontrou-se com o 
apóstolo Paulo na prisão, onde foi 
instruído na fé cristã e batizado. 
A carta de Paulo a Filemon narra 
sua relação com o escravo que se 
tornou santo. Tornou-se teste-
munha da ressurreição de Cristo.
Espiritualidade: Jesus foi um lí-
der extraordinário. Era uma pes-
soa perspicaz, falava com profun-
do conhecimento e compreensão 
e agia com integridade. Essa era 
a base de sua atração, a razão 
pela qual as pessoas o seguiam. 
Mateus nos diz: “Quando Jesus 
acabou de dizer essas coisas, a 
multidão ficou impressionada 
com a sua doutrina. Com efeito, 
ele ensinava como quem tem au-
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toridade e não como os seus es-
cribas” (Mt 7,29). (VM, p. 92)
Intenção: Nosso seguimento 
a Jesus. Nosso testemunho de 
vida diante de nossos alunos.

17 • Sábado
Sábado depois das Cinzas
Leituras: Is 58,9b-14; Sl 85(86); Lc 5,27-32 

Santo: Sete Santos Fundado-
res dos Servitas (Servos de Ma-
ria), Itália (†1310). Abandonaram 
suas atividades de comerciantes 
para se dedicar aos pobres e 
buscar a santidade pela imitação 
de Nossa Senhora. Fundaram a 
Ordem dos Servidores de Maria, 
sob a regra de Santo Agostinho. 
Difundiram a devoção à Nossa 
Senhora das Dores.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Franz de Cas-
tro Holzwarth (1981). Advogado 
e teólogo, trabalhava na Pastoral 
Carcerária de Jacareí (SP), foi 
morto durante uma rebelião. Em 
curso, está a causa de beatifica-
ção. Maria Elena Moyano Del-
gado (1992). Líder popular de 
favela e subprefeita, em período 
conturbado do Peru. Assassina-
da pelo Sendero Luminoso.
Espiritualidade: Nossa Senho-
ra do Desterro é a padroeira dos 
que tiveram que deixar sua Pá-
tria para procurar trabalho em 
outro lugar ou se refugiaram em 
outras terras. É a Mãe à qual to-
dos rezam para serem bem re-
cebidos em terras estrangeiras, 
para conseguirem novas amiza-
des e trabalho. Maria nos ensina 
a espiritualidade do desterro, o 

saber acolher qualquer irmão de 
qualquer lugar. Como sempre 
dizia São Bento a seus monges: 
Chegou o visitante, chegou o mi-
grante, chegou Cristo. (ALVES, J. 
Os santos de cada dia, 2013)
Lembrete: Nossa Senhora do 
Desterro.
Intenção: Pelos migrantes. A 
devoção a Nossa Senhora do 
Desterro. Membros da Ordem 
Servita. 

18 • Domingo
1º DOMINGO DA QUARESMA 
1ª Semana do Saltério 
Leituras: Gn 9,8-15; Sl 24(25); 1Pd 3,18-22; 
Mc 1,12-15 (Tentação de Jesus)

Santo: Bem-aventurado Frei 
Angélico, sacerdote dominica-
no, Itália (1387-1455). É pintor 
de obras importantes, como os 
afrescos do convento de São Mar-
cos, em Florença. Pelas suas qua-
lidades humanas e espirituais foi 
eleito Superior-Geral do convento 
de Fiesole. Patrono dos artistas. 
Gertrudes Comensoli, religiosa 
sacramentina, Itália (1847-1903). 
Preocupada com a situação das 
jovens, fundou a Congregação 
das Irmãs Sacramentinas, vol-
tada para a educação, com forte 
inspiração eucarística.
Espiritualidade: No deserto, 
local da sede, da fome e da pro-
vação, o que acontece conosco, 
aconteceu com Jesus, porque ele 
era homem, igual a cada um de 
nós. Poderia se deixar levar pelo 
instinto e a impulsividade do dia-
bo. Mas não. Ele vence a tentação 
optando pelo serviço dos anjos e 



• 
  F

EV
ER

EI
R

O

61 

isso acontece pela fidelidade ao 
plano divino. Eis a diferença en-
tre nós e Ele. Enquanto muitas 
vezes nós nos deixamos vencer 
pelo diabo, Ele o desafia. E então 
Aquele que é fiel, envia os seus 
anjos para servi-lo. O que vemos 
em Jesus é um exemplo para 
vencermos as tentações. (PAPA 
FRANCISCO, Homilia)
Intenção: Nossa força para ven-
cer as tentações. A superação 
de nossa fraqueza nos desertos 
atuais. As Sacramentinas, sua 
missão e vocações.

19 • Segunda-feira
1ª Semana da Quaresma 
Leituras: Lv 19,1-2.11-18; Sl 18(19); Mt 
25,31-46 

Santo: Bonifácio de Lausanne, 
bispo, Bélgica (1188-1265). Mes-
tre de teologia em Paris e bispo 
de Lausanne, Suíça. Renunciou 
à cátedra episcopal, preferindo 
viver no convento cisterciense de 
La Cambre. Defensor dos pobres, 
especialmente dos doentes, foi 
educador e ardoroso pregador.
Espiritualidade: Não há paz sem 
justiça, não há justiça sem per-
dão, não há perdão sem amor. 
(JOÃO PAULO II, in site www.
pensador.com)
Aniversário: 1962 – Os primeiros 
Irmãos viajam para a Costa Rica.
Lembrete: Dia Mundial da Justi-
ça Social.
Intenção: Irmãos, Leigos, Leigas e 
obras Maristas da Costa Rica. Pe-
los que lutam por justiça social. Por 
um mundo mais justo e fraterno.

20 • Terça-feira
1ª Semana da Quaresma 
Leituras: Is 55,10-11; Sl 33(34); Mt 6,7-15

Santo: São Francisco Mar-
to (1908-1919) e Santa Jacin-
ta Marto (1910-1920), videntes 
de Fátima, Portugal, primos da 
Irmã Lúcia de Jesus. Após as vi-
sões, Francisco escolheu rezar 
na solidão e Jacinta optou pelo 
caminho da penitência e sacri-
fício. Foram canonizados pelo 
Papa Francisco, em 13 de março 
de 2017, por ocasião do centená-
rio das aparições de Fátima.
Espiritualidade: A vida é a arte 
do encontro, ainda que haja tan-
to desencontro pela vida. Repeti-
das vezes, convidei a desenvolver 
uma cultura do encontro, que vá 
além das dialéticas que enfren-
tam. Falar de “cultura do encon-
tro” significa que nós, como povo, 
devemos ter paixão pelo encon-
tro, pela procura de pontos de 
contato, pela construção de pon-
tes, planejando algo que inclua 
a todos. Isso converteu-se em 
desejo e em estilo de vida. (PAPA 
FRANCISCO, FT, 215-216)
Intenção: Nossos encontros na 
comunidade e nos lares. A cons-
trução de “pontes” em nossas 
relações. A vivência da mensa-
gem de Fátima.

21 • Quarta-feira
1ª Semana da Quaresma 
Leituras: Jn 3,1-10; Sl 50(51); Lc 11,29-32

Santo: Pedro Damião, bispo, 
doutor da Igreja, Itália (1007-
1072). Formado em Direito e 
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Teologia, dedicou-se à vida mo-
nástica, ajudando os mosteiros 
a voltarem à austeridade origi-
nal. Ajudou a combater heresias 
e práticas abusivas nas igrejas, 
como a simonia que consistia 
na venda de objetos espirituais e 
materiais ligados à espiritualida-
de. Escreveu o Ofício da Bem-a-
venturada Virgem Maria.
Espiritualidade: Estamos cha-
mados a cuidar da vida e a gerar 
nova vida em momentos de gran-
de fragilidade e vulnerabilidade 
do mundo. Avançaremos, se o fi-
zermos juntos, com um olhar de 
gratuidade e solidariedade face a 
quem se encontra mais necessi-
tado, e onde a dimensão relacio-
nal, social, comunitária, será mais 
importante que nunca. (SÁN- 
CHEZ, IR. ERNESTO, LdL, p. 6)
Aniversário: Ir. Ernesto Sán-
chez, 14º Superior-Geral, nasci-
do em Guadalajara, México, 1961.
Lembrete: Nossa Senhora Mãe 
da Eucaristia. Dia Internacional 
da Língua Materna. Dia Nacional 
do Migrante Italiano.
Intenção: Ir. Ernesto, sua vida e 
sua missão no Instituto Marista. 
Pela vitalidade do Instituto Maris-
ta. Nosso primeiro lugar no altar. 

22 • Quinta-feira
Cátedra de São Pedro, Apóstolo. Neste 
dia, os romanos faziam memória de seus 
mortos e comiam junto a suas sepulturas, 
ao redor da “cátedra”. A partir do século IV, 
os cristãos começaram a celebrar nessa 
data a cátedra de Pedro, chefe da Igreja 
de Roma: “Tu és Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha Igreja” (Mt 16,18).
Leituras: 1Pd 5,1-4; Sl 22(23); Mt 16,13-19

Espiritualidade: Precisamos tra-
balhar pela reconciliação; deve-
mos promover comunidades de 
aceitação e de recuperação. No 
entanto, pode suceder que nossos 
esforços não produzam os resul-
tados positivos que desejamos; 
ou, ao menos, não no prazo que 
desejaríamos. Só podemos traba-
lhar para restaurar a liderança de 
serviço de Jesus e utilizar o poder 
para os outros não sobre eles. 
(VM, p. 106)
Intenção: A igreja de Roma e o 
Santo Padre.

23 • Sexta-feira
1ª Semana da Quaresma 
Leituras: Ez 18,21-28; Sl 129(130); Mt 5,20-26

Santo: Policarpo, bispo, mártir, 
Turquia (†155). Discípulo do evan-
gelista João, foi bispo de Esmir-
na, uma das sete comunidades 
citadas no Apocalipse (2,8-11). De 
seus escritos restou a Carta de 
Policarpo aos Filipenses, um 
dos registros mais antigos sobre 
uma comunidade cristã.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Luis Espinal 
(1980). Sacerdote jesuíta e jor-
nalista, espanhol, missionário, 
48 anos, mártir na luta do povo 
boliviano.
Espiritualidade: Sigam o exem-
plo do Senhor, permanecendo fir-
mes e imutáveis na fé, amando o 
próximo, e permanecendo unidos 
uns aos outros, gozando juntos 
da verdade, mostrando a mansi-
dão do Senhor nas suas relações 
com o próximo, sem desprezar 
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ninguém. (SÃO POLICARPO)
Aniversário: 1942 – Morre o Ir-
mão Diógenes Henri Decuwe, 
aos 82 anos, em Saint-Genis-La-
val, França, 6º Superior-Geral, 
de 1920 a 1942. 2018 – Inaugu-
ração da Comunidade Interna-
cional de Tabatinga, na região 
amazônica do Brasil.
Intenção: Irmãos, Leigos, Leigas 
da Comunidade Internacional de 
Tabatinga. A missão em Tabatin-
ga e seus frutos. 

24 • Sábado
1ª Semana da Quaresma
Leituras: Dt 26,16-19; Sl 118(119); Mt 5,43-48

Santo: Sérgio, mártir, Turquia 
(†305). O relato de seu martírio 
foi conservado em um escrito da 
época do imperador Diocleciano. 
Ao se negar a prestar culto em 
honra a Júpiter, proclamando a 
todos que somente Jesus Cristo 
era digno de todo louvor e adora-
ção, ele e outros cristãos foram 
decapitados pela autoridade local.
Espiritualidade: “Se você de-
seja exercer uma liderança que 
produza mudanças, deve estar 
disposto a mudar a si mesmo” 
(Kahane, 2010, p. 22). Estando 
atentos às emoções, aos com-
portamentos e às reações, nós, 
líderes servidores maristas, co-
nhecer-nos-emos mais, e isso 
nos ajuda a amadurecermos em 
nossa função. (VM, p. 117)
Lembrete: Dia de oração pelo 
Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista.
Intenção: Os membros do Movi-

mento Champagnat da Família 
Marista. A missão dos nossos 
Leigos e Leigas no Instituto. 

25 • Domingo
2º DOMINGO DA QUARESMA 
2ª Semana do Saltério 
Leituras: Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18; Sl 
115(116B); Rm 8,31b-34; Mc 9,2-10 (Trans-
figuração)

Santo: Valburga, monja, Ingla-
terra/Alemanha (710-779). En-
viada à Alemanha para fundar e 
implantar mosteiros e escolas 
entre populações recém-con-
vertidas. 
Espiritualidade: O Senhor mos-
tra-nos o fim deste percurso, 
que é a ressurreição, a beleza, 
carregando a própria cruz. Por-
tanto, a Transfiguração de Cristo 
indica-nos a perspectiva cris-
tã do sofrimento. O sofrimento 
não é um sadomasoquismo, é 
uma passagem necessária, mas 
transitória [...] para um ponto lu-
minoso como o rosto de Cristo 
transfigurado. (PAPA FRANCIS-
CO, Angelus, 17 mar. 2019)
Aniversário: 1906 – Cinco Ir-
mãos Maristas são assassinados 
em Nanchang, China.
Intenção:  Os frutos da transfi-
guração em nossas vidas. O au-
mento do nosso amor a Jesus. 

26 • Segunda-feira
2ª Semana da Quaresma  
Leituras: Dn 9,4b-10; Sl 78(79); Lc 6,36-38 

Santo: Paula Montal Fornés, 
religiosa, Espanha (1799-1889). 
Dedicou-se à formação e educa-
ção das meninas e jovens. Fun-
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dou a Congregação de Filhas de 
Maria, ligada à espiritualidade 
de São José Calazans. Seu lema: 
“Salvar a família e educar as me-
ninas no santo temor de Deus”.
Espiritualidade: Um dia, um gru-
po de jovens noviços, cheios de 
fervor e de amor pelo Senhor, de-
cidem jejuar durante toda quares-
ma. Diante deste grupo de jovens 
cheios de bons desejos, como 
bom psicólogo, se mostra atento 
a sua petição. “Para encorajá-los 
em seu amor pelo Senhor, eu lhes 
concedo a permissão de jejuar du-
rante a quaresma: Façam jejuar 
os seus olhos pela modéstia. A 
modéstia protege do mal, porque 
seguidamente o mal entra pelos 
olhos. A modéstia favorece o con-
tato com o Senhor. A modéstia é 
bom exemplo para aqueles que 
vivem conosco. Caros Irmãos, se-
jam modestos nos seus olhares, 
nos seus gestos e em vosso agir, 
e assim farão um jejum proveito-
so para vocês e agradável a Deus! 
(LANDRY, Fabien. São Marcelino 
Champagnat: 85 capítulos: 450 
de seus pensamentos, p. 102-103)
Intenção: A vivência da humil-
dade, simplicidade e modéstia. O 
jejum dos nossos olhos, língua e 
ouvidos. Membros da Congrega-
ção das Filhas de Maria. 

27 • Terça-feira
2ª Semana da Quaresma 
Leituras: Is 1,10.16-20; Sl 49(50); Mt 23,1-12

Santo: Gabriel das Dores, re-
ligioso, Itália (1838-1862). De-
pois de perder sua irmã para o 

cólera, decide fazer-se religio-
so e entra na Congregação dos 
Passionistas. Dedica sua vida ao 
estudo, à penitência e ao serviço 
dos pobres. Morre com 24 anos.
Espiritualidade: Como líderes 
de comunidades cristãs reco-
nhecemos que Cristo está no 
centro de tudo o que fazemos. 
A prática da presença de Deus, 
incentivada por Marcelino, é in-
dispensável na liderança maris-
ta. Estar abertos e conscientes 
da atividade de Deus em nossas 
vidas e nas vidas das pessoas 
com as quais trabalhamos exige 
tempo e paciência. Isso significa 
reservar-nos um espaço de con-
templação, estar abertos para 
sermos surpreendidos por Deus 
e dispostos a abandonar alguns 
pressupostos e preconceitos. 
(VM, p. 125)
Aniversário: 1911 – Chegada 
dos Irmãos Maristas ao Chile, 
procedentes de Barcelona, Es-
panha. Em 25 de março inicia-se 
o apostolado em Santa Rosa de 
los Andes, Instituto Chacabuco.
Lembrete: Dia Nacional do Livro 
Didático.
Intenção: Irmãos, Leigos, Leigas 
e obras Maristas do Chile. A FTD 
e sua missão com os alunos. 

28 • Quarta-feira
2ª Semana da Quaresma 
Leituras: Jr 18,18-20; Sl 30(31); Mt 20,17-28: 

Santo: Romão França (século IV). 
Romão tornou-se monge com 35 
anos, seguindo as regras de São 
Cassiano e dos Padres da Igreja. 
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Espiritualidade: Um dos assun-
tos sobre o qual o Padre Marce-
lino Champagnat, fundador dos 
Irmãos Maristas, voltou mui-
tas vezes nos entretenimentos 
comunitários foi de dar a seus 
discípulos este amor fraterno e 
interpessoal. Se há uma virtude 
que ele desejou ver reinar en-
tre os membros de sua comuni-
dade, é a caridade fraterna que 
supõe amor bastante grande e 
bastante desinteressado para 
acolher e aceitar incondicional-
mente o próximo que vive perto 
de si quaisquer que sejam suas 
virtudes, suas qualidades, suas 
competências, suas carências e 
suas fraquezas. (LANDRY, Fa-
bien. São Marcelino Champag-
nat: 85 capítulos: 450 de seus 
pensamentos, p. 105)
Intenção: A vivência da caridade 
fraterna. As virtudes Maristas e 
seus frutos. 

29 • Quinta-feira 
2ª Semana da Quaresma
Leituras: Jr 17,5-10; Sl 1; Lc 16,19-31

Santo: Osvaldo, Inglaterra (604-
642). Bispo e confessor, restabe-
leceu a disciplina monástica. 
Espiritualidade: O XXII Capítulo 
Geral de 2017 pede que assuma-
mos uma liderança profética e de 
serviço que acompanhe, em todo 
momento, a vida e a missão Maris-
tas. Ser um líder de serviço implica 
em atuar como uma luz que guia 
os outros para que as decisões se-
jam tomadas conjuntamente e es-
tejam centradas e motivadas em 

Cristo. “Cristo que recebeu toda 
a autoridade do Pai, converteu-
-se em servidor, ao lavar os pés a 
seus discípulos, tornando-os par-
ticipantes de um novo modelo de 
autoridade, em forma de serviço” 
(C. 87). (VM, p. 144)
Intenção: Ação de graças pelo 
mês de fevereiro. A prática de nos-
sa liderança profética e servidora. 
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Uma das características de São José que ilumina os Maristas de Cham-
pagnat é o silêncio. E, nele, conhecemos a liderança servidora que se 
caracteriza pela escuta e empatia. Estar aberto ao outro por meio da es-
cuta significativa revela em nós a verdadeira conexão. Rogo a Deus que 
sejamos verdadeiros corações na relação com as outras pessoas.

Raquel Pulita Andrade Silva (Coord. do Núcleo de Identidade Missão 
e Vocação) – PMBCN  
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01 • Sexta-feira
2ª Semana da Quaresma 
Leituras: Gn 37,3-4. 12-13a. 17b-28; Sl 
104(105); Mt 21,33-43.45-46

Santo: Venerável Irmão Alfa-
no Vaser, leigo, religioso, Itália 
(1873-1943). Primeiro Irmão Ma-
rista italiano, dedicou a maior 
parte de sua vida à formação. Na 
Primeira Guerra Mundial (1914-
1918), atuou com os soldados, 
como atesta a sua carta ao Ir. 
Teófano: “Procuro encorajar 
nossos soldados com cartas e 
tento fazer entrar em seus cora-
ções e em suas almas as motiva-
ções religiosas”.
Espiritualidade: Vive cada dia 
numa atitude itinerante, e des-
cobrirás que o caminho trans-
forma teu modo de olhar e de 
compreender. Permanece, vive 
com o Senhor, deixa-te acom-
panhar por Ele. E, como aque-
les primeiros discípulos, jamais 
esqueças o momento em que 
Jesus tocou teu coração e des-
pertou tua mais autêntica e pro-
funda identidade. (RV, 1)
Aniversário: 1858 – Pio IX rece-
be em audiência os Irmãos Fran-
cisco e Luís Maria. 1943 – Morre 
o Irmão Alfano, em Ventimiglia, 
Itália. 1954 – Primeira fundação 
em Angola.
Lembrete: Primeira sexta-feira 
do mês.
Intenção: Beatificação do Ir. Al-
fano. Nossa devoção ao Sagrado 
Coração de Jesus. Presença Ma-
rista em Angola.

02 • Sábado
2ª Semana da Quaresma 
Leituras: Mq 7,14-15.18-20; Sl 102(103); Lc 
15,1-3.11-32 

Santo: Ângela da Cruz, reli-
giosa, Sevilha, Espanha (†1932). 
Fundadora do Instituto das Ir-
mãs da Companhia da Cruz. 
Nada considerava mais seu que 
dos pobres, a quem costumava 
chamar seus “senhores” e se 
dedicava verdadeiramente ao 
seu serviço.
Espiritualidade: Jesus viveu um 
estilo de vida diferente. Quem 
quer segui-lo com sincerida-
de sente-se convidado a viver 
de uma forma nova e revolu-
cionária, em contradição com o 
modo “normal” de se comportar 
que observamos ao nosso re-
dor. Jesus pensa nas relações 
humanas baseadas num novo 
espírito de liberdade, gratuida-
de e amor fraterno. Um espírito 
que está em contradição com o 
comportamento normal dentro 
do sistema, que acaba sempre 
abandonando os mais indefesos. 
(PAGOLA, 2022)
Lembrete: Primeiro sábado do mês.
Intenção: A atenção e o serviço aos 
pobres em nossas comunidades. 

03 • Domingo
3º DOMINGO DA QUARESMA 
3ª Semana do Saltério 
Leituras: Ex 20,1-17; Sl 18(19); 1Cor 1,22-
25; Jo 2,13-25 (Mercadores no templo) 

Santo: Marino e Astério, lei-
gos, mártires, Palestina (†262). 
Marino preferiu confessar sua 
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fé em Jesus Cristo, sendo por 
isso decapitado. Astério, sena-
dor romano, que acompanhava 
a execução de Marino, tomou a 
própria túnica, envolveu-lhe o 
corpo e o carregou para sepultá-
-lo com dignidade. Por esse mo-
tivo, foi igualmente executado.
Espiritualidade: O mundo preci-
sa de místicos – pessoas sensí-
veis ao mistério da vida em uma 
atitude de abertura e disponibi-
lidade. Tendo vivenciado o amor 
de Deus, são testemunhas da 
luz, entre seus companheiros de 
jornada, servindo de inspiração 
na busca de Deus. (AdR, 71)
Aniversário: 1911 – A Província 
de Saint-Genis-Laval envia cinco 
Irmãos ao Ceilão, hoje Sri Lanka, 
Ásia, para auxiliar os Padres Je-
suítas no Colégio de Batticaloa, 
Colombo.
Intenção: Zelo no serviço de Deus. 
Presença Marista no Sri Lanka e 
na Província da Ásia do Sul. 

04 • Segunda-feira
3ª Semana da Quaresma 
Leituras: 2Rs 5,1-15a; Sl 41(42); Sl 42(43); 
Lc 4,24-30 

Santo: Casimiro, leigo, Polônia/
Lituânia (1458-1484). Príncipe 
herdeiro da Letônia e Lituânia, 
praticou as virtudes cristãs de 
modo exemplar. Tinha grande 
zelo pela propagação da fé, forte 
devoção à sagrada Eucaristia e a 
Nossa Senhora. Patrono da Po-
lônia e da Lituânia.
Espiritualidade: Não tenhas 
medo de apontar para mais alto, 

de te deixares amar e libertar por 
Deus. Não tenhas medo de te dei-
xares guiar pelo Espírito Santo. A 
santidade não te torna menos hu-
mano, porque é o encontro da tua 
fragilidade com a força da graça. 
No fundo, como dizia Léon Bloy, 
na vida “existe apenas uma tris-
teza, a de não ser santo”. (PAPA 
FRANCISCO, GE 34)
Lembrete:  Missa pelos faleci-
dos. Tríduo pelas vocações.
Aniversário: 1840 – Marcelino 
Champagnat sofre de fortes dores 
nos rins, que não o deixarão até à 
morte. Era quinta-feira de cinzas.
Intenção: A vivência da Quares-
ma, como caminho de santidade. 
Falecidos da Família Marista. 
Vocações sacerdotais, religiosas 
e leigas para a Igreja.

05 • Terça-feira
3ª Semana da Quaresma  
Leituras: Dn 3,25.34-43; Sl 24(25); Mt 
18,21-35 

Santo: João José da Cruz, sa-
cerdote, religioso, Itália (1654-
1734). Procurou encarnar em 
si o exemplo de vida evangélica 
de São Francisco de Assis. Tor-
nou-se famoso entre o povo, e 
por sua humildade foi venerado, 
ainda em vida, por causa de sua 
dedicação aos pobres e doentes.
Espiritualidade: É necessário 
pensar que todos nós somos uma 
multidão de perdoados. Todos 
nós fomos olhados com compai-
xão divina. Se nos aproximarmos 
sinceramente do Senhor e ou-
vir com atenção, possivelmente 
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uma vez ou outra escutaremos 
essa repreensão: “não devias tu 
também ter compaixão do teu 
companheiro, como eu tive com-
paixão de ti?” (Mt 18,33). (PAPA 
FRANCISCO, GE, 82)
Lembrete: Tríduo pelas vocações.
Intenção: Viver com um cora-
ção reconciliado. Vocacionados, 
Postulantes, Noviços e Escolás-
ticos Maristas.

06 • Quarta-feira
3ª Semana da Quaresma 
Leituras: Dt 4,1.5-9; Sl 147(147B); Mt 5,17-19 

Santo: Rosa de Viterbo, leiga, 
Itália (1233-1252). Pregou contra 
os cátaros e tomou posição em 
defesa do Pontífice na luta entre 
guelfos e gibelinos. Membro da 
Ordem Terceira de São Francis-
co de Assis, morreu com 18 anos. 
Sua mensagem continua atual: 
mudança de vida, fidelidade ao 
Evangelho e à Igreja, amor à paz.
Espiritualidade: Jesus lembrou 
aos que foram buscá-lo que sua 
mãe e seus irmãos são aqueles 
que “ouvem a palavra de Deus e 
a praticam” (Lc 11, 28). Ilumina-
do pela vida de Marcelino, man-
tém os olhos fixos na Palavra de 
Deus: “Se o Senhor não constrói 
a casa, em vão trabalham os 
operários” (Sl 126). Deixa que a 
sabedoria da Palavra de Deus 
ilumine a tua vida pessoal, co-
munitária e apostólica, e te aju-
de a discernir os sinais dos tem-
pos. (RV, 29)
Lembrete: Tríduo pelas vocações.
Intenção: Proteção e inspiração 

de São José em nossa caminha-
da quaresmal e na obediência da 
fé. Nossos vocacionados e seu 
acompanhamento. 

07 • Quinta-feira
3ª Semana da Quaresma 
Leituras: Jr 7,23-28; Sl 94(95); Lc 11,14-23 

Santo: Perpétua e Felicidade, 
mártires, Cartago (†203). Perpé-
tua, senhora da nobreza romana, e 
Felicidade, sua escrava, confessa-
ram juntas a verdade de Cristo e fo-
ram martirizadas. Seus nomes fo-
ram incluídos na liturgia da Igreja.
Espiritualidade: À maneira de 
Marcelino, podemos encontrar 
Deus em todas as situações. Nos-
sa fé não reduz nossa experiência 
de Deus aos momentos de oração 
ou aos espaços “sagrados”. Nós 
podemos sentir o amor divino em 
todos os momentos e lugares da 
vida. Nessa perspectiva, o mundo 
deixa de ser obstáculo, e se torna 
lugar de encontro com Deus, de 
missão e de santificação. (AdR, 64)
Aniversário: 1851 – Morre em 
Ampuis, Rhone, França, o Ir. An-
toine Couturier, quarto membro 
do Instituto. 1926 – Morre em 
Grugliasco, Itália, aos 83 anos, o 
Ir. Stratonique Antoine Usclard, 
5º Superior-Geral, no período de 
1907 a 1920.
Intenção: Gratidão e aprendizado 
diante do testemunho dos primeiros 
Irmãos e de tantos que nos precede-
ram. Superiores-Gerais falecidos.
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08 • Sexta-feira
3ª Semana da Quaresma 
Leituras: Os 14,2-10; Sl 80(81); Mc 12,28b-34 

Santo: João de Deus, leigo, 
religioso, Portugal (1495-1550). 
Fundou, em Granada, Espanha, 
a Ordem dos Hospitaleiros, dedi-
cada ao cuidado dos sofredores. 
Chegou a instalar mais de oiten-
ta hospitais para tratar de pes-
soas com transtornos mentais 
e de doentes terminais. Patrono 
dos hospitais.
Espiritualidade: Amar o próxi-
mo como a si mesmo requer um 
verdadeiro aprendizado, sempre 
possível para quem tem a Jesus 
como Mestre. A primeira tare-
fa é aprender a escutar o outro. 
Tratar de compreender o que ele 
vive. Em seguida, é aprender a 
dar. Não há amor onde não há en-
trega generosa, doação desinte-
ressada, oferta. Por último, amar 
exige aprender a perdoar. Aceitar 
o outro com suas debilidades e 
sua mediocridade. Não retirar ra-
pidamente a amizade ou o amor. 
Oferecer uma e outra vez a possi-
bilidade do reencontro. Devolver 
bem por mal. (PAGOLA, 2021)
Aniversário: 1891 – O Ir. Marie-
-Candide e cinco outros Irmãos 
viajam para a China, a pedido 
dos Padres Lazaristas, para 
abrir uma missão em Pequim.
Lembrete: Dia Internacional da 
Mulher.
Intenção: As mulheres que fa-
zem parte de nossa história e 
nos ajudam a viver a nossa hu-
manidade e o carisma Marista.

09 • Sábado
3ª Semana da Quaresma  
Leituras: Os 6,1-6; Sl 50(51); Lc 18,9-14

Santo: Francisca Romana, lei-
ga, religiosa, Itália (1384-1440). 
Perdeu os filhos na Peste Ne-
gra. Tornou-se religiosa em um 
período conturbado da Igreja e 
da cidade. Personalidade impor-
tante de seu tempo, visitava os 
pobres e doentes. Era mística e 
fundou um convento para favo-
recer a vida comunitária.
Espiritualidade: Somente a pes-
soa que aceita, em sua mística, 
também os lados banais e não 
piedosos será capaz de experi-
mentar aquela união que abraça 
todos os seus lados: luz e som-
bra, altos e baixos, aspectos 
humanos e desumanos, bem e 
mal, céu e terra, pureza e sujei-
ra, forças e fraquezas, atitudes 
espirituais e atitudes antidivinas. 
(GRÜN, A. Não esqueça o me-
lhor, p. 180) 
Aniversário: 1957 – Início da obra 
Marista na Bolívia pela Província 
de Bética, Espanha. 1985 – Fun-
dação Marista no Haiti, Caribe.
Intenção: Presença Marista na 
Bolívia e no Haiti, suas vocações, 
sua fidelidade à missão. O novi-
ciado de Cochabamba.

10 • Domingo
4º DOMINGO DA QUARESMA 
4ª Semana do Saltério 
Leituras: 2Cr 36,14-16.19-23; Sl 136(137); 
Ef 2,4-10; Jo 3,14-21 (Jesus, vida e luz) 

Santo: João Ogilvie, sacerdote, 
religioso, mártir, Escócia (1579-
1615). Educado na doutrina cal-
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vinista, converteu-se ao catoli-
cismo e entrou na Companhia de 
Jesus. Atuou na Escócia protes-
tante de modo clandestino, até 
ser preso, condenado e marti-
rizado. Maria Eugênia Milleret, 
religiosa, França (1817-1898), 
fundadora das Religiosas da As-
sunção, cujo carisma é a educa-
ção, com um senso positivo da 
pessoa e da sociedade.
Espiritualidade: Para que acre-
ditar? Para viver a vida com mais 
plenitude; para colocar tudo na 
sua verdadeira perspectiva e di-
mensão; para viver inclusive os 
acontecimentos mais triviais e 
insignificantes com mais profun-
didade. (PAGOLA, 2022)
Aniversário: 1908 – Decreto da 
Sagrada Congregação, criando 
nove Províncias no Instituto Ma-
rista, entre elas Brasil Central, 
Brasil Setentrional e Brasil Me-
ridional, que conservaram os no-
mes dos Distritos. 1983 – Partida 
dos primeiros Irmãos da Nigéria 
para fundar uma comunidade 
Marista em Gana, África. 1987 – 
Fundação da segunda casa dos 
Padres Maristas no Brasil, Pal-
mas de Monte Alto (BA).
Intenção: A vivência da Quares-
ma como um caminho de luz. 
A presença Marista no mundo, 
como fermento do evangelho.

11 • Segunda-feira
4ª Semana da Quaresma  
Leituras: Is 65,17-21; Sl 29(30); Jo 4,43-54

Santo: Eulógio, sacerdote, már-
tir, Espanha (†859). Formado na 

Universidade de Córdoba, onde 
atuou como professor. Por sua 
defesa da fé cristã foi condena-
do pelos árabes, que dominavam 
então a Península Ibérica. Entre 
suas obras está a História dos 
mártires da Espanha.
Espiritualidade: A estrela que 
brilha no firmamento do seu co-
ração é uma imagem do anseio 
que o impele. Confie em seu an-
seio, siga-o até a margem mais 
extrema. (GRÜN, A., p. 16)
Aniversário: 1836 – Decreto da 
Sagrada Congregação para os 
Religiosos aprovando o ramo dos 
Padres da Sociedade de Maria, 
Roma. 1891 – Primeira fundação 
Marista em Máscara, Argélia, pela 
Província de Aubenas, França; no 
dia 31 abrem uma escola em Setif. 
2001 – Beatificação de Francisco 
Castelló y Aleu, ex-aluno Marista 
espanhol, assassinado aos 22 anos 
de idade, no dia 29 de setembro de 
1936, em Lérida, Espanha.
Intenção: A Sociedade de Maria. 
A missão Marista e os frutos do 
nosso testemunho do carisma no 
mundo. 

12 • Terça-feira
4ª Semana da Quaresma 
Leituras: Ez 47,1-9.12; Sl 45(46); Jo 5,1-16

Santo: Luís Orione, sacerdote, 
Itália (1872-1940). Fundou a Pe-
quena Obra da Divina Providência, 
conhecida como Cottolengo, e os 
religiosos Orionitas, além de di-
versas congregações masculinas 
e femininas, para atendimento dos 
pobres, admitindo inclusive religio-
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sos cegos. Instituiu as primeiras 
colônias agrícolas com escola.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Rutilio Grande 
(1977). Sacerdote jesuíta, traba-
lhou com Comunidades Eclesiais 
de Base (CEB). Foi assassinado 
conjuntamente com Miguel So-
lorzano e o jovem Nelson Rutilio 
Lemos, enquanto se dirigia para 
celebrar missa em uma capela, 
em El Salvador. Paulo Sérgio Al-
meida Nascimento, 47 anos. Em 
2018, foi morto com 4 tiros. Re-
presentante da Associação dos 
Caboclos, Indígenas e Quilombo-
las da Amazônia (Cai Guiana). 
Espiritualidade: Amar somente 
a Deus em tudo e em todos: não 
se apegar a nenhuma outra coisa. 
(IR. FRANCISCO, in CM 33, p. 136)
Aniversário: 1808 – Nascimento 
de Gabriel Rivat (Irmão Francis-
co), na aldeia de Maisonnette, La 
Valla, França.
Lembrete: Dia do(a) Bibliotecá-
rio(a).
Intenção: Ação de graças pelo 
dom da vida do Ir. Francisco 
Rivat e sua contribuição ines-
timável para a consolidação do 
nosso Instituto. Os(As) bibliote-
cários(as) das nossas unidades. 
As famílias religiosas orionitas. 

13 • Quarta-feira
4ª Semana da Quaresma 
Leituras: Is 49,8-15; Sl 144(145); Jo 5,17-30 

Santo: Leandro, bispo, Espanha 
(550-600). Arcebispo de Sevilha, ir-
mão mais velho dos Santos Isidoro, 
Fulgêncio e Florentina, foi reco-

nhecido pelo zelo apostólico com o 
título de “apóstolo dos Godos”. 
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: José Antonio 
Echeverría (1957). Estudante, 
militante da Ação Católica, már-
tir das lutas de libertação do 
povo cubano. Marianela Garcia 
(1983). Advogada dos pobres, 
fundadora da Comissão de Direi-
tos Humanos, mártir da justiça 
em El Salvador
Espiritualidade: Como Marceli-
no Champagnat, amamos e res-
peitamos profundamente o Papa, 
a quem, por obediência, reconhe-
cemos como nossa autoridade 
suprema. Manifestamos nossa fé 
e cooperamos na unidade do Cor-
po de Cristo, esforçando-nos por 
viver de acordo com o magistério 
da Igreja. (C., 9)
Aniversário: 2013 – Eleição do 
Papa Francisco.
Intenção: O Papa Francisco e a 
sua missão. A proteção de São 
José para nossos estudantes e 
assistidos.

14 • Quinta-feira
4ª Semana da Quaresma 
Leituras: Ex 32,7-14; Sl 105(106); Jo 5,31-47

Santo: Matilde, leiga, Alemanha 
(895-968). Filha de reis, foi coroa-
da rainha da Alemanha. Os filhos 
se voltaram contra a mãe, ale-
gando que esbanjava os bens da 
coroa com a Igreja e os pobres. 
Tiraram toda sua fortuna e a exi-
laram. Ficou conhecida por sua 
piedade e caridade e pela funda-
ção de mosteiros e hospitais.
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Espiritualidade: Para o corpo 
se tornar transparente ao seu 
verdadeiro ser, é preciso treinar 
para viver numa liberdade in-
terior com relação a ele. Quem 
segue somente seus instintos 
imediatos não faz nada de bom 
nem para si nem para o corpo. O 
importante é seguir aquele mais 
profundo que existe dentro de si, 
o anseio que vislumbra algo da 
harmonia original existente entre 
corpo e alma. (GRÜN, A., p. 79) 
Lembrete: Missa pela Família 
Marista de Champagnat.
Intenção: Todos os que procu-
ram viver sob a inspiração do ca-
risma de Marcelino Champagnat.

15 • Sexta-feira
4ª Semana da Quaresma 
Leituras: Sb 2,1a.12-22; Sl 33(34); Jo 7,1-
2.10.25-30 

Santo: Clemente Maria Hofbauer, 
sacerdote, religioso, Tempo Co-
mum Tchecoslováquia (1751-
1820). Ingressando na Congre-
gação dos Redentoristas, como 
sacerdote foi enviado a Varsóvia, 
Polônia, onde fundou um asilo e 
uma escola para crianças pobres. 
Expulso por questões políticas foi 
para Viena, Áustria, onde ajudou 
a manter a unidade da Igreja e a 
revitalizar a fé cristã.
Espiritualidade: No dom da 
fraternidade se revela que não 
estás sozinho. Descobres de 
imediato que tua experiência de 
encontro e de estar com Jesus 
é única, mas não exclusiva. Na 
mútua acolhida entre irmãos, 
podes experimentar que, efeti-

vamente, não estás sozinho. Há 
mistérios que somente se reve-
lam nas mútuas relações. (RV, 
36)
Lembrete: Dia da Escola. Dia da 
Liberdade de Informação.
Intenção: Nossas unidades edu-
cativas. Os meios de comunicação 
e o seu serviço ao bem comum. 
Crianças fora da escola.

16 • Sábado
4ª Semana da Quaresma 
Leituras: Jr 11,18-20; Sl 7; Jo 7,40-53 

Santo: Luísa de Marillac, leiga 
e religiosa, França (1591-1660). 
Após a morte do marido encon-
trou-se com São Vicente de Paulo 
e fundou a Congregação das Filhas 
da Caridade (Vicentinas), dedica-
da aos doentes, pobres e rejeita-
dos. Patrona dos(as) assistentes 
sociais. José Gabriel Brochero, 
sacerdote, Argentina (1840-1914). 
Trabalhou como pároco na vasta 
área de Traslasierra, cobrindo as 
distâncias a cavalo. Organizou as 
populações e ajudou a desenvol-
ver a infraestrutura local, pro-
movendo o bem-estar humano e 
espiritual das pessoas. Conhecido 
como “pároco gaúcho”.
Espiritualidade: José é o homem 
da sapiência. Com o nascimento 
do Menino, também nasceu o pai 
terreno de Jesus. A paternidade 
de José está intimamente ligada 
ao cuidado, afinal não poderia ser 
diferente, qual paternidade está 
desvinculada do dom de cuidar? 
José compreendeu muito bem 
sua missão e é amado por isso. 
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José é amado por Maria e amado 
por Jesus, pois ele deu o melhor 
de si para proteger o Menino e 
sua Mãe. José é a imagem de 
Deus Pai que se transfigura no 
gesto de paternar. (Caminhar 
com São José, p. 59)
Aniversário: 1990 – A Congre-
gação para as Causas dos San-
tos reconhece a validade do 
processo diocesano de Burgos, 
Espanha, relativo ao Ir. Bernar-
do, martirizado em 1934.
Lembrete: Tríduo em prepara-
ção à solenidade de São José.
Intenção: Viver o sábado no es-
pírito de Nazaré, na companhia 
de José e de Maria, que nos le-
vam a Jesus. Vicentinas. 

17 • Domingo
5º DOMINGO DA QUARESMA 
1ª Semana do Saltério 
Leituras: Jr 31,31-34; Sl 50(51); Hb 5,7-9; Jo 
12,20-33 (Morte e glorificação)

Santo: Patricio, bispo, Irlan-
da (390-461). Quando jovem foi 
raptado por piratas. Após a fuga, 
entregou-se a Deus, voltando 
à Irlanda como evangelizador.  
Diz-se que utilizava o trevo de três 
folhas para explicar a Trindade, 
daí seu simbolismo na cultura Ir-
landesa. Patrono da Irlanda.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Alexandre 
Vannucchi (1973). Líder estu-
dantil e militante cristão, nas-
cido em Sorocaba (SP), morreu 
assassinado, por sua luta em fa-
vor da democracia.
Espiritualidade: A fé está a fi-
car ali, encurralada em algum 

lugar do nosso interior, como 
algo pouco importante, que não 
merece a pena cuidar nestes 
tempos. Será assim? Certamen-
te não é fácil acreditar, e é difí-
cil não acreditar. Enquanto isso, 
o mistério último da vida está a 
pedir-nos uma resposta lúcida e 
responsável. Essa resposta é a 
decisão de cada um. Quero apa-
gar da minha vida toda a espe-
rança última para além da morte 
como uma falsa ilusão que não 
nos ajuda a viver? Quero per-
manecer aberto ao Mistério su-
premo da existência, confiando 
que encontraremos a resposta, 
o acolhimento e a plenitude que 
andamos a procurar desde ago-
ra? (PAGOLA, 2019)
Aniversário: 1984 – Morre em 
Mont-Saint-Guibert, Bélgica, 
aos 83 anos, Ir. Charles Raphaël, 
Jean Ergen, 8º Superior-Geral 
no período de 1958 a 1967.
Lembrete: Tríduo em prepara-
ção à solenidade de São José.
Intenção: Vivência da Quaresma 
e da Campanha da Fraternidade. 
São José nos ensine o trabalho 
silencioso e dedicado.

18 • Segunda-feira
5ª Semana da Quaresma  
Leituras: Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62; Sl 
22(23); Jo 8,1-11

Santo: Cirilo de Jerusalém, 
bispo, doutor da Igreja, Jeru-
salém (315-386). Catequista e 
educador da fé, buscou preparar 
os cristãos para a compreensão 
dos mistérios da graça de Deus. 
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Escreveu “Catequeses”, em que 
expõe a doutrina da fé e os ensi-
namentos da Sagrada Escritura. 
Espiritualidade: São José ins-
pirou e inspira muitos homens 
e muitas mulheres ao longo dos 
tempos. Ser inspirador requer 
ter atitudes muito humanas e 
sensíveis. O jovem José é reco-
nhecido por ser homem justo; 
homem simples; homem aco-
lhedor; ouvinte do Senhor. Que 
maravilha ser lembrado e reco-
nhecido por atitudes tão singelas 
e inspiradoras. José, um homem 
do povo, escolhido por Deus para 
ser o pai terreno de Jesus. (Ca-
minhar com São José, p. 30)
Aniversário: 1978 – Fundação 
Marista nas Ilhas de Tonga, Poli-
nésia. Os Irmãos permaneceram 
no país até 2005.
Lembrete: Tríduo em prepara-
ção à solenidade de São José. 
Intenção: Proteção de São José 
para nossas comunidades, famí-
lias, educandos e educadores.

19 • Terça-feira
SÃO JOSÉ, ESPOSO DA BEM-AVENTURADA 
VIRGEM MARIA, PADROEIRO DA IGREJA 
UNIVERSAL, solenidade
Leituras: 2Sm 7,4-5a.12-14a.16; Sl 88(89); Rm 
4,13.16-18.22; Mt 1,16.18-21.24a ou Lc 2,41-51
São José é citado nos evangelhos de 
Mateus e Lucas. Coube a ele zelar pela 
vida da família, escondendo-a no Egito, 
durante a perseguição de Herodes, e depois 
sustentando-a no vilarejo de Nazaré. Foi 
constituído Padroeiro da Igreja Universal. 
Champagnat o quis como Patrono do Insti-
tuto Marista.

Espiritualidade:  José acolhe Je-
sus em sua totalidade, o que inclui 
sua história familiar, e assim con-

fere a Jesus uma história. Jesus é 
em Maria e José descendente de 
um povo... Chamado a proteger o 
Redentor, José fez como lhe orde-
nara o anjo do Senhor e recebeu 
a sua esposa (Mt 1, 24). Inspiran-
do-se no Evangelho, os Padres da 
Igreja, desde os primeiros séculos, 
puseram em relevo que São José, 
assim como cuidou com amor de 
Maria e se dedicou com empenho 
jubiloso à educação de Jesus Cris-
to, assim também guarda e prote-
ge o povo de Deus, a Igreja, da qual 
Maria é figura e modelo. (Cami-
nhar com São José, p. 8)
Aniversário: 1534 – Nascimento 
de São José de Anchieta, na ilha 
de Tenerife, arquipélago das Ca-
nárias. 1908 – Chegada dos pri-
meiros Irmãos a Basutolândia, 
atual Lesoto, África, suceden-
do aos Padres Oblatos de Maria 
Imaculada. Permaneceram no 
país até 1937. 1993 – Criação do 
Secretariado Interprovincial Ma-
rista (Simar), pelo Colegiado dos 
Provinciais, hoje União Marista 
do Brasil (UMBRASIL), criada em 
2005, com sede em Brasília (DF).
Intenção: Louvor a São José, Pa-
trono da Igreja e do Instituto Ma-
rista. A UMBRASIL, membros e 
missão.

20 • Quarta-feira
5ª Semana da Quaresma  
Leituras: Dn 3,14-20.24.49a.91-92.95; Dn 
3,52.53-54.55.56-57; Jo 8,31-42 

Santo: João de Parma, sacerdo-
te franciscano, Itália (1209-1289). 
Atuou como professor nas univer-
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sidades de Paris e Bologna. Eleito 
ministro geral dos Franciscanos, 
procurou restabelecer a unidade, 
visitando todas as comunidades. 
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Menche Ruiz 
(1995). Catequista, profeta e 
poeta popular, missionário das 
Comunidades Eclesiais de Base 
de El Salvador.
Espiritualidade: Consagro-me 
inteiramente a vós para sempre, 
meu Senhor e meu Deus; dou-
-vos o jardim inteiro; a árvore 
e todos os seus frutos; minha 
alma com todos os seus pode-
res; meu corpo com todos os 
sentidos; que sejam continua-
mente empregados a vos servir. 
(IR. FRANCISCO, in CM, 16, p. 90) 
Aniversário: 1924 – Exuma-
ção e deposição, na capela de 
L’Hermitage, França, dos res-
tos mortais do Venerável Irmão 
Francisco (Gabriel Rivat), 1º Su-
perior-Geral.
Intenção: A causa da canoniza-
ção do Irmão Francisco e sua 
inspiração para o nosso caminho 
de santificação.

21 • Quinta-feira
5ª Semana da Quaresma 
Leituras: Gn 17,3-9; Sl 104(105); Jo 8,51-59

Santo: Nicolau de Flue, leigo e 
eremita, Suíça (1417-1487). Em 
comum acordo com a esposa e 
com os filhos já criados, retirou-
-se para uma vida em solidão 
para se dedicar exclusivamente 
a Deus. Não deixou de interferir 
pacificamente nas dificuldades do 

país, sendo considerado modelo 
de pacificador e Pai da Pátria.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Carlos Dor-
miak (1975). Sacerdote sale-
siano, mártir por causa da sua 
linha libertadora de educação, 
na Argentina. Luz Marina Va-
lencia (1987). Religiosa, mártir 
da justiça entre os camponeses 
do México.
Espiritualidade: A fraternida-
de não é somente o dom por 
excelência que recebemos na 
vocação, é também o dom que 
partilhamos e, por isso mesmo, 
tentamos dilatá-lo ao máximo. 
Com teu compromisso diário na 
superação de preconceitos e blo-
queios, resistências, oposições e 
indiferenças, irás edificando uma 
fraternidade cada vez mais uni-
versal. Testemunhas assim que 
Deus é amor e que esse amor é 
mais forte do que as limitações 
humanas. (RV, 41)
Lembrete: Dia Internacional 
contra a Discriminação Racial; 
Dia Mundial da Terra; Dia Mun-
dial da Síndrome de Down. Dia 
de oração pela vitalidade do 
carisma legado por Marcelino 
Champagnat.
Intenção: Respeito ao ser hu-
mano, independente de etnia, 
cultura e religião. Pessoas com 
Síndrome de Down. Compromis-
so com o nosso carisma Marista, 
tendo Maria e Champagnat como 
modelo de caminhada e missão.
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22 • Sexta-feira
5ª Semana da Quaresma 
Leituras: Jr 20,10-13; Sl 17(18); Jo 10,31-42 

Santo: Leia, leiga e monja, Itália 
(século IV). Tendo ficado viúva, 
recusou o casamento com um 
alto funcionário romano para se 
dedicar ao silêncio e à oração. 
São Jerônimo escreveu: “Quem 
vai bendizer a bem-aventurada 
Leia como ela merece? Trocou 
suas ricas vestes por saco e dei-
xou de comandar alguns para 
obedecer a todos”.
Espiritualidade: Quando me 
aproximo de Deus e me ofereço 
a ele como sou, sem reclamar 
de mim, posso passar pela ex-
periência de uma nova liberda-
de: não é preciso conquistar o 
controle completo sobre mim. 
… Quando ofereço a Deus mi-
nhas mãos vazias, sinto-me in-
teiramente livre – livre de toda 
presunção de querer melhorar 
sozinho, livre de todas as autoa-
cusações, livre de toda pressão 
que estou exercendo sobre mim. 
(GRÜN, A., p. 82)
Aniversário: 1840 – O Pe. 
Champagnat, em seu Testamen-
to, transfere para uma socie-
dade, formada pelos principais 
Irmãos, os bens imóveis que 
havia adquirido. 1903 – Partem 
da Província de Aubenas, Fran-
ça, os quatro primeiros Irmãos 
para Belém (PA), Brasil. 1988 – 
Traslado dos restos mortais do 
Ir. Alfano Vaser para a Capela do 
Colégio São Leão Magno, Roma. 
2002 – A Congregação para as 

Causas dos Santos reconhece a 
validade do processo diocesano 
relativo ao Ir. Lycarion, martiriza-
do no dia 27 de julho de 1909, em 
Barcelona, Espanha.
Lembrete: Dia Internacional da Água.
Intenção: Respeito ao meio am-
biente e preservação da água no 
planeta. Causas de canonização 
de nossos Irmãos. Província Ma-
rista Brasil Centro-Norte. 

23 • Sábado
5ª Semana da Quaresma 
Leituras: Ez 37,21-28; Jr 31,10.11-12ab.13; 
Jo 11,45-56

Santo: Turíbio Afonso de Mon-
grovejo, bispo, Espanha/Peru 
(1538-1606). Quando tomou cons-
ciência da miséria material e espi-
ritual dos povos peruanos, passou 
a defendê-los contra os colonizado-
res espanhóis. Organizou a diocese, 
realizando vários concílios diocesa-
nos. Crismou três santos peruanos: 
Rosa de Lima, Francisco Solano 
e Martinho de Porres. É padroeiro 
dos bispos da América Latina.
Espiritualidade: Profeta é aque-
le que, em virtude do Batismo, 
ajuda os outros a ler o presente 
sob a ação do Espírito Santo. É 
muito importante ler o presente 
não como uma crônica, mas lê-
-lo como iluminado e sob a ação 
do Espírito Santo que ajuda a 
compreender os projetos de 
Deus e a corresponder a eles. Em 
outras palavras, o profeta é aquele 
que indica aos outros Jesus, que 
dá testemunho dele, que ajuda 
a viver o hoje e a construir o 
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amanhã de acordo com os seus 
desígnios. (PAPA FRANCISCO, 
Ângelus, 2 jul. 2023)
Aniversário: 1902 – Fundação da 
FTD Educação, São Paulo, Brasil.
Intenção: A missão da FTD Edu-
cação e todos que nela colaboram. 
O Celam e sua atuação em todo o 
continente latino-americano. 
SEMANA SANTA 
A Semana Santa, que inclui o 
Tríduo Pascal, recorda os misté-
rios da Paixão e Ressurreição de 
Cristo, desde a sua entrada mes-
siânica em Jerusalém, celebrada 
no domingo de Ramos. O Tríduo 
Pascal, que se constitui em um 
contínuo que vai da Celebração 
da Ceia na Quinta-feira Santa até 
a Vigília Pascal, na noite de sába-
do, é considerado a mãe de toda 
a liturgia. 

24 • Domingo
DOMINGO DE RAMOS DA PAIXÃO DO 
SENHOR 
2ª Semana do Saltério 
Leituras: Is 50,4-7; Sl 21(22); Fl 2,6-11; Mc 
14,1-15,47 (Paixão do Senhor)

Santo: Dom Óscar Arnulfo Ro-
mero y Galdámez, bispo, már-
tir, San Salvador (1917-1980). 
Arcebispo de El Salvador, após o 
assassinato de um padre amigo, 
entendeu que era preciso defen-
der os pobres e os perseguidos, 
e tornou-se a voz dos que não 
tinham voz. Foi assassinado en-
quanto celebrava a Eucaristia.
Espiritualidade: Um amor assim 
como o de Jesus, que dá tudo 
por nós, até ao fim, é capaz de 
transformar os nossos corações 

de pedra em corações de carne. 
É um amor de piedade, ternura 
e compaixão. Este é o estilo de 
Deus: proximidade, compaixão 
e ternura. Deus é assim. (PAPA 
FRANCISCO, 2 abr. 2023)
Lembrete: Dia Mundial do Com-
bate à Tuberculose.
Intenção: Viver a Semana Santa 
com coração de discípulo, se-
guindo a Jesus na sua entrega 
de amor. 

25 • Segunda-feira
SEMANA SANTA 
Leituras: Is 42,1-7; Sl 26(27); Jo 12,1-11

Santo: Dimas, o “bom ladrão” 
(século I). O evangelista Lucas 
fala do ladrão crucificado ao lado 
de Jesus, de quem reconheceu a 
inocência, sendo acolhido no Seu 
reino. A tradição conservou o seu 
nome e o incluiu entre os santos.
Espiritualidade: Só pelo fato de 
se ajoelhar e assim permanecer 
humildemente na presença de 
Deus, faz-se um ato de adoração, 
de fé, esperança, caridade, agra-
decimento, oferta, comunhão, 
petição, louvor e bênção. (IR. 
FRANCISCO, in CM 15, p. 115)
Aniversário: 1841 – Primeira 
tomada de hábito no Novicia-
do de Vauban, França, entre os 
quais Ir. Jacinto (Joseph Chate-
let), que foi martirizado nas Ilhas 
Salomão, em 20 de abril de 1847. 
1967 – Nascimento do Irmão 
Luis Carlos Gutiérrez Blanco, Vi-
gário-Geral do Instituto.
Intenção: Ir. Luis Carlos Gutiérrez 
e sua missão. Os Irmãos Noviços.
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26 • Terça-feira
SEMANA SANTA 
Leituras: Is 49,1-6; Sl 70(71); Jo 13,21-
33.36-38

Santo: Cástulo, leigo, Itália (sé-
culo 3). Esposo de Santa Irene, 
era funcionário do imperador 
Diocleciano. Escondeu cristãos 
durante as perseguições. Traído, 
foi preso e torturado. A tradição 
diz que foi enterrado vivo em 
uma catacumba em Roma que 
hoje leva seu nome.
Espiritualidade: Na fé como no 
amor tudo tende a andar muito 
misturado: a entrega confiada 
e o desejo de posse, a genero-
sidade e o egoísmo. É por isso 
que não devemos apagar do 
Evangelho aquelas palavras de 
Jesus que, por mais duras que 
pareçam, nos colocam diante da 
verdade da nossa fé: “O que não 
toma a sua cruz e me segue, não 
é digno de mim. O que encontra 
a sua vida perdê-la-á, e quem 
perder a sua vida por mim en-
contrá-la-á”. (PAGOLA, 2023)
Lembrete: Dia de oração pelo 
Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista.
Intenção: O Laicato Marista e os 
Animadores das Fraternidades. 
Vivência da Semana Santa.

27 • Quarta-feira
SEMANA SANTA 
Leituras: Is 50,4-9a; Sl 68(69); Mt 26,14-25

Santo: Ruperto (Roberto), bis-
po, Áustria/Alemanha (†718). 
Foi evangelizador dos bávaros 
no vale do Danúbio. Declarado 
fundador e padroeiro da cidade 

de Salzburg, que significa cidade 
de sal, material abundante na re-
gião, aparece retratado com um 
vaso de sal na mão.
Espiritualidade: Precisamos nas- 
cer de novo, constantemente, 
durante a nossa existência, para 
que nossa vida fique viva. Uma 
crise que despedaçou tudo que 
construímos até então pode ser a 
chance de um novo nascimento. 
O fogo pelo qual passamos pode 
ser uma imagem para o novo 
que quer nascer dentro de nós. 
(GRÜN, A., p.17)
Aniversário: 1822 – Admissão, 
em La Valla, de oito postulantes 
trazidos por um ex-Lassalista, 
entre os quais estavam Hilarion e 
João Batista Furet, futuro biógra-
fo do Fundador. 
Lembrete: Dia do Teatro.
Intenção: Conversão pessoal 
para viver com mais generosida-
de o amor ao Senhor. Os artistas 
de teatro.

28 • Quinta-feira
SEMANA SANTA 
Leituras: Is 61,1-3a.6a.8b-9; Sl 88(89); Ap 
1,5-8; Lc 4,16-21

Quinta-feira Santa: Aproximava-se 
a páscoa dos judeus. Jesus orien-
ta seus discípulos a preparar a 
ceia. À mesa, ele reparte o pão e 
o vinho, seu corpo e sangue para 
a vida do mundo. Além dos quatro 
evangelhos, Paulo recorda esse 
momento para animar sua comu-
nidade a viver o sentido mais pro-
fundo da ceia do Senhor: “Fazei 
isto em memória de mim”. 
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Santo: Sixto III, papa, Roma 
(†440). Eleito pontífice em 432, 
opôs-se energicamente ao nes-
torianismo e ao pelagianismo. 
Após o Concílio de Éfeso, promo-
veu a ampliação da Basílica de 
Santa Maria Maior para celebrar 
o título de Maria Mãe de Deus. 
Gisela, leiga, abadessa, Hungria 
(985-1065). Foi coroada e ungida 
como primeira rainha cristã dos 
húngaros. Seu marido Santo Es-
tevão da Hungria se converteu ao 
Cristianismo por sua influência.
Espiritualidade: Mas Jesus sabe 
tudo, ama-nos como somos e 
lava os pés de todos nós. Jesus 
nunca se assusta com as nossas 
debilidades, nunca tem medo 
porque já pagou; só quer acom-
panhar-nos, quer tomar-nos 
pela mão para que a vida não 
seja tão difícil para nós. (PAPA 
FRANCISCO, 6 abr. 2023)
Aniversário: 1999 – Fundação 
da primeira comunidade em Esz-
-tergom, Hungria.
Intenção: Viver a intimidade de 
amor com o Cristo da eucaristia 
e o serviço solidário com o Cris-
to presente no irmão. Presença 
Marista na Hungria.
TRÍDUO PASCAL – O Tríduo Pas-
cal da Paixão e Ressurreição do 
Senhor começa com a Missa ves-
pertina da Ceia do Senhor, possui 
o seu centro na Vigília Pascal e 
encerra-se com as Vésperas do 
Domingo da Ressurreição (Nalc, 
n. 19). É o ápice do ano litúrgico 
porque celebra a Morte e a Res-
surreição do Senhor, “quando 

Cristo realizou a obra da reden-
ção humana e da perfeita glorifi-
cação de Deus pelo seu mistério 
pascal, quando morrendo des-
truiu a nossa morte e ressusci-
tando renovou a vida” (Nalc, n. 
18; Guia litúrgico-pastoral, p. 11). 

29 • Sexta-feira
SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO DO SENHOR
Leituras: Is 52,13-53,12; Sl 30(31); Hb 4,14-
16; 5,7-9; Jo 18,1-19,42

Sexta-feira Santa: Jesus é pre-
so enquanto reza no Monte das 
Oliveiras. É levado diante do 
Sinédrio e de Pilatos para ser 
julgado e condenado. Obrigado 
a carregar a cruz, com ladrões, 
é acompanhado pela multidão. 
No Calvário, é pregado na cruz e 
agoniza. Sua mãe, algumas mu-
lheres e o discípulo amado estão 
ali. Soltando um grito, exclama: 
“Pai, em tuas mãos entrego meu 
espírito”. É um momento de si-
lêncio e de dor.
Santo: Bertoldo do Monte Car-
melo, leigo, religioso, França/
Palestina (†1195). Após os estu-
dos, foi para a Síria e depois es-
tabeleceu-se no Monte Carmelo. 
Ali construiu uma pequena cape-
la perto da gruta de Elias, e com 
o aumento do número de ere-
mitas, reuniu-os em um único 
mosteiro, vivendo em imitação 
ao profeta Elias. É considerado 
o fundador da Ordem Carmelita.
Espiritualidade: Cristo, abando-
nado, impele-nos a procurá-Lo 
e a amá-Lo nos abandonados. 
Porque neles, não temos apenas 
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necessitados, mas temo-Lo a 
Ele, Jesus Abandonado, Aquele 
que nos salvou descendo até ao 
fundo da nossa condição huma-
na. Ele está com cada um deles, 
abandonados até à morte... Os 
abandonados de hoje. Os cristos 
de hoje. (PAPA FRANCISCO, 2 
abr. 2023) 
Aniversário: 1825 – Morre o Ir. 
Jean-Pierre Martinol, primeiro 
Irmão Marista falecido no Ins-
tituto, enterrado em Boulieu, 
França. 1954 – Fundação da pri-
meira missão Marista em Zâm-
bia, África.
Lembrete: Dia de jejum e absti-
nência.
Intenção: Junto com Maria, a 
Senhora das Dores, recolhimen-
to diante da cruz do Senhor e dos 
sofrimentos do mundo. Presen-
ça Marista em Zâmbia. 

30 • Sábado
Leituras: 1. Gn 1,1-2,2; Sl 103(104) Sl 
33(34); Rm 6,3-11 Sl 117(118); Mc 16,1-7

Sábado Santo: Após a morte de 
Jesus, os discípulos se escon-
dem cheios de dúvida e incerte-
za. Na tradição cristã, esse dia 
envolve uma mistura de silêncio 
e expectativa. Prepara-se tudo 
para celebrar na Vigília Pascal a 
vida nova que o Ressuscitado traz 
para nós. As trevas se transfor-
mam em luz, e o silêncio é rom-
pido pelo grito de aleluia: “O Se-
nhor ressuscitou!”.
Santo: João Clímaco, abade, 
Palestina (†649). Eremita no 
monte Sinai, tornou-se abade 

dos monges que ali viviam. Estu-
dioso da Escritura teve sua princi-
pal obra mística, Escada do pa-
raíso, divulgada no Oriente e no 
Ocidente e com grande influên-
cia na espiritualidade cristã. A 
obra consta das leituras do Irmão 
Francisco.
Espiritualidade: Sábado Santo: 
aquele dia do silêncio de Deus, 
entre a morte de Jesus na cruz e 
a manhã da sua ressurreição. Je-
sus morreu com este grito: “Meu 
Deus, por que me abandonaste?”. 
Aquele que não fez nada de mal, 
que era só amor, entrou na escu-
ridão mais profunda da humani-
dade: a exclusão, a tortura, o ódio 
e, finalmente, a morte violenta. 
... A celebração da ressurreição 
de Cristo e a alegria que ela gera 
em nós não nos afastam do sofri-
mento do mundo. Pelo contrário, 
tornam-nos mais aptos para en-
frentar as provações da vida, as 
nossas e as dos outros. Sim, Cris-
to ressuscitado envia-nos para 
mostrar com as nossas vidas que 
há esperança além de toda espe-
ra humana. (Ir. ALOIS, Prior de 
Taizé, 16 abr. 2022)
Aniversário: 1817 – João Maria 
Granjon e João Batista Audras 
vestem o hábito primitivo e ado-
tam o nome de Ir. João Maria e Ir. 
Luís, respectivamente.
Intenção: Viver com intensidade 
de fé a vigília da Páscoa. 
TEMPO PASCAL – Os cinquenta 
dias entre o Domingo da Ressur-
reição e o Domingo de Pentecos-
tes sejam celebrados com alegria 
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e exultação, como se fossem 
um só dia de festa, ou melhor, 
“como um grande Domingo” 
(Santo Atanásio; cf. Nalc, n. 22). 
Os Domingos deste tempo sejam 
tidos como Domingos da Páscoa. 
“Os oito primeiros dias do tem-
po pascal formam a oitava da 
Páscoa e são celebrados como 
solenidades do Senhor” (Nalc, 
n. 24). É muito oportuno que as 
crianças da catequese recebam 
sua primeira comunhão nestes 
domingos pascais (PS, n. 103). O 
Domingo de Pentecostes encer-
ra este tempo sagrado de cin-
quenta dias (Nalc, n. 23).

31 • Domingo
DOMINGO DA PÁSCOA NA RESSURREIÇÃO 
DO SENHOR 
1ª Semana do Saltério 
Leituras: At 10,34a.37-43; Sl 117(118); Cl 
3,1-4 ou 1Cor 5,6b-8; Jo 20,1-9

Domingo da Páscoa: A experiên-
cia dos discípulos de Emaús é a 
memória do evento central da 
fé cristã. As notícias tristes que 
chegam de Jerusalém se trans-
formam pela presença do Res-
suscitado. Ele promete continuar 
conosco até o fim. “Não ardia 
nosso coração enquanto ele nos 
falava pelo caminho?”.
Santo: Beata Natália Tula-
siewicz, leiga, mártir, Polônia 
(1906-1945). Professora e líder 
do apostolado leigo católico. 
Durante a ocupação militar da 
Polônia, depois de ter sido en-
cerrada em um campo de con-
centração, foi obrigada à inala-
ção de gás letal. Foi beatificada 

com os 108 mártires da Segunda 
Guerra Mundial.
Espiritualidade: Vemos assim 
o que faz a Páscoa do Senhor: 
impele-nos a seguir em fren-
te, sair da sensação de derro-
ta, rolar a pedra dos sepulcros 
onde muitas vezes encerramos 
a esperança, olhar o futuro com 
confiança, porque Cristo res-
suscitou e mudou a direção da 
história; mas, para o conseguir, 
a Páscoa do Senhor leva-nos ao 
nosso passado de graça, faz-nos 
regressar à Galileia, onde teve 
início a nossa história de amor 
com Jesus, onde ocorreu o pri-
meiro chamamento. Por outras 
palavras, pede-nos para reviver 
o momento, a situação, a expe-
riência em que encontramos o 
Senhor, experimentamos o seu 
amor e recebemos um olhar 
novo e luminoso sobre nós mes-
mos, sobre a realidade, sobre o 
mistério da vida. (PAPA FRAN-
CISCO, 8 abr. 2023)
Aniversário: 1842 – União dos 
Irmãos de Saint-Paul-Trois-Châ-
teaux com os Irmãos Maristas.
Intenção: Nossa vida nova no 
Cristo Ressuscitado. Ação de 
graças pelo mês que termina e 
pela vivência da Semana Santa.
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Cristo, no lava-pés, nos deixou um exemplo de liderança e respeito. Na 
paixão e crucificação mostrou enfrentar a dor e aceitar a morte. Na res-
surreição, agir com esperança na certeza que o Espírito Santo caminha 
conosco. Ressuscitado, nos convida à humanidade. Que a exemplo Dele, 
possamos nos abrir ao cuidado do outro com empatia e afeto compro-
metidos com uma Igreja em saída desejada pelo Papa Francisco. 

Ir. José Aderlan Brandão Nascimento (Coord. do Setor de Identidade 
Missão e Vocação) – UMBRASIL  
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01 • Segunda-feira 
OITAVA DA PÁSCOA 
Leituras: At 2,14.22-32; Sl 15(16); Mt 28,8-15

Santo: Ugo de Grenoble, bispo, 
França (1053-1132). Foi eleito 
bispo mesmo sem estar orde-
nado, tal sua fama de santida-
de. Na diocese, reanima o clero, 
restaura a saúde financeira da 
Igreja local, dá atenção à situa-
ção dos pobres. 
Espiritualidade: Quando as pa-
lavras somem, quando os cuida-
dos adormecem, quando nos en-
tregamos, de verdade, nas mãos 
do Senhor, o grande silêncio nos 
mergulha na paz, na confiança, 
na alegria... E a voz de Deus se faz 
ouvir! (CÂMARA, DOM HELDER. 
Um olhar sobre a cidade, 1976).
Aniversário: 1939 – Fim da 
guerra civil na Espanha, quando 
172 Irmãos e Leigos Maristas fo-
ram martirizados.
Lembrete: Missa pelos faleci-
dos. Tríduo pelas vocações.
Intenção: Vocações. Falecidos da 
Família Marista. A bênção do Se-
nhor para nós e para as nossas ati-
vidades pastorais do mês de abril.

02 • Terça-feira
OITAVA DA PÁSCOA 
Leituras: At 2,36-41; Sl 32(33); Jo 20,11-18 

Santo: Francisco de Paula, 
eremita, Itália (1416-1507). 
Fundou a Ordem dos Mínimos, 
ou Eremitas de São Francisco 
de Assis, dedicados à penitência, 
jejum, contemplação e caridade 
com os mais necessitados. Foi 
à França assistir ao rei Luís XI, 

gravemente enfermo, onde mor-
reu aos 91 anos.
Testemunho de Vida Cristã na 
América Latina: Ir. Paul McAu-
ley (1947-2019), Irmão Lassalis-
ta, filósofo, matemático, teólogo, 
educador e ambientalista. Por 
seu trabalho com os nativos e a 
defesa da natureza, foi assassina-
do em Iquitos, Peru.
Espiritualidade: Para a lideran-
ça há apenas um caminho: servir. 
Não há outro caminho. Se você 
tem muitas qualidades, capacida-
de de se comunicar etc., mas não 
é um(a) servidor(a), sua liderança 
vai falhar, é inútil, não tem poder 
de reunir pessoas [...]. A lideran-
ça deve estar a serviço, mas com 
um amor pessoal pelo povo. (PAPA 
FRANCISCO, 2014)
Aniversário: 2005 – Morre Karol 
Jósef Wojtyla, o Papa João Paulo 
II, que governou a Igreja de 1978 
a 2005.
Lembrete: Tríduo pelas vocações. 
Dia Internacional do Livro Infantil.
Intenção: Vocações. Os escritores 
de literatura infantil. Aprendamos 
de Jesus, a verdadeira liderança.

03 • Quarta-feira
OITAVA DA PÁSCOA 
Leituras: At 3,1-10; Sl 104(105); Lc 24,13-35 

Santo: Ricardo de Chichester, 
bispo, Inglaterra (1197-1253). Es-
tudou em Oxford, Paris e Roma, e 
tornou-se doutor em direito e pro-
fessor na Universidade de Oxford. 
Ficou célebre por sua piedade e zelo 
com que administrou a diocese. 
Espiritualidade: Os sonhos mais 
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belos conquistam-se com espe-
rança, paciência e determinação, 
renunciando às pressas. Ao mes-
mo tempo, é preciso não se dei-
xar bloquear pela insegurança: 
não se deve ter medo de arriscar 
e cometer erros; devemos, sim, 
ter medo de viver paralisados, 
como mortos ainda em vida, su-
jeitos que não vivem porque não 
querem arriscar, não perseve-
ram nos seus compromissos ou 
têm medo de errar. Ainda que 
erres, poderás sempre levan-
tar a cabeça e voltar a começar, 
porque ninguém tem o direito 
de te roubar a esperança. (PAPA 
FRANCISCO, Christus Vivit, 142) 
Aniversário: 1903 – O prefeito de 
Lyon, França, informa ao Ir. Teo-
fânio que no dia 1º de abril o Pri-
meiro Ministro da França, Émile 
Combes, rejeitou o pedido de au-
torização do Instituto Marista de 
permanecer no país e fechou em 
torno de 400 escolas no país.
Lembrete: Tríduo pelas vocações.
Intenção: Vocações. A presença 
Marista pelo mundo, sua missão.

04 • Quinta-feira
OITAVA DA PÁSCOA 
Leituras: At 3,11-26; Sl 8; Lc 24,35-48 

Santo: Isidoro de Sevilha, bis-
po, doutor da Igreja, Espanha 
(560-636). Irmão dos Santos 
Leandro, Fulgêncio e Florentina. 
Buscou manter a nação unida e 
promover a fé cristã. Presidiu o 
4º Concílio de Toledo, que valo-
rizou o estudo da Escritura e a 
formação dos sacerdotes e bis-

pos. É considerado o último dos 
Padres da Igreja Latina.
Espiritualidade: Jesus resgata 
e dá sentido à Cruz, de tal for-
ma que todos os homens que 
passam por essa situação de 
sofrimento e de vergonha, de 
maldição e aniquilamento pos-
sam encontrar Jesus a seu lado. 
(BIANCHI, 2007, p. 69) 
Aniversário: 1922 – Aprovação 
das Constituições pelo Papa Pio 
XI, após a adequação ao novo Có-
digo de Direito Canônico (1917).
Intenção: Vivência das Consti-
tuições Maristas e da Regra de 
Vida dos Irmãos.

05 Sexta-feira
OITAVA DA PÁSCOA 
Leituras: At 4,1-12; Sl 117(118); Jo 21,1-14

Santo: Vicente Ferrer, sacerdo-
te dominicano, Espanha (1350-
1419). Doutor em filosofia e teo-
logia, foi professor de Sagrada 
Escritura e distinguiu-se como 
pregador em vários países da 
Europa. Trabalhou para resolver 
a crise das duas sedes papais, 
Roma e Avignon. Patrono dos 
construtores.
Espiritualidade: O amor coloca-
-nos em tensão para a comunhão 
universal. Ninguém amadurece 
nem alcança a sua plenitude, iso-
lando-se. Pela sua própria dinâ-
mica, o amor exige uma progres-
siva abertura, maior capacidade 
de acolher os outros, numa aven-
tura sem fim, que faz convergir 
todas as periferias rumo a um 
sentido pleno de mútua pertença. 
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Disse-nos Jesus: “Vós sois todos 
irmãos” (Mt 23, 8). (PAPA FRAN-
CISCO, FT, 95)
Lembrete: Primeira sexta-feira 
do mês.
Intenção: Crescimento na man-
sidão e na humildade, inspirados 
no Sagrado Coração de Jesus.

06 • Sábado
OITAVA DA PÁSCOA 
Leituras: At 4,13-21; Sl 117(118); Mc 16,9-15

Santo: Marcelino, leigo, mártir, 
Cartago (†412). Pai dedicado, 
cristão exemplar, amigo de San-
to Agostinho, que o definiu como 
homem notável, de fé e estima-
do por todos. Foi martirizado por 
sua posição contrária ao Dona-
tismo, que negava o perdão aos 
recalcitrantes.
Espiritualidade: É próprio de 
Deus usar de misericórdia e, 
nisto, se manifesta de modo 
especial a sua omnipotência. 
(SANTO TOMÁS DE AQUINO, 
Suma, II-II, q. 30, a. 4)
Aniversário: 1872 – Abertura da 
primeira Escola Marista em Syd-
ney, Austrália.
Lembrete: Primeiro sábado do mês.
Intenção: Vivência da escuta 
atenta e reflexiva de Maria. Pre-
sença Marista na Austrália.

07 • Domingo
2º DOMINGO DA PÁSCOA – Domingo da 
Divina Misericórdia 
2ª Semana do Saltério 
Leituras: At 4,32-35; Sl 117(118); 1Jo 5,1-6; 
Jo 20,19-31 (Tomé)

Santo: João Batista de La Sal-
le, sacerdote, religioso, França 

(1651-1719). Fundou o Instituto 
dos Irmãos das Escolas Cristãs, 
Lassalistas, para a educação e 
formação cristã das crianças e 
dos jovens. O primeiro instituto 
religioso formado unicamente por 
religiosos Irmãos. Champagnat se 
inspirou em sua pedagogia. Patro-
no dos Educadores Católicos.
Espiritualidade: Que toda pala-
vra nasça da ação e da meditação. 
Sem ação ou tendência à ação, ela 
será apenas teoria que se junta-
rá ao excesso de teoria que está 
levando os jovens ao desespero. 
Se ela é apenas ação sem medita-
ção, ela acabará no ativismo sem 
fundamento, sem conteúdo, sem 
força... Presta honras ao Verbo 
eterno, servindo-te da palavra, de 
forma a recriar o mundo. (DOM 
HELDER, O deserto é fértil, 1975)
Aniversário: 1994 – Início do ge-
nocídio em Ruanda, África, du-
rante o qual foram assassinados 
os Irmãos Canisius Nyilinkindi, 
Étienne Rwesa, Fabien Bisen-
gimana, Gaspard Gatali, Joseph 
Rushigajiki e Chris Mannion, Con-
selheiro Geral.
Lembrete: Dia Mundial da Saúde.
Intenção: Congregação dos Ir-
mãos de La Salle, sua missão e 
suas vocações. Desenvolvimento 
de hábitos sadios para melhor de-
sempenhar nossa missão. Márti-
res do Instituto.
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08 • Segunda-feira
ANUNCIAÇÃO DO SENHOR, solenidade 
Anunciação do Senhor. Lucas narra em 
seu evangelho a visita do anjo Gabriel à 
jovem Maria para anunciar-lhe que está 
grávida e dará à luz “ao filho do Altíssimo”. 
Maria, mesmo sem entender inicialmente, 
coloca-se confiante nas mãos de Deus: 
“Faça-se em mim segundo a tua vontade”. 
Paulo chama esse momento de “plenitude 
dos Tempos” e João o expressa com teologia 
e poesia: “O verbo se fez carne e armou sua 
tenda entre nós”.
Leituras: Is 7,10-14;8,10; Sl 39(40); Hb 10,4-
10; Lc 1,26-38

Santo: Júlia Billiard, religiosa, 
França/Bélgica (1751-1816). Pa-
raplégica aos 13 anos, decidiu de-
dicar-se à educação dos pobres. 
Fundou a Congregação das Irmãs 
de Nossa Senhora de Namur. Ao 
lado dos pensionatos pagos, cria-
va escolas para os pobres. Acre-
ditava na educação como cami-
nho de plenitude de vida.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Carlos Arman-
do Bustos (1977). Sacerdote 
capuchinho, sequestrado, tortu-
rado e morto nos porões das ins-
talações do exército, em Campo 
de Maio, Buenos Aires, Argentina.
Espiritualidade: Descobre o valor 
do silêncio e da interioridade. Aju-
dar-te-ão a mergulhar na intimida-
de com Deus e no amor autêntico 
por teus irmãos e irmãs. (RV, 58)
Aniversário: 1964 – Nascimento 
do Ir. Antônio Benedito de Olivei-
ra (Benê), Superior Provincial da 
Província Marista Brasil Centro-
-Sul, em Ituverava, São Paulo. 
Lembrete: Nossa Senhora da 
Penha, Nossa Senhora dos Pra-
zeres ou das Sete Alegrias.

Intenção: Provincial da Provín-
cia Marista Brasil Centro-Sul. 
Pessoas com deficiências. As Ir-
mãs de Notre Dame.

09 • Terça-feira
2ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 4,32-37; Sl 92(93); Jo 3,7b-15

Santo: Celestina Catarina Fa-
ron, religiosa, Polônia (1913-
1944). Entrou para a Congrega-
ção das Pequenas Escravas da 
Imaculada Conceição. Trabalhou 
como professora e catequista, 
depois tornou-se superiora da 
comunidade. Aprisionada pelos 
nazistas no campo de concen-
tração de Auschwitz, morreu de 
tifo em 9 de abril de 1944.
Espiritualidade:  A aceitação dos 
nossos limites não nos torna pas-
sivos perante as injustiças, a vio-
lência ou a exploração de seres 
humanos. Pelo contrário, con-
sentir aos nossos limites pode 
dar-nos força para lutarmos com 
um coração reconciliado. (IR. 
ALOIS, Prior de Taizé, 2019) 
Aniversário: 1883 – Morre em 
Saint-Genis-Laval, França, aos 
55 anos, o Ir. Nestor (Jean-Bap-
tiste Granier), 3º Superior-Geral, 
no período de 1880 a 1883. 1939 
– 5ª CASA GERAL MARISTA – 
Depois de 36 anos em Gruglias-
co, exatamente em uma Sexta-
-feira Santa, um pouco antes da 
Segunda Guerra Mundial, os Ir-
mãos Maristas reinstalam a Casa 
Geral, em Saint-Genis-Laval, no 
prédio recomprado, em 1926.
Intenção: Superiores-Gerais fa-
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lecidos. Comunidade de Irmãos 
e Leigos de Saint-Genis-Laval.

10 • Quarta-feira 
2ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 5,17-26; Sl 33(34); Jo 3,16-21

Santo: Madalena de Canossa, 
religiosa, Itália (1774-1835). Viveu 
em um tempo difícil, de guerras, 
precisando refugiar-se em Ve-
neza. Iniciou a Congregação das 
Filhas da Caridade, a serviço dos 
órfãos, enfermos e vítimas da 
guerra. Napoleão Bonaparte co-
nhecia seu testemunho e a cha-
mava de “anjo da caridade”.
Espiritualidade: Aqui está um 
ótimo segredo para sonhar e tor-
nar a nossa vida uma bela aven-
tura. Ninguém pode enfrentar a 
vida isoladamente […]; precisa-
mos duma comunidade que nos 
apoie, que nos auxilie e dentro da 
qual nos ajudemos mutuamente 
a olhar em frente. Como é impor-
tante sonhar juntos! […] Sozinho, 
corres o risco de ter miragens, 
vendo aquilo que não existe; é 
juntos que se constroem os so-
nhos. (PAPA FRANCISCO, FT, 8)
Intenção: Congregação das Fi-
lhas da Caridade. Apreço pela 
vida e missão em comunidade.

11 • Quinta-feira
2ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 5,27-33; Sl 33(34); Jo 3,31-36 

Santo: Estanislau, bispo, már-
tir, Polônia (1030-1079). Orga-
nizou sua diocese e teve duas 
predileções: os pobres e os pa-
dres, a quem visitava todos os 
anos. Por denunciar a crueldade 

do rei Boleslau II, foi assassinado 
enquanto celebrava a Eucaristia. 
Patrono da Polônia.
Espiritualidade: Estou seguro da 
existência do Cristo comigo, como 
sei da existência da minha mão 
com seus cinco dedos, que eu vejo 
e toco. Jesus, eu o encontro aqui, 
o dia  todo. E somos um só. Como 
duvidar disso?. (O Evangelho 
com Dom Helder, 1988)
Lembrete: Missa pela Família 
Marista de Champagnat.
Intenção: Membros da Família 
Marista de Champagnat.

12 • Sexta-feira
2ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 5,34-42; Sl 26(27); Jo 6,1-15 

Santo: Júlio I, papa (†352). Teve 
o pontificado marcado por sua fir-
me e conscienciosa intervenção 
nas controvérsias Arianas, que 
negavam a divindade de Jesus, 
cujos ensinamentos tinham sido 
condenados no Concílio de Niceia. 
Teresa de Jesus de Los Andes, 
religiosa, Chile (1900-1920). An-
tes de ingressar no Carmelo, já 
se dedicava às obras de caridade 
e ao ensino do catecismo em sua 
paróquia. Morreu aos 19 anos, 
tempo suficiente para intensificar 
sua intimidade com o Senhor. Pri-
meira santa da nação chilena.
Espiritualidade:  É possível que 
eu não consiga manter minha 
atenção completamente voltada 
para Deus enquanto trabalho, mas 
Deus não exige que eu faça isso. 
Mas posso desejar e pretender 
que meu trabalho seja feito com 
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Jesus e para Jesus. Isso é belo 
e é isso o que Deus deseja. Ele 
quer que nossa vontade e nosso 
desejo estejam voltados para Ele, 
para nossa família, para nossas 
crianças, para nossos irmãos e 
para os pobres. (MADRE TERESA, 
Amor maior não há, p. 56)
Aniversário: 1903 – Chegam a 
Belém, Pará, Brasil, os quatro 
primeiros Irmãos: Augusto, Au-
xent, Ludovico e Paulo Domin-
gos, vindos de Aubenas, França. 
Início da Província Brasil Norte.
Intenção: A Igreja do Chile. A 
PMBCN.

13 • Sábado
2ª Semana da Páscoa 
2ª Semana do Saltério
Leituras: At 6,1-7; Sl 32(33); Jo 6,16-21 

Santo: Martinho I, papa, mártir, 
Itália (†656). Convocou o Concílio 
de Latrão, em 649, que condenou 
o Monotelismo, o qual negava a 
Cristo uma vontade humana li-
vre. Em represália, o impera-
dor de Constantinopla mandou 
prendê-lo e conduzi-lo ao exílio, 
onde faleceu. 
Espiritualidade: Para partilhar 
com os outros a nossa confian-
ça em Deus, precisamos de lu-
gares onde podemos encontrar 
não apenas alguns amigos que 
conhecemos, mas uma amizade 
que se estende aos que são dife-
rentes de nós. (IR. ALOIS, Prior 
de Taizé, 2019) 
Intenção: Nossos amigos. O 
Papa Francisco e sua missão de 
Pastor da Igreja Católica.

14 • Domingo
3º DOMINGO DA PÁSCOA 
3ª Semana do Saltério 
Leituras: At 3,13-15.17-19; Sl 4; 1Jo 2,1-5a; 
Lc 24,35-48 (Aparição em Jerusalém)

Santo: Ludovina, virgem, Ho-
landa (1380-1433). Pondo sua 
confiança só em Deus, suportou 
as enfermidades corporais em 
toda a sua vida, pela conversão 
dos pecadores.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Adelaide Mo-
linari (†1985). Religiosa, mártir, 
assassinada a mando de latifun-
diários por causa de sua luta em 
favor dos Sem-Terra e dos mar-
ginalizados em Marabá (PA). 
Espiritualidade: Ultrapassa-te 
a ti mesmo a cada dia, a cada 
instante... Não por vaidade, mas 
para corresponderes à obriga-
ção sagrada de contribuir sem-
pre mais e sempre melhor para 
a construção do mundo... (DOM 
HELDER CÂMARA) 
Intenção: Os Sem-terra e Sem-
-teto. Crescimento na doação 
em favor do próximo.

15 • Segunda-feira
3ª Semana da Páscoa 
3ª Semana do Saltério
Leituras: At 6,8-15; Sl 118(119); Jo 6,22-29

Santo: Damião de Veuster, 
sacerdote religioso dos Sagra-
dos Corações, Bélgica/Molokai 
(1840-1889). Foi para o Havaí para 
trabalhar entre os portadores de 
hanseníase na ilha de Molokai. 
Ele mesmo contraiu a doença e é 
conhecido como “o apóstolo dos 
leprosos de Molokai”.
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Espiritualidade: O que Deus lhe 
pede é que você se abandone a 
Cristo na confiança de fé e acolha 
o seu amor. Mesmo atraído por 
vários lados, somente a você cabe 
a escolha, ninguém pode fazê-la 
por você. (IRMÃO ROGER, de Tai-
zé, Amor de todo amor, p. 8)
Aniversário: 1844 – União dos 
Irmãos de Viviers com os Irmãos 
Maristas.
Intenção: Nosso seguimento de 
Cristo e busca de sua vontade.

16 • Terça-feira 
3ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 7,51-8,1a; Sl 30(31); Jo 6,30-35 

Santo: Bernadette Soubirous, 
religiosa, França (1844-1879). Na 
gruta de Massabielle, em Lour-
des, foi agraciada com 18 apa-
rições da Virgem Maria (1858), 
que lhe revelou ser a Imaculada 
Conceição. Depois entrou para o 
convento das Irmãs de Nossa Se-
nhora em Nevers, onde morreu.
Espiritualidade: Se queremos 
encontrar o Cristo ressuscitado, 
cheio de vida e força criadora, 
não devemos procurá-lo numa 
religião morta, reduzida ao cum-
primento externo de preceitos e 
ritos rotineiros, numa fé apagada 
que se apoia em lugares-comuns 
e fórmulas gastas, vazias do amor 
vivo a Jesus. (PAGOLA, Domingo 
da Ressurreição, 2019)
Intenção: A vivência da fé, ali-
mentada no Cristo, Pão da Vida.

17 • Quarta-feira 
3ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 8,1b-8; Sl 65(66); Jo 6,35-40

Espiritualidade: A esperança é 
ousada, sabe olhar para além 
das comodidades pessoais, das 
pequenas seguranças e compen-
sações que reduzem o horizonte, 
para se abrir aos grandes ideais 
que tornam a vida mais bela e dig-
na. Caminhemos na esperança! 
(PAPA FRANCISCO, FT, 55)
Lembrete: Amanhã, aniversário 
da Canonização do Pe. Marcelino 
Champagnat. Dia Mundial da He-
mofilia. 
Intenção: Nossa preparação para 
bem celebrarmos o aniversário de 
Canonização do Pe. Champagnat.

18 • Quinta-feira
3ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 8,26-40; Sl 65(66); Jo 6,44-51

Santo: Apolônio, leigo, Itália 
(†185). Senador romano, conver-
teu-se ao Cristianismo e traba-
lhou na defesa dos cristãos. Jul-
gado pelo Senado, foi condenado 
à morte por decapitação. Diante 
do Juiz proferiu: “Sou cristão, 
não só de palavra, mas de fato, e 
maior desejo não nutro, a não ser 
este, de derramar o meu sangue 
em testemunho de minha fé”.
Espiritualidade: O futuro do 
mundo e da Igreja pertence às 
gerações jovens que, nascidas 
neste século, serão maduras no 
próximo, o primeiro do novo milê-
nio. Cristo acolhe os jovens, como 
acolhera o jovem que lhe faz a 
pergunta: “Que hei de fazer de 
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bom para alcançar a vida eter-
na?” (Mt 19,16). Os jovens, em 
qualquer situação e região da 
terra, não cessam de fazer per-
guntas a Cristo: encontram-no e 
procuram-no para interrogarem 
de novo. Se souberem seguir o 
caminho que Ele indica, terão 
a alegria de dar o próprio con-
tributo para a presença dele no 
próximo século e nos sucessi-
vos, até a conclusão dos tempos. 
“Jesus é o mesmo ontem, hoje e 
sempre.” (JOÃO PAULO II, Tertio 
Millenio Adveniente, 58)
Aniversário: 1867 – Chegam à 
cidade do Cabo, África do Sul, os 
primeiros Irmãos. 1907 – Mor-
re em Mataró, Espanha, aos 83 
anos, o Ir. Teofânio (Frère Théo-
phane Durand – FTD), 4º Supe-
rior-Geral do Instituto, no perío-
do de 1883 a 1907, que enviou os 
Irmãos para o Brasil. 1999 – So-
lene canonização de São Mar-
celino Champagnat, pelo Papa 
São João Paulo II, na Praça São 
Pedro, Vaticano. 2004 – Inaugu-
ração oficial do site do Instituto: 
www.champagnat.org.
Lembrete: Dia de oração pela 
vitalidade do carisma legado por 
Marcelino Champagnat. 
Intenção: Vivência do carisma 
Marista em nossa vida pessoal 
e na missão. Ação de graças pe-
los 25 anos da Canonização de 
Champagnat.

19 • Sexta-feira
3ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 9,1-20; Sl 116(117); Jo 6,52-59 

Santo: Leão IX, papa, França 
(1002-1054). Eleito papa em 1049, 
foi exemplo de piedade, de zelo e 
de espírito pastoral. Reorganizou 
a disciplina eclesiástica. Con-
vocou os Sínodos de Latrão, de 
Pavia, Reims e Mogúncia, que se 
pronunciaram contra os abusos 
da simonia, contra a investidura 
laical e o casamento dos clérigos.
Espiritualidade: A igualdade 
deve ser a grande lei nas esco-
las dos Irmãos. Nelas não de-
verão existir preferências nem 
privilégios, nem consideração de 
status nem de qualidades exte-
riores. Ricos e pobres devem ser 
tratados segundo seu mérito, 
capacidade, virtude e condição 
individual. (FURET, Vida, p. 482)
Aniversário: 2005 – Eleição do 
Papa Bento XVI.
Lembrete: Dia dos Povos Origi-
nários do Brasil. 
Intenção: Promoção dos direitos e 
da dignidade dos povos originários 
do Brasil. A educação integral.

20 • Sábado
3ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 9,31-42; Sl 115(116B); Jo 6,60-69 

Santo: São Marcelino, bispo, 
África do Norte/França (†374). 
Veio, com Vicente e Domingos, 
da África para evangelizar a re-
gião dos Alpes franceses. Esta-
beleceu-se em Embrun, onde 
evangelizou a população local e 
construiu uma igreja. 
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Espiritualidade: Aqui está um 
segredo da existência humana 
autêntica, já que a vida subsis-
te onde há vínculo, comunhão, 
fraternidade; e é uma vida mais 
forte do que a morte, quando se 
constrói sobre verdadeiras re-
lações e vínculos de fidelidade 
(PAPA FRANCISCO, FT, 87).
Aniversário: 1847 – O Irmão Ja-
cinto é morto pelos indígenas da 
Ilha de São Cristóbal, Melanésia, 
com os Padres Maristas Paget e 
Jaquet. 1955 – Segunda exuma-
ção dos despojos mortais de Mar-
celino Champagnat antes de sua 
beatificação, L’Hermitage, França.
Intenção: Presença Marista na 
Ásia. Nosso crescimento em fra-
ternidade.

21 • Domingo
4º DOMINGO DA PÁSCOA 
4ª Semana do Saltério 
Leituras: At 4,8-12; Sl 117(118); 1Jo 3,1-2; 
Jo 10,11-18 (O Bom Pastor) 

Santo: Anselmo de Cantuária 
ou de Aosta, bispo, doutor da 
Igreja, Itália/Inglaterra (1033-
1109). Foi abade beneditino de 
Bec, arcebispo de Cantuária e 
primaz da Inglaterra. Em defesa 
da Igreja suportou muitas con-
trariedades, inclusive duras per-
seguições. É famoso por seus 
escritos filosóficos e espirituais.
Espiritualidade: No fundo da 
consciência, o homem desco-
bre a existência de uma lei que 
ele não impôs a si mesmo, mas 
à qual deve obedecer e, cuja voz, 

convidando-o a amar e a fazer o 
bem e a evitar o mal, no momento 
oportuno, ressoa aos ouvidos do 
coração... Na verdade, o homem 
tem uma lei inscrita por Deus no 
seu coração... A consciência é o 
núcleo mais secreto do homem, 
o santuário onde está a sós com 
Deus, cuja voz ressoa no seu ínti-
mo. (Gaudium et Spes, 16)
Aniversário: 1951 – O Ir. Joche 
Albert é fuzilado em Si-Chiang, 
China. 1961 – Inauguração de 
Brasília, a nova capital do Brasil.
Lembrete: No Brasil, comemora-
ção de Tiradentes, protomártir da 
Independência. Feriado Nacional.
Intenção: A vivência do Dia do Se-
nhor. Nossa comunidade paroquial.

22 • Segunda-feira
4ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 11,1-18; Sl 41(42); Jo 10,1-10

Santo: Bem-aventurada Maria 
Gabriela Sagheddu, monja, Itá-
lia (1914-1939). Ingressou na Tra-
pa de Grottaferrata em 1935. Em 
contato com o movimento pela 
unidade dos cristãos, liderado 
pelo padre Paul Couturier, sen-
tiu-se atraída pela causa ecumê-
nica, oferecendo sua vida pela 
unidade dos cristãos.
Espiritualidade: “É importante 
criar novas presenças que sejam 
pontos de referência para recriar 
nossa vida em missão, segundo 
o carisma do Pe. Champagnat. 
A refundação do Instituto preci-
sa dessas fundações que tornem 
visível e atual a intuição do Pe. 
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Champagnat, sensível às neces-
sidades de seu tempo, sobretudo 
diante da ignorância religiosa e 
das situações de pobreza da in-
fância e da juventude (cf. Cons-
tituições 2). Sei que é difícil pen-
sar nisso, quando se constata a 
limitação dos recursos huma-
nos. É aí onde se estabelece a 
avaliação, creio eu, da fortaleza 
ou debilidade de nossa fé.” (AR-
BUÉS, IR. BENITO. Caminhar em 
paz, mas depressa. Circulares, 
v. XXX, I, p. 44-45. n. 31)
Aniversário: 1500 – Chegada 
oficial dos portugueses ao Brasil.
Lembrete: Dia Internacional da 
Terra. Nossa Senhora da Saúde.
Intenção: Meio ambiente. Entida-
des e grupos que trabalham pela 
sustentabilidade do planeta. De-
votos de Nossa Senhora da Saúde. 

23 • Terça-feira
4ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 11,19-26; Sl 86(87); Jo 10,22-30

Santo: Jorge, leigo, mártir, Pa-
lestina (século IV). Seu túmulo 
está situado em Lida, Israel, onde 
foi decapitado, e é local de pere-
grinação desde aquela época. A 
lenda do soldado vencedor do dra-
gão, contribuiu para a propagação 
do culto no Oriente e no Ocidente.
Espiritualidade: Se és sincero 
e buscas a verdade e tentas en-
contrá-la como podes, ganharei 
tendo a honestidade e a mo-
déstia de completar com o teu, 
o meu pensamento, de corrigir 
enganos, de aprofundar a visão... 

(CÂMARA, DOM HELDER. O de-
serto é fértil, 1978)
Lembrete: Dia Mundial do Es-
cotismo.
Intenção: Membros das Tropas 
de Escoteiros e seus chefes.

24 • Quarta-feira
4ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 12,24-13,5a; Sl 66(67); Jo 
12,44-50 

Santo: Maria Eufrásia Pelletier, 
religiosa, França (1796-1868). En-
trou na Ordem de Nossa Senhora 
da Caridade do Refúgio, dedicada 
à reabilitação de jovens e mulhe-
res. Fundou o Instituto das Irmãs 
do Bom Pastor, para a promoção 
social das mulheres marginaliza-
das, sobretudo as prostituídas.
Espiritualidade: O que temos 
a aprender? Temos que apren-
der a ser mansos e humildes; 
se formos mansos e humil-
des, aprenderemos a rezar. Se 
aprendermos a rezar, então ire-
mos pertencer a Jesus. Se nós 
pertencermos a Jesus, aprende-
remos a acreditar; e se acredi-
tarmos, aprenderemos a amar; 
e se amarmos, aprenderemos a 
servir. (MADRE TERESA, Amor 
maior não há, p. 58)
Intenção: Membros do Institu-
to do Bom Pastor e sua missão. 
Nossa aprendizagem no amor e 
no serviço. 
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25 • Quinta-feira
São Marcos Evangelista, Festa 
Leituras: 1Pd 5,5b-14; Sl 88(89); Mc 16,15-20

Festa de São Marcos Evange-
lista. Foi discípulo de Pedro (At 
2,12) e acompanhou durante al-
gum tempo o apóstolo Paulo (At 
12,25). Seu Evangelho é consi-
derado o mais antigo dos quatro 
e o que foi seguido em parte por 
Mateus e Lucas, formando assim 
os evangelhos sinóticos. Como 
o texto de Marcos começa apre-
sentando a figura de João Batista 
– “Eu sou a voz daquele que cla-
ma no deserto, preparai os cami-
nhos do Senhor” – é representa-
do com a figura de um leão.
Espiritualidade: Cremos que 
participamos da missão de Je-
sus, “enviado para anunciar a 
Boa-Nova aos pobres”. E porque 
hoje, mais do que ontem, aumen-
ta o número de pobres e margina-
lizados a quem o Evangelho não é 
anunciado, sentimo-nos chama-
dos a reviver “a experiência do 
jovem Montagne”, por fidelidade 
a Cristo e ao Fundador; a desper-
tar para a solidariedade e para a 
evangelização; esse é o melhor 
serviço que possamos prestar à 
humanidade (Atas do XIX Capítulo 
Geral, Solidariedade, n. 10). (Ir-
mãos Solidários, p. 19, n. 10)
Aniversário: 1932 – Quatro Ir-
mãos do Distrito de El Salvador 
assumem a direção do Colégio 
de Infantes, Guatemala, fundado 
em 1781. 

Lembrete: Dia Mundial de Oração 
pelas Vocações. 
Intenção: Grupos de reflexão bí-
blica. Vocações para os diferentes 
serviços na Igreja. Presença Ma-
rista na Guatemala. 

26 • Sexta-feira
4ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 13,26-33; Sl 2; Jo 14,1-6 

Santo: Anacleto, papa, Roma 
(†88). Como segundo sucessor 
à frente da Igreja de Roma, fez 
construir um pequeno templo na 
tumba do apóstolo Pedro. Duran-
te seu pontificado, o imperador 
Domiciano desencadeou a segun-
da perseguição contra os cristãos. 
Morreu mártir e foi sepultado ao 
lado dessa tumba.
Espiritualidade: A solidariedade 
manifesta-se concretamente no 
serviço, que pode assumir for-
mas muito variadas de cuidar dos 
outros. O serviço é, “em grande 
parte, cuidar da fragilidade. Ser-
vir significa cuidar dos frágeis das 
nossas famílias, da nossa socie-
dade, do nosso povo”. Nesta ta-
refa, cada um é capaz “de pôr de 
lado as suas exigências, expec-
tativas, desejos de onipotência, 
à vista concreta dos mais frágeis 
[…]. O serviço fixa sempre o rosto 
do irmão, toca a sua carne, sen-
te a sua proximidade e, em al-
guns casos, até “padece” com ela 
e procura a promoção do irmão. 
(PAPA FRANCISCO, FT, 115)
Aniversário: 1500 – Primeira 
Missa no Brasil. 1862 – Chegam 
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a Sligo, Irlanda, os cinco primei-
ros Irmãos para abrir a primeira 
escola Marista, provenientes do 
sul da França.
Lembrete: Nossa Senhora do 
Bom Conselho.
Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora do Bom Conselho. A vi-
vência da solidariedade e serviço 
dos mais frágeis.

27 • Sábado
4ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 13,44-52; Sl 97(98); Jo 14,7-14 

Santo: Zita, leiga, Itália (1218-
1272). Como trabalhadora do-
méstica, procurou santificar-se, 
fazendo bem suas tarefas. Cos-
tumava dizer: “Uma pessoa não 
é santa se não ocupar seu tem-
po, pois quem é preguiçoso é que 
tem uma religião falsa”. Padroei-
ra das empregadas domésticas. 
María Guadalupe García Zava-
la, religiosa, México (1878-1963). 
Fundou a Congregação das Ser-
vas de Santa Margarida e dos Po-
bres para atender os doentes. 
Espiritualidade: Deixa que a sa-
bedoria da Palavra de Deus ilumi-
ne a tua vida pessoal, comunitária 
e apostólica e te ajude a discernir 
os sinais dos tempos. (RV, 29)
Lembrete: Dia da Empregada 
Doméstica. Dia de Oração pelo 
Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista.
Intenção: Mulheres que traba-
lham nos serviços gerais das 
obras Maristas. Membros das 
Fraternidades Maristas.

28 • Domingo 
5º DOMINGO DA PÁSCOA 
1ª Semana do Saltério 
Leituras: At 9,26-31; Sl 21(22); 1Jo 3,18-24; 
Jo 15,1-8 (Amor e Amigos)

Santo: Pedro Luís Maria Cha-
nel, sacerdote, religioso, mártir, 
França/Oceania (1803-1841). In-
gressou na Sociedade de Maria 
e partiu como missionário para a 
Oceania. No arquipélago de Ton-
ga, conseguiu agrupar alguns 
cristãos convertidos. Por causa 
disso, foi martirizado, enquan-
to o Irmão Marie Nizier, longe 
dali, batizava uma criança. Pri-
meiro mártir da Oceania. Luís 
Maria Grignion de Montfort, 
presbítero, França (1673-1716). 
Homem de oração e ação, pre-
gador e escritor. Gostava de se 
definir “servo de Maria”, Totus 
tuus. Autor do “Tratado da ver-
dadeira devoção à Santíssima 
Virgem”. Fundador da Compa-
nhia de Maria. Gianna Beretta 
Molla, leiga, Itália (1922-1962). 
Médica pediatra, preferiu levar 
adiante uma gravidez de risco, 
a interrompê-la. Gianna faleceu 
no parto, mas sua filha foi salva. 
Os dois milagres que permitiram 
sua canonização foram registra-
dos no Brasil: em Grajaú (MA) e 
em Franca (SP).
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Cleusa Caro-
lina Coelho (1933-1985). Mis-
sionária agostiniana Recoleta, 
assassinada por causa de sua 
luta em defesa dos indígenas na 
Prelazia de Lábrea, Amazonas.
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Espiritualidade: Como usar a 
água, como ver o fogo, as estre-
las, o sol sem cantar com ele e 
louvar o Senhor?... Como não 
completar o Cântico das Criatu-
ras, ao contemplar as maravi-
lhas a que chega o ser humano, 
só por ser imagem e semelhan-
ça de Deus?. (DOM HELDER, Cir-
culares conciliares, 2009)
Intenção: A Igreja de Lábrea, 
Amazonas. Nosso crescimento 
em consciência de que somos 
imagem e semelhança de Deus.

29 • Segunda-feira
5ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 14,5-18; Sl 113B(115); Jo 14,21-26

Santo: Catarina de Sena, leiga, 
doutora da Igreja, Itália (1347-
1380). Viveu em um período de 
grande turbulência. Analfabeta, 
influenciou a Igreja, a política 
e a sociedade. Trabalhou para 
trazer o papa de Avignon para 
Roma e para estabelecer a paz 
nas cidades-estados italianas. 
Padroeira da Itália e da Europa.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Enrique Alvear 
(1982). Bispo, pastor e profeta da 
Igreja do Chile. Moisés Cisne-
ros Rodríguez (1991). Religioso 
Irmão Marista, mártir da violên-
cia e da impunidade, Guatemala.
Espiritualidade: O fruto do amor 
é a prestação de serviço. O amor 
nos leva a dizer “Quero servir”. 
E o fruto desse serviço é a paz. 
Todos nós deveríamos trabalhar 
pela paz (MADRE TERESA, Amor 
maior não há, p. 58)

Aniversário: 1836 – Aprovação 
do ramo dos Padres da Sociedade 
de Maria pelo Papa Gregório XVI. 
1937 – Primeira fundação Marista 
na Holanda, em Almelo.
Intenção: A Sociedade de Maria. 
Presença Marista na Holanda e na 
Guatemala.

30 • Terça-feira
5ª Semana da Páscoa    
1ª Semana do Saltério 
Leituras: At 14,19-28; Sl 144(145); Jo 14,27-31a

Santo: José Bento Cottolengo, 
sacerdote, Itália (1786-1842). Abriu 
em Turim uma casa para acolher 
os pobres e doentes rejeitados. A 
obra tornou-se um grande centro 
social, compreendendo hospitais, 
asilos, orfanatos, escolas e ofici-
nas. Está aos cuidados das “Irmãs 
do Cottolengo” e é sustentada uni-
camente pela Providência.
Espiritualidade:  A experiência 
ensina que a vitalidade de uma fa-
mília religiosa está intimamente 
ligada à maneira como ela prati-
ca a pobreza evangélica... Nossa 
preferência é para com os pobres, 
com os quais partilhamos nossa 
vida e nosso trabalho. (C., 167)
Aniversário: 1965 – Início da pre-
sença Marista na República dos 
Camarões, África, com o estabe-
lecimento de uma comunidade 
em Bamenda.
Intenção: Ação de graças pelos 
frutos do Reino gerados neste mês. 
Presença Marista em Camarões. A 
vivência da pobreza evangélica.
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Maria, nossa mãe e companheira nos caminhos de Jesus: ensina-
-nos a sermos aprendizes uns dos outros, discípulos que não se 
cansam, alegres mensageiros do mestre, testemunhas do cuidado 
com as pessoas e a natureza. Traga-nos a alegria de Belém, a sim-
plicidade de Nazaré e o ardor de Pentecostes em Jerusalém. Amém!

Irmão Afonso Murad, PMBCN  
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01 • Quarta-feira 
5ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 15,1-6; Sl 121(122); Jo 15,1-8

Santo: São José Trabalhador. 
Proclamando-o protetor dos tra-
balhadores, a Igreja quis demons-
trar que está ao lado deles, os 
mais oprimidos, dando-lhes como 
patrono o mais exemplar dos se-
res humanos, aquele que aceitou 
ser o pai putativo do filho de Deus, 
feito homem. Considerado patro-
no dos trabalhadores. A festa foi 
instituída por Pio XII, em 1955, 
para propiciar aos trabalhadores 
um modelo e um padroeiro.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Conrado de la 
Cruz (1980), sacerdote da Suécia. 
Depois das Filipinas, veio como 
missionário na Guatemala. Dedi-
cou-se à comunidade indígena. 
Com o catequista Herlindo Cifuen-
tes, foi sequestrado e assassinado. 
Reynaldo Edmundo Lamus Pre-
za (1981). Da CEB Guadalupe, em 
Soyapango, El Salvador, capturado 
com seu amigo Edwin Lainez, por 
seu compromisso cristão.
Espiritualidade:  Missão não é 
apenas uma das muitas ativida-
des de nossa Igreja, mas consti-
tui sua própria razão de ser. Par-
te de nossa tarefa é manter essa 
identidade ‘visível e central’ na 
mente da Igreja. Fazemos isso 
recordando todas as interven-
ções salvíficas de Deus no pas-
sado, a necessidade que todos 
temos hoje de uma transforma-
ção fundamental de coração e a 
responsabilidade que assumi-

mos de construir a comunidade 
humana hoje e nos tempos que 
se projetam no futuro, conforme 
a promessa de Deus. (IR. SEÁN 
SAMMON. Uma revolução do 
coração, 2003, p. 5)
Aniversário: 1825 – A comunida-
de de La Valla se instala na nova 
casa de L’Hermitage, construída 
pelo Fundador e os primeiros Ir-
mãos. 1866 – Fundação do pri-
meiro juvenato do Instituto, em 
L’Hermitage, sob os cuidados do 
Venerável Irmão Francisco.
Lembrete: Dia do Trabalho e do 
Trabalhador. Feriado Nacional no 
Brasil. 
Intenção: Trabalhadores(as). De-
sempregados(as).

02 • Quinta-feira
5ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 15,7-21; Sl 95(96); Jo 15,9-11  

Santo: Atanásio, bispo, doutor 
da Igreja, Alexandria (295-373). 
Como bispo, participou do Concí-
lio de Niceia. É honrado como um 
dos quatro grandes doutores da 
Igreja Oriental e chamado de Pa-
dre da Ortodoxia.
Espiritualidade: Ao emitir os vo-
tos, passamos a ser testemunhas 
da missão de Jesus de um modo 
revolucionário. Em palavras e atos, 
e com consciência reflexiva, deve-
mos chamar a atenção da Igreja 
sobre a essência de sua identida-
de. Assumimos como ideal a res-
ponsabilidade de contribuir para 
que a Igreja nunca se esqueça o 
que é, tampouco o que deseja e 
deve ser. (IR. SEÁN SAMMON, p. 5)
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Aniversário: 1818 – Ingressa, 
em La Valla, Irmão Barthelemy, 
quinto membro do Instituto.
Lembrete: Tríduo pelas vocações. 
Intenção: Vocações. Os jovens 
formandos ingressados neste 
ano. Os líderes da Igreja em nos-
sos dias.

03 • Sexta-feira 
S. Filipe e S. Tiago Menor, Apóstolos, Festa 
Leituras: 1Cor 15,1-8; Sl 18(19A); Jo 14,6-14

Festa dos Apóstolos Filipe e 
Tiago Menor. Felipe, nascido em 
Betsaida, era discípulo de João 
Batista quando foi chamado a se-
guir Jesus. Seu chamado é relata-
do no evangelho de João (2,43-44). 
Tiago, filho de Alfeu, foi bispo de 
Jerusalém e líder da comunidade 
judaico-cristã, sendo um dos pi-
lares de que fala Paulo (Gl 2,12). 
A ele é atribuída uma das Cartas 
Apostólicas do Novo Testamento.
Espiritualidade: Encontramos, 
em nosso legado, as condições 
e os recursos para enfrentar o 
desafio de repensar a vida em 
comunidade, o modo de louvar o 
Senhor e nosso apostolado, des-
de que desenvolvamos o hábito 
da oração, a capacidade de ou-
vir e a disposição para agir com 
coragem e determinação. (IR. 
SEÁN SAMMON, p. 7)
Aniversário: 1840 – Marcelino 
Champagnat celebra sua última 
missa em L’Hermitage.
Lembrete: Tríduo pelas vocações. 
Primeira sexta-feira do mês.
Intenção: Vocações. Devotos do 
Sagrado Coração de Jesus.

04 • Sábado
5ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 16,1-10; Sl 99(100); Jo 15,18-21  

Santo: Gregório, bispo, Armê-
nia (257-330). A Armênia que 
fora evangelizada, segundo a 
tradição, pelos apóstolos Barto-
lomeu e Tadeu, tornou-se a pri-
meira nação oficialmente cristã 
em 301, pela ação do bispo Gre-
gório. É venerado também como 
evangelizador das Igrejas Síria e 
Greco-ortodoxa.
Espiritualidade:  Alguns mo-
delos que nos fizeram vibrar no 
passado podem voltar a nos se-
duzir em períodos de incerteza. 
Optar por essa alternativa, con-
tudo, provocará apenas a perda 
de vitalidade e, em última ins-
tância, pode comprometer qual-
quer possibilidade de futuro.  (IR. 
SEÁN SAMMON, p. 11)
Lembrete: Primeiro sábado do 
mês. Tríduo pelas vocações.
Intenção: Nosso compromisso 
de vivenciar as virtudes maria-
nas. Vocacionados e seus ani-
madores. 

05 • Domingo 
6º DOMINGO DA PÁSCOA 
2ª Semana do Saltério
Leituras: At 10,25-26.34-35.44-48; Sl 
97(98); 1Jo 4,7-10; Jo 15,9-17  

Santo: Hilário, bispo, Arles, 
França (400-449). Seguindo o 
exemplo de Santo Agostinho, ao 
se tornar bispo de Arles, procu-
rou organizar o clero da catedral 
em uma “congregação”, que de-
votava boa parte de seu tempo 
para exercícios comunitários de 
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ascetismo. Ganhou reputação 
por sua eloquência e piedade.
Espiritualidade:  O Fundador, 
consciente de que Deus se revela 
nas pessoas e nos acontecimentos 
da vida, entendia que o relaciona-
mento com as pessoas era um dos 
meios para se poder estabelecer 
um relacionamento amoroso com 
Deus. (IR. SEÁN SAMMON, p. 23)
Aniversário: 1873 – Fundação 
da primeira Escola Marista em 
Nova Caledônia, Oceania, onde 
os Irmãos já atuavam com os 
Padres Maristas desde 1843.
Intenção: Presença Marista em 
Nova Caledônia. Nossas rela-
ções fraternas e familiares. 

06 • Segunda-feira
6ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 16,11-15; Sl 149; Jo 15,26-16,4a  

Santo: Domingos Sávio, leigo, 
Itália (1842-1857). Com uma vida 
muito simples, realizou, em pou-
cos anos, a experiência de um ca-
minho de santidade, fruto do mé-
todo educativo de São João Bosco. 
Dizia: “Se não me tornar santo, 
não terei realizado nada em mi-
nha vida”. Faleceu aos 15 anos.
Espiritualidade:  Espiritualidade 
significa muito mais nossa grati-
dão generosa pelo dom do amor 
incondicional de Deus do que 
qualquer prática piedosa. Ade-
mais, a gratidão desinteressada 
é o fundamento de toda virtude. 
É a base do amor e da caridade. 
(IR. SEÁN SAMMON, p. 24)
Aniversário: 1818 – Champagnat 
recebe, em La Valla, o sexto can-

didato, Gabriel Rivat, Ir. Francisco, 
com dez anos, seu futuro sucessor. 
1949 – Chegada dos primeiros Ir-
mãos a Hong Kong, China.
Lembrete: Missa pelos falecidos. 
Intenção:  Falecidos da Família 
Marista de Champagnat. Fru-
tos do carisma Marista semeado 
em terras chinesas pelos Irmãos 
missionários que lá deram seu 
testemunho.

07 • Terça-feira
6ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 16,22-34; Sl 137(138); Jo 16,5-11 

Santo: Flávia Domitila, leiga, 
mártir, Roma (século II). Perten-
cia à nobre família dos Flavianos, 
sendo parente próxima dos impe-
radores Vespasiano, Tito e Domi-
ciano. Esse último mandou exi-
lar Flávia Domitila em uma ilha, 
por ser cristã, local onde sofreu 
o martírio. Uma das catacumbas 
romanas leva seu nome.
Espiritualidade:  Teresa de Ávila 
sempre dizia para as pessoas que 
pediam seus conselhos sobre vida 
espiritual que, quando lhes faltas-
sem palavras para orar, deveriam 
simplesmente entrar na capela 
e sentar-se diante do Santíssimo 
Sacramento para que o Senhor pu-
desse olhar para elas com amor. 
(IR. SEÁN SAMMON, p. 25)
Aniversário: 1871 – Os Irmãos 
abrem em Samoa, Oceania, a pri-
meira escola Marista.
Intenção: Presença Marista na 
Oceania. Nosso Primeiro Lugar 
junto ao Sacrário para se deixar 
olhar pelo olhar de amor de Jesus.
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08 • Quarta-feira
6ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 17,15.22-18,1; Sl 148; Jo 16,12-15

Santo: Bem-aventurado Henri 
Vergès e companheiros már-
tires da Argélia. Os 19 mártires 
da Igreja da Argélia pertencem a 
nove ordens ou diferentes con-
gregações religiosas, além da 
diocese de Oran, da qual era bis-
po Pierre Claverie. Irmão Maris-
ta Henri Vergès foi assassinado 
em sua mesa de trabalho, com a 
Irmã Paul Hélène, em 8 de maio 
de 1994, na biblioteca da dioce-
se, onde trabalhavam.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Vicente Cañas 
(1987). Missionário jesuíta, as-
sassinado pelos que cobiçavam 
as terras dos indígenas que ele 
acompanhava; mártir em Mato 
Grosso, Brasil.
Espiritualidade:  Sabemos tam-
bém que são três os elementos 
inscritos no cerne da espiritua-
lidade que Marcelino nos legou 
em sua prática e em seu Tes-
tamento Espiritual: confiança 
incondicional em Deus, devoção 
a Maria e confiança em sua pro-
teção e a presença das singelas 
virtudes da simplicidade e da 
humildade. A espiritualidade do 
Fundador era encarnada, marial 
e transparente. (IR. SEÁN SAM-
MON, p. 26)
Intenção: Mártires do Instituto e 
da Igreja do Brasil. Proteção de 
São José sobre nossas obras. 

09 • Quinta-feira
6ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 18,1-8; Sl 97(98); Jo 16,16-20

Santo: Pacômio, abade, Egito 
(†348). Com Palomen fundou um 
mosteiro no qual acolheu um gru-
po de monges, que passaram a vi-
ver vida em comum com base na 
oração e no trabalho. Outros dez 
mosteiros foram fundados nesse 
modelo por ele. Considerado o pai 
do monaquismo cristão.
Espiritualidade: Inspiramo-nos 
mutuamente, para aprofundar 
a nossa fidelidade ao carisma, 
descobrindo novos aspectos na 
sua riqueza espiritual e no seu 
dinamismo apostólico. De modo 
especial, as mulheres que estão 
entre nós revelam, no carisma 
de Marcelino Champagnat, no-
vas perspectivas e facetas para 
todos nós, hoje. (Missão Educa-
tiva Marista, 41)
Lembrete: Missa pela Família 
Marista de Champagnat.
Intenção: Membros da Família 
Marista de Champagnat. Pre-
sença Feminina nas nossas 
obras educativas e sociais.

10 • Sexta-feira
6ª Semana da Páscoa
Leituras: At 18,9-18; Sl 46(47); Jo 16,20-23a

Santo: Antonino, bispo, Itália 
(†1459). Entrou na Ordem Do-
minicana na qual foi modelo de 
humildade, recolhimento e mor-
tificação. Contra vontade, foi no-
meado arcebispo de Florença. 
Por sua grande bondade e cari-
dade, ganhou o carinho do povo.
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Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Irne García 
(1985), sacerdote, e Gustavo 
Chamorro (1985), militante, már-
tires da justiça e da promoção hu-
mana em Guanabanal, Colômbia. 
Josimo Morais Tavares (1986). 
Padre, assassinado pelo latifún-
dio, mártir da Pastoral da Terra, 
em Imperatriz, Maranhão, Brasil.
Espiritualidade: A natureza en-
carnada da espiritualidade de 
Marcelino era a fonte de sua 
prática da presença de Deus. Ele 
era apaixonado pelo Senhor e 
por sua missão. Para Marcelino, 
Jesus estava sempre por perto. 
Consequentemente, seu diálogo 
com o Senhor foi permanente, 
assim como a confiança n’Ele e 
em Sua vontade, que foram pro-
gressivamente se aprofundando.  
(IR. SEÁN SAMMON, p. 26)
Intenção: Sacerdotes, religio-
sos e leigos perseguidos por seu 
anúncio em favor da justiça e da 
promoção humana.  

11 • Sábado
6ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 18,23-28; Sl 46(47); Jo 16,23b-28  

Santo: Mateus Le Van Gam, lei-
go, Vietnã (1813-1848). De família 
cristã, manteve sua fé mesmo 
em ambiente hostil. Casou-se e 
teve quatro filhos, dois dos quais 
também foram martirizados. Foi 
preso e acusado de transportar os 
missionários. Mesmo preso, man-
teve-se firme na fé. O imperador 
Thieu Tri mandou degolá-lo.

Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Carlos Mugi-
ca (1974). Sacerdote diocesano, 
dedicado aos pobres e ao cresci-
mento da fé no coração do povo, 
assassinado na Argentina.
 Espiritualidade:  Maria era uma 
hebreia, mulher de seu tempo, 
observadora do Sabbath e de to-
das as práticas fervorosas dos 
anawin, ou “pobres de Yahweh”. 
Levou uma vida comum e discre-
ta. Sonhou, sofreu, riu e chorou 
como toda pessoa, e não com-
preendia tudo. Precisou enfrentar 
e superar, como cada um de nós, 
as dificuldades da vida, que não 
lhe foi suave. Viveu, enfim, a mes-
ma condição humana de todos 
nós: tristeza e desânimo, cora-
gem e grandeza, agonia e morte. 
(IR. SEÁN SAMMON, p. 30)
Aniversário: 1840 – Champagnat 
recebe a unção dos enfermos e o 
santo viático. Faz aos Irmãos as 
últimas recomendações. 1949 – 
A Província da China transfere o 
noviciado para Macau, território 
português. A maioria dos Irmãos é 
forçada a abandonar os colégios e 
a se instalar em Hong Kong, China.
Intenção: Igreja no Vietnã. Vivên-
cia das atitudes mariais do silêncio 
orante e busca da vontade de Deus. 

12 • Domingo 
ASCENSÃO DO SENHOR, solenidade 
Leituras: At 1,1-11; Sl 46(47); Ef 1,17-23 ou Ef 
4,1-13; Mc 16,15-20 

Santo: Nereu, Aquiles e Pan-
crácio, mártires, Roma (séculos 
III-IV). Nereu e Aquiles eram da 
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Guarda Pretoriana. Pancrácio 
sofreu o martírio em 304. Moti-
vados pelos cristãos que mor-
riam, por não abrirem mão de 
sua fé, aderiram a Cristo, sofre-
ram o martírio durante a perse-
guição de Diocleciano.
Espiritualidade:  A devoção do 
Fundador a Maria é um indicador 
muito sugestivo de sua persona-
lidade. Marcelino foi pouco a pou-
co se conscientizando de suas 
limitações. Sabia que os dons 
necessários para a realização da 
obra que empreendera supera-
vam em muito suas capacidades 
naturais. Como explicar, então, 
seus bons resultados? A sinceri-
dade da consciência do Fundador 
creditava todo o sucesso de sua 
realização a Maria, cujo auxílio 
sempre solicitava e cuja inspira-
ção perseguia com total fidelida-
de. (IR. SEÁN SAMMON, p. 29)
Lembrete: Dia Internacional da 
Enfermagem. 
Intenção: Nosso desapego dos 
bens terrenos e busca dos bens 
perenes e eternos. Agentes da 
Saúde. 

13 • Segunda-feira
7ª Semana da Páscoa 
3ª Semana do Saltério
Leituras: At 19,1-8; Sl 67(68); Jo 16,29-33

Nossa Senhora de Fátima. Apa-
receu a três pastorinhos, Lúcia, 
Francisco e Jacinta, a primeira 
vez em 13 de maio de 1917, na 
Cova da Iria, Portugal. Apareceu 
ainda nos cinco meses seguin-
tes. Em suas mensagens pedia a 

conversão dos povos e fidelidade 
dos cristãos. Essas mensagens 
podem ser resumidas no convi-
te à oração pela conversão das 
pessoas e pela paz mundial.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Luiz Aredez 
(1977). Médico, mártir da solidarie-
dade entre os pobres da Argentina.
Espiritualidade:  Você e eu usu-
fruímos a companhia de Jesus 
durante as vinte e quatro horas 
do dia e os sete dias da sema-
na. Se somos sérios em nosso 
relacionamento com Ele, não 
poderemos deixar de querer 
retribuir esse favor, proporcio-
nando a Jesus também o prazer 
de nossa companhia ao menos 
durante uma hora por dia. A prá-
tica de ‘honrar esse tempo’ e a 
integridade na vida moral devem 
ser nossas características, como 
pessoas que levam sua vida es-
piritual de fato a sério. (IR. SEÁN 
SAMMON, p. 31)
Aniversário: 1917 – Primeira 
aparição de Nossa Senhora, em 
Fátima, Portugal. 2000 – Beatifi-
cação de Francisco e de Jacinta 
Marto, pelo Papa São João Paulo 
II. 2017 – Canonização de Francis-
co e Jacinta pelo Papa Francisco.
Lembrete: Semana de orações 
pela unidade dos cristãos. Em 
preparação à solenidade de Pen-
tecostes, pediremos um Dom do 
Espírito Santo a cada dia. Para 
hoje, o Dom da Fortaleza.
Intenção: Vivência da Presença 
de Deus no dia de hoje. A unidade 
dos cristãos. O dom da Fortaleza.
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14 • Terça-feira
7ª Semana da Páscoa
Leituras: At 1,15-17.20-26; Sl 112(113); Jo 
15,9-17

Festa de São Matias apóstolo. 
Escolhido para completar o gru-
po dos 12 apóstolos, no lugar dei-
xado por Judas Iscariotes, havia 
seguido Jesus durante seu mi-
nistério público, do batismo até 
a Ascensão, conforme relato dos 
Atos dos Apóstolos (1,15-25). Se-
gundo a tradição, foi decapitado.
Espiritualidade:  Temos cons-
ciência de que entre pessoas e 
grupos serão cometidos erros, 
ocorrerão mal-entendidos, sus-
ceptibilidades serão feridas e 
emergirão diferenças profissio-
nais, mas a capacidade de nos 
perdoarmos frequente e mutua-
mente preservará a fecundidade 
do sentido de pertença à Mis-
são, tanto para nós quanto para 
aqueles a quem servimos. (Mis-
são Educativa Marista, 44)
Aniversário: 1864 – Irmão Eu-
lógio Chabany é assassinado 
em Wanganui, Nova Zelândia, 
enquanto cuidava dos feridos de 
um combate.
Lembrete: Semana de orações 
pela unidade dos cristãos. Dom 
da Sabedoria.
Intenção: A unidade dos cris-
tãos. O dom da Sabedoria. O es-
tudo e a meditação da Bíblia.

15 • Quarta-feira
7ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 20,28-38; Sl 67(68); Jo 17,11b-19  

Santo: Isidoro, leigo, Espanha 
(1080-1130). Passou a maior par-
te de sua vida como trabalhador 
em uma fazenda nos arredores 
de Madri. Protetor das colheitas e 
dos agricultores. Joana de Les-
tonnac, leiga e religiosa, França 
(1556-1640). Viveu entre pessoas 
influentes da sociedade de Bor-
deaux. Viúva, entrou para o mos-
teiro cisterciense. Fundou a Com-
panhia de Maria Nossa Senhora, 
para a educação das meninas. Pa-
droeira das vítimas de abuso.
Espiritualidade:  Engana-se quem 
pensa ser possível o relaciona-
mento com Deus sem que igual-
mente cuidemos das pessoas mais 
fracas da sociedade e sem exami-
nar implacavelmente como nosso 
modo de vida contribui para sua 
condição. Uma genuína espiritua-
lidade não pode ser excluída das 
preocupações pelas pessoas em-
pobrecidas e pelas necessidades 
para a construção de uma socieda-
de justa. (IR. SEÁN SAMMON, p. 34)
Aniversário: 1876 – Os Irmãos 
chegam a Wellington, para abrir a 
primeira escola na Nova Zelândia.
Lembrete: Dia Internacional da 
Família (ONU). Semana de ora-
ções pela unidade dos cristãos. 
Dom do Entendimento.
Intenção: Nossas famílias e as fa-
mílias dos nossos estudantes e as-
sistidos. Oração pela unidade dos 
cristãos. O dom do Entendimento. 
Obra Marista na Nova Zelândia.
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16 • Quinta-feira
 7ª Semana da Páscoa
Leituras: At 22,30;23,6-11; Sl 15(16); Jo 
17,20-26 

Santo: João Nepomuceno, sa-
cerdote, mártir, Boêmia (1393). 
Pregador na Corte de Venceslau 
IV, em Praga, foi confessor e di-
retor espiritual da rainha. Se-
gundo a tradição, foi torturado e 
morto, e seu corpo foi lançado ao 
rio Moldávia, porque se recusou a 
violar os segredos da confissão.
Espiritualidade: Perante o con-
flito, alguns limitam-se a olhá-lo 
e passam adiante como se nada 
fosse, lavam-se as mãos para 
poder continuar com a sua vida. 
Outros entram de tal maneira no 
conflito que ficam prisioneiros, 
perdem o horizonte, projetam 
nas instituições as suas pró-
prias confusões e insatisfações 
e, assim, a unidade torna-se 
impossível. Mas há uma tercei-
ra forma, a mais adequada, de 
enfrentar o conflito: é aceitar 
suportar o conflito, resolvê-lo 
e transformá-lo no elo de liga-
ção de um novo processo. “Fe-
lizes os pacificadores”! (Mt 5,9). 
(PAPA FRANCISCO, EG, 227)
Lembrete: Dia de oração pela 
vitalidade do carisma legado por 
Marcelino Champagnat. Sema-
na de orações pela unidade dos 
cristãos. Dom da Ciência.
Intenção: Oração pela unidade 
dos cristãos. O dom da Ciência. 
Vivência e testemunho do caris-
ma Marista. 

17 • Sexta-feira
7ª Semana da Páscoa 
 Leituras: At 25,13b-21; Sl 102(103); Jo 
21,15-19

Santo: Pascoal Baylon, Irmão 
franciscano, Espanha (1540-
1592). Por sua origem, era pas-
tor, permaneceu sempre em 
funções mais simples. Era procu-
rado por pessoas ilustres por sua 
habilidade para aconselhamento. 
Conhecido pela defesa da Euca-
ristia, é patrono dos Congressos 
Eucarísticos Internacionais.
Espiritualidade: O anúncio de 
paz não é a proclamação duma 
paz negociada, mas a convic-
ção de que a unidade do Espírito 
harmoniza todas as diversida-
des. Supera qualquer conflito 
numa nova e promissora sínte-
se. A diversidade é bela, quando 
aceita entrar constantemente 
num processo de reconciliação 
até selar uma espécie de pacto 
cultural que faça surgir uma “di-
versidade reconciliada” (PAPA 
FRANCISCO, EG, 230)
Lembrete: Semana de orações 
pela unidade dos cristãos. Dom 
do Temor a Deus. 
Intenção: Oração pela unidade dos 
cristãos. O dom do Temor de Deus. 

18 • Sábado
7ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 28,16-20.30-31; Sl 10(11); Jo 
21,20-25  

Santo: Leonardo Murialdo, sa-
cerdote, Itália (1828-1900). Dedi-
cou-se à catequese das crianças 
e à criação de vários orfanatos 
dedicados aos jovens pobres da 
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periferia, aos órfãos e abando-
nados. Fundou a Congregação de 
São José, para a formação cristã, 
cultural e profissional dos jovens.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Héctor Gutiérrez 
e Zelmar Michellini (1976). Políti-
cos e militantes cristãos, mártires 
das lutas do povo uruguaio.
Espiritualidade:  O todo é mais 
do que a parte, sendo também 
mais do que a simples soma de-
las. Portanto, não se deve viver 
demasiado obcecado por ques-
tões limitadas e particulares. É 
preciso alargar sempre o olhar 
para reconhecer um bem maior 
que trará benefícios a todos nós. 
(PAPA FRANCISCO, EG, 235)
Aniversário: 1840 – Champag-
nat preside a leitura de seu Tes-
tamento Espiritual na grande 
sala de reunião de L’Hermitage. 
2004 – A comissão dos cardeais 
e teólogos reconhecem o martí-
rio do Irmão Bernardo.
Lembrete: Dia Internacional da 
Educação Católica. Semana de 
orações pela unidade dos cris-
tãos. Dom do Conselho.
Intenção: Membros e missão 
da Congregação de São José. 
As instituições de Educação Ca-
tólica. Oração pela unidade dos 
cristãos. O dom do Conselho. 

19 • Domingo
DOMINGO DE PENTECOSTES – solenidade 
Leituras: At 2,1-11b; Sl 103(104); 1Cor 
12,3b-7.12-13; Gl 5,16-25; Jo 20,19-23 

Solenidade de Pentecostes: 
Lucas, no início de Atos dos Após-

tolos, narra como a comunidade 
reunida no Cenáculo recebe o Es-
pírito Santo em forma de línguas 
de fogo. Em João, esse dom tinha 
sido oferecido pelo próprio Jesus: 
“Eu pedirei ao Pai, e ele vos dará 
um outro Defensor”. A comunida-
de reunida na força do Espírito se 
torna anunciadora da boa-nova de 
Jesus a todas as nações.
Santo: Joaquina de Vedruna y 
Más, religiosa, Espanha (1783-
1854). Viúva de nobre espanhol, 
fundou em Vich o Instituto das 
Carmelitas da Caridade, devotado 
à educação e à caridade principal-
mente entre os pobres e as jovens 
mulheres. Maria Bernarda Butler, 
religiosa, Suíça/Colômbia (1848-
1924). Entrou para a vida contem-
plativa, depois partiu como mis-
sionária para Equador e Colômbia. 
Fundou as Irmãs Franciscanas 
Missionárias de Maria Auxiliadora.
Espiritualidade:  Ao longo des-
tes dois milênios de cristianismo, 
uma quantidade inumerável de 
povos recebeu a graça da fé, fê-la 
florir na sua vida diária e trans-
mitiu-a segundo as próprias mo-
dalidades culturais. Quando uma 
comunidade acolhe o anúncio da 
salvação, o Espírito Santo fecunda 
a sua cultura com a força trans-
formadora do Evangelho. (PAPA 
FRANCISCO, EG, 116)
Lembrete: Nossa Senhora do Di-
vino Amor. 
Intenção:  Os sete Dons do Espí-
rito Santo. Devotos de Nossa Se-
nhora do Divino Amor.
RECOMEÇA O TEMPO COMUM 
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O Tempo Comum reinicia com a 
7ª semana. “A tônica dos domin-
gos do Tempo Comum é dada 
pela leitura contínua do Evan-
gelho. Cada texto do Evangelho 
proclamado nos coloca no se-
guimento de Jesus Cristo, desde 
o chamamento dos discípulos 
até os ensinamentos a respeito 
dos fins dos tempos. Neste tem-
po, temos também as festas do 
Senhor e a comemoração das 
testemunhas do mistério pascal. 
(Maria, Apóstolos e Evangelis-
tas, demais Santos e Santas)” 
(Guia litúrgico pastoral, p. 13).

20 • Segunda-feira
7ª Semana do Tempo Comum 
3ª Semana do Saltério
Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe da Igreja 
Leituras: Gn 3,9-15.20 ou At 1,12-14; Sl 
86(87); Jo 19,25-34

Santo: Bernardino de Sena, sa-
cerdote franciscano, Itália (1380-
1444). Vigário-Geral da Ordem 
Franciscana, foi chamado Após-
tolo da Itália, por seus esforços 
durante trinta anos de reavivar a 
fé cristã no país. Suas pregações 
contra os jogos, a sodomia e a 
usura tornaram-se famosas.
Espiritualidade:  Jesus, o evan-
gelizador por excelência e o 
Evangelho em pessoa, identifi-
cou-Se especialmente com os 
mais pequeninos (cf. Mt 25,40). 
Isto recorda-nos, a todos os 
cristãos, que somos chamados a 
cuidar dos mais frágeis da Ter-
ra. Mas, no modelo “do êxito” e 
“individualista” em vigor, parece 
que não faz sentido investir para 

que os lentos, fracos ou menos 
dotados possam também sin-
grar na vida.  (PAPA FRANCIS-
CO, EG, 209)
Lembrete: Dia Mundial da Abelha.
Aniversário: 1789 – Nascimento 
de Marcelino José Bento Cham-
pagnat na aldeia de Rosey, França, 
paróquia de Marlhes, filho do casal 
João Batista Champagnat e Maria 
Chirat. 1967 – Bênção da estátua 
de São Marcelino Champagnat na 
Colunata da Basílica de Nossa Se-
nhora de Fátima, Portugal.
Intenção: Ação de Graças pela 
vida de Marcelino Champagnat. 
Proteção das abelhas e demais 
polinizadores da natureza. 

21 • Terça-feira
7ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Tg 4,1-10; Sl 54(55); Mc 9,30-37  

Santo: Bem-aventurados Ma-
nuel Gomez Gonzáles, sacer-
dote, Espanha (1877-1924), e 
Adílio Daronch, leigo, Brasil 
(1908-1924). Em período contur-
bado no sul do país, o padre foi 
com o coroinha atender uma co-
munidade de agricultores. Na vol-
ta sofreram uma emboscada e fo-
ram executados por anticlericais 
em Nonoai, Rio Grande do Sul.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Irene Mc’Cor-
mack, missionária, e compa-
nheiros (1991). Mártires pela 
causa da paz, Peru.
Espiritualidade:  E a paz tam-
bém “não se reduz a uma ausên-
cia de guerra, fruto do equilíbrio 
sempre precário das forças. 
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Constrói-se, dia a dia, na busca 
duma ordem querida por Deus, 
que traz consigo uma justiça 
mais perfeita entre os homens”. 
Enfim, uma paz que não surja 
como fruto do desenvolvimento 
integral de todos, não terá futuro 
e será sempre semente de no-
vos conflitos e variadas formas 
de violência. (PAPA FRANCISCO, 
EG, 219)
Aniversário: 1789 – Marcelino 
Champagnat é batizado pelo Pe. 
José Antônio Allirot, pároco de 
Marlhes, França. Foram padri-
nhos o tio materno, Marcelino 
Chirat, e Margarida Chatelard, 
prima por aliança. Era a soleni-
dade da Ascensão do Senhor.
Intenção: Ação de graças pelo 
nosso batismo e pelos nossos 
padrinhos. As famílias de nossos 
educandos e assistidos. 

22 • Quarta-feira
7ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Tg 4,13-17; Sl 48(49); Mc 9,38-40

Santo: Rita de Cássia, leiga e re-
ligiosa, Itália (1381-1457). Viúva, 
ingressou na Ordem Agostiniana. 
Pediu a graça de participar das 
dores da Paixão do Senhor: teve, 
o resto da vida, a fronte ferida por 
um espinho, que se desprendeu 
da coroa de Jesus. Padroeira dos 
casos impossíveis.
Espiritualidade:  Às vezes inter-
rogo-me sobre quais são as pes-
soas que, no mundo actual, se 
preocupam realmente mais com 
gerar processos que construam 
um povo do que com obter resul-
tados imediatos que produzam 

ganhos políticos fáceis, rápidos 
e efémeros, mas que não cons-
troem a plenitude humana. (PAPA 
FRANCISCO, EG, 224)
Lembrete: Dia Internacional da Bio-
diversidade (ONU). Dia do Apicultor.
Intenção: O respeito pela biodi-
versidade. Apicultores e suas fa-
mílias. 

23 • Quinta-feira
7ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Tg 5,1-6; Sl 48(49); Mc 9,41-50

Santo: João Batista Rossi, sa-
cerdote religioso, Roma (1698-
1764). Doutor em filosofia e teo-
logia, dedicou-se à formação de 
jovens universitários. Trabalhou 
sem descanso pelas mulheres 
desabrigadas, doentes, prisionei-
ros e trabalhadores, além de con-
fessor popular.
Espiritualidade: Evangelizadores 
com espírito quer dizer evangeli-
zadores que rezam e trabalham. 
Do ponto de vista da evangeli-
zação, não servem as propos-
tas místicas desprovidas de um 
vigoroso compromisso social e 
missionário, nem os discursos 
e ações sociais e pastorais sem 
uma espiritualidade que trans-
forme o coração. Estas propostas 
parciais e desagregadoras alcan-
çam só pequenos grupos e não 
têm força de ampla penetração, 
porque mutilam o Evangelho. É 
preciso cultivar sempre um espa-
ço interior que dê sentido cristão 
ao compromisso e à atividade. 
(PAPA FRANCISCO, EG, 262)
Intenção: Aprendamos de Cham-
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pagnat a rezar antes de tomar uma 
decisão ou fazer algum anúncio 
do Evangelho. O cultivo do espaço 
interior que dá sentido cristão ao 
compromisso e à atividade. 

24 • Sexta-feira
7ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Tg 5,9-12; Sl 102(103); Mc 10,1-12

Santo: Agostinho Yi Kwang-
-hon, Águeda Kim A-gi e sete 
companheiros, leigos, Coreia 
do Sul (1839). Agostinho foi pre-
so enquanto lia a Bíblia para a 
comunidade cristã clandestina. 
Águeda recebeu o batismo no 
cárcere. Eram leigos e leigas 
que viviam a alegria do evange-
lho mesmo na perseguição.
Espiritualidade:  O amor às pes-
soas é uma força espiritual que 
favorece o encontro em plenitude 
com Deus, a ponto de se dizer, de 
quem não ama o irmão, que “está 
nas trevas e nas trevas caminha” 
(1Jo 2,11), “permanece na morte” 
(1Jo 3,14) e “não chegou a conhe-
cer a Deus” (1Jo 4,8). Bento XVI 
disse que “fechar os olhos diante 
do próximo torna cegos também 
diante de Deus”, e que o amor é 
fundamentalmente a única luz 
que “ilumina incessantemente 
um mundo às escuras e nos dá a 
coragem de viver e agir”. (PAPA 
FRANCISCO, EG, 272)
Aniversário: 1961 – 6ª CASA 
GERAL DO INSTITUTO. A Ad-
ministração Geral foi transferida 
para Roma, Itália, onde perma-
nece até hoje. A inauguração ofi-
cial ocorreu em 4 de novembro.

Lembrete: Dia de Oração pela 
China. Nossa Senhora Auxilia-
dora. 
Intenção: A Igreja na China. De-
votos de Nossa Senhora Auxilia-
dora. As equipes da Casa Geral 
de Roma. 

25 • Sábado
7ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Tg 5,13-20; Sl 140(141); Mc 10,13-16

Santo: Gregório VII, papa, Itá-
lia (1025-1085). Monge benedi-
tino em Cluny, grande centro de 
renovação da vida religiosa da 
época. Eleito papa, engajou-se 
apaixonadamente na tarefa de 
implantar a reforma, importan-
tíssima para a Igreja, conhecida 
como “reforma gregoriana”. Ma-
ria Madalena Sofia Barat, reli-
giosa, França (1779-1865). Fun-
dou a Congregação do Sagrado 
Coração de Jesus, para o ensi-
no gratuito de meninas pobres. 
Chegou a abrir 122 escolas, em 
16 países. Professora da Con-
dessa de Grandville, cooperado-
ra dos Irmãos Maristas, no norte 
da França.
Espiritualidade:  Há um estilo 
mariano na atividade evangeli-
zadora da Igreja. Porque sempre 
que olhamos para Maria, volta-
mos a acreditar na força revolu-
cionária da ternura e do afecto. 
N’Ela, vemos que a humildade 
e a ternura não são virtudes dos 
fracos, mas dos fortes, que não 
precisam de maltratar os outros 
para se sentir importantes. Fi-
xando-A, descobrimos que aque-
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la que louvava a Deus porque 
“derrubou os poderosos de seus 
tronos” e “aos ricos despediu de 
mãos vazias” (Lc 1,52.53) é mes-
ma que assegura o aconchego 
dum lar à nossa busca de justiça. 
(PAPA FRANCISCO, EG, 288)
Aniversário: 1975 – Morte do 
Irmão Leônidas (François Gar-
rigue), aos 89 anos, em Saint-
-Paul-Trois-Châteaux, França, 
7º Superior-Geral do Instituto, 
no período de 1946 a 1958. 1990 
– Congresso dos teólogos para 
exame das virtudes heroicas do 
Ir. Alfano Vaser.
Lembrete: Dia de Oração pelo 
Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista. Dia Internacional 
das Crianças Desaparecidas.  
Intenção: Membros das Frater-
nidades do Movimento Cham-
pagnat. Crianças desaparecidas 
e órfãs.

26 • Domingo
SANTÍSSIMA TRINDADE, solenidade 
Leituras: Dt 4,32-34.39-40; Sl 32(33); Rm 
8,14-17; Mt 28,16-20 

Solenidade da Santíssima Trin-
dade. Celebra-se hoje o mistério 
do Deus Uno e Trino, do único 
Deus em três pessoas. Pai, Filho 
e Espírito Santo são distintos em 
suas relações. Diz o 4º Concílio 
de Latrão: “O Pai é o que gera, o 
Filho é o que é gerado, o Espírito 
Santo é o que procede”. A criação 
e a salvação são comuns a todos 
os três: são iguais, coeternos e 
consubstanciais. Lembramo-nos 
desse mistério de nossa fé toda 

vez que fazemos o sinal da cruz.
Santo: Filipe Néri, sacerdote, Itá-
lia (1515-1595). Fundou a Congre-
gação do Oratório de Vallicella, 
dedicada à instrução espiritual, 
ao canto e às obras de caridade: 
“Educa-se quando se sabe amar”. 
Conhecido como santo da alegria 
e protetor dos jovens. Mariana de 
Paredes y Flores, leiga, Equador 
(1618-1645). Tinha o dom dos mi-
lagres e da profecia, além de ser 
música e cantora. Faleceu aos 26 
anos, oferecendo sua vida, para 
que Deus livrasse a cidade de 
Quito da peste e dos terremotos 
que a abalavam. Conhecida como 
a “Açucena de Quito”.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Henrique Pe-
reira Neto (1969). Sacerdote dio-
cesano, colaborador de D. Hélder 
Câmara, assassinado aos 28 anos, 
em Recife, Brasil. Foi professor 
no Colégio Marista de Recife. 
Espiritualidade: O bem tende 
sempre a comunicar-se. Toda a 
experiência autêntica de verdade 
e de beleza procura, por si mes-
ma, a sua expansão; e qualquer 
pessoa que viva uma libertação 
profunda adquire maior sensibi-
lidade face às necessidades dos 
outros. E, uma vez comunicado, 
o bem radica-se e desenvolve-
-se. Por isso, quem deseja viver 
com dignidade e em plenitude, 
não tem outro caminho senão re-
conhecer o outro e buscar o seu 
bem.  (PAPA FRANCISCO, EG, 9)
Lembrete: Nossa Senhora de Ca-
ravaggio.  
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Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora de Caravaggio. Educado-
res Maristas.

27 • Segunda-feira
 8ª Semana do Tempo Comum  
4ª Semana do Saltério
Leituras: 1Pd 1,3-9; Sl 110(111); Mc 10,17-27

Santo: Agostinho de Can-
tuária, bispo, Inglaterra/Roma 
(†604). Enviado pelo Papa Gre-
gório, com outros monges, para 
evangelizar os anglo-saxões. Foi 
feito bispo de Cantuária, onde 
também fundou a famosa aba-
dia. Sua obra lançou as bases da 
Inglaterra cristã.
Espiritualidade: O modo de par-
tilharmos a Missão, com espírito 
de genuína comunhão, constitui 
por si mesmo um sinal da Boa-
-Nova para a nossa Igreja, para o 
nosso mundo e certamente para 
as crianças e jovens a quem so-
mos enviados. Juntos, buscamos 
ser criativamente fiéis ao caris-
ma de Marcelino Champagnat 
e sensíveis aos sinais dos tem-
pos, à luz do Evangelho. (Missão 
Educativa Marista, 52)
Aniversário: 1903 – Aprovação, 
pelo Papa Leão XIII, das Consti-
tuições do Instituto dos Irmãos 
Maristas, que no X Capítulo Geral, 
realizado em abril do mesmo ano, 
foram aprovadas por voto secreto.
Intenção: Os monges dos nossos 
mosteiros. Para que a nossa mis-
são educativa seja uma Boa-Nova, 
em especial para crianças, jovens 
e adultos que frequentam nossa 
Instituição. 

28 • Terça-feira
8ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Pd 1,10-16; Sl 97(98); Mc 10,28-31 

Santo: Germano, bispo, França 
(496-576). Nomeado Arcebispo 
de Paris pelo Rei Childebert I. 
Grande devoto de Maria, fundou 
a Abadia de Saint-Germain-des-
-Près. Destacou-se pela santi-
dade e amor aos pobres e, por 
isso, a história passou a chamá-
-lo de “Pai dos Pobres”.
Espiritualidade:    O espírito 
compassivo de Marcelino Cham-
pagnat anima as nossas atitu-
des para com aqueles que nos 
são confiados. Escutamos com o 
nosso coração as suas palavras: 
“Sede bondosos com as crianças 
mais pobres, as mais ignorantes 
e as menos dotadas; fazei-lhes 
perguntas e tratai de demons-
trar-lhes em todo o momento 
que as apreciais e as quereis 
tanto mais quanto mais carentes 
se acham dos bens da fortuna e 
da natureza”. (Missão Educati-
va Marista, 63)
Lembrete: Novena em prepa-
ração à festa de São Marceli-
no Champagnat. Para cada dia 
propomos a vivência de uma 
“pequena virtude” do Pe. Cham-
pagnat. Hoje vivenciamos a In-
dulgência que tudo desculpa, 
esquece e perdoa.  
Intenção: Em preparação à festa 
de Champagnat vivenciaremos 
hoje a virtude da Indulgência.  
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29 • Quarta-feira 
8ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Pd 1,18-25; Sl 147(147B); Mc 
10,32-45

Santo: Paulo VI, papa, Itália 
(1897-1978). Eleito em 1963, deu 
continuidade ao Concílio Vatica-
no II (de 1963 a 1965) e foi res-
ponsável por sua implantação 
em toda a Igreja. Entre os nume-
rosos escritos, dedicou um ao 
culto de Maria na Igreja.
Espiritualidade:  Ajudamos as 
crianças e os jovens a crescer em 
liberdade pessoal e a conhecer 
as exigências que a vida impõe. 
Propomos-lhes dar-se livre-
mente, partilhar o que possuem 
e comprometer-se com alegria. 
Auxiliamo-los a descobrir a sua 
dimensão espiritual: a experiên-
cia pessoal do Espírito que tra-
balha no coração humano, ins-
pirando, encorajando, apoiando, 
consolando; a sua capacidade de 
admiração diante das maravilhas 
da criação e de uma nova vida, e 
as suas intuições do transcen-
dente e de que o nosso destino 
final é estar junto de Deus. (Mis-
são Educativa Marista, 80)
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Raimundo 
Ferreira Lima (1980). “Gringo”, 
lavrador, sindicalista, agente de 
pastoral, mártir em Conceição 
do Araguaia (PA), Brasil.
Aniversário: 1955 – Solene Bea-
tificação de Marcelino Cham-
pagnat por Pio XII, Basílica de 
São Pedro, Roma, Itália.
Lembrete: Novena a São Marceli-

no: a virtude da Condescendência.  
Intenção: Em preparação à fes-
ta de Champagnat vivenciaremos 
hoje a virtude da Condescendên-
cia. Ação de graças pela beatifica-
ção de Marcelino Champagnat.

30 • Quinta-feira
SANTÍSSIMO SACRAMENTO DO CORPO E 
SANGUE DE CRISTO, solenidade 
Leituras: Ex 24,3-8; Sl 115(116); Hb 9,11-15; 
Mc 14,12-16.22-26 

Santo: Joana d’Arc, leiga, már-
tir, França (1412-1431). Dizendo-
-se inspirada por Deus, conseguiu 
motivar seus concidadãos france-
ses a resistirem à ocupação in-
glesa. Capturada pelos inimigos, 
foi condenada à fogueira sob a 
acusação de heresia. Considera-
da heroína nacional e padroeira 
da França.
Espiritualidade:  Jesus “veio tra-
zer fogo à terra”. Denunciando 
instâncias e estruturas de domi-
nação, pôs-se voluntariamente 
do lado das suas vítimas. Ele não 
aceita a lógica do mundo. Pelo 
contrário, proclama nova visão de 
sociedade humana, fundada so-
bre o amor recíproco, o amor aos 
nossos inimigos, a partilha do pão 
da vida, superando as divisões de 
raça, de posição social, de rique-
za, de sexo ou qualquer outro fa-
tor de exclusão. (Missão Educa-
tiva Marista, 73)
Aniversário: 1955 – Em Roma, 
fundação da União Mundial dos 
Ex-alunos Maristas.
Lembrete: Novena a São Marcelino: 
virtude da Paciência que tudo supor-
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ta e não se cansa de fazer o bem. 
Intenção: Em preparação à festa 
de Champagnat vivenciaremos 
hoje a virtude da Paciência. Os 
antigos alunos Maristas e a vi-
vência dos valores apreendidos 
nos bancos escolares. 

31 • Sexta-feira
Visitação de Nossa Senhora, FESTA
8ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Sf 3,14-18 ou Rm 12,9-16b; Cânt.: 
Is 12,2-3.4bcd.5-6; Lc 1,39-56  

Visitação de Nossa Senhora. 
Iniciada por São Boaventura en-
tre os franciscanos, em 1263, 
tornou-se uma festa universal 
em 1389, durante o pontificado 
de Urbano VI, para promover, 
com a intercessão de Maria, a 
paz e a unidade dos cristãos divi-
didos pelo grande cisma do Oci-
dente. Nessa data, comemora-
-se a visita de Nossa Senhora a 
sua prima Isabel, quando soube, 
no momento da Anunciação do 
Arcanjo Gabriel que Isabel esta-
va grávida.
Espiritualidade:  Finalmente, a 
espiritualidade apresenta uma 
dimensão pessoal e outra co-
munitária. Deus nos lança seu 
apelo não apenas individual-
mente, mas como grupo. Alguns 
Irmãos consideram difícil acei-
tar isso. Querem Deus, mas não 
instituições como a Igreja, pois 
sua humanidade e pecabilidade 
os perturba. Contudo, a busca 
por Deus deve assumir uma di-
mensão comunitária, não po-
dendo jamais ser reduzida a um 
projeto individual. Vale lembrar 

que também somos parte des-
sa Igreja plenamente humana e 
pecadora, ela que muitas vezes 
é objeto de nossas críticas. (IR. 
SEÁN SAMMON, p. 35)
Aniversário: 1852 – Abertura do 
II Capítulo Geral, que redigiu as 
Regras Comuns, o Guia das Es-
colas e Constituições e Regras 
de Governo.
Lembrete: Novena a São Marce-
lino: virtude da Compreensão. 
Intenção: Em preparação à festa 
de Champagnat vivenciaremos 
hoje a virtude da Compreensão. 
Com Maria visitamos hoje as 
pessoas que são objeto de nos-
so apostolado. Louvor e gratidão 
pelas graças recebidas, em es-
pecial pela intercessão de Maria, 
neste mês. 



• 
  J

U
N

H
O

118 

JU 
NHO



• 
  J

U
N

H
O

119 

Consideramos a vida inteira de Marcelino Champagnat como uma 
luz em meio a realidades obscuras que existiam em seu tempo. Luz 
em meio aos jovens que considerou e atendeu de maneira prioritária 
e preferencial quando iniciou o Instituto e ao realizar sua missão 
evangelizadora. Luz em meio a seus Irmãos, com quem conviveu de 
maneira muito próxima, buscando formar, desde as origens, lares 
de luz. Luz entre seus companheiros sacerdotes, mostrando o rosto 
materno da Igreja, vestindo o avental, pondo as mãos à obra… 

Ir. Ernesto Sánchez (Superior-Geral) in Lares de luz, p. 1-4
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01 • Sábado
8ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Jd 17.20b-25; Sl 62(63); Mc 11,27-33  

Santo: São Justino, filósofo 
e mártir. Na história da Igreja, 
muitos santos empregaram o 
uso da razão humana para com-
preender o divino, para penetrar 
na existência de Deus. Entre 
eles encontra-se São Justino, 
que viveu no século II e morreu 
mártir no ano 165. São João 
Batista Scalabrini, bispo, Itália 
(1839-1905). Fundou as Congre-
gações dos Missionários e das 
Missionárias de São Carlos (Sca-
labrinianos) para o trabalho com 
os imigrantes. Por seu incentivo 
à catequese, foi definido por Pio 
IX, “apóstolo do catecismo”.
Espiritualidade: Deus nos amou 
desde toda eternidade; escolheu-
-nos e nos separou do mundo. A 
Santíssima Virgem nos plantou 
em seu jardim. Ela tem o cuidado 
de que nada nos falte. (Carta 10)
Aniversário: 1939 – Nascimento 
do Ir. Benito Arbués Rubiol, em 
Santa Eulalia de Gállego, Espa-
nha. 11° Superior-Geral. 
Lembrete: Primeiro sábado do 
mês. Novena a São Marcelino: 
virtude da Caridosa Dissimula-
ção, que nos torna sensíveis aos 
outros, “fingindo não ver” seus 
pequenos defeitos. 
Intenção: Em preparação à festa 
de Champagnat vivenciaremos 
hoje a virtude da Caridosa Dissi-
mulação. Os vocacionados e seu 
sim generoso. 

02 • Domingo  
9º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
1ª Semana do Saltério 
Leituras: Dt 5,12-15; Sl 80(81); 2Cor 4,6-11; 
Mc 2,23-3,6  

Santo: Marcelino e Pedro, már-
tires, Roma (†304). Marcelino, sa-
cerdote, e Pedro, exorcista, foram 
mortos durante a perseguição do 
imperador Diocleciano. 
Espiritualidade: Tua principal 
contribuição à vida da Igreja é 
estar em missão como irmão. 
Tua vocação, no seio da Igreja, é 
um ministério que mantém viva a 
consciência da fraternidade. Tua 
presença recorda sempre que 
és, primordialmente, uma comu-
nidade de irmãos e de serviço. 
(DIAKONIA, RV, 70) 
Lembrete: Novena a São Marce-
lino: virtude da Santa Alegria que 
nos faz participar das alegrias e 
felicidade dos outros, distenden-
do o ambiente.
Intenção: Em preparação à fes-
ta de Champagnat vivenciaremos 
hoje a virtude da Santa Alegria. 
Crescimento na consciência da 
fraternidade como serviço. 

03 • Segunda-feira
9ª  Semana do Tempo Comum 
Leituras: 2Pd 1,2-7; Sl 90(91); Mc 12,1-12

Santo: Carlos Lwanga e com-
panheiros, mártires, Uganda 
(†1886). O jovem Lwanga se con-
verte ao cristianismo e, em 1885, 
é chamado para a corte como pre-
feito da Sala Real, tornando-se 
referência para outros, sobretudo 
os cristãos. Descoberto, é levado, 
com outros 22 jovens leigos, diante 
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do rei. Perguntados se queriam 
se manter cristãos, se mantêm 
na fé, e são condenados à morte.
Espiritualidade:  Os Maristas 
entenderam que seu projeto era 
uma participação na obra de Ma-
ria de dar à luz a vida de Cristo 
e estar com a Igreja quando ela 
nasceu. Era uma obra que eles 
esperavam que atingiria todas as 
dioceses do mundo e seria estru-
turada como uma árvore multi-
familiar incluindo leigos, padres, 
irmãs e irmãos. (AdR, 11)
Aniversário: 1949 – Partida de 
cinco Irmãos de Hong Kong, Chi-
na, para a Malásia, para assumir 
uma escola em Cingapura.
Lembrete: Tríduo pelas voca-
ções. Novena a São Marcelino: 
virtude do Devotamento que leve 
a preferir o bem da comunidade 
aos interesses pessoais. Missa 
pelos falecidos.
Intenção: Em preparação à festa 
de Champagnat vivenciaremos 
hoje a virtude do Devotamento. 
Jovens vocacionados em forma-
ção. Falecidos da Família Maris-
ta de Champagnat.

04 • Terça-feira
9ª  Semana do Tempo Comum 
Leituras: 2Pd 3,12-15a.17-1;8 Sl 89(90); Mc 
12,13-17

Santo: Francisco Caraccio-
lo, religioso, sacerdote, Itália 
(†1608). Fundou a Ordem dos 
Clérigos Regulares Menores, 
que conserva a tradição da ado-
ração perpétua ao Santíssimo 
Sacramento. 

Testemunho de vida cristã na 
América Latina: José Maria 
Grand Cierre, Sacerdote mis-
sionário do Sagrado Coração, e 
Domingo Batz, sacristão gua-
temalteco (1980). Defensor dos 
indígenas e dos mais pobres, as-
sassinado na Guatemala.
Espiritualidade: Participamos 
da maternidade espiritual de 
Maria ao assumirmos nossa 
responsabilidade em levar os 
valores cristãos às pessoas com 
quem partilhamos nossa vida. 
Contribuímos para o crescimen-
to da comunidade eclesial, cuja 
comunhão fortalecemos pela 
oração fervorosa e pelo genero-
so serviço ao próximo. (AdR, 26)
Lembrete: Dia Internacional das 
Crianças Vítimas de Agressão 
(ONU). Novena a São Marcelino: 
virtude da Polidez que leva a res-
peitar a todos, prestando-lhes 
pequenas gentilezas. Tríduo pe-
las vocações.
Intenção: Em preparação à festa 
de Champagnat vivenciaremos 
hoje a virtude da Polidez. Jovens 
em discernimento vocacional e 
seu sim generoso. Nossa parti-
cipação na Maternidade Espiri-
tual de Maria gerando filhos de 
Deus pela nossa catequese e 
evangelização.

05 • Quarta-feira  
9ª  Semana do Tempo Comum 
Leituras: 2Tm 1,1-3.6-12; Sl 122(123); Mc 
12,18-27 

Santo: Bonifácio de Mogúncia, 
bispo e mártir, Inglaterra/Ale-
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manha (672-754). Considerado 
um dos unificadores da Europa, 
atuou na Alemanha, evangeli-
zando os povos autóctones. Aju-
dou a reformar a Igreja, fomen-
tou a aliança entre o papado e a 
família dos Carolíngios. 
Espiritualidade:  Com Maria da 
Anunciação (Lc 1,26-38), esta-
mos abertos ao movimento de 
Deus em nossas vidas, de Deus 
para quem nada é impossível. 
Apesar de nossas dúvidas, me-
dos e sentimentos de inadequa-
ção, aceitamos com fé o convite 
de Deus para participar da obra 
de divulgação das Boas-Novas. 
Como Maria da Visitação (Lc 1, 
39-45), saímos da nossa comu-
nhão com o Senhor cheios de fé 
e esperança. Vamos ao encontro 
dos jovens nos seus lugares de 
necessidade oferecendo-lhes o 
nosso amor. (VM, 27)
Aniversário: 1948 – Partida de 
quatro Irmãos dos Estados Uni-
dos para as Filipinas.
Lembrete: Dia Mundial do Meio 
Ambiente (ONU). Novena a São 
Marcelino: virtude da Igualdade 
de Ânimo que leva a um equilí-
brio diante das situações mais 
adversas. Tríduo pelas vocações. 
Intenção: Em preparação à festa 
de Champagnat vivenciaremos 
hoje a virtude da Igualdade de 
Ânimo. Jovens vocacionados de 
nossas comunidades. Preserva-
ção do Meio Ambiente.

06 • Quinta-feira
SÃO MARCELINO CHAMPAGNAT, Festa
Leituras: Eclo 24, 40-47; Sl 111(112), 1-9; At 
1, 12-14; 2, 44-47; Mt 18, 1-7.10

Santo: Marcelino José Bento 
Champagnat, sacerdote, reli-
gioso, França (1789-1840). Pres-
bítero da Sociedade de Maria e 
Fundador do Instituto dos Irmão-
zinhos de Maria, ou Irmãos Ma-
ristas das Escolas (FMS). Nasceu 
no ano da Revolução Francesa, 
viveu em um tempo conturba-
do por graves conflitos políticos. 
Sensibilizado pelas necessidades 
pastorais de seu tempo, concebeu 
o projeto de fundar um Instituto 
de Irmãos, que se dedicassem à 
educação e à formação religiosa 
das crianças e dos jovens. Maria, 
a quem chamava de Boa Mãe, foi 
seu maior modelo no seguimento 
de Jesus Cristo. Canonizado em 
18 de abril de 1999, pelo Papa São 
João Paulo II. 
Espiritualidade: Eu vos peço tam-
bém, meus queridos Irmãos, com 
toda a afeição de minha alma e 
por toda a afeição que tendes 
por mim, procederdes sempre 
de tal modo que a santa caridade 
se mantenha sempre entre vós. 
Amai-vos uns aos outros como Je-
sus Cristo vos amou. Que não haja 
entre vós senão um mesmo cora-
ção e um mesmo espírito. Que se 
possa dizer dos Irmãozinhos de 
Maria como dos primeiros cris-
tãos: “Vede como eles se amam”. 
[...] É o mais ardente voto de meu 
coração neste último momento de 
minha vida. Sim, meus caríssimos 
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Irmãos, atendei às últimas pa-
lavras de vosso pai, pois são as 
mesmas de nosso amado Salva-
dor: “Amai-vos uns aos outros”. 
(Testamento espiritual de Mar-
celino Champagnat)
Aniversário: 1840 – Morre Mar-
celino Champagnat em L’Hermi-
tage, França, durante a oração da 
manhã dos Irmãos. 1961 – Intro-
dução da causa de canonização 
do Irmão Cipriano José e de 21 Ir-
mãos martirizados na Espanha em 
1936. 1991 – Fundação da missão 
Marista na Tanzânia, África.
Intenção: Vivência da caridade 
entre nós como pediu Marcelino. 
Nosso esforço para viver hoje 
unidos em um mesmo coração e 
um mesmo espírito.

07 • Sexta-feira 
SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS – Solenidade
Leituras: Os 11,1.3-4.8c-9; Is 12,2-
3.4bcd.5-6; Ef 3,8-12.14-19; Jo 19,31-37  

Sagrado Coração de Jesus. A 
origem da solenidade está nas 
revelações recebidas por Santa 
Margarida Maria de Alacoque 
no século XVII. Jesus Cristo a 
incumbiu de divulgar e propagar 
essa devoção. Leão XIII no sécu-
lo XIX estendeu essa devoção a 
todo o mundo, por meio de um 
ato de consagração solene e da 
dedicação da primeira sexta-fei-
ra do mês ao Sagrado Coração. 
Santo: Antônio Maria Gianelli, 
bispo, Itália (1789-1846). Preo-
cupou-se com a formação dos 
sacerdotes, com a organização 
das comunidades paroquiais. 

Fundou duas congregações para 
a educação da juventude, os Mis-
sionários de Santo Afonso de Li-
gório e as Filhas de Maria.
Espiritualidade: Sabemos que o 
Deus de bondade dispõe com sa-
bedoria os canais de distribuição 
de suas benesses; nós bem que 
experimentamos seus efeitos 
salutares! (Carta, 12)
Lembrete: Primeira sexta-feira 
do mês. 
Intenção: Nosso crescimento em 
mansidão e humildade, inspira-
dos no Sagrado Coração de Jesus.  

08 • Sábado
IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA – Memória
Leituras: Is 61,9-11; 1Sm 2,1.4-5.6-7 8abcd; 
Lc 2,41-51

A memória litúrgica do Imacula-
do Coração de Maria foi esten-
dida pelo Papa Pio 12, no século 
XX, a toda a Igreja para se obter 
a intercessão da Virgem San-
tíssima pela paz no mundo. Em 
seu coração sem mácula expe-
rimentamos a misericórdia de 
Deus que nos ama e perdoa com 
total predileção.
Santo: Efrém, diácono, doutor 
da Igreja, Pérsia (306-373). Exer-
ceu o ofício de diácono, para o 
qual foi ordenado. Grande devoto 
de Maria, foi denominado “Cíta-
ra do Espírito Santo” e “Cantor 
da Virgem”. Melânia Maior, lei-
ga, Roma/Palestina (410). Viúva, 
tornou-se cristã e deixou Roma 
para viver na Palestina, onde 
fundou uma comunidade religio-
sa no Monte das Oliveiras. Men-
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tora de Evágrio Pontius, é reco-
nhecida como Madre da Igreja, 
no período patrístico.
Espiritualidade: Não tenha dú-
vida de que eu considero a to-
dos vocês como meus queridos 
filhos em Jesus e Maria e que, 
pelo carinhoso nome de pai com 
o qual vocês me chamam, trago 
a todos bem no fundo de meu co-
ração. (Carta, 19) 
Aniversário: 1840 – Solenes 
exéquias de Marcelino Cham-
pagnat em L’Hermitage, França, 
com a presença do Padre Colin, 
Padres Maristas e sacerdotes 
dos arredores.
Intenção: A paz no mundo. 
Aprendamos de Maria a guardar 
no coração a Palavra de Deus e a 
meditá-la.  

09 • Domingo 
10º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
2ª Semana do Saltério 
Leituras: Gn 3,9-15; Sl 129(130); 2Cor 
4,13-18.5,1; Mc 3,20-35 (Jesus em casa 
ensinando)  

Santo: José de Anchieta, sacer-
dote, religioso, Espanha/Brasil 
(1534-1597). Entrou para a re-
cém-nascida Companhia de Je-
sus. Enviado às missões do Brasil, 
dedicou sua vida à evangelização 
dos povos autóctones. Escreveu 
uma Gramática e um Catecismo 
na Língua Tupi. Recebeu o título 
de “Apóstolo do Brasil”.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Juan Moran 
Samaniego (1979). Sacerdote 
diocesano, foi morto por cons-
cientizar os indígenas a não 

aceitar a tomada de suas terras 
no México.
Espiritualidade: Ânimo, meu caro 
amigo, veja como seu trabalho é 
precioso diante de Deus. Grandes 
santos e homens notáveis se ufana-
vam por estarem desempenhando 
uma tarefa tão preciosa aos olhos 
de Jesus e de Maria. (Carta, 19)
Intenção: Possamos hoje desen-
volver uma liderança profética e 
de serviço. Evangelizadores dos 
povos indígenas.  

10 • Segunda-feira
10ª  Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Rs 17,1-6; Sl 120(121); Mt 5,1-12  

Santo: Em Portugal, festa do San-
to Anjo da Guarda de Portugal. 
A missão dos anjos é conhecida 
pela Bíblia: criaturas espirituais, 
dedicadas ao louvor e ao servi-
ço de Deus. No país, a devoção 
é muito antiga. Ganhou, porém, 
novo vigor com as aparições do 
anjo em Fátima.
Espiritualidade: Dirija seus olha-
res para Aquela que pode servir de 
modelo para perfeitos e imperfei-
tos e que a todos tem amor: ama 
os perfeitos porque reproduzem 
as virtudes de seu divino Filho e 
arrastam os demais para o bem, 
sobretudo numa comunidade; 
ama também os imperfeitos, por-
que foi sobretudo por causa deles 
que ela, Maria, foi elevada à digni-
dade de Mãe de Deus! (Carta, 42)
Intenção: Ação de graças pela 
proteção dos Anjos da Guarda.
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11 • Terça-feira
10ª  Semana do Tempo Comum 
Leituras: At 11,21b-26;13,1-3; Sl 97(98); Mt 
10,7-13

Santo: Barnabé, apóstolo, Chi-
pre (século I). Pregou o Evange-
lho em Antioquia e acompanhou 
São Paulo, em sua primeira via-
gem, como relatam os Atos dos 
Apóstolos. Tomou parte no Con-
cílio de Jerusalém (At 15,2; Gl 
2,1). Paula Frassinetti, religio-
sa, Itália (1809-1882). Dedicada 
no estudo da filosofia e teologia, 
logo se preocupou com a educa-
ção das meninas e jovens. Fun-
dou a Congregação das Irmãs de 
Santa Doroteia, para a educação 
cristã da juventude.
Espiritualidade: Sinto no co-
ração a grata satisfação de me 
lembrar de vocês todos os dias 
e, no santo altar, de apresentá-
-los ao Senhor. Hoje, de modo 
especial, não consigo resistir à 
doce satisfação de expressar-
-lhes meus sentimentos de afeto 
e ternura paternal. (Carta, 63)
Aniversário: 1887 – Em Gerona, 
Espanha, abertura da primeira es-
cola dirigida pelos Irmãos Maristas.
Intenção: Membros e missão da 
Congregação de Santa Doroteia.  
Presença Marista na Espanha.

12 • Quarta-feira
10ª  Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Rs 18,20-39; Sl 15(16); Mt 5,17-19  

Santo: Gaspar Bertoni, sacer-
dote, Itália (1777-1853). Era um 
excelente pregador. Considerava 
suas enfermidades como “esco-
la de união com Deus”. Fundou 

a Congregação dos Sagrados Es-
tigmas de N. S. Jesus Cristo, Es-
tigmatinos. Beata Mercedes de 
Jesus, religiosa, Equador (1828-
1883). Após a morte dos pais, de-
dicou-se às crianças abandona-
das. Fundou a Congregação das 
Irmãs de Santa Maria de Jesus, 
para a educação dos indígenas 
da cordilheira dos Andes.
Espiritualidade: Meus queridos 
e bem-amados, vocês são o ob-
jeto contínuo da minha terna so-
licitude. Todos os meus anseios 
e votos têm em mira sua felici-
dade; isso certamente vocês já 
sabem. (Carta, 63)
Aniversário: 1954 – Solene ca-
nonização em Roma, por Pio XII, 
de Pedro Maria Chanel, padre da 
Sociedade de Maria, missionário 
protomártir da Oceania. Primeiro 
Marista canonizado pela Igreja.
Lembrete: Dia dos Namorados. 
Dia Mundial de Combate ao Tra-
balho Infantil. 
Intenção: Namorados. Erradi-
cação do trabalho infantil. Estig-
matinos. Membros da Sociedade 
de Maria.

13 • Quinta-feira
10ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Rs 18,41-46; Sl 64(65); Mt 5,20-26  

Santo: Antônio de Pádua (ou 
de Lisboa), sacerdote, religioso, 
doutor da Igreja, Portugal/Itália 
(1195-1231). Entrou no convento 
franciscano de Coimbra. Dedicou 
sua vida à propagação da fé, em 
especial na França e na Itália. Co-
nhecido pela riqueza espiritual de 
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seus sermões, pela profundidade 
de seu conhecimento da Bíblia.
Espiritualidade: Queridos Ir-
mãos, esta felicidade não é a que 
o mundo procura e que imagina 
encontrar nos bens materiais. 
Desejo e peço para vocês bens 
mais consistentes e verdadeiros: 
servir a Deus com fervor [...], tra-
balhar todos os dias para desa-
pegar nosso coração das criatu-
ras, a fim de entregá-lo a Jesus 
e a Maria, deixá-lo ao sabor dos 
movimentos da graça. É isto que 
verdadeiramente é desejável e 
que quero para vocês. (Carta, 63)
Aniversário: 1956 – União dos 
Irmãos de São Pedro Claver, Ni-
géria, com o Instituto dos Irmãos 
Maristas.
Lembrete: Missa pela Família 
Marista de Champagnat.
Intenção: Fidelidade dos Maris-
tas de Champagnat à espirituali-
dade aprendida nas Escolas Ma-
ristas e Centros Sociais Maristas.

14 • Sexta-feira
10ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Rs 19,9a.11-16; Sl 26(27); Mt 
5,27-32  

Santo: Bem-aventurada Fran-
cisca de Paula de Jesus ou Nhá 
Chica, leiga, Minas Gerais, Brasil 
(1810-1895). Filha de escravos, 
ficou órfã aos 10 anos. Mulher 
humilde, era fervorosa devota de 
Nossa Senhora da Conceição, e, 
a pedido da mãe, dedicou a vida à 
prática da caridade. Era chamada 
de “a mãe dos pobres”. Tornou-
-se a primeira leiga e negra bra-
sileira beatificada.

Espiritualidade: Que a união e a ca-
ridade de que fala o discípulo bem-
-amado reine sempre entre vocês. 
Os que precisam obedecer que obe-
deçam com humildade; os que de-
vem mandar que o façam com do-
çura e caridade. Deste modo, a paz 
e a alegria do Espírito Santo estarão 
sempre com vocês. (Carta, 63)
Lembrete: Dia Mundial do Doador 
de Sangue.
Intenção: Doadores de sangue. 
Fidelidade às intuições vocacio-
nais.

15 • Sábado
10ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 1Rs 19,19-21; Sl 15(16); Mt 5,33-37  

Santo: Catarina Tekakwitha, lei-
ga, América do Norte (1656-1680). 
Do povo indígena pele-vermelha, 
conheceu o cristianismo por meio 
de sua mãe. Levou à conversão 
muitos irmãos da mesma etnia. 
Com São Francisco de Assis, é 
padroeira do Meio Ambiente e 
da Ecologia. Beata Albertina 
Berkenbrock, leiga, mártir, Bra-
sil (1919-1931). Natural de Imaruí 
(SC), foi assassinada ao resistir a 
uma tentativa de estupro quando 
tinha apenas 12 anos de idade. Foi 
beatificada em outubro de 2007.
Espiritualidade:  Líderes genuí-
nos nunca se esquecem de que 
seu papel é manter viva a visão 
que orienta o grupo. Se não fize-
rem isso, ninguém mais o fará. O 
espírito de sacrifício e o desejo de 
servir são elementos essenciais 
necessários para se atingir esse 
objetivo. (VM, 63)
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Aniversário: 1946 – Fundação 
Marista em Malauí, África. 1961 
– Os Irmãos são expulsos da 
Ilha de Cuba e se espalham pela 
América Central. Retornam ao 
país em 2001.
Intenção: Presença Marista no 
Malauí e em Cuba. As lideranças 
indígenas.

16 • Domingo
11º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
3ª Semana do Saltério 
Leituras: Ez 17,22-24; Sl 91(92); 2Cor 
5,6-10; Mc 4,26-34 (A semente e o grão de 
mostarda)

Santo: João Francisco Régis, 
sacerdote, jesuíta, França (1597-
1640). Comunicava o espírito de 
Jesus Cristo na catequese, nas 
escolas e ao povo em geral. Seu 
túmulo se encontra em La Lou-
vesc, perto de Marlhes. Para lá 
peregrinaram o jovem Marceli-
no Champagnat e sua mãe para 
pedir ao santo a graça de seu 
ingresso no seminário de Ver-
rières, França.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Aurora Vivar 
Vasquez (1976). Militante cris-
tã, sindicalista, mártir das lutas 
operárias no Peru. 
Espiritualidade: A liderança é, 
por sua própria natureza, rela-
cional. Liderar pessoas e grupos 
implica estabelecer uma rede 
relacional com cada um e com 
o conjunto, de modo que seja 
possível propiciar o melhor de-
senvolvimento da missão em um 
clima de interações positivas. 
Isso, que é evidente nas lideran-

ças mais simples (desde o tutor 
de uma aula, até o treinador de 
uma equipe esportiva) fez-se 
também fundamental no âmbi-
to das grandes empresas e das 
instituições. (VM, 71)
Intenção: Formação de lideran-
ças sólidas e positivas. Os páro-
cos de nossas paróquias.

17 • Segunda-feira
11ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Rs 21,1-16; Sl 5; Mt 5,38-42  

Santo: Gregório Barbarigo, 
bispo, doutor da Igreja, Pádua 
(1625-1697). Foi instruído pelo 
pai em filosofia e matemática, 
e pelos preceptores em latim e 
grego. Formou-se em direito, foi 
ordenado sacerdote. Como bis-
po, revitalizou vários seminários 
e teve papel importante na edu-
cação cristã da época.
Espiritualidade: A liderança da 
proximidade e compaixão tam-
bém foi exercida por Marceli-
no, especialmente com aqueles 
que tinham mais dificuldades. 
Foi firme quando foi preciso sê-
-lo e tomou decisões arriscadas 
e inclusive impopulares (como 
quando mudou o “método de 
leitura” ou optou pelo uso das 
“meias de pano”). Mas soube 
combinar isso com a compreen-
são, a escuta ou o colocar-se no 
lugar do outro, inclusive “enco-
brindo” seus defeitos quando 
era conveniente. (VM, 80).
Lembrete: Dia Mundial contra a De-
sertificação e contra a Seca (ONU).
Intenção: Cuidado com a mãe 
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natureza. Formação dos semi-
naristas e seus formadores. Que 
nossa liderança seja próxima e 
compassiva.

18 • Terça-feira
11ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Rs 21,17-29; Sl 50(51); Mt 5,43-48 

Santo: Juliana Falconieri, lei-
ga, Itália (1270-1341). De família 
nobre, recusou as ofertas de ca-
samento para se dedicar à ora-
ção e às boas obras. Dedicou-se 
aos pobres e doentes, à contem-
plação e à penitência, a ponto de 
comprometer sua saúde. Fun-
dou a Congregação das Servas 
de Maria.
Espiritualidade: Mas Jesus cha-
mou-os e disse: “Vocês sabem: 
os governadores das nações têm 
poder sobre elas, e os grandes 
têm autoridade sobre elas. En-
tre vocês não deverá ser assim: 
quem de vocês quiser ser gran-
de, deve tornar-se o servidor de 
vocês; e quem de vocês quiser 
ser o primeiro, deverá tornar-se 
servo de vocês. Pois o Filho do 
Homem não veio para ser ser-
vido. Ele veio para servir e para 
dar a sua vida como resgate em 
favor de muitos.” (Mt 20,25-28)
Aniversário: 1900 – Partida de 
três Irmãos de Beaucamps, Fran-
ça, para Bom Princípio (RS), Brasil.
Intenção: Presença Marista no 
Sul do Brasil. A liderança como 
serviço. 

19 • Quarta-feira
11ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 2Rs 2,1.6-14; Sl 30(31); Mt 6,1-6.16-18  

Santo: Romualdo, religioso, Itá-
lia (952-1027). Depois de uma ju-
ventude distante do Evangelho, 
converteu-se e decidiu viver como 
monge. Fundou a Ordem Camal-
dulense, marcada pelo silêncio, 
pelo trabalho e pela penitência. 
Foi formador de dois monges que 
se tornaram papa.
Espiritualidade:  Junto às tuas 
boas disposições para amar e 
construir a fraternidade, te darás 
conta de que existem fraturas em 
teu interior que te levam ao indivi-
dualismo e à rivalidade. Cura tuas 
feridas, aceita tuas limitações e 
purifica teus desejos. Supera o 
egoísmo e a suscetibilidade, e 
procura eliminar de teu coração 
todo ressentimento. Jesus acom-
panha tua fragilidade e te repete 
sem cessar: “Minha graça te bas-
ta. Minha força está em tua debili-
dade” (2Cor 12,9). (RV, 46)
Aniversário: 2004 – Abertura ofi-
cial do processo de canonização 
do Ir. Basílio Rueda Guzmán, pelo 
cardeal Juan Sandoval Iñiguez, 
em Guadalajara, México.
Intenção: Membros da Ordem 
Camaldulense. Eliminemos hoje 
de nosso coração todo ressenti-
mento, substituindo-o pelo desejo 
de amar. 
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20 • Quinta-feira
11ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Eclo 48,1-15; Sl 96(97); Mt 6,7-15  

Santo: Vicente Kaun, leigo, 
mártir, Coreia/Japão (século 
XVII). Levado ao Japão como pri-
sioneiro de guerra, converteu-se 
ao cristianismo. Trabalhou por 
três décadas como catequista no 
Japão e na China. Preso durante 
a perseguição do governo japo-
nês aos cristãos foi queimado 
vivo em Nagasaki.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Rafael Palacios 
(1979). Padre, mártir das comuni-
dades de base salvadorenhas.
Espiritualidade: Coragem, ca-
ríssimos Irmãos. Os sofrimentos 
e lutas desta vida duram apenas 
um instante. Volvamos frequente-
mente os olhos para o peso imen-
so de glória que será para sempre 
a recompensa. (Carta, 63)
Aniversário: 1851 – Decreto de 
autorização legal do Instituto 
dos Irmãos Maristas pelo go-
verno francês. 1910 – Abertura, 
na diocese de Lyon, do Proces-
so de Informação para a causa 
de canonização do Ir. Francisco. 
1948 – Os Padres Oblatos de 
Maria Imaculada entregam aos 
Irmãos Maristas o Colégio de 
Cotabato, Filipinas.
Lembrete: Dia de oração pela 
vitalidade do carisma legado por 
Marcelino Champagnat.
Intenção: Ação de graças pelo 
decreto do governo francês re-
conhecendo o Instituto Marista. 

Nossa fidelidade ao carisma de 
São Marcelino. Presença Maris-
ta nas Filipinas. 

21 • Sexta-feira
11ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 2Rs 11,1-4.9-18.20; Sl 131(132); 
Mt 6,19-23  

Santo: Luís Gonzaga, religioso, 
Roma (1568-1591). Renunciou 
ao principado em favor do seu 
irmão mais novo e ingressou na 
Companhia de Jesus. Durante 
os estudos de teologia, ocupan-
do-se com o serviço dos doen-
tes nos hospitais, contraiu uma 
doença que o levou à morte. Pa-
droeiro da juventude.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Sergio Ortiz 
(1984). Seminarista, mártir da per-
seguição à Igreja, na Guatemala.
Espiritualidade: A vida é a arte 
do encontro, ainda que haja tan-
to desencontro pela vida. Repe-
tidas vezes, convidei a desen-
volver uma cultura do encontro, 
que vá além das dialéticas que 
enfrentam. Falar de “cultura 
do encontro” significa que nós, 
como povo, devemos ter paixão 
pelo encontro, pela procura de 
pontos de contato, pela constru-
ção de pontes, planejando algo 
que inclua a todos. Isso conver-
teu-se em desejo e em estilo 
de vida. (PAPA FRANCISCO, FT, 
215-216, 2020) 
Lembrete: Dia do Mel. 
Intenção: Possamos hoje en-
contrar pontos de contato, pela 
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construção de pontes, planejan-
do algo que inclua a todos. Pro-
teção e valorização das abelhas.

22 • Sábado  
11ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 2Cr 24,17-25; Sl 88(89); Mt 6,24-34 

Santo: João Fisher, bispo 
(1469-1535), e Tomás Morus, 
leigo (1478-1535), mártires, In-
glaterra. João Fisher doutorou-
-se em teologia em Cambridge, 
onde foi professor e reitor. Já 
bispo, opôs-se ao divórcio do rei, 
de cuja esposa era confessor. 
Tomás Morus fez seus estudos 
em Oxford e se tornou chanceler 
do reino inglês pela sua compe-
tência e senso de justiça. Ambos 
foram decapitados por se recu-
sarem a apoiar o rei Henrique VIII 
na anulação de seu casamento e 
por sua fidelidade à Igreja.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Arthur Mc Kin-
non (1965). Sacerdote da Socie-
dade Missionária de Scarboro, 
mártir, dedicado à juventude e 
aos pobres, defensor dos injus-
tiçados, assassinado em Monte 
Plata, República Dominicana.
Espiritualidade: Os que per-
doam de verdade não esquecem, 
mas renunciam a ser possuídos 
por essa mesma força destruti-
va que os prejudicou. Rompem o 
círculo vicioso; detêm o avanço 
das forças de destruição. De-
cidem por não continuar a ino-
cular, na sociedade, a energia 
da vingança que, cedo ou tarde, 

termina recaindo sobre eles mes-
mos. A vingança nunca sacia, ver-
dadeiramente, a insatisfação das 
vítimas. (PAPA FRANCISCO, FT, 
215-216)
Lembrete: Proclamação da Ma-
ternidade Divina de Maria: Santa 
Maria Mãe de Deus (Theotokos), 
no Concílio de Éfeso (431).  
Intenção: Proteção de Maria, Mãe 
de Deus, para nós, nossos edu-
candos, educadores e pessoas em 
vulnerabilidade social e espiritual. 

23 • Domingo
12º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
4ª Semana do Saltério 
Leituras: Jó 38,1.8-11; Sl 106(107); 2Cor 
5,14-17; Mc 4,35-41

Santo: José Cafasso, sacerdote, 
Turim (1811-1860). Professor de 
moral e grande confessor, atuou na 
formação dos jovens sacerdotes.
Espiritualidade: Não somente 
precisamos perdoar, mas tam-
bém precisamos pedir perdão. 
Muitas vezes, essa é a tarefa mais 
difícil, mas pode transformar-se 
numa intensa experiência inte-
rior. Como líderes nenhum de nós 
tem um registro perfeito de ações 
e decisões. Cometemos erros. 
Um líder que pede perdão pode 
causar uma impressão significa-
tiva e gratificante. (VM, 104)
Aniversário: 1815 – Os semina-
ristas Marcelino Champagnat, 
João Cláudio Colin e João Maria 
Vianney recebem o diaconato em 
Lyon. 1958 – Chegam a Berbéra-
ti, República Centro-Africana, os 
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primeiros Irmãos procedentes 
de Saint-Genis-Laval, França.
Intenção: Presença Marista 
na República Centro-Africana. 
Exercitamo-nos hoje no exercí-
cio do perdão.

24 • Segunda-feira
NATIVIDADE DE SÃO JOÃO BATISTA – Solenidade 
Leituras: Is 49,1-6; Sl 138(139); At 13,22-26; 
Lc 1,57-66.80

Solenidade de São João Batista. 
O evangelista Lucas destaca vá-
rios momentos de seu nascimen-
to e infância: o anúncio a Zacarias 
(1,5-25), a visitação (1,39-45), seu 
nascimento (1,57-58) e circunci-
são (1,59-79) e a vida oculta (1,80). 
Na profecia de seu pai, sua voca-
ção e missão são antecipados: “E 
tu, menino, serás chamado profe-
ta do Altíssimo, pois irás à frente 
do Senhor, para preparar-lhe os 
caminhos” (Lc 1,76).
Espiritualidade: Coragem meu 
caro Irmão! Jesus e Maria se-
rão sua recompensa; nas tenta-
ções, chame-os em seu socorro. 
Nunca hão de permitir que você 
desfaleça. Procure fazer bem 
sua meditação, é um ponto im-
portante na vida de um religioso. 
Posso afirmar-lhe que respon-
derei por sua salvação se fizer 
bem sua meditação. (Carta, 102)
Intenção: Que as festas juninas 
refaçam e aprofundem os laços 
de amizade e solidariedade en-
tre as pessoas e entre gerações. 

25 • terça-feira
12ª  Semana do Tempo Comum 
Leituras: 2Rs 19,9b-11.14-21.31-35a.36; Sl 
47(48); Mt 7,6.12-14 

Santo: Domingos Henares, bis-
po, e Francisco Do Minh Chieu, 
leigo, mártires, Espanha/Vietnã 
(1765-1838). Domingos tornou-
-se dominicano e foi como mis-
sionário para o Vietnã. Nomeado 
bispo, atuou na formação e na 
pregação. Foi martirizado com o 
catequista Francisco, que o aju-
dava, durante a perseguição do 
imperador Nguyen.
Testemunhos de vida cristã na 
América Latina: Ivan Betancourt, 
colombiano, sacerdote diocesano, 
Miguel Casimiro, padre e sete 
companheiros camponeses (1975), 
assassinados em Honduras.
Espiritualidade: Sintonizamos 
perfeitamente com seus traba-
lhos e cuidados pela glória de 
Deus e a salvação das almas e 
unimos nossas intenções às suas 
num mesmo espírito. (Carta, 125)
Aniversário: 1993 – Inaugura-
ção oficial do Centro Marista da 
Ásia (MAC), em Manila, Filipinas, 
que funciona hoje como Escolas-
ticado para os países da Ásia e 
do Pacífico. Passou a se chamar 
Centro Marista da Ásia e do Pa-
cífico (Mapac).
Lembrete: Nossa Senhora Rai-
nha da Paz.  
Intenção: Paz entre nós e entre 
as nações. Pela Igreja do Vietnã. 
Comunidade do Escolasticado 
no Mapac. 
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26 • Quarta-feira
12ª  Semana do Tempo Comum 
Leituras: 2Rs 22,8-13.23,1-3; Sl 118(119); 
Mt 7,15-20  

Santo: João e Paulo, irmãos 
mártires, Roma (†362). Escra-
vos da imperatriz Constantina. 
Quando o imperador Juliano 
assumiu o poder, deu início a 
uma perseguição violenta con-
tra os cristãos. Como se recu-
saram a renegar a fé, o chefe 
da guarda os executou em sua 
própria casa. Josemaría Es-
crivá de Balaguer, religioso, 
Espanha (1902-1975). Ordena-
do sacerdote, trabalhou na va-
lorização do apostolado leigo. 
Fundou a Opus Dei, com a par-
ticipação de homens e mulhe-
res, incluindo casais.
Espiritualidade:  Os líderes com 
vocação de serviço, por outro 
lado, assumem sua liderança 
com ânimo indagador: preocu-
pam-se com a organização que 
administram, desejam com-
preender o contexto em que exer-
cem sua função de liderança; são 
curiosos, dispostos a escutar os 
outros e a aprender; não julgam, 
estão abertos a novas soluções e 
são pacientes. (VM, 114)
Lembrete:  Dia Internacional da 
Luta contra o Abuso e Tráfico de 
Drogas (ONU).
Intenção: Pelos jovens que se 
iludem com o uso e tráfico de 
drogas para que encontrem o 
caminho para se livrar do perigo. 
Que os líderes dos jovens pos-

sam esclarecê-los sobre o perigo 
do uso das drogas. 

27 • Quinta-feira
12ª  Semana do Tempo Comum 
4ª Semana do Saltério
Leituras: 2Rs 24,8-17; Sl 78(79); Mt 7,21-29  

Santo: Cirilo de Alexandria, bis-
po, doutor da Igreja (Egito, 370-
444). Combateu energicamente 
a doutrina de Nestório e teve um 
importante desempenho no Con-
cílio de Éfeso, no qual defendeu, 
com fervor, a maternidade divi-
na de Maria. Escreveu obras de 
grande erudição para explicar e 
defender a fé católica.
Espiritualidade: Os discípu-
los obedeciam a Cristo porque 
o amavam. Os Irmãos amavam 
Champagnat e faziam o que ele 
pedia. Como Cristo, Champag-
nat ou qualquer líder autêntico, 
os líderes servidores sabem que 
existem boas sementes em cada 
criatura de Deus. Regam-nas e 
esperam, pacientemente, que 
cresçam e deem frutos de amor e 
serviço. (VM, 138)
Aniversário: 1851 – Consagra-
ção do Instituto ao Sagrado Co-
ração de Jesus e ao Imaculado 
Coração de Maria, pelo Ir. Fran-
cisco, em agradecimento pelo 
Decreto de aprovação legal do 
Instituto, na França, ocorrida no 
dia 20 de junho.
Lembrete: Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro. 
Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro. Como 
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líderes, descubramos as boas se-
mentes existentes em cada cria-
tura de Deus e ajudemos para que 
deem frutos de amor e serviço.  

28 • Sexta-feira
12ª  Semana do Tempo Comum 
Leituras: 2Rs 25,1-12; Sl 136(137); Mt 8,1-4  

Santo: Irineu, bispo, mártir, 
doutor da Igreja, França (130-
200). Discípulo de São Policar-
po, foi incansável testemunha e 
mestre da tradição apostólica. 
Escreveu diversas obras que 
ajudam na compreensão da Es-
critura e dos mistérios da fé: a 
Trindade, o Cristo, a Eucaristia.
Espiritualidade: Que Jesus e 
Maria sejam sempre toda a sua 
riqueza. Eles conhecem bem o 
seu nome, assim como suas ne-
cessidades. Contudo, não deixe 
de lhes expor sem cessar aquilo 
que você precisa, e conte com 
seu poderoso auxílio. (Carta, 248)
Lembrete: O IV Capítulo Geral 
decidiu que a festa de São Pedro 
e São Paulo fosse celebrada com 
solenidade, em ação de graças 
pela aprovação do Instituto Ma-
rista pela Santa Sé. 
Intenção: Cultivo dos três lu-
gares preferidos de Marcelino 
para crescer na espiritualidade: 
o presépio, a cruz e o altar. Pre-
parando a festa de São Pedro e 
São Paulo. 

29 • Sábado
12ª  Semana do Tempo Comum 
Leituras: Lm 2,2.10-14.18-19; Sl 73(74); Mt 
8,5-17  

Santo: Beato Raimundo Lúlio, 
leigo, mártir, Espanha (1232-
1315). Membro da Ordem Ter-
ceira Franciscana, foi uma das 
mentes brilhantes de seu tempo. 
Além da filosofia e teologia, do-
minava a matemática e era proe-
minente escritor. Defendeu a boa 
relação com os muçulmanos. 
Martirizado no Norte da África.
Espiritualidade: A felicidade de 
ser filho de Maria bem que vale 
algum combate e algum sacrifí-
cio. Além de tudo o que podemos 
dizer a Jesus, o que é que não se 
pode dizer a Maria? [...]. Portan-
to, diga a Maria que a honra da 
sua Sociedade exige que Ela o 
ajude a ser puro como um anjo. 
(Carta, 259)
Lembrete: Dia de oração pelo 
Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista.
Intenção: Os membros das Fra-
ternidades Maristas. Preparando 
a festa de São Pedro e São Paulo. 

30 • Domingo
SÃO PEDRO E SÃO PAULO APÓSTOLOS, 
solenidade – Dia do Papa
Leituras: At 12,1-11; Sl 33(34); 2Tm 4,6-
8.17-18; Mt 16,13-19 (Tu és Pedro)

Solenidade de São Pedro e São 
Paulo, apóstolos e mártires. 
Essa solenidade é uma das mais 
antigas da Igreja, sendo anterior 
até mesmo à comemoração do 



• 
  J

U
N

H
O

134 

Natal. Já no século IV havia a tra-
dição de, neste dia, celebrar três 
missas: a primeira na Basílica 
de São Pedro, no Vaticano; a se-
gunda na Basílica de São Paulo 
Fora dos Muros e a terceira nas 
Catacumbas de São Sebastião, 
onde as relíquias dos apóstolos 
ficaram escondidas para fugir da 
profanação nos tempos difíceis.
Santo: Primeiros mártires da 
Igreja de Roma (século I). Na 
reforma do Vaticano II, os már-
tires que morreram durante a 
perseguição de Nero, em 64, fo-
ram agrupados nessa data, re-
lacionando-os aos martírios de 
Pedro e Paulo. Na maioria dos 
casos, não há documentos, mas 
sua memória é celebrada desde 
os inícios.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Hermógenes 
López (1978). Vigário, fundador 
da Ação Católica Rural, mártir 
dos camponeses guatemaltecos.
Espiritualidade: Os líderes ser-
vidores nos recordam a impor-
tância de escutar e de prestar 
atenção a toda mensagem que se 
lhes comunica. Em Maria, é pos-
sível ver com clareza que con-
servava as coisas e as ponderava 
em seu coração. Trata-se de uma 
atitude vital em que a escuta nos 
permite olhar para nosso inte-
rior e adquirir maior consciência 
da forma correta a seguir, bem 
como evitar barreiras que inibem 
a capacidade de escutar efetiva-
mente. (VM, p. 144)

Aniversário: 1858 – Falecimen-
to de Jeanne-Marie Chavoin (Ma-
dre Saint-Joseph), Fundadora 
das Irmãs Maristas, em Jarnos-
se, França.
Intenção: As pessoas de nossas 
relações de amizade e convívio 
que se chamam Pedro e Paulo. As 
Irmãs Maristas. 
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“Deus nos fez a todos seus filhos. Somos todos irmãos e irmãs! Sua 
eterna criatividade fez-nos únicos. Portanto, diferentes. Contudo, 
nossas diferenças no ser, no pensar e no agir não nos podem dividir 
ou separar. Nossas diferenças são riquezas, oportunidades de cres-
cimento, encaixes de comunhão! Por meio do diálogo, construamos 
harmonia entre nós.”  

Pe. Jean Poul Hansen (Assessor de Campanhas da CNBB)
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01 • Segunda-feira 
13ª Semana do Tempo Comum  
1ª Semana do Saltério
Leituras:  Am 2,6-10.13-16; Sl 49(50); Mt 
8,18-22

Santo:Bem-aventurado Junípe-
ro Serra, sacerdote, religioso, 
Espanha/Estados Unidos (1713-
1784). Entrou para a Ordem 
Franciscana. Atuou no México e 
Estados Unidos, dedicando-se à 
conversão dos autóctones. 
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Marco Túlio 
Maruzzo Rappo, italiano, sacer-
dote franciscano, assassinado 
com o catequista Obdulio Arroyo 
Navarro (1981), na Guatemala.
Espiritualidade: Os líderes de 
serviço priorizam os momentos 
de oração diária, seja de forma 
individual ou em comunidade. Sob 
a influência do Espírito e em pre-
sença de Maria, que é a primeira 
Superiora do Instituto, somos ca-
pazes de fazer um grande bem e 
de oferecer apoio e encorajamen-
to, em nossa missão na Igreja. 
Desempenhamos o papel de farol: 
um modelo de esperança na so-
ciedade, nestes tempos difíceis e 
momentos de incerteza. (VM, 145)   
Lembrete: Missa pelos falecidos. 
Intenção: Falecidos da Família 
Marista de Champagnat. 

02 • Terça-feira 
13ª Semana do Tempo Comum
Leituras:  Am 3,1-8.4,11-12; Sl 5,5-6.7.8; Mt 
8,23-27

Santo: Bernardino Realino, sa-
cerdote, religioso, Itália (1530-
1616). Seguiu a carreira política, 

chegando a ser prefeito de muitas 
cidades. Abandonou esse projeto 
para entrar na Companhia de Je-
sus. Distinguiu-se pelo cuidado 
pastoral de presos e enfermos, e 
se tornou exemplo de educador.
Espiritualidade: Como Maria na 
Igreja primitiva, Marcelino acom-
panhou os primeiros irmãos com 
atenção, delicadeza e equani-
midade. Irmão entre os irmãos, 
quem é chamado a exercer o ser-
viço da autoridade busca, como o 
mesmo Senhor, “não ser servido, 
mas servir”, segundo a finalida-
de do Instituto. Com esse espí-
rito, assume a responsabilidade 
de mandar, quando é necessário, 
mas, antes de tudo, promove o 
discernimento, a escuta e o diá-
logo fraterno, para edificar uma 
autêntica fraternidade, semente 
do Evangelho. (C., 87)
Lembrete: Tríduo pelas vocações.  
Intenção: Vocações na Igreja. Que 
nossa comunidade e as famílias tor-
nem-se sementeiras do Evangelho.

03 • Quarta-feira
São Tomé, Apóstolo, festa
Leituras: Ef 2,19-22; Sl 116(117); Jo 20,24-29

Santo: Tomé, apóstolo, már-
tir, Palestina (72). Ao titubeante 
Tomé e à sua busca de clareza 
devemos as confortáveis pala-
vras de Cristo: “Porque me viste, 
Tomé, creste. Felizes os que não 
viram e creram”. Segundo a tra-
dição, evangelizou os povos da 
Índia, onde sua memória é viva-
mente celebrada.
Testemunho de vida cristã na 
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América Latina: Tomás Zavale-
ta (1987). Franciscano salvado-
renho, mártir da solidariedade 
centro-americana, Nicarágua.
Espiritualidade: É fundamen-
tal escutar. Comunicar signi-
fica partilhar, e para partilhar 
é necessário escutar, acolher. 
Escutar é muito mais do que 
ouvir. Ouvir refere-se ao âmbi-
to da informação; escutar, no 
entanto, evoca a comunicação e 
necessita proximidade. A escuta 
nos permite assumir a atitude 
justa, deixando para trás a tran-
quila condição de espectadores, 
usuários e consumidores. Escu-
tar significa ainda ser capazes 
de trocar perguntas e dúvidas, 
de percorrer um caminho ao 
lado do outro, livrar-se de toda 
presunção de onipotência e de 
pôr, humildemente, as próprias 
capacidades e os próprios dons 
a serviço do bem comum. (PAPA 
FRANCISCO, 2016)  
Aniversário: 1951 – Abertura do 
Processo de Canonização do Ir. 
Alfano, falecido em Ventimiglia, 
Itália, em 1943. Durante muitos 
anos foi Mestre de Noviços da 
Província italiana. 1998 – Apro-
vada a cura milagrosa do Ir. He-
riberto Weber, atribuída à inter-
venção do Pe. Champagnat.
Lembrete: Tríduo pelas vocações.
Intenção: Pelos jovens que sen-
tem uma inquietação vocacional 
para que encontrem um clima 
favorável para seu desabrochar. 

04 • Quinta-feira 
13ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Am 7,10-17; Sl 18(19); Mt 9,1-8

Santo: Isabel, rainha de Portu-
gal (1271-1336). Filha dos reis 
de Aragão, ainda muito jovem 
casou-se com o rei de Portugal. 
Em meio aos conflitos familia-
res, procurou a reconciliação, 
sendo chamada de “anjo da 
paz”. Passava grande parte do 
seu tempo em oração e ajudan-
do os pobres. Bem-aventurado 
Pedro Jorge Frassati, leigo, 
Itália (1901-1925). Viveu sua 
vocação de jovem leigo cristão 
com grande envolvimento polí-
tico e associativo. Ajudou a dar 
novo impulso a vários movimen-
tos católicos, especialmente à 
Ação Católica e aos Universitá-
rios Católicos.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Alfredo Kelly, 
Pedro Duffau, Alfredo Leaden 
sacerdotes; Salvador Barbeito, 
Emílio José Barletti (1976). Se-
minaristas da comunidade palo-
tina de São Patrício, em Buenos 
Aires, assassinados por denun-
ciarem as violências e injustiças 
ocorridas nessa cidade.
Espiritualidade: Todos os Ma-
ristas de Champagnat, a partir 
da liderança que nos correspon-
de – e isso vale absolutamente 
para todos – sentimo-nos cha-
mados a deixar brotar em nós 
a previdência, aquela intuição 
profética que nos permite estar 
– com tantas outras pessoas no 
mundo – sentinelas da tão de-
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sejada alvorada de um mundo 
onde todos podemos viver como 
irmãos e irmãs. (VM, 166)  
Aniversário: 1903 – 4ª CASA 
GERAL DO INSTITUTO – O pri-
meiro Ministro Émile Combes, 
anticlerical da França, suprimiu 
quase todas as Congregações 
religiosas. É o momento em que 
muitos Irmãos Maristas deixam 
a França para fundar missões 
em outros países. A Administra-
ção Geral foi também banida da 
França e sediou-se nos arredo-
res de Turim, na cidade de Gru-
gliasco, Itália. 1968 – Decreto da 
heroicidade das virtudes do Ir. 
Francisco.
Lembrete: Tríduo pelas vocações.
Intenção: Jovens em acompanha-
mento vocacional e formandos. 

05 • Sexta-feira 
13ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Am 8,4-6.9-12; Sl 118(119); Mt 
9,9-13 

Santo: Antônio Maria Zacaria, 
sacerdote, Itália (1502-1539). 
Médico e filósofo, fundou a Con-
gregação dos Clérigos Regula-
res de São Paulo, Barnabitas, e 
a Congregação das Angélicas de 
São Paulo. Promotor da devoção 
à Eucaristia e da adoração ao 
Santíssimo Sacramento.
Espiritualidade: Uma das carac-
terísticas de um bom líder é sua 
visão administrativa. Quando o 
líder de uma Instituição, apesar 
de possuir excelentes aptidões 
pastorais, carece de elemen-
tos administrativos, cria-se uma 

grande confusão, por vezes com 
profundas repercussões na ges-
tão, tanto do talento humano como 
dos restantes recursos a serviço 
da Instituição. A maneira como 
você exerce liderança tem um for-
te impacto em todas as organiza-
ções, portanto, requer muito mais 
do que boa vontade. (VM, 168)  
Lembrete: Primeira sexta-feira 
do mês. 
Intenção: Nossa devoção ao Sa-
grado Coração de Jesus. Membros 
da Congregação dos Barnabitas e 
das Angélicas de São Paulo.  

06 • Sábado  
13ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Am 9,11-15; Sl 84(85); Mt 9,14-17

Santo: Maria Goretti, leiga, már-
tir, Itália (1890-1902). Sua infân-
cia foi dura, auxiliando a mãe nos 
cuidados da casa. Foi morta com 
vários golpes de punhal por um jo-
vem que queria seviciá-la, morreu 
concedendo o perdão para o as-
sassino. Nazaria Ignacia March 
Mesa, religiosa, Espanha/México 
(1889-1943). Quando criança, mu-
dou-se com a família para o Méxi-
co. Fundou, na Bolívia, o primeiro 
sindicato operário feminino da 
América Latina. Fundou também 
a Congregação das Missionárias 
Cruzadas da Igreja, para educação 
da população mais pobre.
Espiritualidade: O líder-servidor 
integra o compromisso da insti-
tuição com as expectativas dos 
diferentes públicos de relacio-
namento, por meio de soluções 
criativas voltadas para a concreti-
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zação da visão institucional. Gera 
relações de colaboração dentro 
e entre instituições e está atento 
ao meio ambiente e suas impli-
cações para a instituição. É leal 
à visão institucional, comprome-
te-se com o seu desenvolvimento 
e influência na forma de torná-la 
realidade, ajudando os membros 
da Instituição a caminharem jun-
tos para concretizá-la. (VM, 175)  
Lembrete: Primeiro sábado do mês. 
Intenção: A vivência das virtudes 
marianas do serviço e humilda-
de de coração. 

07 • Domingo 
14º DOMINGO DO TEMPO COMUM
2ª Semana do Saltério
Leituras: Ez 2,2-5; Sl 122(123); 2Cor 12,7-
10; Mc 6,1-6 (Jesus em sua terra)

Santo: Bem-aventurada Maria 
Romero Meneses, religiosa, 
Nicarágua (1902-1977). Entrou 
para as salesianas. Na Costa 
Rica, iniciou cursos de qualifi-
cação profissional para os jo-
vens carentes. Trabalhou para 
a construção de casas para fa-
mílias desabrigadas. Declarada 
“cidadã honorária da nação”.
Espiritualidade: A liderança 
marista busca harmonia com a 
vontade de Deus. Trata-se de vi-
ver em atitude de discernimen-
to para iluminar decisões im-
portantes ou manter elementos 
essenciais sem esquecê-los. 
Uma sabedoria que deve ser 
convertida em prática comum, 
sem se deixar levar pelas pres-
sões e tendências do momento. 
(VM, 185)  

Lembrete: Dia Internacional das 
Cooperativas (ONU).
Intenção: Líderes das Coopera-
tivas. Crescimento na sabedoria 
para bem liderar os grupos a nós 
confiados. 

08 • Segunda-feira 
14ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Os 2,16.17b-18.21-22; Sl 144(145); 
Mt 9,18-26

Santo: Áquila e Priscila, márti-
res, Turquia (século I). Na car-
ta aos Romanos, Paulo escreve 
sobre o casal: “Saudai Priscila 
e Áquila, meus colaboradores 
em Cristo Jesus, pessoas que, 
pela minha vida, expuseram a 
sua cabeça. Não sou apenas eu 
a estar-lhes agradecido, mas to-
das as igrejas dos gentios. Sau-
dai também a igreja que se reú-
ne em casa deles” (Rm 16,3-5). 
Agostinho Zhao Rong e 119 
companheiros, mártires, Chi-
na (†1815). Agostinho era um 
soldado chinês que escoltou o 
bispo Dufresse até Pequim e o 
acompanhou na sua execução. 
Impressionado com a força es-
piritual do bispo, pediu-lhe para 
ser batizado, tornando-se depois 
sacerdote. Reconhecido como 
cristão, também foi decapitado.
Espiritualidade: A liderança 
marista está essencialmente 
ligada à dimensão espiritual. 
Mesmo quando sua aparência é 
menos explícita, também é vista 
e percebida pelo olhar de Deus 
no contexto da vida. Suas refe-
rências, explícitas ou não, vêm 
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do Evangelho. Nesta perspec-
tiva, privilegia-se a atenção às 
pessoas, o enfoque na missão 
marista e a liderança como ser-
viço. (VM, 188)  
Intenção: Em nossas atividades 
de liderança tenhamos sempre 
em vista a atenção às pessoas, o 
enfoque da missão e o serviço. A 
Igreja Católica na China.

09 • Terça-feira 
Leituras: Os 8,4-7.11-13; Sl 113B(115); Mt 9,32-38

Santo: Paulina do Coração Ago-
nizante de Jesus (Madre Pauli-
na), religiosa, Itália/Brasil (1865-
1942). Migrou com a família para 
o Brasil. Fundou as Irmãzinhas da 
Imaculada Conceição, a primeira 
congregação religiosa feminina 
brasileira, em Nova Trento (SC). 
Em São Paulo, ocupou-se de 
crianças órfãs e de ex-escraviza-
dos abandonados. É considerada 
a primeira santa brasileira.
Espiritualidade: A liderança, 
exercida dentro do princípio evan-
gélico da simplicidade, é capaz de 
dialogar pondo-se, realmente, no 
lugar da outra pessoa; somente 
quem converte a Palavra na for-
ça motriz de sua existência pode 
chegar a oferecer pistas, sempre 
novas e antigas, como são as de 
Jesus, e só quem entende assim 
este serviço, é capaz de abordar 
e converter as pessoas. (VM, 205)  
Lembrete: Nossa Senhora da 
Paz.

Intenção: Paz nas comunidades e 
nas instituições. O cultivo da sim-
plicidade. 

10 • Quarta-feira 
14ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Os 10,1-3.7-8.12; Sl 104(105),2-3.4-
5.6-7 (R. 4b); Mt 10,1-7

Santo: Olavo, rei da Noruega 
(995-1030). Viquingue convertido 
ao cristianismo, buscou realizar 
um governo justo. Promoveu a 
fé cristã em seu reino, construiu 
igrejas e trouxe sacerdotes de ou-
tros países para ajudar. Seu su-
cessor, Canuto, também é santo.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Faustino Villa-
nueva (1980). Sacerdote missioná-
rio do Sagrado Coração, defensor 
dos indígenas e dos mais pobres, 
mártir em El Quiche, Guatemala.
Espiritualidade: A partir de nos-
so serviço, como Jesus, somos 
convidados a viver como líderes 
compassivos. A compaixão nasce 
quando descobrimos no centro de 
nossa existência não apenas que 
Deus é Deus e a pessoa é pessoa, 
mas também que aquele que vive 
ao nosso lado é realmente nosso 
próximo. Para um líder pleno do 
sentido de compaixão, nada de 
humano é estranho a ele: nem 
alegria, nem tristeza, nenhuma 
forma de vida ou morte. (VM, 207)   
Intenção: Cultivo da compaixão 
nas nossas relações. 
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11 • Quinta-feira
Leituras: Os 11,1-4.8c-9; Sl 79(80); Mt 10,7-15

Santo: Bento, abade, Itália (480-
547). Fundou a Ordem dos Bene-
ditinos, sob o lema “ora et labo-
ra”, reza e trabalha. Criou a regra 
de vida da comunidade monásti-
ca, referência para a vida religio-
sa no Ocidente. Os mosteiros tor-
naram-se referência no estudo, 
na vida litúrgica e nas atividades 
manuais e agrícolas. É um dos 
padroeiros da Europa.
Espiritualidade: A liderança em 
rede é uma urgência e um servi-
ço de horizontalidade, simetria, 
em colaboração, incentivando 
as pessoas a darem o melhor de 
si mesmas, vivam e cresçam de 
forma integral. Perceber as pes-
soas em uma relação simétrica, 
em igualdade, oferece-lhes a 
possibilidade de ser: singulares, 
únicas, irrepetíveis, reflexivas e 
autênticas. (VM, 208) 
Aniversário: 1920 – Decreto so-
bre a heroicidade das virtudes de 
Marcelino Champagnat. O Papa 
Bento XV pronunciou importante 
discurso sobre o carisma do nos-
so Fundador. (Circulares dos Su-
periores-Gerais, 266, v. XIV, n. 10)
Lembrete: Missa pela Família 
Marista de Champagnat.
Intenção: Membros da Família 
Marista de Champagnat. Respei-
to pela dignidade das pessoas e 
sua singularidade.

12 • Sexta-feira 
14ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Os 14,2-10; Sl 50(51); Mt 10,16-23

Santo: Luís Martin (1823-1894) 
e Zélia Guerín Martin (1831-
1877), casal, França. Luís era 
relojoeiro e estudou com os 
lassalistas. Zélia, rendeira, foi 
educada pelas Irmãs da Adora-
ção Perpétua. Casaram-se em 
1858 e tiveram nove filhos. Qua-
tro morreram prematuramente, 
e as cinco filhas se tornaram 
religiosas. Papa Francisco ca-
nonizou o casal em 2015. A ca-
çula Teresa, proclamada santa e 
doutora da Igreja, assim definiu 
seus pais: “O Bom Deus deu-me 
um pai e uma mãe mais dignos 
do céu do que da terra!”.
Espiritualidade: O líder desta 
época sabe que o ministério a 
que deve responder está no co-
ração de cada pessoa. Em seus 
medos e seus sonhos. Em seu 
presente e em seu futuro. Em 
suas lágrimas e em sua alegria. 
No seu projeto missionário e nas 
suas lutas internas. Com esta 
verdade o líder toma alento para 
guiar a missão da sua família ou 
instituição, para o possível e o 
criativo. Ele está direcionando a 
missão para a comunhão. O líder, 
hoje, é um líder para a liberdade 
e a responsabilidade, que sabe 
infundir que a liberdade de espí-
rito se conquista a partir de uma 
consciência desperta. (VM, 210)  
Intenção: Formação de líderes 
para a liberdade e a responsabi-
lidade.  
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13 • Sábado 
14ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Is 6,1-8; Sl 92(93); Mt 10,24-33

Santo: Henrique II, leigo, rei, 
Alemanha (973-1024). Casado 
com Santa Cunegunda. Impera-
dor Romano-Germânico, inspi-
rou sua vida em um alto modelo 
de religiosidade e integridade 
de costumes. Reinou solícito ao 
bem-estar de seu povo. Bem-a-
venturado Carlos Manuel Ro-
driguez Santiago, leigo, Por-
to Rico (1918-1963). Trabalhou 
como catequista e como mestre 
do coro. Pioneiro do movimento 
litúrgico em Porto Rico, tinha es-
pecial apreço pela Vigília Pascal. 
Em seu túmulo encontra-se a 
frase que costumava dizer: “Vi-
vemos por esta noite!”.
Espiritualidade: A liderança que 
intuímos para a vida Marista no 
século XXI é evangélica (profé-
tica, servidora e comunitária), 
desafiados a beber da fonte e fi-
xar o olhar no Mestre de Nazaré, 
em suas atitudes e sabedoria, 
convertendo-se como referência 
para nosso serviço: “Amar até 
o extremo”, expresso na Última 
Ceia (entregar-se, partir-se e re-
partir-se) e no lava-pés (a partir 
de baixo, com avental e em atitu-
de de “aniquilamento”). (VM, 211)  
Lembrete: Nossa Senhora da 
Rosa Mística. 
Intenção: Líderes Maristas para 
nosso século precisam fixar 
o olhar no Mestre de Nazaré: 
“Amar até o extremo”. 

14 • Domingo  
15º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
3ª Semana do Saltério
Leituras: Am 7,12-15; Sl 84(85); Ef 1,3-14; Mc 
6,7-13

Santo: Camilo de Lellis, presbí-
tero, Itália (1550-1614). Após uma 
juventude agitada e conturbada, 
converteu-se e se consagrou ao 
cuidado dos enfermos no hospital 
dos incuráveis. Fundou os Cami-
lianos. Padroeiro dos enfermos, 
dos profissionais da área de saú-
de e dos hospitais.
Espiritualidade: Inerente à es-
sência de um Instituto religioso e 
com as chaves de uma eclesiolo-
gia de comunhão, de uma Igreja 
em saída, a forma de expressar 
e viver a liderança se inspira em 
um modelo com características 
baseadas na fraternidade, no 
serviço e na profecia. Esses três 
valores são próprios da experiên-
cia de “ser irmão/irmã”, em uma 
família composta por religiosos, 
leigos e leigas que compartilha a 
vivência do carisma marista e, ao 
mesmo tempo, que está unida a 
muitas pessoas de boa vontade, 
de diferentes opções religiosas 
ou existenciais. (VM, 28)
Lembrete: Tomada da Bastilha e 
as repercussões para o Instituto 
Marista. 
Intenção: Membros da Ordem 
dos Camilianos. Nossa liderança 
seja inspirada na fraternidade, no 
serviço e na profecia.  
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15 • Segunda-feira
Leituras: Is 1,10-17; Sl 49(50); Mt 10,34-11,1

Santo: Boaventura, bispo, dou-
tor da Igreja, Itália (1221-1274). 
Professor de filosofia e teologia 
na Universidade de Paris. Elei-
to geral da Ordem Franciscana, 
depois bispo e cardeal. É um dos 
pensadores mais influentes da 
Idade Média.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Rodolfo 
Lunkenbein, alemão, sacerdote 
missionário salesiano em Mato 
Grosso, Brasil, assassinado com 
o cacique bororo Lourenço Si-
mão Cristino (1976), por 62 fa-
zendeiros na colônia de Meruri.
Espiritualidade: A escuta é uma 
habilidade essencial para a co-
municação. Embora muitos lí-
deres tenham passado a maior 
parte de seu tempo se comuni-
cando, a escuta é frequentemen-
te negligenciada. A escuta não é 
uma atividade passiva, mas en-
volve prestar atenção ao que a 
outra pessoa está expressando a 
fim de compreendê-la… os líde-
res que não escutam, não conse-
guem se comunicar. (VM, 225)
Intenção: Estudantes de Filoso-
fia e Teologia. A capacidade da 
escuta de todo bom líder. 

16 • Terça-feira
Nossa Senhora do Carmo – Festa
Leituras: Zc 2,14-17; Lc 1,46-47.48-49.50-
51.52-53.54-55; Mt 12,46-50

Festa de Nossa Senhora do 
Carmo. O Escapulário de Nossa 
Senhora do Carmo foi dado pela 

Santíssima Virgem a São Simão 
Stock, no Monte Carmelo, atual 
Israel. O título “do Carmo” re-
corda a herança espiritual do 
profeta Elias, contemplativo e 
incansável defensor do único 
Deus de Israel.
Espiritualidade: A liderança 
servidora é somente para os 
imperfeitos. Os perfeitos têm 
os outros modelos à sua dispo-
sição. O Irmão Basílio Rueda, 
referindo-se à passagem da re-
gra antiga, onde se indicava que 
o superior deveria ser “santo, 
sábio e sadio”, dizia “nem san-
to demais, nem sábio, nem sa-
dio para que possa entender 
o medíocre, o desajeitado e o 
doentio”. Servir é descer e isso 
não combina com quem almeja 
subir. Servir não é um meio de 
autopropaganda para alcançar 
a posição desejada: é a posição 
mesma. Recordemos que, para 
servir à humanidade, alguém 
decidiu abandonar a perfeição 
divina para assumir a fragilidade 
humana. (VM, 274) 
Aniversário: 1755 – Nascimento 
de Jean-Baptiste Champagnat, 
pai de São Marcelino.
Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora do Carmo. Nossos pais e 
mães.  

17 • Quarta-feira
Leituras: Is 10,5-7.13-16; Sl 93(94); Mt 11,25-27 

Santo: Bem-aventurado Iná-
cio de Azevedo e companhei-
ros, mártires, Portugal/Brasil 
(†1570). Inácio entrou na Com-
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panhia de Jesus e veio para o 
Brasil como missionário. Em 
uma de suas viagens foi inter-
ceptado por navios piratas e so-
freu o martírio com 39 compa-
nheiros. Morreu abraçado a uma 
imagem de Nossa Senhora, con-
servada na Catedral da Sé, em 
Salvador, Bahia.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Bartolomeu 
de Las Casas (1474-1566), fra-
de dominicano, primeiro padre 
ordenado no continente, profe-
ta latino-americano, bispo em 
Chiapas, México, defensor dos 
indígenas e dos negros.
Espiritualidade: Em nossa lide-
rança, podemos criar encontros, 
conversas, experiências onde 
podemos ver e ouvir as pessoas, 
onde podemos detectar neces-
sidades e onde podemos nos 
fazer perguntas: O que eu posso 
fazer?... Medo, fracasso, feridas 
da vida, decepções muitas vezes 
se traduzem em desconexão e 
isolamento. Máscaras, descul-
pas e distância afetiva emergem 
então. Abrir-se a uma situação 
que nos traz novos aprendizados 
e nos ajuda a crescer pode ser 
uma boa maneira de nos man-
termos acessíveis. (VM, 282)   
Lembrete: Dia de Proteção às 
Florestas. 
Intenção: Cuidado e preserva-
ção das plantas ao nosso redor. 
Cultivo de relações fraternas de 
proximidade, respeito do outro e 
exaltação de seus dons. 

18 • Quinta-feira 
15ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Is 26,7-9.12.16-19; Sl 101(102); Mt 
11,28-30

Santo: Francisco Solano, sa-
cerdote, religioso, Espanha/Peru 
(1549-1610). Missionário jesuíta 
para Argentina, atuou entre os 
autóctones de Tucumán. Com sua 
bondade e suas virtudes musicais 
atraiu muitos para Deus. Influen-
ciou Roque Gonzáles, fundador 
das reduções guaranis, no Para-
guai, Argentina e Brasil.
Espiritualidade: Finalmente, 
precisamos “regularizar o des-
conforto”, porque se quisermos 
aprender, mudar e inovar, a jor-
nada pela frente é incerta e im-
previsível. E aceitar isto como 
normal pode nos ajudar a reduzir 
a ansiedade. Não é fácil navegar 
pelo desconhecido. Mas a novi-
dade tem seus riscos e nós deve-
mos estar cientes disso. Isto deve 
nos levar a considerar não tanto a 
redução das propostas que faze-
mos, mas a estarmos conscientes 
dos possíveis riscos envolvidos e 
a aprender a viver com o descon-
forto. (VM, 283)
Aniversário: 1860 – Ir. Francisco 
apresenta sua demissão do cargo 
de Superior-Geral do Instituto, no 
III Capítulo Geral. Assumiu a ad-
ministração do Instituto o Ir. Luís 
Maria.
Lembrete: Dia de oração pela vi-
talidade do carisma legado por 
Marcelino Champagnat.
Intenção: Nossa fidelidade ao ca-
risma legado por São Marcelino 
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e sua difusão como caminho de 
seguimento a Jesus Cristo.

19 • Sexta-feira 
15ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Is 38,1-6.21-22.7-8; Is 38 
10.11.12.16; Mt 12,1-8

Santo: Arsênio, sacerdote, ere-
mita, Roma (354-450). De família 
de senadores, foi convidado pelo 
imperador Teodósio para cuidar 
da educação e formação de seus 
filhos Arcádio e Honório, em Cons-
tantinopla. Mais tarde, retirou-se 
para o deserto no Egito. Conside-
rado um dos “Padres do deserto”.
Espiritualidade: Ser vulnerável, 
dizer “que seja feito”, como dis-
se Maria, significa ter risco, cria-
tividade e incerteza como com-
panheiros ao longo do caminho. 
Desta forma, em meio à com-
plexa realidade em que vivemos, 
com nossas próprias capacida-
des e limitações, com as possibi-
lidades e dificuldades de nossas 
instituições... assumimos liderar 
e servir. Ou seja, hoje “que seja 
feito”, como Maria fez. Isso é ser 
vulnerável. (VM, 283)   
Intenção: Educadores que atuam 
nas obras Maristas. Membros 
das Ordens contemplativas.

20 • Sábado 
15ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Mq 2,1-5; Sl 9B(10); Mt 12,14-21

Santo: Apolinário, bispo, Itália 
(século II). Foi responsável pela 
animação da nascente comuni-
dade de Ravena. 
Espiritualidade: De fato, “o líder 
cresce ajudando outros a cres-

cer”. Descobrir o potencial das 
pessoas e permitir que elas se 
desenvolvam ao máximo é uma 
das melhores maneiras de cui-
dar daqueles que vivem e traba-
lham conosco. É uma questão de 
oferecer ferramentas para que 
cada pessoa tenha a capacidade 
de amadurecer em todas as suas 
dimensões: psicológica, social, 
ocupacional, espiritual etc. Po-
demos chamá-lo “acompanha-
mento”. (VM, 284) 
Lembrete: Dia Internacional da 
Amizade.
Intenção: O cultivo de amizades 
sólidas, gratuitas e que favore-
cem o crescimento de todos.  

21 • Domingo 
16º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
4ª Semana do Saltério
Leituras: Jr 23,1-6; Sl 22(23); Ef 2,13-18; Mc 
6,30-34 (urgência da missão)

Santo: Lourenço de Bríndisi, 
sacerdote, doutor da Igreja, Itá-
lia (1559-1619). Recebido entre 
os frades capuchinhos, estudou 
teologia, filosofia, grego, he-
braico e outras línguas. Ensinou 
teologia e exerceu importantes 
cargos. Como pregador eficaz e 
conhecedor de línguas, percor-
reu toda a Europa.
Espiritualidade: Sem propósito 
em nossas vidas e em nossas 
instituições, seremos capazes 
de preencher nosso tempo com 
atividades e ser muito ocupados. 
Teremos um ritmo de vida fre-
nético. No entanto, o verdadeiro 
cuidado para nós mesmos e para 
nosso povo está aqui: viver com 



• 
  J

U
LH

O

148 

sentido. É a melhor maneira de 
cuidarmos de nós mesmos. É 
por isso que ajudar outros a en-
contrar este significado em suas 
vidas se torna uma das melhores 
maneiras de servi-los. (VM, 285)  
Aniversário: 1899 – Chegam a 
Guadalajara, México, os primei-
ros Irmãos para abrir uma esco-
la Marista. 1951 – Dois Irmãos 
de Hong Kong vão ao Japão para 
estabelecer, em Kobe, a primei-
ra escola Marista. 2002 – Cria-
ção da Província Marista do Rio 
Grande do Sul.
Intenção: A busca de sentido em 
nossa vida. Presença Marista no 
México. Presença Marista no Sul 
do Brasil.

22 • Segunda-feira
Leituras: Ct 3,1-4a ou 2Cor 5,14-17; Sl 
62(63); Jo 20,1-2.11-18

Santo: Maria Madalena, discípu-
la de Jesus, Palestina (século I). 
Mencionada entre os discípulos 
de Cristo, esteve ao pé da cruz e 
foi a primeira a ver o Ressuscita-
do na madrugada do domingo de 
Páscoa (Mc 16,9). Seu culto difun-
diu-se na Igreja ocidental, sobre-
tudo a partir do século XII.
Espiritualidade: Reconhecer-
-nos como vulneráveis – a nós 
mesmos e aos outros – nos leva 
a nos considerar como necessi-
tados de cuidados. Somos vulne-
ráveis entre os vulneráveis. Se 
alguma vez tivemos a sensação 
de sermos super-heróis perfei-
tos que fazem o melhor para aju-

dar aqueles de status diferente 
(social, econômico, cultural etc.), 
nossa própria experiência nos faz 
sair deste sonho e passar para 
uma realidade na qual todos nós 
precisamos uns dos outros. (VM, 
286-287) 
Aniversário: 1816 – Ordenação 
sacerdotal de Marcelino Cham-
pagnat, com 27 anos, e de 51 
diáconos, em Lyon, por Dom Gui-
lherme Dubourg, bispo de Nova 
Orleans, Estados Unidos. Entre 
eles estavam os primeiros Padres 
Maristas: Courveille, Colin, Jan-
vier, Seyve e Terraillon. 1911 – 
Quatro Irmãos embarcam em An-
tuérpia, Bélgica, para a primeira 
fundação Marista na República do 
Congo, África. 2002 – Criação da 
Província Marista do Brasil Cen-
tro-Sul.
Intenção: Sacerdotes ordenados 
este ano. Província Marista do 
Centro-Sul. Presença Marista na 
República Democrática do Congo. 

23 • Terça-feira 
16ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Mq 7,14-15.18-20; Sl 84(85); Mt 
12,46-50

Santo: Brígida, leiga e religiosa, 
Suécia (1303-1373). Princesa sue-
ca, foi esposa e mãe de oito filhos. 
Consagrou sua viuvez à Igreja e 
fundou, em Vadstena, a Ordem do 
Santíssimo Salvador. Em Roma, 
trabalhou pelo retorno do papa de 
Avignon. Santa Catarina da Suécia 
é uma de suas filhas.
Espiritualidade: Uma comunida-
de é uma rede de cuidados, uma 
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rede de relacionamentos. É um 
lugar onde vivemos um perma-
nente intercâmbio de ideais, sen-
timentos, projetos e história. É 
um lugar onde ninguém é imune, 
todos estão expostos à realidade. 
É ali que experimentamos a ter-
nura que irrompe quando a pes-
soa se descentra de si mesma, 
sai na direção do outro, sente o 
outro como outro, participa de 
sua existência e se deixa tocar 
por sua história de vida. (VM, 287) 
Aniversário: 1816 – Doze jovens 
sacerdotes, entre eles Marcelino 
Champagnat, Colin, Déclas e Ter-
raillon, consagram-se ao serviço 
de Maria e fazem a promessa de 
fazer tudo o que estiver a seu al-
cance para que a Sociedade de 
Maria prosperasse, no Santuário 
de Nossa Senhora de Fourvière, 
Lyon, França. Os Padres Maris-
tas consideram essa data como 
a da fundação da Sociedade de 
Maria. 1938 – Três Irmãos de Sy-
dney, Austrália, embarcam para 
as Ilhas Salomão do Sul, Oceania 
para fundar uma escola Marista.
Intenção: Nossa vivência co-
munitária e familiar. Presença 
Marista na Oceania. Membros 
da Sociedade de Maria: Padres, 
Irmãos e Irmãs.  

24 • Quarta-feira 
16ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Jr 1,1.4-10; Sl 70(71); Mt 13,1-9

Santo: Charbel Makhluf, mon-
ge, Líbano (1828-1898). De famí-
lia simples, modesta e religiosa. 
Abraçou a vida monástica na Or-

dem Libanesa Maronita. Dedicou 
sua vida à contemplação e ao sa-
crifício, raramente deixando seu 
eremitério. Símbolo de diálogo 
entre as Igrejas do Oriente e do 
Ocidente.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Ezequiel Ra-
mim (1985). Missionário combo-
niano, mártir da terra, defensor 
dos posseiros em Cacoal, Ron-
dônia, Brasil.
Espiritualidade: Liderar no ca-
minho de Maria na Anunciação 
é liderar a partir da vulnerabili-
dade que vem de nos deixarmos 
tocar pela realidade, pelas pes-
soas, e ousar dizer “sim”. Isto 
nos permite desenvolver a co-
ragem de viver com propósito e 
fazer essa caminhada para o es-
sencial da vida. Ali, no essencial, 
encontramos compaixão, ternu-
ra e interconexão. (VM, 288) 
Aniversário: 1816 – Aos pés de 
Nossa Senhora de Fourvière, 
Marcelino Champagnat decide 
fundar o Instituto dos Irmãos 
Maristas. Uma placa comemo-
rativa, ao lado do altar da Igreja 
antiga, perpetua esse fato.
Intenção: Ação de graças pela 
decisão de Marcelino de fundar o 
ramo dos Irmãos Maristas e pela 
proteção e intercessão constan-
te de Nossa Senhora de Four-
vière pelo Instituto Marista. 

25 • Quinta-feira 
Leituras: 2Cor 4,7-15; Sl 125(126); Mt 
20,20-28

Festa de São Tiago Maior, após-
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tolo. Nasceu em Betsaida, filho 
de Zebedeu e irmão do apóstolo 
João. Com João e Pedro acom-
panhou Jesus na transfiguração. 
Foi morto por Herodes, cerca do 
ano 42. Muito venerado em Com-
postela, Espanha, onde estão 
seus restos mortais. 
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: José Othoma-
ro Cáceres (1980). Seminarista-
-diácono, e seus 13 companhei-
ros, mártires em El Salvador.
Espiritualidade: O líder servidor 
procura identificar a vontade de 
um grupo e ajuda a esclarecer 
essa vontade. Ele ou ela escuta 
receptivamente o que está sendo 
dito e não dito. A escuta também 
abrange ouvir a própria voz in-
terior. Escutar, juntamente com 
períodos de reflexão, é essencial 
para o crescimento e bem-estar 
do líder servidor. (VM, 294)  
Lembrete: Dia do(a) Agricul-
tor(a) e do(a) Motorista.
Intenção: Agricultores, moto-
ristas. O primeiro lugar junto ao 
Sacrário. 

26 • Sexta-feira
Leituras: Eclo 44,1.10-15; Sl 131(132); Mt 
13,16-17 

Santo: Joaquim e Ana, pais de 
Maria, Palestina (século I). Se-
gundo antiga tradição, já conhe-
cida no século II, assim eram 
chamados os pais da Santíssima 
Virgem Maria. O culto a Sant’Ana, 
prestado no Oriente desde o sé-
culo VI, difundiu-se pelo Ociden-
te no século X.

Espiritualidade: A consciência 
geral, e especialmente a auto-
consciência, fortalece o líder de 
serviço. A conscientização ajuda 
a compreender as questões que 
envolvem ética, poder e valores. 
Ela se presta a ser capaz de ver a 
maioria das situações a partir de 
uma posição mais integrada e ho-
lística. (VM, 308)  
Lembrete: Dia dos Avós.
Intenção: Nossos avós e os dos 
nossos estudantes e colaboradores.  

27 • Sábado 
16ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Jr 7,1-11; Sl 83(84); Mt 13,24-30

Santo: Clemente de Ochrida, 
bispo, Bulgária (†916). Colabora-
dor dos Santos Cirilo e Metódio na 
evangelização do leste europeu. 
De vasta cultura, trabalhou na 
adaptação da liturgia e na simpli-
ficação do novo alfabeto búlgaro.
Espiritualidade: Os líderes servi-
dores usam a persuasão ao invés 
de sua autoridade, para encorajar 
as pessoas a agir. Este elemento 
oferece uma das mais claras dis-
tinções entre o modelo autoritário 
tradicional e o da liderança servi-
dora. Os líderes servidores visam 
construir consenso em grupos, de 
modo que todos apoiem as deci-
sões. (VM, 313)   
Aniversário: 1909 – O Ir. Licarión 
é assassinado por revolucionários 
em Barcelona, Espanha. 1958 – 
Fundação Marista na República 
Centro-africana.
Lembrete: Dia de oração pelo 
Movimento Champagnat da Famí-
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lia Marista.
Intenção: Membros das Fraterni-
dades Maristas. Presença Maris-
ta na República Centro-africana. 

28 • Domingo 
17º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
1ª Semana do Saltério
Leituras: 2Rs 4,42-44; Sl 144(145); Ef 4,1-6 
Jo 6,1-15 (multiplicação dos pães)

Santo: Inocêncio I, papa, Roma 
(†417). Realizou consideráveis 
intervenções doutrinais à litur-
gia sacramental, à reconcilia-
ção, à unção dos enfermos, ao 
batismo, à indissolubilidade do 
matrimônio. Foi opositor à he-
resia de Pelágio, que negava o 
pecado original e a corrupção da 
natureza humana.
Espiritualidade: A conceituali-
zação está relacionada à capa-
cidade de “sonhar grandes so-
nhos”, para que um líder possa 
olhar além das realidades do dia 
a dia para uma visão mais ge-
ral… A previsão é uma caracte-
rística que permite ao líder ser-
vidor compreender as lições do 
passado, as realidades do pre-
sente e a consequência provável 
de uma decisão para o futuro. 
Ela também está profundamente 
enraizada dentro da mente intui-
tiva e chama o líder a confiar em 
sua intuição. (VM,  320)  
Intenção: Lideranças de nossas 
obras e da Igreja local.

29 • Segunda-feira
Leituras: 1Jo 4,7-16; Sl 33(34); Jo 11,19-27 
ou Lc 10,38-42 

Santo: Marta, leiga, Palestina 

(século I). Era discípula do Se-
nhor, com Maria e Lázaro, seus 
irmãos. Citada por Lucas (10,38-
42) e por João (11,20-27 e 12,1-
8). Sua memória é celebrada nas 
Igrejas Católica, Ortodoxa, Lute-
rana e Anglicana.
Espiritualidade: Os líderes ser-
vidores acreditam que as pes-
soas têm um valor intrínseco 
além de suas contribuições tan-
gíveis. Como tal, os líderes ser-
vidores estão comprometidos 
com o desenvolvimento pessoal 
e profissional de todos os envol-
vidos na missão. Na prática, isso 
pode incluir (sem se limitar) ter 
um interesse pessoal nas ideias 
e sugestões de todos e encorajar 
o envolvimento na tomada de de-
cisões. (VM, 326-327)  
Aniversário: 2002 – Criação da 
Província de L’Hermitage, França.
Lembrete: Nossa Senhora da 
Ajuda e do Amparo.
Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora da Ajuda e do Amparo. 
Membros e colaboradores da Pro-
víncia Marista de L’Hermitage.  

30 • Terça-feira 
17ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Jr 14,17-22; Sl 78(79); Mt 13,36-43

Santo: Pedro Crisólogo, bis-
po, Itália (380-450). Era monge 
quando foi escolhido para ser 
bispo de Ravenna. Recebeu a al-
cunha de “palavra de ouro” pela 
beleza e profundidade de suas 
homilias, com as quais con-
seguiu atrair muitas pessoas. 
Maria de Jesus Sacramenta-
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do Venegas, religiosa, México 
(1868-1959). Desde a adolescên-
cia cultivou a devoção à eucaris-
tia. Com as companheiras dirigiu 
em Guadalajara, um pequeno 
hospital para os pobres. Fundou 
o Instituto das Filhas do Sagrado 
Coração de Jesus.
Espiritualidade:  A liderança de 
Marcelino estava enraizada em 
suas interações com os outros e 
em sua sensibilidade aos senti-
mentos, temperamentos e mo-
tivações dos outros. Em suma, 
estava em sua capacidade de 
compreender os detalhes mui-
to reais das relações humanas. 
Ele tinha a capacidade de “ler” 
situações, de compreender o 
contexto social que influencia o 
comportamento, de formar e de-
senvolver os outros, capacidade 
de inspirar. (VM, 336)
Intenção: Animadores de nos-
sas comunidades e de grupos 
Maristas.  Instituto das Filhas do 
Sagrado Coração de Jesus.

31 • Quarta-feira 
Leituras: Jr 15,10.16-21; Sl 58(59); Mt 13,44-46

Santo: Inácio de Loyola, sacer-
dote, religioso, Espanha (1491-
1556). Converteu-se enquanto 
se recuperava de um ferimento 
de guerra. Frequentou as uni-
versidades de Barcelona, Alcalá 
e Paris. Fundou a Companhia de 
Jesus para difundir a fé cristã. 
Sua espiritualidade é conhecida 
pelo método dos exercícios espi-
rituais.
Espiritualidade: Como um líder 
servidor, Marcelino foi “primeiro 

um servidor”, focado nas neces-
sidades dos outros antes mesmo 
de considerar as suas próprias 
necessidades. Ele reconheceu os 
pontos de vista de outras pessoas, 
deu-lhes o apoio necessário para 
atingir seus objetivos ministeriais e 
pessoais, envolveu-os nas decisões 
quando apropriado e construiu um 
senso de comunidade dentro do re-
cém-criado Instituto. (VM, 336)
Aniversário: 1963 – Primeira 
fundação Marista em Porto Rico, 
América Central, por Irmãos de 
Cuba que assumem a direção do 
Colégio de Bayamón.
Intenção: Presença Marista em 
Porto Rico e na América Central. 
A Companhia de Jesus (Jesuítas). 
Ação de graças pelos frutos do 
Reino gerados ao longo deste mês. 
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Ser Marista é ser sinal de esperança. É ter coragem para assumir 
seu chamado e vi(ver) o mundo com base no carisma de Champag-
nat. Tendo-o como impulsionador de nossa missão, como indivíduos 
e membros da sociedade. Portanto, é necessário primordialmente 
amar, sem amor nenhuma vocação será plena em seu significado. 
Recordando que: "O amor nos faz maior!".

Brenda de Oliveira Moraes (Laicato Jovem) – PMBCS  
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MÊS VOCACIONAL

O mês de agosto, conforme o 
costume da Igreja no Brasil, é 
dedicado à oração, reflexão e 
ação nas comunidades sobre 
o tema das vocações. Por isso, 
lembra-se:

• 1ª semana: vocação para o mi-
nistério ordenado: diáconos, 
padres e bispos;

• 2ª semana: vocação para a vida 
em família (atenção especial 
aos pais);

• 3ª semana: vocação para a vida 
consagrada: religiosos(as) e 
consagrados(as) seculares;

• 4ª semana: vocação para os 
ministérios e serviços na co-
munidade.

Último domingo de agosto: Dia 
Nacional do Catequista.

01 • Quinta-feira
17ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Jr 18,1-6; Sl 145(146); Mt 13,47-53

Santo: Afonso Maria de Ligó-
rio, bispo, doutor da Igreja, Itália 
(1696-1787). Abandonou a car-
reira de advogado para se tornar 
sacerdote. Fundou a Congrega-
ção do Santíssimo Redentor, Re-
dentoristas, para ensinar e pre-
gar nos bairros pobres. Escreveu 
importantes obras de moral e de 
espiritualidade. Combateu a ri-
gidez moral e incentivou a devo-
ção a Nossa Senhora.
Espiritualidade:  Todos na Igre-
ja, quer pertençam à Hierarquia 

quer por ela sejam pastorea-
dos, são chamados à santidade, 
segundo a palavra do Apóstolo: 
“esta é a vontade de Deus, a vos-
sa santificação”  (1Tess. 4,3; cfr. 
Ef. 1,4). Esta santidade da Igreja 
incessantemente se manifesta, e 
deve manifestar-se, nos frutos da 
graça que o Espírito Santo produz 
nos fiéis. (Lumen Gentium, 39) 
Lembrete: Tríduo pelas vocações.   
Intenção: Vocacionados em dis-
cernimento vocacional para o 
clero e a vida religiosa. A família 
religiosa redentorista.

02 • Sexta-feira  
17ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Jr 26,1-9; Sl 68(69); Mt 13,54-58 

Santo: Eusébio de Vercelli, bis-
po, Itália (283-371). Dedicou-se à 
evangelização das zonas rurais e 
em grande parte pagãs. Fundou 
uma sociedade sacerdotal ins-
pirada no modelo monástico da 
qual saíram importantes bispos 
e santos. Pedro Julião Eymard, 
sacerdote, religioso, França 
(1811-1868). Inicialmente sacer-
dote secular, depois se tornou 
religioso entre os Padres Maris-
tas. Fundou a Congregação dos 
Sacerdotes do Santíssimo Sacra-
mento para a promoção do culto 
à Eucaristia, com o apoio de São 
João Maria Vianney.
Espiritualidade:  O amor não só 
trata bem o outro, como também 
o torna um bem. Desperta para a 
vida o bem que a fé descobriu em 
sua reinterpretação da realidade. 
O amor transforma a realidade, 
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modela-a bem, faz aparecer o 
bem que existe nela. A fé rein-
terpreta; o amor transforma. (A. 
GRÜN, 109)
Aniversário: 1900 – Chegam a 
Bom Princípio (RS), Brasil, os 
Irmãos Weibert, Marie Berthaire 
e Jean Dominici, da Província de 
Beaucamps, França.
Lembrete: Tríduo pelas vocações. 
Primeira sexta-feira do mês.
Intenção: Vocacionados em for-
mação para o clero e a vida re-
ligiosa. Religiosos Sacramen-
tinos. Província Marista Brasil 
Sul-Amazônia. Devoção ao Sa-
grado Coração de Jesus.

03 • Sábado  
17ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Jr 26,11-16.24; Sl 68(69); Mt 14,1-12

Santo: Lídia, leiga, Turquia (sé-
culo I). Era vendedora de púrpu-
ra em Tiatira, atual Ak-Hissar. 
Convertida por São Paulo, con-
forme Atos (16,14-15), acolheu 
em sua casa os missionários 
Paulo, Silas, Timóteo e Lucas. 
Modelo de todas as mulheres 
que cultivam em seus lares a fé 
em Jesus Cristo.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Ti Jan (1999). 
Padre comprometido com a cau-
sa dos pobres, assassinado em 
Porto Príncipe, Haiti. 
Espiritualidade:  Nada há de 
maior que a consagração batis-
mal. O Batismo “nos regenera à 
vida dos filhos de Deus; nos une 
a Jesus Cristo e seu Corpo que 
é a Igreja; nos unge no Espírito 

Santo, tornando-nos templos 
espirituais”. Toda a existência 
do cristão deve ser um processo 
de integração no plano de comu-
nhão pelo batismo, assumindo 
os seus compromissos batis-
mais de acordo com a vocação 
que recebeu de Deus. (Identi-
dade e Missão do Religioso 
Irmão na Igreja, 14)
Aniversário: 1847 – Falecimen-
to do Ir. Luís (Jean-Baptiste Au-
dras), primeiro Irmão do Institu-
to Marista.
Lembrete: Tríduo pelas voca-
ções. Primeiro sábado do mês. 
Intenção: Vocacionados na eta-
pa do diaconato para o sacer-
dócio e da profissão temporária 
para a vida religiosa. A vivência 
das virtudes marianas. 

04 • Domingo
18º DOMINGO DO TEMPO COMUM  
2ª Semana do Saltério
Leituras: Ex 16,2-4.12-15; Sl 77(78); Ef 
4,17.20-24; Jo 6,24-35 (Jesus em Cafarnaum)

Santo: João Maria Vianney, 
Cura d’Ars, sacerdote, França 
(1786-1859). Exerceu o minis-
tério sacerdotal durante toda a 
vida no vilarejo de Ars. Sua fama 
de confessor atraía peregrinos 
de toda a França. Companheiro 
de Marcelino Champagnat no 
seminário de Lyon, tornou-se 
membro da Ordem Terceira Ma-
rista. Patrono dos párocos.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Dom Enrique 
Angel Angelelli (1976). Bispo 
de La Rioja, defensor dos pe-
quenos e humildes, martirizado 



• 
  A

G
O

ST
O

158 

na Argentina. Alírio Napoleón 
Macías (1979). Padre em El Sal-
vador, metralhado no altar.
Espiritualidade: Exercendo den-
tro do âmbito que lhes compete 
o múnus de Cristo Pastor e Ca-
beça, os presbíteros congregam 
a família de Deus numa fraterni-
dade a tender para a unidade e a 
conduzem a Deus Pai, por Cris-
to, no Espírito Santo. (Lumen 
Gentium, 68)
Lembrete: Dia do Sacerdote.
Intenção:  Os sacerdotes e seu 
ministério na Igreja. Nossos ca-
pelães e párocos.

05 • Segunda-feira  
18ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Jr 28,1-17; Sl 118(119); Mt 14,13-21 

Dedicação da Basílica de San-
ta Maria Maior. Primeiro templo 
mariano construído em Roma, 
no século IV, foi consagrado pelo 
papa Sisto III, em 15 de agosto, 
pouco depois do Concílio de Éfe-
so (431), no qual foi definido o 
dogma da maternidade divina de 
Maria. É uma das quatro maio-
res basílicas de Roma e uma das 
sete igrejas de peregrinação.
Espiritualidade: Como Maria, o 
Irmão é convidado a deixar-se 
plenificar pelo Espírito, a es-
cutá-lo dentro de si, que clama 
no mais profundo do coração: 
Abba! (Gál 4,6; Rom 8,15). Esta 
experiência é a única que pode 
sustentar a sua vocação. (Iden-
tidade e Missão do Religioso 
Irmão na Igreja, 20)
Aniversário: 1830 – Marcelino 

Champagnat instituiu o canto da 
Salve-Regina no início da oração 
da manhã: “Não vos inquieteis, te-
mos Maria por nossa defensora, 
nestes tempos difíceis da França”.
Lembrete: Missa pelos falecidos. 
Nossa Senhora das Neves. Dia 
Nacional da Saúde. 
Intenção:  Cultivo da oração diá-
ria. Falecidos da Família Marista 
de Champagnat. Devotos de Nos-
sa Senhora das Neves. Apreço e 
cuidado pela nossa saúde.

06 • Terça-feira 
TRANSFIGURAÇÃO DO SENHOR – Festa
Leituras: Dn 7,9-10,13-14 ou 2Pd 1,16-19; Sl 
96(97); Mc 9,2-10

Santo: Bem-aventurada Maria 
Francisca Rubatto, religiosa, 
Itália/Uruguai (1844-1904). Foi 
com a família para o Uruguai. 
Fundou as Irmãs Capuchinhas de 
Madre Rubatto com a finalidade 
de dar assistência aos enfermos, 
especialmente em domicílio, e 
proporcionar a educação cristã à 
juventude.
Espiritualidade:  Só pelo fato de 
se ajoelhar e assim permanecer 
humildemente na presença de 
Deus, faz-se um ato de adoração, 
de fé, esperança, caridade, agra-
decimento, oferta, comunhão, pe-
tição, louvor e bênção. (IR. FRAN-
CISCO, in CM, 15, p. 115)
Aniversário: 1858 – 3ª CASA 
GERAL DO INSTITUTO – O Su-
perior-Geral, Irmão Francisco, 
com seu Conselho, devido ao rápi-
do crescimento de Irmãos, casas 
e escolas do Instituto, transferiu 
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a administração geral para uma 
casa especialmente construída 
para isso, em Saint-Genis-La-
val, na região sudoeste de Lyon. 
Saint-Genis-Laval tornou-se a 
casa geral e se passou a consi-
derar L’Hermitage como a casa-
-mãe do Instituto. Dia 18 de julho 
de 1860, o Irmão Francisco pede 
demissão e é substituído pelo Ir-
mão Luís Maria como segundo 
Superior-Geral. 2003 – Criação 
da Província Mediterrânea.
Intenção: Comunidades atual-
mente presentes nas casas de 
ND de L’Hermitage e Saint-Ge-
nis-Laval. Presença Marista nos 
países da Província Mediterrâ-
nea. Irmãs Capuchinhas de Ma-
dre Rubatto.

07 • Quarta-feira  
18ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Jr 31,1-7; Jr 31, 10.11-12ab.13; Mt 
15,21-28

Santo: Caetano Teatino, presbí-
tero, Itália (1480-1547). Advoga-
do, trabalhou como secretário do 
papa Júlio II. Depois de ter sido 
ordenado sacerdote, fundou em 
Roma a Congregação dos Clérigos 
Regulares, Teatinos, para refor-
mar a vida sacerdotal e religiosa.
Espiritualidade:   Toda verda-
deira vocação nasce do dom de 
si mesmo, que é a maturação do 
simples sacrifício. À semelhan-
ça de Jesus que disse: Aprendei 
de Mim, porque sou manso e 
humilde de coração (Mt 11, 29), 
também os Santos são exemplos 
de vida que havemos de imitar. 

A isto nos exorta explicitamente 
São Paulo: Rogo-vos, pois, que 
sejais meus imitadores (1 Cor 
4, 16). É o que nos diz São José 
através do seu silêncio eloquen-
te. (PAPA FRANCISCO, Patris 
Corde, 7, 2020) 
Aniversário: 1790 – Nascimen-
to do Pe. Cláudio Colin, fundador 
dos Padres Maristas.
Intenção: A Sociedade de Maria, 
em especial os Padres Maristas. 
Os Teatinos e suas vocações. 

08 • Quinta-feira
 18ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Jr 31,31-34; Sl 50(51); Mt 16,13-23 

Santo: Domingos de Guzmán, 
sacerdote, Espanha (1170-1221). 
Quando estudante ficou conhe-
cido por sua caridade com os 
pobres. Fundou os Dominicanos 
para atuar como pregadores nas 
cidades e nas universidades. 
Atribui-se a ele a divulgação da 
devoção ao rosário.
Espiritualidade: Aqueles que 
ocupam altos cargos devem co-
locar-se em situação de pode-
rem ser iluminados por Deus, va-
lendo-se com prazer dos meios 
comuns, ordinários, e acolhendo 
o conselho dos demais. Isso por-
que não devem imaginar que, por 
suas luzes, estejam de tal modo 
acima de todos os outros, quan-
to o são por sua autoridade. (IR. 
FRANCISCO, in CM, 33, p. 134) 
Lembrete: Missa pela Família 
Marista de Champagnat.  
Intenção:  Família religiosa do-
minicana, suas vocações. Cola-
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boradores das obras Maristas e 
antigos alunos.

09 • Sexta-feira  
18ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Na 2,1.3.3,1-3.6-7; Dt 32,35cd-
-36ab.39abcd.41; Mt 16,24-28

Santo: Teresa Benedita da 
Cruz (Edith Stein), religiosa, 
mártir, Alemanha (1891-1942). 
Judia, aluna do filósofo Heideg-
ger, converteu-se ao cristianis-
mo e escolheu a vida contempla-
tiva na Ordem Carmelita. Presa 
pelo regime nazista, foi manda-
da para o campo de concentra-
ção de Auschwitz, onde morreu 
na câmara de gás.
Espiritualidade: Cristo chama-
-nos a ser, juntos, um sinal da 
sua paz entre os Homens. É este 
o sentido e a vocação da Igreja. 
Cristo reúne-nos de todos os po-
vos, por vezes mesmo de povos 
inimigos, de todas as línguas, 
de todas as condições humanas, 
para sermos portadores da sua 
paz. (IR. ALOIS, prior de Taizé, 31 
mar. 2018) 
Aniversário: 1896 – Introdução 
do processo de Canonização de 
Marcelino Champagnat.
Lembrete: Dia Internacional dos 
Povos Indígenas.
Intenção: Indígenas e suas lutas 
pelos seus direitos e respeito por 
sua dignidade.  Pessoas expulsas 
de suas terras por líderes políti-
cos intolerantes e opressores. 

10 • Sábado
18ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 2Cor 9,6-10; Sl 111(112); Jo 12,24-26 

Santo: Lourenço, diácono, már-
tir, Espanha (†258). Responsável 
pela administração dos bens da 
Igreja que sustentava muitos ne-
cessitados. Foi assassinado du-
rante a perseguição do Imperador 
Valeriano. Diz-se que, perguntado 
sobre os tesouros da Igreja, apre-
sentou ao magistrado os pobres 
que a comunidade acolhia.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Frei Tito de 
Alencar (1974). Religioso domini-
cano, dedicado à juventude e aos 
movimentos sociais, preso no pe-
ríodo do governo militar no Brasil, 
foi torturado e “banido” do país, 
exilado no Chile, Itália e França, 
onde faleceu em consequência 
das torturas. Mártir da justiça.
Espiritualidade: Os seguidores 
de Cristo, chamados por Deus e 
justificados no Senhor Jesus, não 
por merecimento próprio, mas 
pela vontade e graça de Deus, 
são feitos, pelo Batismo da fé, 
verdadeiramente filhos e partici-
pantes da natureza divina e, por 
conseguinte, realmente santos. É 
necessário, portanto, que, com o 
auxílio divino, conservem e aper-
feiçoem, vivendo-a, esta santida-
de que receberam. (Lumen Gen-
tium, 40)  
Aniversário: 1873 – Falecimento 
da Ir. Maria Francisca Perroton, 
fundadora das Irmãs Maristas 
Missionárias (SMSM). 1886 – A 
pedido dos Padres Dominicanos, 
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os Irmãos Maristas estabelece-
ram-se em Livingston, Estados 
Unidos. 2003 – Criação da Pro-
víncia Cruz Del Sur.
Intenção:  As Irmãs Maristas 
Missionárias (SMSM), sua mis-
são, suas vocações. As Provín-
cias Maristas dos Estados Uni-
dos e de Cruz del Sur.

11 • Domingo 
19º DOMINGO DO TEMPO COMUM
3ª Semana do Saltério
Leituras: 1Rs 19,4-8; Sl 33(34); Ef 4,30-5,2; 
Jo 6,41-51 (ouvir o Pai e crer)

Santo: Clara de Assis, religio-
sa, Itália (1193-1253). Imitando 
o exemplo de Francisco, deixou 
seus projetos na nobreza e se-
guiu o caminho da pobreza. Fun-
dou a Ordem das Damas Pobres, 
as Irmãs Clarissas. Sua vida foi 
rica em obras de caridade e de 
piedade. Patrona da comunica-
ção televisiva.
Espiritualidade: Todos os fiéis 
se santificarão cada dia mais nas 
condições, tarefas e circunstân-
cias da própria vida e através de 
todas elas, se receberem tudo 
com fé da mão do Pai celeste e 
cooperarem com a divina von-
tade, manifestando a todos, na 
própria atividade temporal, a 
caridade com que Deus amou o 
mundo. (Lumen Gentium, 41)
Lembrete: Dia do Estudante. Dia 
dos pais.
Intenção: Nossos pais. Estudan-
tes de nossas unidades educa-
cionais. Religiosas Clarissas e 
sua missão. 

12 • Segunda-feira 
19ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ez 1,2-5.24-28c; Sl 148; Mt 17,22-27 

Santo: Joana Francisca de 
Chantal, leiga e religiosa, Fran-
ça (1572-1641). De família nobre, 
casou e teve quatro filhos. Viúva 
e depois de formá-los, fundou, 
com o apoio de São Francisco de 
Sales, as Irmãs da Visitação de 
Nossa Senhora.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Margarida Ma-
ria Alves (1983). Presidente do 
Sindicato Rural de Alagoa Gran-
de (PB), Brasil, assassinada por 
causa da luta pela terra.
Espiritualidade:  A exemplo de 
Marcelino Champagnat, recor-
remos a Maria como o filho re-
corre a sua mãe. Inspiramo-nos 
nela, nossa irmã na fé, para viver 
nossa caminhada de discípulos 
de Jesus. (C., 50)
Aniversário: 1816 – Padre 
Champagnat é nomeado coadju-
tor da Paróquia de La Valla, cujo 
pároco é o padre Rebod.
Lembrete: Dia Internacional da 
Juventude (ONU). Início do tríduo 
em preparação à solenidade da 
Assunção.
Intenção: Os jovens e todos 
que exercem uma ação forma-
tiva com as juventudes. Irmãs 
de Nossa Senhora da Visitação. 
Nossa preparação para a soleni-
dade da Assunção.
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13 • Terça-feira 
19ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ez 2,8-3,4; Sl 118(119); Mt 18,1-
5.10.12-14

Santo: Dulce dos Pobres, re-
ligiosa, Brasil (1914-1992). 
Nasceu em 1914, na cidade de 
Salvador (BA). Entrou para a 
Congregação das Irmãs Missio-
nárias da Imaculada Conceição 
da Mãe de Deus. Consagrou sua 
vida a Deus servindo aos mais 
necessitados e fundou para eles 
as Obras Sociais de Irmã Dulce. 
Em 2019, tornou-se a primeira 
santa brasileira.
Espiritualidade: Recomende-se 
frequentemente à Santíssima 
Virgem e consagre-se a Ela cada 
dia. Esta Boa Mãe que o ama 
como seu filho, cuidará de você. 
Siga-a e não se desgarrará. Reze 
a ela e você sempre será vence-
dor. Deixo-o com confiança en-
tre suas boas mãos. (IR. FRAN-
CISCO, in CM, 33, p. 96) 
Aniversário: 1816 – Champag-
nat chega a La Valla, França, 
seu campo de apostolado. 1825 
– Padre Dervieux, pároco de 
Saint-Chamond, França, benze a 
capela de L’Hermitage, França. 
Lembrete: Tríduo da Assunção.
Intenção: Vivência do carisma 
Marista em nossas comunida-
des e obras apostólicas. Nossa 
preparação para a solenidade da 
Assunção. 

14 • Quarta-feira
Leituras: Ez 9,1-7.10,18-22; Sl 112(113); Mt 
18,15-20

Santo: Maximiliano Maria Kolbe, 
sacerdote, religioso, mártir, Polô-
nia (1894-1941). Entrou na Ordem 
dos Frades Menores Conventuais. 
Devoto da Virgem Maria, fundou “a 
Milícia de Maria Imaculada”. Preso 
pelo exército nazista, ofereceu-se 
para morrer no lugar de um pai de 
família condenado à morte.
Espiritualidade: Porque minha 
vocação marista é particular-
mente adaptada a essa presença 
escondida, de humilde serviço, 
de embasamento das fundações 
sobre que vai descansar o futuro, 
neste país jovem – nós que somos 
feitos para os jovens – com Maria, 
também Ela presente no coração 
do Islã. (IR. HENRI VERGÈS, Ma-
rista mártir)
Lembrete: Tríduo da Assunção. 
Intenção: Vocações de Irmãos e 
Leigos Maristas.  Nossa prepara-
ção para a solenidade da Assunção. 

15 • Quinta-feira 
19ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ez 12,1-12; Sl 77(78); Mt 18,21-19,1

Festa Patronal do Instituto e 
Dia do Marista. Celebra-se hoje 
a festa patronal do Instituto, em 
referência à Assunção de Nossa 
Senhora, que no Brasil é come-
morada no domingo seguinte. 
Entende-se por “festa patronal” o 
dia em que se celebra o santo (ou 
a santa) escolhido como padroei-
ro(a) da instituição.
Santo: Tarcísio, mártir, Itália 
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(263-275). Durante as persegui-
ções de Valeriano, incumbiram 
Tarcísio de levar a comunhão 
aos prisioneiros. Alguns pagãos 
tentaram profaná-la, mas o me-
nino coroinha preferiu o martí-
rio a entregar a eles o Corpo de 
Cristo. É o patrono dos acólitos.
Espiritualidade: Reconhecemos 
e acolhemos todas as pessoas 
que se sentem atraídas por nos-
so carisma e se identificam como 
“maristas”. Esse movimento do 
Espírito une todos os maristas 
de Champagnat em uma família 
carismática global. (C., 6) 
Aniversário: 1816 – Champag-
nat toma posse como coadjutor 
do padre Rebod, pároco de La 
Valla. 1818 – João Cláudio Au-
dras e Antônio Couturier vestem 
o hábito primitivo dos Irmãos 
Maristas e recebem o nome de Ir. 
Lourenço e Ir. Antônio, respecti-
vamente. 1825 – 2ª CASA GE-
RAL DO INSTITUTO – São Mar-
celino transfere sua comunidade 
e a sede para uma nova proprie-
dade, em construção erguida 
por ele com seus Irmãos. Essa 
casa, denominada Nossa Senho-
ra de L’Hermitage, foi abençoa-
da pelo Padre Dervieux, Pároco 
de Saint-Chamond, em nome do 
arcebispo. Está localizada perto 
de Saint-Chamond. 1885 – Seis 
Irmãos de L’Hermitage embar-
cam, em Havre, Alta Normandia, 
França, com destino ao Canadá. 
Chegam a Nova Iorque, no dia 24 
e, no dia 25, chegam a Iberville, 
para inaugurar a primeira esco-

la, no dia 2 de setembro. 1905 – 
Tomada de hábito dos primeiros 
noviços brasileiros, em Mendes 
(RJ). 1998 – Publicação do docu-
mento “Missão Educativa Maris-
ta”. 2002 – Criação da Província 
Santa María de los Andes.
Lembrete: Nossa Senhora da 
Assunção, da Glória, da Abadia, 
da Boa Viagem. 
Intenção: Maristas de Cham-
pagnat. Educandos e educadores 
das obras Maristas. Presença 
Marista no Canadá e em Santa 
Maria de los Andes.

16 • Sexta-feira 
19ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ez 16,1-15.60.63 ou Ez 16,59-63; 
Is 12,2-4.5-6; Mt 19,3-12

Santo: Estêvão, leigo, Hungria 
(970-1038). Rei da Hungria, foi 
um governante justo, pacífico e 
piedoso. Consagrou seu Reino à 
proteção da Mãe de Deus, refe-
ria-se ao Estado húngaro como 
“a família de Santa Maria”. Cha-
mou eruditos monges para aju-
dar na educação do povo.
Espiritualidade: A vida consa-
grada é chamada para ser me-
mória viva do modo de ser e de 
agir de Jesus, como Verbo en-
carnado, ante o Pai e ante os 
irmãos. Em especial, o religioso 
irmão, como a religiosa irmã, 
tornam visível, na Igreja, o rosto 
de Cristo irmão, “o primogênito 
entre muitos irmãos” (Rm 8,29), 
o artífice de uma fraternidade 
nova instaurada com seus en-
sinamentos e sua vida. (Identi-
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dade e Missão do Religioso 
Irmão na Igreja, 15)
Lembrete: Dia de oração pela 
vitalidade do carisma legado por 
Marcelino Champagnat.
Intenção:  Vocacionados, for-
mandos e jovens Irmãos do Ins-
tituto. Vivência do carisma Ma-
rista e seu anúncio na missão.

17 • Sábado 
19ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ez 18,1-10.13b.30-32; Sl 50(51); 
Mt 19,13-15

Santo: Jacinto, sacerdote, Polô-
nia (†1257). Foi recebido na Ordem 
dos Pregadores (dominicanos) 
pelo seu próprio fundador, São Do-
mingos de Gusmão. Fundou a Pro-
víncia polonesa da Ordem e pregou 
na Rússia e na Prússia. Considera-
do o apóstolo da Polônia.
Espiritualidade:  Apoiado e ins-
pirado em Maria, o irmão vive, 
em sua comunidade, a experiên-
cia do Pai que reúne os irmãos 
com seu Filho ao redor da mesa 
da Palavra, da Eucaristia e da 
vida. Com Maria, o irmão canta 
a grandeza de Deus e proclama 
a sua salvação: por isso sente-
-se impelido a procurar e fazer 
sentar-se à mesa do Reino os 
que não têm o que comer, os ex-
cluídos da sociedade e os margi-
nalizados do progresso. Esta é a 
Eucaristia da vida que o irmão é 
convidado a celebrar a partir do 
seu sacerdócio batismal reafir-
mado por sua consagração reli-
giosa. (Identidade e Missão do 
Religioso Irmão na Igreja, 20)
Intenção: Os Religiosos Irmãos 

e sua vocação na Igreja. A Igreja 
Católica na Polônia.

18 • Domingo 
ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA, solenidade
20º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
4ª Semana do Saltério
Leituras: Ap 11,19a;12,1.3-6a.10ab; Sl 44(45); 
1Cor 15,20-27a; Lc 1,39-56, (cântico de Maria)

Solenidade da Assunção de 
Nossa Senhora. Em 1950, o papa 
Pio XII definiu como verdade de fé 
que a Virgem Maria “tendo com-
pletado o curso de sua vida ter-
restre, foi assumida, de corpo e 
alma, na glória celeste”. A defini-
ção da assunção de Maria remon-
ta provavelmente aos séculos III e 
IV, e fazem parte da tradição das 
Igrejas orientais. A referência à 
mulher em Ap 12 é usada como 
inspiração bíblica. 
Santo: Helena, imperatriz, Roma 
(século lV). Mãe do imperador 
Constantino, converteu-se ao 
cristianismo e dedicou-se às 
obras de caridade. Promoveu a 
construção de igrejas em Roma e 
na Terra Santa. Atribui-se a ela a 
descoberta da Santa Cruz. Alber-
to Hurtado, sacerdote, religioso, 
Chile (1901-1952). Entrou para 
a Companhia de Jesus. Possuía 
um profundo zelo apostólico para 
com a juventude e os mais pobres. 
Fundou o Lar de Cristo e a Ação 
Sindical e Econômica Chilena.
Espiritualidade:  Contemplamos 
a vida de Maria nas Escrituras 
para tornar nosso o seu espírito. 
Suas atitudes de mãe e discípula 
de Jesus configuram nossa espi-
ritualidade, nossa vida fraterna e 
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nossa participação em sua mis-
são de gerar a vida de Cristo na 
Igreja. Segundo o nosso lema: 
“Tudo a Jesus por Maria, tudo a 
Maria para Jesus”, trabalhamos 
para torná-la conhecida e ama-
da como caminho que nos leva 
a Ele. Formamos uma comuni-
dade em torno de Maria, nossa 
Boa Mãe, como membros de sua 
família. (C., 3)
Aniversário: 1969 – Primeira 
fundação Marista na Costa do 
Marfim.
Lembrete: Dia do religioso e da 
religiosa consagrados. 
Intenção:  Vocações à vida reli-
giosa consagrada na Igreja. Pre-
sença Marista na Costa do Mar-
fim, Província da África do Oeste.

19 • Segunda-feira 
20ª Semana do Tempo Comum  
4ª Semana do Saltério
Leituras: Ez 24,15-24; Dt 32,18-19.20.21; Mt 
19,16-22 

Santo: João Eudes, sacerdote, 
França (1601-1680). Iniciador e 
apóstolo do culto litúrgico ao Sa-
grado Coração de Jesus. Fundou 
a Congregação de Jesus e de 
Maria, os Eudistas, para a dire-
ção espiritual dos seminários, 
especialmente para as missões 
com o povo.
Espiritualidade:  Nossa vocação 
de religiosos irmãos é, na Igreja, 
a memória profética da dignida-
de comum e da igualdade funda-
mental de todo o Povo de Deus. 
Somos irmãos de Cristo, irmãos 
entre nós e irmãos de todos, es-
pecialmente dos mais pobres e 

necessitados. Irmãos para que 
reine maior fraternidade na 
Igreja e no mundo. (C., 2)
Aniversário: 1903 – Os primei-
ros Irmãos embarcam em San-
tander, Espanha, em direção a 
Cuba. Com a Revolução Comu-
nista, em 1961, foram expulsos e 
retornaram em 2001.
Intenção: Nossas comunidades 
e missão Marista em Cuba. 

20 • Terça-feira
Leituras: Ez 28,1-10; Dt 32,26-27ab.27cd-
-28.30.35cd-36ab; Mt 19,23-30  

Santo: Bernardo, abade, doutor 
da Igreja, França (1090-1153). 
Exerceu notável influência na 
formação espiritual dos seus 
irmãos religiosos na abadia cis-
terciense de Claraval. Percorreu 
a Europa para restabelecer a paz 
e a unidade. Escreveu importan-
tes obras de teologia e ascética.
Espiritualidade:  A consagração 
religiosa nos une de maneira es-
pecial à Igreja e a seu mistério. No 
seio do povo de Deus e de nossa 
família carismática, oferecemos o 
testemunho profético e alegre de 
uma vida totalmente dedicada a 
Deus e à humanidade. (C., 9)
Intenção:  Vocações à vida mo-
nástica. Dimensão mística e pro-
fética de nossa vocação.

21 • Quarta-feira 
Leituras: Ez 34,1-11; Sl 22(23); Mt 20,1-16a

Santo: Pio X, papa, Itália (1835-
1914). Durante seu pontificado 
foram promulgados o Código do 
Direito Canônico e o Catecismo. 
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Promoveu um governo pastoral, 
incentivando a devoção à Euca-
ristia e a Nossa Senhora.
Espiritualidade:  Se Jesus é 
aquilo que conhecemos dele, 
profeta corajoso, contador de 
histórias, curador de tantas 
doenças humanas, amigo dos 
pobres e excluídos, cheio de ter-
nura para com as crianças e com 
as mulheres e íntimo de Deus, 
deve-se em grande parte a seus 
pais, Maria e José. (Caminhar 
com São José, p. 36)
Aniversário: 1892 – Em Mar-
selha, França, três Irmãos em-
barcam para Áden, no Iêmen, 
situado na Península Arábica, e 
fundam a primeira escola Ma-
rista. Ficam até 1948. 1958 – Os 
Irmãos da Província de Levis, 
Canadá, estabelecem-se em 
Mákua, Congo, na África, onde 
ficam até 1966.
Intenção: Proteção de São José 
para nossos trabalhos vocacionais. 

22 • Quinta-feira
Leituras: Is 9,1-6; Sl 112(113); Lc 1,26-38 

Nossa Senhora Rainha. Maria 
é rainha porque é Mãe de Cristo, 
o Rei, e porque excede a todas as 
criaturas em santidade: “Ela en-
cerra toda a bondade das criatu-
ras”, diz Dante na Divina Comédia. 
Esse título foi instituído em 1955, 
por Pio XII, após a proclamação 
do dogma da Assunção ao Céu.
Espiritualidade:  Construir uma 
Igreja de rosto mariano é algo 
a que são convidados todos os 
cristãos. Mas nós, como maris-

tas, somos convidados a mani-
festar de maneira original e es-
pecífica a presença de Maria na 
vida da Igreja e dos homens. […]
Champagnat quis que nossa sim-
ples existência na Igreja fosse já 
uma contribuição profética, sendo 
Irmãozinhos de Maria. […] O mes-
mo vale para milhares de leigos e 
leigas, em todo o mundo, que se 
sentem identificados com o caris-
ma. (TURÚ, EMILI. Circular Deu-
-nos o nome de Maria, p. 36-38)
Intenção:  Com Maria, na Igreja, 
viver e anunciar o Reino de Deus.

23 • Sexta-feira
Leituras: 2Cor 10,17-11,2; Sl 148,1-2; Mt 
13,44-46

Santo: Rosa de Lima, leiga, Peru 
(1586-1617). Famosa por sua be-
leza, costumava levar doentes e 
pobres para seu quarto para cui-
dar deles. Terciária dominicana, 
fez grandes progressos no cami-
nho da penitência e da contem-
plação mística. Primeira santa do 
continente americano e padroeira 
da América Latina e das Filipinas.
Espiritualidade:  Nosso Instituto, 
dom do Espírito Santo à Igreja, é 
para o mundo uma graça sempre 
atual. Nossas comunidades, sim-
ples e fraternas, constituem um 
apelo a viver de acordo com o es-
pírito das bem-aventuranças. O 
testemunho de nossa irmandade 
e serviço fraterno encoraja os que 
nos cercam, particularmente os 
jovens, a construir uma sociedade 
mais justa, e revela a todos o sen-
tido da existência humana. (C., 11)
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Aniversário: 1936 – Os Irmãos 
de Sydney, Austrália, abrem uma 
escola em Marau, Província de 
Guadalcanal, Ilhas Salomão.
Intenção:  A Igreja no Peru e em 
toda a América Latina. Presença 
Marista nas Ilhas Salomão, Oceania.

24 • Sábado
Leituras: Ap 21,9b-14; Sl 144(145),10-11; Jo 
1,45-51

Festa de São Bartolomeu, 
apóstolo. Também chamado de 
Natanael, nasceu em Caná. Foi 
apresentado pelo apóstolo Fili-
pe a Jesus, a quem reconheceu 
ser o Filho de Deus (Jo 1,45-51). 
Antiga tradição da Armênia afir-
ma que ele foi para a Índia, onde 
anunciou o Evangelho de São 
Mateus. Depois passou para a 
Armênia, onde sofreu o martírio.
Espiritualidade:  A vocação do 
irmão não é apenas a de ser des-
tinatário do amor de Deus, mas 
também a de ser testemunha e 
mediação desse mesmo dom, do 
projeto de comunhão que Deus 
tem sobre a humanidade e que se 
fundamenta na comunhão trinitá-
ria. Tal projeto, o Mistério que foi 
revelado a nós em Cristo, visa es-
tabelecer uma relação horizontal 
entre Deus e a humanidade, no 
interior da própria humanidade, 
ali onde Deus quis habitar. (Iden-
tidade e Missão do Religioso 
Irmão na Igreja,13)
Intenção: Os anunciadores do 
evangelho nos nossos dias, espe-
cialmente em situações de desafio. 

25 • Domingo 
21º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
1ª Semana do Saltério
Leituras: Js 24,1-2a.15-17.18b; Sl 33(34); Ef 
5,21-32; Jo 6,60-69 (Senhor, a quem iremos) 

Santo: José de Calazans, sa-
cerdote, Espanha (1557-1648). 
Ordenado sacerdote, trabalhou 
para expandir a ação educativa 
cristã por meio de escolas, fun-
dando a Ordem das Escolas Pias, 
Escolápios. Padroeiro das esco-
las de crianças, escolas para po-
bres e estudantes pobres.
Espiritualidade: Como apóstolo 
da juventude, a experiência do 
amor de Deus levou Marcelino a 
dizer: “Não posso ver uma crian-
ça sem sentir o desejo de ensi-
nar-lhe o catecismo e dizer-lhe 
o quanto Jesus a ama”. O amor 
é a chave de nossa proposta 
educativa e evangelizadora. As 
crianças e os jovens descobrem 
quanto Deus os ama através do 
amor respeitoso que lhes ofere-
cemos. (RV, 75) 
Aniversário: 1885 – Chegam a 
Auckland, Nova Zelândia, o Ir. 
Job, Provincial e quatro Irmãos 
para abrir, no dia 7 de setembro, 
a primeira escola Marista.
Lembrete: Dia do Soldado, no 
Brasil. Dia dos Ministérios Pas-
torais e do Catequista.
Intenção: Catequistas de nossas 
paróquias. Colaboradores das 
diferentes pastorais e ministé-
rios em nossas comunidades 
paroquiais. Presença Marista na 
Nova Zelândia.
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26 • Segunda-feira 
21ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 2Ts 1,1-5.11b-12; Sl 95(96); Mt 
23,13-22  

Santo: Teresa de Jesus Jor-
net-e-Ibars, religiosa, Espanha 
(1843-1897). Nasceu de uma 
família de agricultores. Consa-
grou-se inicialmente ao ensino, 
e depois fundou o Instituto das 
Irmãzinhas dos Idosos Abando-
nados, que logo se espalhou pela 
Espanha e outros países.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Felipe de Je-
sus Chacón (1977). Lavrador, ca-
tequista, assassinado pelas for-
ças de Segurança em El Salvador.
Espiritualidade: A iniciativa de 
nossa vocação parte de Deus. 
Ele nos ama e deseja a nossa 
plenitude e, por isso, convida 
cada um a percorrer um cami-
nho único. Deste modo, a vo-
cação laical marista não nasce 
como necessidade em períodos 
de crise vocacional dos irmãos, 
tampouco como maneira de ma-
nifestar-lhes afeto. É um cha-
mado pessoal para um modo 
específico de ser discípulos de 
Jesus. (ETMM, 13)
Lembrete: Nossa Senhora de 
Czestochowa, Polônia.
Intenção: Proteção de Maria à 
Igreja e ao povo poloneses. Devo-
ção a Maria em nossas famílias.

27 • Terça-feira 
Leituras: 2Ts 2,1-3a.14-17; Sl 95(96); Mt 
23,23-26

Santo: Mônica, leiga, Argélia 
(331-387). Nasceu em Tagaste, 
atual Argélia, no continente afri-
cano, e morreu em Óstia, Itália. 
Ainda jovem casou-se com Patrí-
cio, com quem teve vários filhos, 
entre os quais Santo Agostinho, 
por cuja conversão rezou e a 
quem acompanhou depois. 
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Servo de Deus, 
Dom Hélder Câmara (1909-
1999), Irmão dos pobres, profeta 
da paz e da esperança. 
Espiritualidade:  Construir casas 
de luz como Maristas de Cham-
pagnat, envolvendo-nos com pai-
xão na criação de um estilo de 
vida de família aberto a todos. 
Promover e nutrir a vida marista 
em toda a sua diversidade, reali-
zando nossa profunda esperança 
de atuar como um corpo global. 
(Mensagem do XXII Capítulo 
Geral, out. 2017)
Intenção: Colaboração sempre 
mais estreita entre Irmãos e Lei-
gos Maristas em projetos de vida 
e missão.

28 • Quarta-feira 
Leituras: 2Ts 3,6-10.16-18; Sl 127(128); Mt 
23,27-32 

Santo: Agostinho, bispo, doutor 
da Igreja, Argélia (354-430). Filó-
sofo e retórico, converteu-se e foi 
batizado por Santo Ambrósio. Bis-
po de Hipona, atuou em favor do 
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povo e promoveu a vida monacal. 
Considerado o mais importante 
Padre da Igreja latina e um dos 
mais influentes filósofos, autor 
de vasta obra.
Espiritualidade: Como Maristas 
de Champagnat cremos que o 
futuro do carisma estará basea-
do em uma comunhão de Maris-
tas plenamente comprometidos. 
Como família carismática deve-
ríamos caminhar unidos, respei-
tando a diversidade do mundo 
marista. (Mensagem do XXII 
Capítulo Geral, out. 2017) 
Lembrete: Dia Nacional do Vo-
luntariado. 
Intenção: Iniciativas conjuntas 
entre Irmãos e Leigos Maristas 
para a animação vocacional e 
para o voluntariado Marista.

29 • Quinta-feira
Leituras: Jr 1,17-19; Sl 70(71); Mc 6,17-29

Martírio de São João Batista. 
Pela sua vida e missão, João 
Batista foi chamado por Jesus 
como o último e maior dos pro-
fetas: “Em verdade eu vos digo, 
dentre os que nasceram de mu-
lher, não surgiu ninguém maior 
que João, o Batista” (Mt 11,11-
14). De grande virtude e rigorosa 
penitência, anunciou o advento 
do Cristo e denunciou vícios e 
injustiças. Foi decapitado por or-
dem do rei Herodes (Mc 6,14-29).
Espiritualidade: Na fé como no 
amor tudo tende a andar muito 
misturado: a entrega confiada e o 
desejo de posse, a generosidade 

e o egoísmo. É por isso que não 
devemos apagar do Evangelho 
aquelas palavras de Jesus que, 
por mais duras que pareçam, 
nos colocam diante da verdade 
da nossa fé: “O que não toma a 
sua cruz e me segue, não é dig-
no de mim. O que encontra a sua 
vida perdê-la-á, e quem perder a 
sua vida por mim encontrá-la-á”. 
(PAGOLA, 2023)
 Aniversário: 1786 – Nascimen-
to de Jeanne-Marie Chavoin, em 
Coutouvre, França. Fundadora 
das Irmãs Maristas, em parceria 
com o Padre Colin. 1970 – Qua-
tro Irmãos da Província do Mé-
xico Central estabelecem-se na 
Coreia do Sul.
Intenção: Irmãs Maristas, sua 
missão e vocações. Presença 
Marista na Coreia do Sul.

30 • Sexta-feira 
21ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Sl 32(33),1-2.4-5; Mt 25,1-13

Santo: Narcisa de Jesus, leiga, 
Equador (1832-1869). Costureira 
e catequista, fez parte da Ordem 
Terceira de São Domingos. De-
dicava-se ao jejum e à oração, 
e separava parte de seu ganho 
para ajudar os mais pobres e en-
fermos. Bem-aventurado Eus-
táquio van Lieshout, sacerdo-
te, Holanda/Brasil (1890-1943). 
Ingressou na Congregação dos 
Padres dos Sagrados Corações e 
veio como missionário ao Brasil. 
Trabalhou em Minas Gerais e São 
Paulo. Visitava os doentes, distri-
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buía roupas e alimentos aos ne-
cessitados. Reabriu escolas ru-
rais e pregou missões populares.
Espiritualidade:  Nos vários 
gêneros e ocupações da vida, 
é sempre a mesma santidade 
que é cultivada por aqueles que 
são conduzidos pelo Espírito de 
Deus e, obedientes à voz do Pai, 
adorando em espírito e verdade 
a Deus Pai, seguem a Cristo po-
bre, humilde, e levando a cruz, 
a fim de merecerem ser partici-
pantes da Sua glória. Cada um, 
segundo os próprios dons e fun-
ções, deve progredir sem desfa-
lecimentos pelo caminho da fé 
viva, que estimula a esperança e 
que atua pela caridade. (Lumen 
Gentium, 41)
Intenção:  Os chamados para 
as diferentes vocações na nossa 
Igreja.

31 • Sábado 
21ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 1Cor 1,26-31; Sl 32(33); Mt 25,14-
30

Santo: Raimundo Nonato, re-
ligioso, Espanha (1200-1240). 
Entrou para a Ordem de Nossa 
Senhora das Mercês, Mercedá-
rios. Dedicou-se à libertação e 
evangelização dos escraviza-
dos da Espanha, ocupada pelos 
mouros. Na Argélia tornou-se 
escravizado entre os escraviza-
dos para manter a chama da fé 
com a palavra e com o exemplo.

Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Dom Leônidas 
Proaño (1910-1988). Bispo dos 
indígenas, Riobamba, Equador.
Espiritualidade:  A mesa de La 
Valla e a casa de L’Hermitage são 
símbolos que encarnam o dom de 
Deus que Marcelino nos transmi-
te e continuam sendo, para nós, 
fonte de inspiração para recriar o 
carisma marista em nossos dias. 
Compartilhando o pão e cons-
truindo a casa, sentimos que Mar-
celino nos convida também, hoje, 
a ser comunidade para a missão. 
(ETMM, 31)
Lembrete: Dia Internacional da 
Solidariedade (ONU). Dia de ora-
ção pelo Movimento Champagnat 
da Família Marista. 
Intenção: Ação de graças por to-
das as ações solidárias realiza-
das ao longo deste mês. As novas 
vocações despertadas neste mês 
vocacional. Membros das frater-
nidades do MChFM.
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O chamado divino está presente em toda manifestação do Amor, 
desde a gota do orvalho até a infinitude do céu, detalhes e grandezas 
que nos interpelam e comovem a entregar a vida para a (re)constru-
ção das relações: econômicas, interpessoais, espirituais. Em todo 
sopro da existência há um convite à profecia, basta que tenhamos fé 
e coragem para realizar o Reino de Deus entre nós.

Gabriela Consolaro Nabozny (Articulação Brasileira pela Econo-
mia de Francisco e Clara) 
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01 • Domingo 
22º DOMINGO DO TEMPO COMUM  
2ª Semana do Saltério
Leituras: Dt 4,1-2.6-8; Sl 14(15); Tg 1,17-
18.21b-22.27; Mc 7,1-8.14-15.21-23 (obser-
vância e mandamentos)

Santo: Beatriz da Silva e Me-
nezes, religiosa, Portugal (1424-
1490). Fundadora das Irmãs 
Concepcionistas Franciscanas, 
deixou como herança espiritual 
à sua ordem, a devoção à Maria 
Imaculada, à Paixão de Jesus 
Cristo e à Eucaristia. Bem-a-
venturado Josep Samsó Elias, 
sacerdote, mártir, Espanha 
(1887-1936). Aluno dos Irmãos 
Maristas em Mataró, tornou-se 
um pároco devotado, destacan-
do-se na caridade e na cateque-
se. Martirizado durante a perse-
guição religiosa na Espanha.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Jesús Jiménez 
(1979). Camponês, ministro da Pa-
lavra, assassinado em El Salvador.
Espiritualidade: O contato diário 
com a Palavra de Deus permite 
que conectemos nossa jornada 
pessoal com a perspectiva da 
História da Salvação. Ela nos faz 
superar a dimensão pessoal de 
vida para aquela mais ampla do 
Povo de Deus. (AdR, 80)
Aniversário: 1898 – Partem de 
Marselha, França, para o Cairo, 
Egito, três Irmãos Maristas. Em 
1919, os Irmãos se retiram. 1937 – 
Partida dos primeiros Irmãos para 
o Zimbábue. 1965 – Os Irmãos de 
Mákua, Congo, são obrigados a 
sair por causa da revolução, diri-

gem-se a Bamenda para fundar o 
Distrito da República de Camarões. 
2000 – Abertura da obra Marista no 
Timor Leste, em Baucau, pelos Ir-
mãos australianos.
Lembrete: Mês da Bíblia.  
Intenção: Centralidade de nossa 
vida em Jesus Cristo. O amor à 
palavra de Deus. Os mártires da 
Igreja. Presença Marista em Ca-
marões e no Timor Leste.  

02 • Segunda-feira 
22ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 1Cor 2,1-5; Sl 118(119); Lc 4,16-30

Santo: Justo e Viator, bispo e 
monge, França (século IV). Com 
Santo Ambrósio, Justo ajudou a 
combater o arianismo. Partiu para 
o Egito, levando consigo o diáco-
no Viator, para ali viverem como 
monges. Depois de mortos, a pe-
dido do povo, seus corpos foram 
trazidos novamente para Lyon.
Espiritualidade: Na pequena co-
munidade é possível aprender os 
valores fundamentais do novo es-
tilo de vida que Jesus propôs: os 
bens compartilhados (Mt 6,24); 
a fraternidade e igualdade entre 
todos (Mt 23,8-10); a autoridade 
como serviço: “Se alguém quer 
ser o primeiro, será o último e 
servo de todos” (Mc 9,35); a ami-
zade até não ter segredos (Jo 
15,15); a nova forma de viver a re-
lação entre homem e mulher (Mt 
19,1-9). Na comunidade e no ser-
viço aos demais, se compreende 
em plenitude seu projeto de sal-
vação. (Evangelizadores entre 
os jovens, 2011, n. 83)  
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Aniversário: 1885 – Inaugura-
ção da primeira escola Marista 
em Iberville, Canadá.
Lembrete: Missa pelos faleci-
dos. Tríduo pelas vocações. 
Intenção: Palavra de Deus como 
luz em nosso caminho. Presença 
Marista no Canadá. As Vocações. 
Os Falecidos. 

03 • Terça-feira 
Leituras: 1Cor 2,10b-16; Sl 144(145); Lc 
4,31-37

Santo: Gregório Magno, papa, 
doutor da Igreja (540-604). Prefei-
to de Roma, tornou-se monge be-
neditino. Ajudou a dar novo ânimo 
à ação missionária da Igreja. Pro-
tegeu os judeus da Itália da per-
seguição. Favoreceu a renovação 
da liturgia romana e o desenvolvi-
mento do canto gregoriano.
Espiritualidade: Por isso, apai-
xonemo-nos pela Sagrada Es-
critura, deixemo-nos interpelar 
profundamente pela Palavra, 
que desvenda a novidade de 
Deus e leva-nos a amar incan-
savelmente os outros. Voltemos 
a colocar a Palavra de Deus no 
centro da pastoral e da vida da 
Igreja! Vamos ouvi-la, rezá-la 
e colocá-la em prática. (PAPA 
FRANCISCO, 2022)
Aniversário: 1903 – Primeira fun-
dação Marista na Argentina. 1936 
– O Ir. Aquilino Baró e seus três 
companheiros são assassinados 
em Les Avellanes, Espanha.
Lembrete: Tríduo pelas voca-
ções. Dia do Canto Gregoriano. 
Dia do Biólogo. 

Intenção:  A palavra de Deus em 
nosso dia a dia. O testemunho de 
fé dos Irmãos martirizados na 
Espanha. As Vocações. Anima-
dores do canto.

04 • Quarta-feira 
22ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 1Cor 3,1-9; Sl 32(33),12-13; Lc 4,38-44  

Santo: Bonifácio I, papa, Roma 
(†422). Estimado por sua carida-
de, conhecimentos e bom caráter. 
Eleito papa teve que enfrentar um 
antipapa, Eulálio, consagrado no 
mesmo dia. Ajudou a combater o 
arianismo e pediu ajuda a Santo 
Agostinho para escrever sobre o 
delicado tema.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: André Jarlán 
(1984). Padre, morto por poli-
ciais enquanto lia a Bíblia, em 
Santiago do Chile.
Espiritualidade: Não podemos 
ficar paralisados diante das si-
tuações de incerteza e complexi-
dade do tempo presente. Somos 
convidados a olhar e a lançar-nos 
mais além de nossas próprias 
seguranças. É preciso olhar além 
de nossas portas e janelas para 
ser capazes de descobrir as no-
vas realidades e necessidades 
que estão surgindo e desenvolver 
mais nossa capacidade de entre-
ga solidária. Isto é o que conti-
nuamente fez Marcelino ao longo 
de sua vida. (SÁNCHEZ, IR. ER-
NESTO. Com Marcelino, olhar 
além, 2021, p. 5)  
Aniversário: 1908 – Quatro Ir-
mãos da Província da Espanha 
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partem de Barcelona para o 
Peru para dirigir um Colégio no 
Centro da Juventude Católica de 
Callao, Lima, Peru.
Lembrete: Nossa Senhora da Con-
solação. Tríduo pelas vocações.
Intenção: Centralidade de nos-
sa vida em Jesus Cristo. Mis-
são Marista no Peru. Devotos de 
Nossa Senhora da Consolação. 
As vocações na Igreja.

05 • Quinta-feira 
22ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 1Cor 3,18-23; Sl 23(24); Lc 5,1-11

Santo: Teresa de Calcutá, reli-
giosa, Albânia/Índia (1910-1997). 
Missionária na Índia, em 1946, 
recebeu o chamado de Deus 
para servi-lo nos “mais pobres 
dos pobres”. Para ajudá-la no 
serviço aos pobres, fundou a 
Congregação das Irmãs Missio-
nárias da Caridade. Recebeu o 
Prêmio Nobel da Paz.
Espiritualidade: “Quem quiser 
ser grande entre vós faça-se Vos-
so servo” (Mc 10,43). É com par-
ticular emoção que hoje recorda-
mos Madre Teresa, grande serva 
dos pobres, da Igreja e do Mundo 
inteiro. A sua vida é um testemu-
nho da dignidade e do privilégio 
do serviço humilde. Ela escolheu 
ser não apenas a mais pequena, 
mas a serva dos mais pequeni-
nos. Como mãe autêntica dos po-
bres, inclinou-se diante dos que 
sofriam várias formas de pobre-
za. (PAPA JOÃO PAULO II, 2003)
Lembrete: Dia da Amazônia. 

Intenção: Os pobres e abandona-
dos. As Irmãs Missionárias da Ca-
ridade. Proteção do Bioma Ama-
zônico.  

06 • Sexta-feira 
22ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Cor 4,1-5; Sl 36(37); Lc 5,33-39  

Santo: Onesíforo, mártir, Capa-
dócia (século I). De acordo com a 
tradição ortodoxa foi um dos se-
tenta discípulos escolhidos por 
Jesus. É citado na Segunda Carta 
a Timóteo, com sua família. Foi 
bispo de Cólofon e em Corinto. 
Foi morto em Parium, na costa de 
Helesponto.
Espiritualidade: Em tua vida 
apostólica, sê um sinal de es-
perança para todos, ampliando 
tua generosidade e paixão pela 
missão em todas as dimensões. 
Como o jovem Marcelino une tua 
imaginação, entusiasmo e zelo 
apostólico ao de teus irmãos, e 
caminha com todos os que parti-
lham o carisma marista. (RV, 60) 
Aniversário: 1826 – Primeira 
profissão das Irmãs Maristas em 
Belley, França.
Lembrete: Primeira sexta-feira 
do mês.
Intenção: Irmãs Maristas e seu 
apostolado. Devotos do Sagrado 
Coração de Jesus. 

07 • Sábado 
22ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 1Cor 4,6b-15; Sl 144(145); Lc 6,1-5

Santo: Clodoaldo, monge, sacer-
dote, França (522-560). Neto do pri-
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meiro rei da França, Clóvis, con-
verteu-se ao cristianismo pela sua 
santa esposa Clotilde. Renunciou 
às pretensões ao trono e tornou-
-se eremita. De volta a Paris, foi 
ordenado bispo a pedido do povo, 
a quem serviu com dedicação.
Espiritualidade: Tal como fez Je-
sus, Marcelino Champagnat, em 
seu testamento espiritual, con-
vidou seus seguidores a viverem 
em comunhão e em comunidade. 
Jesus fez esse convite a seus dis-
cípulos na Última Ceia. A mesa 
do Senhor passou a ser o símbo-
lo central da comunhão e doação 
pessoal do cristianismo. (AdR, 91)
Aniversário: 1822 – Indepen-
dência do Brasil. 1888 – Primei-
ra fundação Marista nas Ilhas 
Fiji, em Suva. 1895 – Voltam os 
Irmãos a Antoura, Líbano, depois 
de 20 anos de interrupção.
Lembrete: Dia da Pátria, no Bra-
sil. Feriado Nacional. Dia do Gri-
to dos(as) Excluídos(as). Primei-
ro sábado do mês.
Intenção: O povo brasileiro e 
seus governantes. Presença Ma-
rista nas Ilhas Fiji e no Líbano. 
Vivência das atitudes marianas.

08 • Domingo 
23º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
3ª Semana do Saltério
Leituras: Is 35,4-7a; Sl 145(146); Tg 2,1-5; 
Mc 7,31-37

Natividade de Nossa Senho-
ra. Celebrada no Oriente desde 
o início do cristianismo, a festa 
entrou no calendário litúrgico do 
Ocidente a partir do século VII. 

Não há informações sobre esse 
evento nos evangelhos. A tradi-
ção guardou o nome dos pais, 
Joaquim e Ana, que seriam de 
Jerusalém, em cujo local hoje se 
ergue a Basílica de Santa Ana. A 
festa está ligada à proclamação 
da Imaculada Conceição. Miriam 
em hebraico, significa “Senhora 
da Luz”.
Espiritualidade: O mundo está 
dilacerado pelas guerras e a vio-
lência, ou ferido por um genera-
lizado individualismo que divide 
os seres humanos e põe-nos 
uns contra os outros visando ao 
próprio bem-estar. [...] os cris-
tãos de todas as comunidades 
do mundo, quero pedir-lhes de 
modo especial um testemunho 
de comunhão fraterna, que se 
torne fascinante e resplande-
cente. (PAPA FRANCISCO, n. 99)
Aniversário: 1819 – Em La Valla, 
Gabriel Rivat veste o hábito pri-
mitivo e recebe o nome de Irmão 
Francisco. 1823 – Dom Devie, 
bispo de Belley, autoriza Jean-
ne-Marie Chavoin e Marie Jo-
tillon a viverem em comunidade, 
em Cerdon, sob a direção do Pe. 
Colin, e começar a Congregação 
das Irmãs Maristas. 1852 – Pro-
mulgação das Regras Comuns 
do Instituto, durante o II Capítu-
lo Geral. 2002 – Nova partida de 
três Irmãos para a Argélia, Áfri-
ca, depois dos acontecimentos 
trágicos de 1994.
Lembrete: Dia Mundial da Alfa-
betização.    
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Intenção: Instituto Marista, seu 
carisma e missão. Irmãs Maris-
tas e seu empenho apostólico. 
Atuação Marista na Argélia. Al-
fabetizadoras de nossas unida-
des educativas.

09 • Segunda-feira 
23ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 1Cor 5,1-8; Sl 5; Lc 6,6-11

Santo: Pedro Claver, sacerdote, 
religioso, Espanha (1580-1654). 
Tornou-se jesuíta e foi enviado à 
Colômbia. Trabalhou como por-
teiro, cozinheiro, enfermeiro e 
sacristão. Ordenado sacerdote 
dedicou-se totalmente a cuidar 
dos escravisados. Considerado 
apóstolo dos negros na Colôm-
bia. Bem-aventurado Antônio 
Frederico Ozanam, leigo, Itália 
(1813-1853). Apóstolo da cari-
dade, foi precursor no envolvi-
mento dos leigos no apostolado 
da Igreja. Fundou a Sociedade de 
São Vicente de Paulo, Vicentinos, 
organização de leigos a serviço 
dos mais pobres.
Espiritualidade: A presença 
marista nos diversos contextos, 
na perspectiva da solidariedade 
transformadora, deve identificar 
as situações que ameaçam di-
reitos tanto das pessoas quanto 
de outras formas de vida. Diante 
delas, temos o desafio de discer-
nir o que devemos e o que é pos-
sível fazer para defender e pro-
mover direitos. (REDE MARISTA, 
Posicionamento, p. 37)
Aniversário: 2022 – Falecimen-
to do Ir. Seán Sammon, em Nova 

Iorque, EUA, 12º Superior-Geral 
no período de 2001 a 2009.
Intenção: Vicentinos e seu aposto-
lado. As pessoas dedicadas às obras 
de caridade. Povo colombiano. 

10 • Terça-feira 
23ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 1Cor 6,1-11; Sl 149; Lc 6,12-19  

Santo: Nicolau de Tolentino, 
bispo, Itália (1245-1305). Mon-
ge agostiniano, ganhou reputa-
ção como pregador e confessor. 
Como bispo, procurou atender 
principalmente os pobres e os 
condenados. Também ficou co-
nhecido por seus muitos milagres 
em favor do povo.
Espiritualidade: A prática da pre-
sença de Deus, incentivada por 
Marcelino, é indispensável na li-
derança marista. Estar abertos e 
conscientes da atividade de Deus 
em nossas vidas e nas vidas das 
pessoas com as quais trabalha-
mos exige tempo e paciência. Isso 
significa reservar-nos um espaço 
de contemplação, estar abertos 
para sermos surpreendidos por 
Deus e dispostos a abandonar al-
guns pressupostos e preconcei-
tos (VM, p. 125)  
Aniversário: 1966 – Dois Irmãos 
do Ceilão, atual Sri Lanka, e dois da 
Austrália fundam a primeira esco-
la em Peshawar, Paquistão, Ásia.
Intenção: Nosso interesse pelo 
conhecimento da Palavra de Deus. 
Missão Marista no Paquistão.
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11 • Quarta-feira 
23ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 1Cor 7,25-31; Sl 44(45); Lc 6,20-26 

Santo: João Gabriel Perboyre, 
sacerdote, religioso, mártir, 
França/China (1802-1840). En-
trou para a Congregação da 
Missão, Vicentinos, e foi como 
missionário para a China. Bus-
cou conhecer bem a língua e os 
costumes. Quando veio a perse-
guição, foi encarcerado, coloca-
do em uma cruz e estrangulado.
Espiritualidade: Nossa espiri-
tualidade é de comunhão, al-
cançando sua melhor expres-
são e vivência em família ou em 
comunidade. Estabelecemos 
relacionamentos significativos, 
e confirmamos a consistência 
de nossa presença em nossas 
comunidades e famílias. Desse 
modo, a experiência de amar e 
ser amados torna-se parte de 
nosso cotidiano. (AdR, 105)
Intenção:  Aqueles que dão a 
vida em favor da fé cristã. Pais e 
familiares dos Irmãos.

12 • Quinta-feira 
23ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 1Cor 8,1b-7.11-13; Sl 138(139); Lc 
6,27-38 

Santíssimo Nome de Maria. A 
festa teve origem na Espanha 
desde 1513, e com a vitória dos 
exércitos cristãos sobre os tur-
cos, em Viena, em 12 de setem-
bro de 1683, Inocêncio XI a es-
tendeu a toda a Igreja. É a festa 
patronal da Sociedade de Maria, 
celebrada igualmente pelos qua-
tro ramos da Família Marista.

Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Alfonso Ace-
vedo (1982). Catequista, mártir 
da fé e do serviço aos desabriga-
dos de El Salvador.
Espiritualidade: Maria, sim só 
Maria é nossa prosperidade; sem 
Maria não somos nada e com 
Maria temos tudo, porque Maria 
está sempre com seu adorável 
Filho ou no colo ou no coração. 
Como pode o senhor imaginar, 
é também por Maria que espero 
conseguir a autorização que es-
tou pleiteando. (Pe. Champagnat 
a dom Pompallier, Carta, 194)
Lembrete: Missa pela Família 
Marista de Champagnat. 
Intenção: Institutos que com-
põem a Sociedade de Maria e 
sua missão. Pessoas que têm 
Maria em seu nome. Maristas de 
Champagnat.  

13 • Sexta-feira
Leituras: 1Cor 9,16-19.22b-27; Sl 83(84); Lc 
6,39-42 

Santo: João Crisóstomo, bis-
po, doutor da Igreja, Turquia 
(347-407). O cognome Crisósto-
mo, “boca de ouro”, vem de sua 
capacidade oratória e da fama de 
suas homilias. Seus escritos in-
fluenciaram o pensamento teo-
lógico, em especial a dogmática 
e a liturgia.
Espiritualidade: É a partir da 
vida dos oprimidos que, na leitu-
ra comunitária e orante da Bíblia, 
vamos discernindo a revelação 
de um projeto divino de justiça, 
amor e vida para a humanidade 
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e todo o universo. (MARCELO 
BARROS, 2021)
Aniversário: 1971 – Fundação 
Marista na Coreia do Sul pelos 
Irmãos do México Central.
Intenção: Os anunciadores da 
Boa-Nova do Evangelho. Irmãos, 
Leigos(as), colaboradores, edu-
candos e unidades Maristas na 
Coreia do Sul. 

14 • Sábado
EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ, Festa
Leituras: Nm 21,4b-9 ou Fl 2,6-11; Sl 
77(78); Jo 3,13-17

Exaltação da Santa Cruz. Se-
gundo a tradição, Santa Helena 
descobriu os restos da cruz em 
que Jesus foi morto. No lugar, 
fez construir a Basílica do San-
to Sepulcro para guardar as re-
líquias. Mais tarde, as relíquias 
foram levadas para Roma. Por 
que venerá-la? A cruz é fruto da 
liberdade e do amor de Jesus. 
Embora não fosse necessária, 
nem Jesus a tenha procurado, 
ele quis nos mostrar sua soli-
dariedade com a dor humana. A 
cruz é sinal de nossa redenção.
Espiritualidade: Somente por 
meio da Cruz entendemos a di-
mensão do amor de Jesus pela 
humanidade e somente mirando a 
Cruz de Cristo conseguiremos ser 
o reflexo desse amor para quem 
nós encontrarmos. Um mundo 
em que precisa muito desse amor 
de Deus nos dias de hoje, se qui-
sermos sair da atual situação em 
que nos encontramos. (CARDEAL 
DOM ORANI, 2021)

Intenção: Os crucificados em 
nossa atualidade. Catequistas das 
paróquias e das unidades Maris-
tas. Primeiro lugar junto à cruz.     

15 • Domingo 
24º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
4ª Semana do Saltério
Leituras: Is 50,5-9a; Sl 114(115); Tg 2,14-18; 
Mc 8,27-35

Nossa Senhora das Dores. Os 
Evangelhos mostram Maria ao pé 
da cruz no momento da morte de 
seu filho Jesus. Ela participa des-
se sofrimento e se une a toda dor 
humana. Por essa razão, essa re-
presentação iconográfica é muito 
popular e move o coração de muitos 
crentes. Pio VII introduziu na liturgia 
a celebração das dores de Maria.
Espiritualidade: E também nós, 
olhando para a Virgem Mãe Do-
lorosa, nos abrimos a uma fé que 
se torna compaixão, que se torna 
partilha de vida com quem está 
ferido, quem sofre e quem é cons-
trangido a carregar aos ombros 
pesadas cruzes. (PAPA FRANCIS-
CO, 2021)
Aniversário: 1907 – Instalação 
dos primeiros Irmãos no Liceu 
Leonino de Atenas, Grécia. 1983 – 
Nascimento do Ir. Deivis Alexan-
dre Fischer, em Barros Cassal, 
Superior Provincial da Província 
Marista Brasil Sul-Amazônia.
Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora das Dores. Missão Marista 
na Grécia. Irmão Deivis, suas in-
tenções e a Província BSA.
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16 • Segunda-feira
Leituras: 1Cor 11,17-26.33; Sl 39(40); Lc 7,1-10 

Santo: Cornélio, papa, Roma 
(†253), e Cipriano de Cartago, 
bispo, Tunísia (200-258). Corné-
lio, foi eleito papa em um perío-
do de conturbação dentro e fora 
da Igreja. Cipriano, foi ordenado 
bispo por aclamação popular e 
atuou em favor de seu rebanho. 
Ambos foram mortos durante a 
perseguição de Valeriano.
Espiritualidade: Em teu servi-
ço apostólico, não duvides em 
promover o espírito de família, 
a participação e a colaboração. 
Estimula o trabalho em equipe 
e a cooperação; junta-te com 
quem apoia a criação e o forta-
lecimento de redes afins à nossa 
missão marista. (RV, 79)
Intenção: Famílias que se dei-
xam inspirar pela Palavra de 
Deus. A devoção Mariana.

17 • Terça-feira 
24ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 1Cor 12,12-14.27-31a; Sl 99(100); 
Lc 7,11-17

Santo: Roberto Belarmino, bis-
po, doutor da Igreja, Itália (1542-
1621). Entrou para a Companhia 
de Jesus e ensinou teologia em 
Louvain, Bélgica, e no Colégio 
Romano, Roma. Como cardeal 
foi um dos mais importantes ato-
res da Contrarreforma, atuando 
na defesa da fé cristã.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Alírio, Carlos 
e Fabián Buitrago, Giraldo Ra-
mírez e Marcos Marin (1982). 

Lavradores, catequistas da Co-
lômbia, assassinados.
Espiritualidade: Coloquemos 
o Evangelho num lugar onde 
nos lembremos de o abrir dia-
riamente, talvez no começo e 
no fim do dia, de tal modo que, 
no meio de tantas palavras que 
chegam aos nossos ouvidos, 
qualquer versículo da Palavra de 
Deus chegue ao coração. (PAPA 
FRANCISCO, 2021)
Aniversário: 1990 – Irmãos Ma-
ristas retornam à Hungria, após 
a saída em 1950. Três Irmãos 
fundam uma comunidade em 
Györ. Dias depois, mais quatro 
Irmãos se unem aos primeiros.
Intenção: Presença Marista na 
Hungria. Animadores vocacio-
nais e animadores das comuni-
dades Maristas.

18 • Quarta-feira 
24ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 1Cor 12,31-13,13; Sl 32(33); Lc 
7,31-35

Santo: João Macias, Irmão, 
religioso, Espanha/Peru (1585-
1645). Emigrado para a América 
Latina, tornou-se dominicano. 
Foi porteiro durante 22 anos e 
trabalhou pelo bem material e 
espiritual com as esmolas, os 
conselhos e o seu rosário. Foi 
amigo de São Martinho de Por-
res e de Santa Rosa de Lima.
Espiritualidade: Somos con-
vidados a olhar e a lançar-nos 
mais além de nossas próprias 
seguranças. É preciso olhar 
além de nossas portas e janelas 
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para ser capazes de descobrir as 
novas realidades e necessidades 
que estão surgindo e desenvol-
ver mais nossa capacidade de 
entrega solidária. Isto é o que 
continuamente fez Marcelino ao 
longo de sua vida. (SÁNCHEZ, 
IR. ERNESTO. Com Marcelino, 
olhar além, 2021, p. 5)
Intenção: Membros da Família 
Marista. Animadores de retiros 
espirituais.  

19 • Quinta-feira 
24ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 1Cor 15,1-11; Sl 117(118); Lc 7,36-50

Santo: Januário, bispo, mártir, 
Itália (270-305). Martirizado em 
Nápoles, foi declarado padroeiro 
da cidade. Lá estão guardadas 
suas relíquias, especialmente 
seu sangue, que se liquefaz mila-
grosamente duas vezes por ano, 
nos meses de maio e setembro.
Espiritualidade: Um forte espí-
rito de família, imbuído pelas pe-
quenas virtudes, é o encanto da 
vida fraterna marista. Consegui-
-lo é sempre um ideal exigente. 
Tanto se és um irmão jovem, 
adulto ou de idade avançada, ne-
cessitas perseverar com paciên-
cia e humildade, confiando na 
graça de Deus. (RV, 56)   
Lembrete: Dia de oração pela 
vitalidade do carisma legado por 
Marcelino Champagnat. Nossa 
Senhora da Salete. 
Intenção: Ação de graças pelo 
dom da vida. Superiores e Ges-
tores das obras Maristas. Devo-

tos de Nossa Senhora da Salete. 
Vivência do carisma Marista. 

20 • Sexta-feira
Leituras: 1Cor 15,12-20; Sl 16(17); Lc 8,1-3

Santo: André Kin Taegón, pres-
bítero, Paulo Chóng Hasang, 
leigo, e companheiros, mártires, 
Coreia (século XIX). A fé cristã, 
introduzida na Coreia no sécu-
lo XVIII, conheceu os primeiros 
mártires nas perseguições de 
1839, 1846 e 1866, entre os quais 
o primeiro sacerdote coreano An-
dré Kin Taegón e o apóstolo leigo 
Paulo Chóng Hasang.
Espiritualidade: Portanto, ore-
mos para não nos cansarmos de 
dar testemunho do Evangelho até 
em tempos de tribulação. Que 
todos os santos e santas márti-
res sejam sementes de paz e de 
reconciliação entre os povos, por 
um mundo mais humano e fra-
terno, à espera que se manifes-
te plenamente o Reino dos céus, 
quando Deus será tudo em todos. 
(PAPA FRANCISCO, 2023)
Aniversário: 1936 – Assassinato, 
em Barcelona, do Irmão Eusé-
bio e outros 58 Irmãos Maristas. 
2000 – Bênção da imagem de São 
Marcelino Champagnat, no nicho 
exterior da Basílica de São Pedro, 
no Vaticano, pelo Papa São João 
Paulo II.
Intenção: Ação de graças pela 
Santidade de São Marcelino. Nos-
so crescimento em santidade.  
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21 • Sábado 
São Mateus Apóstolo, festa
Leituras: Ef 4,1-7.11-13; Sl 18(19A); Mt 9,9-13

São Mateus, apóstolo e evan-
gelista. Nasceu em Cafarnaum, 
e exercia a profissão de cobra-
dor de impostos quando Jesus 
o chamou. A ele se atribui o pri-
meiro evangelho, escrito na Sí-
ria, onde ele teria exercido seu 
apostolado. É o Evangelho da 
“Igreja” fundada sobre a rocha 
que é Pedro, e do seu ministério.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Gerardo Po-
blete Fernández (1973). Salesia-
no chileno, assassinado em Iqui-
que, Chile, durante a ditadura.
Espiritualidade: A experiência 
do Padre Champagnat e de mui-
tos outros, vivida ao longo da 
história do instituto, mostra-nos 
numerosos testemunhos de ir-
mãos e leigos que, com seu esti-
lo de liderança, moldaram a vida 
e a missão como as temos hoje. 
A sua visão e sentido de respon-
sabilidade na forma de cumprir 
esta liderança face à vida e mis-
são Maristas, nos leva a conti-
nuar na busca dinâmica de res-
postas aos apelos da Igreja e da 
sociedade. (VM, p. 174)  
Lembrete: Dia da Árvore. 
Intenção: Pessoas e instituições 
comprometidas com a promoção 
da Paz no mundo. Cuidado com a 
natureza e a sustentabilidade do 
planeta.

22 • Domingo 
25º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
1ª Semana do Saltério
Leituras: Sb 2,12.17-20; Sl 53(54); Tg 3,16-
4,3; Mc 9,30-37 (paixão e ambições)

Santo: Tomás de Villanova, bis-
po, Espanha (1488-1555). Filho 
de moleiro, distinguiu-se pela 
caridade para com os pobres. 
Organizou várias formas de as-
sistência dos recém-nascidos e 
anciãos. Criou um ambulatório 
infantil para atender crianças 
abandonadas.
Espiritualidade: Na escuta 
atenta à Palavra de Deus, surge 
o diálogo em íntima comunhão 
que faz brotar o desejo de pro-
clamar com a vida que Deus é 
plenitude de amor, e vale a pena 
dar tudo para possuí-lo. (IR. BA-
SÍLIO RUEDA, 1986)
Aniversário: 1948 – Partem 
de Lisboa os Irmãos Cláudio e 
Rolando, da Província do Bra-
sil Norte, para Moçambique, na 
África; pouco depois, juntam-se 
a eles os Irmãos Moisés e Fá-
bio, do Brasil Meridional. 1991 – 
Chegada dos primeiros Irmãos a 
Monrovia, na Libéria.
Intenção: Missão Marista em 
Moçambique. Irmãos e obras na 
Libéria. Os estudiosos da Bíblia.     

23 • Segunda-feira
Leituras: Pr 3,27-34; Sl 14(15); Lc 8,16-18 

Santo: Pio de Pietrelcina, sa-
cerdote capuchinho, Itália (1887-
1968). Recebeu os estigmas de 
Nosso Senhor Jesus Cristo em 
suas mãos, pés e no costado es-
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querdo, tornando-se o primeiro 
sacerdote estigmatizado. Aten-
dia em confissão grande número 
de fiéis de distintos países.
Espiritualidade: Marcelino nos 
mostra como devemos formar 
comunidades de missão e viver 
nelas. O próprio nome que es-
colheu para o seu Instituto – Ir-
mãozinhos de Maria – sintetiza 
os elementos fundamentais da 
identidade de sua comunidade: 
a virtude evangélica da simplici-
dade, o apelo à fraternidade e a 
contemplação da pessoa de Ma-
ria. (AdR, 98) 
Aniversário: 1968 – Partida dos 
primeiros Irmãos para o Paraguai.
Intenção: Missão Marista no Pa-
raguai. Colaboradores das co-
munidades, unidades educativas 
e sociais.

24 • Terça-feira 
25ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Pr 21,1-6.10-13; Sl 118(119); Lc 
8,19-21

Santo: Geraldo Sagredo, mon-
ge, Itália/Hungria (†1046). Nas-
ceu em Veneza, mas dedicou-se 
ao trabalho apostólico na Hungria 
a pedido do santo rei Estêvão. 
Combateu a idolatria e ajudou a 
consolidar a fé. Recomendava a 
todos a devoção a Maria.
Espiritualidade: Quando oramos 
a Palavra, o Espírito que a inspi-
rou abre a nossa alma para que 
ela seja vida em nós e através de 
nós. (MENDES, E. Leitura orante 
da Bíblia em família, p. 5)

Aniversário: 1807 – Nascimento 
de Jean-Baptiste Furet, biógrafo 
de São Marcelino Champagnat. 
1836 – Profissão religiosa do Pe. 
Champagnat e dos primeiros Pa-
dres Maristas, em Belley, França.
Lembrete: Nossa Senhora das 
Mercês e Nossa Senhora da Guia.
Intenção:  Gratidão a Deus pela 
vida do Irmão João Batista Furet e 
pelas obras que ele nos legou sobre 
o Fundador e nossas origens. Os 
Padres Maristas. Devotos de Nossa 
Senhora das Mercês e da Guia. 

25 • Quarta-feira 
25ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Pr 30,5-9; Sl 118(119); Lc 9,1-6 

Santo: Sérgio de Rodonege, 
sacerdote, monge, Rússia (1314-
1392). De família nobre, aos 22 
anos se retirou a um eremitério, 
acompanhado de muitos discí-
pulos. Trabalhou em missões di-
plomáticas e escreveu abundante 
obra. Venerado nas Igrejas Orto-
doxa e Católica. Educador e Pa-
trono da Rússia.
Espiritualidade: O serviço que 
o senhor nos presta jamais se 
apagará de nossa lembrança. A 
Sociedade de Maria, ao receber 
de sua caridosa Instituição as-
sistência tão assinalada, ficará a 
lhe dever uma gratidão para todo 
sempre. Maria, mãe de todos nós, 
não deixará sem recompensa a 
ternura e solicitude que o senhor 
demonstra para com seus filhos. 
(Pe. Champagnat ao Pe. Mazelier, 
Carta, 106)   
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Aniversário: 1866 – Falecimen-
to do Pe. João Cláudio Courveil-
le, em Solesmes, França. 1897 
– Três Irmãos das Províncias 
de Lacabane e três de Varennes 
embarcam em Marselha, Fran-
ça, para o Brasil, a pedido de 
Dom Silvério Gomes Pimenta, 
para a diocese de Mariana (MG). 
1903 – Fundação Marista em 
Buenos Aires.
Lembrete: Dia Nacional do Trânsito. 
Intenção: Presença Marista no 
Brasil. Irmãos, Leigos, colabo-
radores, educandos e obras Ma-
ristas da Argentina. Respeito e 
cuidado no trânsito. 

26 • Quinta-feira 
25ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ecl 1,2-11; Sl 89(90); Lc 9,7-9

Santo: Cosme e Damião, már-
tires, Síria (século III). Gêmeos, 
estudaram medicina e exerce-
ram a profissão na Síria, Grécia 
e Ásia Menor, sem receber pa-
gamento em troca, fazendo tudo 
em nome de Jesus. Perseguidos 
por Diocleciano, foram martiri-
zados na Síria.
Espiritualidade: Lembrem-se, 
porém, que a leitura da Sagrada 
Escritura deve ser acompanhada 
de oração para que seja possível 
o diálogo entre Deus e o homem; 
porque a Ele falamos, quando 
rezamos, a Ele ouvimos, quando 
lemos os divinos oráculos. (Dei 
Verbum, 25)
Aniversário: 1889 – Seis Irmãos 
de Saint-Paul-Trois-Châteaux, 
França, partem para a Colômbia, 

América do Sul. 1980 – Ir. Basí-
lio Rueda participa do Sínodo so-
bre a Família, no Vaticano.
Intenção: Presença Marista na 
Colômbia. Irmão Superior-Geral 
e seu Conselho.

27 • Sexta-feira
Leituras: Ecl 3,1-11; Sl 143(144); Lc 9,18-22

Santo: Vicente de Paulo, sacer-
dote, França (1581-1660). Para 
acabar com a mendicância nos 
arredores de Paris, fundou, com 
a colaboração de Luísa Marillac, 
as Filhas da Caridade, Vicenti-
nas. Fundou também os Laza-
ristas. Conhecido como padroei-
ro das instituições beneficentes 
que se dedicam aos pobres.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Irmã Agustina 
Rivas (1990). Religiosa do Bom 
Pastor de Angers, mártir em La 
Florida, Peru.
Espiritualidade: É tão grande 
a força e a virtude da palavra 
de Deus que se torna o apoio 
vigoroso da Igreja, solidez da fé 
para os filhos da Igreja, alimento 
da alma, fonte pura e perene de 
vida espiritual. (Dei Verbum, 21)
Aniversário: 1980 – Fundação 
da 1ª Comunidade das Irmãs 
Maristas no Brasil, em Guarami-
rim (SC).
Intenção: Idosos e enfermos e 
seus cuidadores. Irmãs Maris-
tas e sua atuação missionária no 
Brasil.  
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28 • Sábado 
25ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ecl 11,9-12,8; Sl 89(90); Lc 9,43b-45

Santo: Venceslau, leigo, mártir 
(907-935), rei da Polônia, gover-
nou com tanta justiça e brandu-
ra que conquistou o coração do 
povo. Foi protetor dos pobres, 
doentes, encarcerados e dos 
órfãos e das viúvas, verdadeiro 
pai. Padroeiro principal da Boê-
mia. Lourenço Ruiz e compa-
nheiros, mártires, Japão (1633-
1637). O grupo é constituído por 
presbíteros, religiosos e leigos 
da Ordem de São Domingos ou a 
ela associados, entre os quais se 
conta Lourenço Ruiz, natural das 
Filipinas. Foram martirizados no 
século XVII, em Nagasaki.
Espiritualidade: Os apelos do 
mundo, especialmente dos po-
bres, tocam o coração de Deus e 
também o nosso. A profundidade 
da compaixão divina nos desafia 
a ser homens e mulheres de co-
ração sem fronteiras, pois, em 
Sua infinita bondade, Deus con-
tinua a se envolver totalmente 
com as mulheres e os homens 
do mundo de hoje, com seus de-
sapontamentos e esperanças. 
(AdR, 127) 
Aniversário: 1991 – Primeiros 
Irmãos mexicanos partem para 
a Tanzânia.
Lembrete: Dia de oração pelo 
Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista.
Intenção:  Prática da leitura 
orante da Bíblia. Presença Ma-
rista na Tanzânia. Membros das 
Fraternidades Maristas. 

29 • Domingo 
26º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
2ª Semana do Saltério
Leituras: Nm 11,25-29; Sl 18(19); Tg 5,1-6; 
Mc 9,38-43.45.47-48

Miguel, Gabriel e Rafael Arcan-
jos. Em Apocalipse (12,7-9), Mi-
guel (quem como Deus?) lidera 
os exércitos contra Satã. Rafael 
(Deus cura) é o anjo que acompa-
nha Tobias até a terra de sua noiva 
(Tb 12,15). Gabriel (mensageiro de 
Deus) é o anjo que anuncia a gravi-
dez de Maria e a chegada do Salva-
dor, o Filho de Deus (Lc 1,32). 
Santo: Bem-aventurado Fran-
cisco de Castelló, leigo, Espanha 
(1914-1936). Ex-aluno Marista, 
formou-se em Química. Sereno e 
com o rosto transfigurado, teste-
munhou: “Não é necessário, nem 
útil. Se é um delito confessar-me 
católico, aceito de boa vontade 
ser considerado um delinquente”.
Espiritualidade: Ler a Bíblia é 
como frequentar um amigo. Isto 
exige o máximo de atenção e de 
respeito, de amizade e de entre-
ga com escuta atenta. Para isso, 
a gente deve aprender a cultivar 
o silêncio dentro de nós, durante 
todo o tempo da Leitura Orante. 
(FREI CARLOS MESTERS, 2021)
Aniversário: 1963 – Dois Irmãos 
da Província da China Continental 
se estabelecem em Taiwan.
Intenção: Ação de graças pela 
proteção dos Arcanjos na vida 
da Igreja. Presença Marista em 
Taiwan.  
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30 • Segunda-feira 
Leituras: Jó 1,6-22; Sl 16(17); Lc 9,46-50

Santo: Jerônimo, sacerdote, 
doutor da Igreja, Croácia (342-
420). Abraçou a vida ascética e 
partiu para o Oriente, onde se 
dedicou ao estudo da Bíblia nas 
línguas originais. Foi secretário 
do papa Dâmaso e responsável 
pela edição Vulgata da Bíblia. 
Morreu perto de Belém.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: José Luiz Cer-
rón (1991). Universitário, mártir 
da solidariedade entre os jovens 
e os pobres de Huancayo, Peru.
Espiritualidade: Concluo com 
uma palavra de São Jerônimo 
a São Paulino de Nola. Nela o 
grande exegeta expressa preci-
samente esta realidade, isto é, 
que na Palavra de Deus recebe-
mos a eternidade, a vida eterna. 
Diz São Jerônimo: “Procuremos 
aprender na terra aquelas ver-
dades cuja consistência persisti-
rá também no céu”. (PAPA BEN-
TO XVI, 2007)
Lembrete: Dia do(a) Secretá-
rio(a). Dia Nacional da Bíblia. 
Intenção: Pesquisadores e es-
tudiosos da Bíblia. Ação de gra-
ças pelos benefícios recebidos 
e dons partilhados ao longo do 
mês que se encerra. Secretá-
rios(as).
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Maria nos ensina uma liderança de comunhão, olhar atento e servi-
ço. A Senhora Aparecida é a mãe dos pobres e excluídos, é a presen-
ça de Deus em meio aos marginalizados. Que, inspirados em Maria, 
sejamos impulsionados a agir com coragem, empatia e solidarieda-
de. Diante das realidades emergentes de fome e desigualdade.

Ir. Rafael Reinaldo Rodrigues Fernandes (PMBCS) 
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01 • Terça-feira
Leituras: Jó 3,1-3.11-17.20-23; Sl 87(88); 
Lc 9,51-56

Santo: Teresinha do Menino 
Jesus, religiosa, doutora da 
Igreja, França (1873-1897). In-
gressou no Carmelo de Lisieux, 
onde passou nove anos. Por seu 
amor aos missionários e entre-
ga de seus sofrimentos por eles, 
foi proclamada Padroeira das 
Missões e dos missionários. Sua 
autobiografia, História de uma 
alma, é uma importante obra de 
espiritualidade cristã.
Espiritualidade:   Compreendi 
também que o amor de Nosso Se-
nhor se manifesta tanto na alma 
mais simples, que não coloca ne-
nhuma resistência a sua graça, 
quanto na alma mais sublime. É 
próprio do amor abaixar-se. Se 
todas as almas se parecessem 
às dos santos doutores que ilu-
minaram a Igreja com a luz de 
sua doutrina, parece que Deus 
não teria que se abaixar bastan-
te para vir a seus corações. Mas 
criou a criança, que nada sabe e 
só balbucia fracos gemidos, criou 
o pobre selvagem, que só tem a 
lei natural para guiá-lo. E a seus 
corações ele se abaixa! São suas 
flores campestres, cuja simpli-
cidade o encanta... (História de 
uma alma, p. 1)
Aniversário: 1891 – Primeira fun-
dação Marista na Suíça. 1910 – Che-
gam a Grugliasco, Itália, os primeiros 
juvenistas para a Obra Missionária 
São Francisco Xavier, que formava 
Irmãos para as Missões.

Lembrete: Tríduo pelas vocações. 
Mês das Missões e do Rosário. 
Dia Internacional do Idoso.
Intenção: As Vocações. Nossa de-
voção ao terço. Os idosos da co-
munidade e das famílias.  

02 • Quarta-feira
Leituras: Ex 23,20-23; Sl 90(91); Mt 18,1-5.10

Santo: Anjos da Guarda. A celebra-
ção surgiu na Espanha, no século V 
e espalhou-se por toda a Europa. Na 
Inglaterra desde 800 acontecia uma 
festa dedicada aos Anjos da Guarda. 
A partir de 1111 surgiu a oração que 
se popularizou nas famílias: “Santo 
Anjo do Senhor…”.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Jesús Emilio Ja-
ramillo (1989). Bispo de Arauca, Co-
lômbia, mártir da paz e do serviço.
Espiritualidade:  Na mesma ho-
milia, o Santo Padre garantiu que 
o anjo da guarda “está sempre 
conosco” e que “o Senhor nos 
aconselha: Tem respeito pela 
sua presença! Escuta a sua voz, 
porque ele nos aconselha”. Para 
ser dóceis, recomendou o Papa, 
é necessário tornar-se pequenos, 
como crianças. “Peçamos hoje ao 
Senhor a graça desta docilidade, 
para escutar a voz deste compa-
nheiro, deste embaixador de Deus 
que está conosco em Seu nome, 
que nos sustenta com Sua ajuda” 
(ac digital, 1º out. 2019).
Aniversário: 1986 – Primeira fun-
dação Marista na Libéria, África. 
Lembrete: Tríduo pelas vocações.
Intenção: As Vocações. Presença 
Marista na Libéria.
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03 • Quinta-feira
Leituras: Jó 19,21-27; Sl 26(27); Lc 10,1-12

Santo: Bem-aventurados André 
de Soveral e Ambrósio Francisco 
Ferro, sacerdotes, Mateus Moreira 
e 27 companheiros, leigos, Brasil 
(1645). Cruelmente assassinados 
por ordem dos holandeses calvi-
nistas nas localidades de Cunhaú e 
em Uruaçu (RN). São considerados 
“Protomártires do Brasil”. Mateus 
foi proclamado pela CNBB Patro-
no dos Ministros Extraordinários da 
Sagrada Eucaristia.
Espiritualidade: O testemunho 
da vida cristã é a primeira e in-
substituível forma de missão: 
Cristo, cuja missão nós conti-
nuamos, é a testemunha por 
excelência e o modelo do teste-
munho cristão. O Espírito Santo 
acompanha o caminho da Igre-
ja, associando-a ao testemunho 
que Ele próprio dá de Cristo 
(JOÃO PAULO II, Redemptoris 
Missio, 1990)
Lembrete: Tríduo pelas voca-
ções.  Dia Nacional da Abelha. 
Intenção: Vocacionados e aos dife-
rentes serviços na Igreja. Proteção 
e valorização das abelhas e outros 
insetos polinizadores da natureza. 

04 • Sexta-feira
Leituras: Jó 38,1.12-21;40,3-5; Sl 138(139); 
Lc 10,13-16

Santo: Francisco de Assis, 
diácono, religioso, diácono, Itália 
(1182-1226). Em uma época de 
crise na sociedade e na Igreja, 
Francisco abriu o caminho para 
a espiritualidade da pobreza, do 

acolhimento, do amor pela Cria-
ção. Fundou a Família Francis-
cana e inspirou centenas de con-
gregações religiosas com sua 
espiritualidade.
Espiritualidade: Acho que Fran-
cisco é o exemplo por excelência 
do cuidado pelo que é frágil e 
por uma ecologia integral, vivida 
com alegria e autenticidade. É o 
santo padroeiro de todos os que 
estudam e trabalham no cam-
po da ecologia, amado também 
por muitos que não são cris-
tãos. Manifestou uma atenção 
particular pela criação de Deus 
e pelos mais pobres e abando-
nados. Amava e era amado pela 
sua alegria, a sua dedicação ge-
nerosa, o seu coração universal. 
(PAPA FRANCISCO, LSí,10)
Lembrete: Primeira sexta-feira 
do mês. Dia da Natureza e dos 
Animais.
Intenção: Devoção ao Sagrado 
Coração de Jesus. As famílias 
franciscanas. Preservação da na-
tureza e dos animais silvestres. 

05 • Sábado 
26ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Jó 42,1-3.5-6.12-16; Sl 118(119); 
Lc 10,17-24

Santo: Benedito, leigo, religio-
so, Itália (1526-1589). Filho de 
escravos vindos da Etiópia, fez-se 
eremita franciscano na Itália. Foi 
escolhido pela comunidade para 
ser superior do mosteiro, mesmo 
não sendo sacerdote. Seu culto 
logo se espalhou pela Itália, Es-
panha, Portugal, México e Brasil.
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Espiritualidade:   Um dos aspec-
tos mais marcantes da vida de 
Benedito era, sem dúvida, a sua 
intimidade com Deus e sua obe-
diência religiosa. Oração e servi-
ço eram dois polos que estavam 
em perfeito equilíbrio na vida do 
santo. Tinha uma profunda devo-
ção ao menino Jesus. Diante de 
uma imagem de Nossa Senhora 
que ainda se conserva na igreja 
principal do convento, Benedito 
passava longo tempo em oração. 
(Vatican News, 5 out. 2021)
Aniversário: 1925 – Cinco Ir-
mãos de Anzuola, Espanha, 
abrem em Maracaibo, a primeira 
escola Marista na Venezuela.
Lembrete: Primeiro sábado do mês. 
Intenção: Proteção de Maria so-
bre nossas comunidades, famí-
lias e obras. Presença Marista 
na Venezuela. 

06 • Domingo 
27º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
3ª Semana do Saltério
Leituras: Gn 2,18-24; Sl 127(128); Hb 2,9-
11; Mc 10,2-16 (nova lei do matrimônio)

Santo: Bruno, religioso, Ale-
manha (1032-1101). Nascido em 
Colônia, estudou em Reims e em 
Paris. Fundou a Ordem Religiosa 
dos Cartuxos, que une o rigor da 
vida de eremita com as exigên-
cias da comunidade religiosa. Foi 
chamado a Roma pelo papa para 
auxiliá-lo em temas polêmicos.
Espiritualidade:  Ao anunciar o 
Reino de Deus, converte-te em 
“parábola viva de irmandade” 
entre teus irmãos e irmãs. Vive 
tua vocação com simplicidade. 

Tua missão é ser irmão e promo-
ver a fraternidade. (RV, 71)
Aniversário: 1934 – Martírio do 
bem-aventurado Ir. Bernardo, em 
Barruelo, Espanha.
Intenção: A celebração do Dia do 
Senhor. Missionários ameaçados 
e perseguidos de nossa Igreja. 

07 • Segunda-feira 
27ª Semana do Tempo Comum
Nossa Senhora do Rosário, memória
Leituras: At 1,12-14; Lc 1,46-47.48-49.50-
51.52-53.54-55; Lc 1,26-38

Nossa Senhora do Rosário. O tí-
tulo nasce com a aparição da San-
tíssima Virgem Maria a São Domin-
gos de Gusmão em 1214 na igreja 
do mosteiro de Prouille, na qual a 
mãe de Jesus entregou-lhe o San-
to Rosário. É também o título pelo 
qual a Virgem Maria se apresentou 
aos três pastorinhos em suas apa-
rições em Fátima. A recitação do 
rosário, já apoiada pelo papa Pio V, 
foi estendida à Igreja universal em 
1716 e apoiada por muitos pontífi-
ces. O Papa João Paulo II incluiu os 
cinco mistérios da alegria, perfa-
zendo assim 20 mistérios.
Espiritualidade:  O Rosário, pre-
cisamente a partir da experiência 
de Maria, é uma oração marca-
damente contemplativa. Privado 
desta dimensão, perderia sentido, 
como sublinhava Paulo VI: “Sem 
contemplação, o Rosário é um 
corpo sem alma e a sua recitação 
corre o perigo de tornar-se uma 
repetição mecânica de fórmulas e 
de vir a achar-se em contradição 
com a advertência de Jesus: ‘Na 
oração não sejais palavrosos como 
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os gentios, que imaginam que hão 
de ser ouvidos graças à sua ver-
bosidade’” (Mt 6,7). (JOÃO PAULO 
II, Rosarium Virginis Mariae, 12)
Aniversário: 1986 – Nova apro-
vação das Constituições do Insti-
tuto dos Irmãos Maristas pela Sé 
Apostólica.
Lembrete:  Missa pelos falecidos.
Intenção: Devoção a Maria pela 
oração do Rosário. Falecidos da 
Família Marista de Champagnat.

08 • Terça-feira
Leituras: Gl 1,13-24; Sl 138(139); Lc 10,38-42

Santo: João Calábria, sacerdo-
te, religioso, Itália (1873-1954). 
Fundador da Congregação dos 
Pobres Servos da Divina Provi-
dência. Dedicou-se ao cuidado 
de crianças órfãs e abandonadas 
e ao cultivo das vocações sacer-
dotais na Igreja. Canonizado com 
São Marcelino Champagnat.
Espiritualidade:  Padre Calábria 
passou por muitos sofrimen-
tos. Num de seus momentos de 
tormento, escreveu ao cardeal 
Schuster: “O sofrimento conti-
nua, e gostaria de lhe dizer que 
está quase aumentando; pelo 
amor de Deus, ajude-me a en-
tender o dom do sofrimento, para 
purificar a minha pobre alma e 
cumprir os divinos desígnios” (27 
de março de 1954). (SÃO JOÃO 
CALÁBRIA, Pobres servos)
Aniversário: 1868 – A pedido dos 
Jesuítas da Síria, os Irmãos vão 
colaborar nos colégios de Beirute 
e de Ghazir. 1936 – Martírio dos 
bem-aventurados Laurentino, Vir-

gílio e 44 companheiros, Irmãos 
Maristas, em Barcelona, Espanha.
Intenção: Presença Marista no 
Líbano e na Síria. Irmãos e Lei-
gos Maristas ameaçados e per-
seguidos por grupos opostos e 
intolerantes ao anúncio do Evan-
gelho e à educação cristã.  

09 • Quarta-feira 
27ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Gl 2,1-2.7-14; Sl 116(117); Lc 11,1-4

Santo: João Leonardi, sacer-
dote, religioso, Itália (1550-
1609). Assistente de farmacista, 
tornou-se padre e dedicou-se a 
hospitais e prisões. Interessado 
nas reformas do clero propostas 
pelo Concílio de Trento, fundou 
a Ordem dos Clérigos Regulares 
da Mãe de Deus.
Espiritualidade:  Cultiva a amizade 
que é dom de Deus e rosto huma-
no de seu amor. Ama com ternura, 
respeito e compaixão as crianças 
e jovens com quem te encontras 
na missão. Ama todos igualmente 
e acolhe o amor que eles te mani-
festam como carícia de Deus para 
o teu coração. (RV, 13)
Intenção: Membros da Ordem 
dos Clérigos Regulares da Mãe 
de Deus. A vivência do amor ao 
próximo sem distinção de qual-
quer ordem.  

10 • Quinta-feira 
27ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Gl 3,1-5; Lc 1,69-70.71-72.73 e 75; 
Lc 11,5-13 

Santo: Edwiges, leiga, Hungria 
(1371-1399). Filha do rei da Hun-
gria e da Polônia. Viúva, tornou-se 
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monja e dedicou-se à caridade. 
Fundou a Universidade de Cra-
cóvia, além de hospitais para os 
pobres. Ajudava detentos sem re-
cursos para pagar suas dívidas. 
Daniel Comboni, bispo, Itália 
(1831-1881). Elaborou um proje-
to de evangelização da África que 
tinha como lema “Salvar a África 
por meio da África”. Primeiro bispo 
da África Central fundou os Missio-
nários e as Missionárias Combo-
nianos para continuar seu projeto.
Espiritualidade:  Acendei, ó Pai, 
em nossos corações, o Círio da 
Fé, da Esperança e da Caridade. 
Que o povo de Nossa Senhora de 
Nazaré, Rainha e Padroeira da 
Amazônia, seja testemunha fiel 
do Evangelho de Jesus Cristo, 
para o crescimento do vosso Rei-
no de paz e justiça, reino de vida e 
verdade, reino do amor e da gra-
ça. Amém! (CNBB,1º out. 2021)
Aniversário: 1836 – Primeira 
emissão pública de votos per-
pétuos de 24 Irmãos e de votos 
temporários de outros 46 Ir-
mãos, em L’Hermitage, França.
Lembrete: Missa pela Família 
Marista de Champagnat. 
Intenção: Membros da Família 
Marista de Champagnat. Irmãos 
que vão emitir os Primeiros Votos 
e a Profissão Definitiva neste ano. 

11 • Sexta-feira 
27ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Gl 3,7-14; Sl 110(111); Lc 11,15-26

Santo: João XXIII, papa, Itália 
(1881-1963). Trabalhou como 
núncio apostólico em Paris antes 
de ser eleito pontífice em 1958. 

Considerado papa de transição, 
surpreendeu o mundo ao convo-
car o Concílio Vaticano II, que re-
novou a vida litúrgica e pastoral 
da Igreja. Afetivamente chamado 
“o papa bom”.
Espiritualidade:  A paz na terra, 
anseio profundo de todos os ho-
mens de todos os tempos, não se 
pode estabelecer nem consolidar 
senão no pleno respeito da ordem 
instituída por Deus. (JOÃO XXIII, 
Encíclica Pacem in Terris, 1)
Aniversário: 1873 – Primeira 
fundação Marista em Nova Cale-
dônia, Oceania.
Intenção: Presença Marista em 
Nova Caledônia. Promotores da 
Paz entre as nações e entre et-
nias diferentes. 

12 • Sábado
NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO APARECI-
DA, Padroeira do Brasil, solenidade
Leituras: Est 5,1b-2;7,2b-3; Sl 44(45); Ap 
12,1.5.13a.15-16a; Jo 2,1-11 (bodas de caná)

Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida, Padroeira do Brasil. 
A pequena imagem da Virgem foi 
encontrada por três pescadores, 
em 1717. Em 8 de setembro de 
1904, procedeu-se à solene coroa-
ção da imagem, há tempo carinho-
samente chamada de Aparecida. 
Em 1908, Pio X elevou o Santuário 
de Aparecida à dignidade de Ba-
sílica Menor. Em 1930, acolhendo 
favoravelmente o pedido dos bis-
pos do Brasil, Pio XI proclamou-a 
solenemente padroeira do Brasil.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: João Bosco Peni-
do Burnier (1976). Sacerdote jesuíta, 
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missionário entre os indígenas na 
Prelazia de Diamantino (MT), mar-
tirizado em Ribeirão Bonito (MT).
Espiritualidade: Não se deixem 
vencer pelo desânimo. Confiem 
em Deus, confiem na intercessão 
de nossa Mãe Aparecida. No San-
tuário de Aparecida e em cada co-
ração devoto de Maria podemos 
tocar a esperança que se concre-
tiza na vivência da espiritualidade, 
na generosidade, na solidarieda-
de, na perseverança, na fraterni-
dade, na alegria que, a sua vez, 
são valores que encontram a sua 
raiz mais profunda na fé cristã. 
(PAPA FRANCISCO, 2017)
Aniversário: 1839 – Eleição, 
em L’Hermitage, do Ir. Francis-
co como sucessor de Marceli-
no Champagnat. Dos 92 Irmãos 
eleitores, 87 lhe deram o voto. Os 
irmãos Luís Maria e João Batista 
foram seus assistentes. 1899 – 
Primeira exumação e reconheci-
mento dos despojos mortais de 
Marcelino Champagnat. Desco-
brimento da América.
Lembrete: Nossa Senhora Apa-
recida. Nossa Senhora do Pilar. 
Dia da Criança. Feriado no Brasil. 
Intenção: Proteção de Nossa 
Senhora Aparecida para o Brasil, 
em especial sobre as crianças. 

13 • Domingo 
28º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
4ª Semana do Saltério
Leituras: Sb 7,7-11; Sl 89(90); Hb 4,12-13; 
Mc 10,17-30 (homem rico)

Santo: Bem-aventurados Ir-
mãos Crisanto, Aquilino, Ci-
priano José e 65 companheiros, 

religiosos e leigos Maristas, már-
tires, Espanha (†1936 a 1939). As-
sassinados por causa da fé cristã, 
durante a guerra civil que se aba-
teu sobre o país. Reconhecidos 
como mártires da fé, tornaram-
-se o segundo grupo de Maristas 
na Espanha a ser beatificado.
Espiritualidade: Portanto, ore-
mos para não nos cansarmos de 
dar testemunho do Evangelho 
até em tempos de tribulação. 
Que todos os santos e santas 
mártires sejam sementes de paz 
e de reconciliação entre os po-
vos, por um mundo mais humano 
e fraterno, à espera que se ma-
nifeste plenamente o Reino dos 
céus, quando Deus será tudo em 
todos.  (PAPA FRANCISCO, 2023)
Aniversário: 1917 – Última apa-
rição de Nossa Senhora de Fáti-
ma aos três pastorinhos: Lúcia, 
Jacinta e Francisco, na Cova da 
Iria, Fátima, Portugal. 1947 – 
Inauguração da primeira Escola 
Marista em Lisboa, Portugal.
Lembrete: Círio de Nazaré, em 
Belém do Pará.  
Intenção:  Peregrinos de Nossa 
Senhora de Nazaré. Devotos de 
Nossa Senhora de Fátima. Ir-
mãos, alunos e colaboradores 
Maristas de Portugal. Proteção 
de Maria sobre nossas famílias.

14 • Segunda-feira 
28ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Gl 4,22-24.26-27.31-5,1; Sl 
112(113); Lc 11,29-32

Santo: Calisto I, papa, mártir 
(†222). Era escravo e ganhou a 
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liberdade. Foi ordenado diácono 
pelo Papa Zeferino, a quem mais 
tarde sucedeu na Cátedra de Pe-
dro. Organizou os cemitérios cris-
tãos, que ficavam nas catacum-
bas romanas. Foi acusado por 
alguns de ter uma posição mais 
indulgente e misericordiosa em 
relação ao perdão sacramental.
Espiritualidade:  Nossa relação 
com Deus é única e singular, 
como única e singular é cada 
uma das pessoas. Ao mesmo 
tempo, realizamos sua busca 
e vamos a seu encontro jun-
tos. Cada pessoa é mediação de 
Deus em nossa vida. (IR. ERNES-
TO SÁNCHEZ)
Intenção: Aprender a olhar as 
pessoas como mediação de 
Deus. O exercício do perdão em 
nossas relações interpessoais. 

15 • Terça-feira
Leituras: Gl 5,1-6; Sl 118(119); Lc 11,37-41

Santo: Teresa de Jesus, religio-
sa carmelita, doutora da Igreja, 
Espanha (1515-1582). Promoveu, 
com São João da Cruz, a reforma 
da Ordem Carmelita. Teve papel 
importante na Igreja da época, 
sendo consultada por cardeais 
e pelo papa. Castelo interior é 
uma das obras fundamentais da 
espiritualidade cristã.
Espiritualidade:  O Santo Padre 
afirma que Santa Teresa “conti-
nua a falar-nos hoje através de 
seus escritos”. Sua mensagem 
– acrescenta – está aberta a to-
dos, para que, conhecendo-a e 
contemplando-a, possamos ser 

seduzidos pela beleza da palavra e 
pela verdade do conteúdo, e pos-
sa fazer surgir em nós o desejo de 
avançar no caminho da perfeição. 
Tê-la como amiga, companheira e 
guia em nossa peregrinação ter-
restre confere segurança e paz de 
espírito. (PAPA FRANCISCO, 2021)
Aniversário: 1897 – Chegam ao 
Rio de Janeiro os seis primeiros 
Irmãos Maristas, em atenção ao 
pedido de Dom Silvério Gomes 
Pimenta, bispo de Mariana (MG), 
para assumir a primeira obra Ma-
rista no Brasil, em Congonhas 
(MG). 2005 – Fundação da União 
Marista do Brasil (UMBRASIL), 
em Brasília (DF). 
Lembrete: Dia dos(as) Professo-
res(as), no Brasil.
Intenção: Professores e professo-
ras. Pela missão Marista no Brasil. 
Pelos frutos da caminhada da UM-
BRASIL. As religiosas carmelitas. 

16 • Quarta-feira 
28ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Gl 5,18-25; Sl 1; Lc 11,42-46

Santo: Margarida Maria Alaco-
que, religiosa, França (1647-1690). 
Entrou para a Ordem da Visita-
ção de Santa Maria, Visitandinas. 
Com 25 anos teve a primeira visão 
do Sagrado Coração de Jesus. As 
visões se repetiram, sempre na 
primeira sexta do mês. Tornou-se 
grande difusora dessa devoção. 
Edwiges da Silésia (1174-1243), 
comemoração. Mãe de família, 
após a morte do marido, entrou 
no mosteiro onde sua filha Gertru-
des era superiora. Padroeira dos 
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endividados: pessoas que eram 
presas por não poderem pagar 
suas dívidas tinham suas dívidas 
saldadas por ela. 
Espiritualidade:  A palavra de 
Deus leva as pessoas à conver-
são de vida, de modo que será 
sempre importante fazer inda-
gações a respeito da alimenta-
ção dada para muitos enquanto 
milhões e milhões passam fome 
no Brasil e no mundo. (DOM VI-
TAL CORBELLINI)
Lembrete: Dia Mundial da Ali-
mentação.
Intenção:  Pessoas que passam 
fome ou se alimentam mal. Os 
produtores de alimentos para 
que tomem consciência da im-
portância da alimentação sadia. 
Proteção de São José para nos-
sos alunos e assistidos.

17 • Quinta-feira  
Leituras: Ef 1,1-10; Sl 97(98); Lc 11,47-54

Santo: Inácio de Antioquia, 
bispo, mártir (50-107). Sucessor 
de Pedro no governo da Igreja de 
Antioquia, escreveu sete cartas 
a várias Igrejas, nas quais trata 
de temas sobre Cristo, a organi-
zação da Igreja e princípios fun-
damentais da vida cristã.
Espiritualidade: Se fosse pre-
ciso, começaria tudo outra vez, 
do mesmo jeito, andando pelo 
mesmo caminho de dificuldades, 
pois a fé, que nunca me abando-
na, me daria forças para ir sem-
pre em frente. (SANTA DULCE 
DOS POBRES)
Lembrete: Dia Internacional da 

Erradicação da Pobreza. Dia de 
oração pela vitalidade do carisma 
legado por Marcelino Champagnat.
Intenção: Pobres e desampara-
dos. Nossa vivência e testemu-
nho do carisma Marista.

18 • Sexta-feira
Leituras: 2Tm 4,10-17b; Sl 144(145); Lc 10,1-9 

São Lucas, evangelista. Acom-
panhou o apóstolo Paulo em 
suas viagens apostólicas. A tra-
dição atribui-lhe a profissão de 
médico. São de sua autoria o 
terceiro evangelho e Atos dos 
Apóstolos. O evangelho destaca 
o amor aos pobres, a oração e a 
misericórdia. Atos relata os pri-
meiros passos da vida da Igreja. 
É patrono dos médicos.
Espiritualidade: São Lucas, glo-
rioso apóstolo e evangelista, eu 
vos saúdo pelo coração de Jesus. 
Pela alegria e doçura que o vosso 
coração sentiu ao ensinar, do divi-
no Mestre, o Pai Nosso aos após-
tolos. Alcançai-me a graça de se-
guir com fidelidade a Jesus, pelo 
seu caminho, com a sua verdade 
em favor da vida. Meu bom São 
Lucas, médico, que com vossas 
santas mãos, invocando o nome 
de Deus, curastes tantos enfer-
mos de tão graves enfermida-
des, rogai ao bom Jesus que me 
livre das enfermidades do corpo 
e do espírito, se for do agrado 
de Deus. E para maior glória por 
toda a eternidade. Amém! 
Lembrete: Dia do Médico. 
Intenções: Nossos médicos e 
cuidadores da saúde. Estudan-
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tes de Medicina. O anúncio da 
Boa-Nova do Evangelho como 
São Lucas.

19 • Sábado 
28ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ef 1,15-23; Sl 8; Lc 12,8-12

Santo: Paulo da Cruz, sacerdo-
te, Itália (1694-1775). Após um 
período de vida eremítica, dedi-
cou-se à pregação popular em 
missão centrada na paixão de 
Jesus Cristo. Fundou a Congre-
gação dos Clérigos Descalços da 
Santa Cruz, Passionistas. João 
de Brébeuf e Isaac Jogues, 
sacerdotes, e seus companhei-
ros, mártires, Canadá (século 
XVII). Oito religiosos canadenses 
da Companhia de Jesus foram 
mortos pelos povos hurões e 
iroqueses, quando evangeliza-
vam na região dos grandes lagos 
canadenses.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Digna Ochoa 
(2001). Advogada, assassinada 
em consequência do seu traba-
lho na defesa dos direitos huma-
nos no México.
Espiritualidade:  Jesus tinha 
uma predileção especial para 
com as crianças, e a expressa 
claramente em suas afirma-
ções: “Deixai vir a mim as crian-
ças; não as impeçais, pois delas 
é o Reino de Deus. Em verdade 
vos digo, quem não acolhe o Rei-
no de Deus como uma criança, 
nele não entrará” (Lc 18,16-17). 
A Infância Missionária é esta 
“Escola de Jesus” que ensina as 

crianças a viver como Jesus vi-
veu, a praticar o amor para com 
Deus e com os irmãos, e a serem 
já missionários em seu ambiente 
e com o coração aberto a toda hu-
manidade. (CNBB)
Lembrete: Dia da Obra Pontifícia 
da Infância Missionária.  
Intenção: Por todas as crianças 
para que tenham seus direitos 
garantidos. Membros da Congre-
gação Passionista. Vivência das 
virtudes marianas.

20 • Domingo
29º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
1ª Semana do Saltério
Leituras: Is 53,10-11; Sl 32(33); Hb 4,14-16; 
Mc 10,35-45 (os filhos de Zebedeu)

Santo: Bem-aventurada Maria 
Teresa de Soubiran, religio-
sa, França (1834-1889). Fundou 
o Instituto de Maria Auxiliadora, 
com o intuito da contemplação e 
da ajuda às jovens necessitadas. 
Foi expulsa, acusada de má ges-
tão, mas reabilitada um ano de-
pois de sua morte. Agraciada por 
Deus com dons místicos.
Espiritualidade:  Para Marcelino 
Champagnat, o núcleo da Missão 
é “fazer Jesus Cristo conhecido e 
amado”. Ele considerava a educa-
ção como um meio para levar as 
crianças e os jovens à experiência 
de fé pessoal e de fazê-los “bons 
cristãos e virtuosos cidadãos”.
Aniversário: 1957 – Quatro Ir-
mãos da Província de León, Es-
panha, embarcam em Barcelona, 
para iniciar a obra Marista, em 
Catacocha, Equador.
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Intenção:  Missão Marista no 
Equador. Nossa missão de pro-
mover “bons cristãos e virtuosos 
cidadãos”.

21 • Segunda-feira 
29ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ef 2,1-10; Sl 99(100); Lc 12,13-21

Santo: María Laura de Jesús 
Montoya Upegui, religiosa, Co-
lômbia (1884-1949). Atuou como 
professora e catequista. Aos 39 
anos, com outras seis catequis-
tas, começou uma comunidade. 
Fundou as Missionárias de Maria 
Imaculada para atender as co-
munidades indígenas. Primeira 
santa colombiana.
Espiritualidade:  Estou conven-
cido que, se aumentar o impulso 
missionário, crescerá também 
a unidade entre nós. Como nos 
primórdios o anúncio marcou 
a primavera da Igreja, assim a 
evangelização marcará o flores-
cimento duma nova primavera 
ecumênica. (PAPA FRANCISCO)
Lembrete: Dia do Ecumenismo. 
Intenção:  Nossa contribuição 
para que nasça uma nova prima-
vera ecumênica entre as Igrejas 
cristãs. Membros da Congrega-
ção das Missionárias de Maria 
Imaculada.

22 • Terça-feira 
29ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ef 2,12-22; Sl 84(85); Lc 12,35-38

Santo: João Paulo II, papa, Po-
lônia/Vaticano (1920-2005). Elei-
to em outubro de 1978, escolheu 
como lema pessoal: “Totus tuus” 

(Todo teu). Visitou 129 países, 
muitas vezes comunicando-se 
na língua local. Trabalhou pela 
promoção da paz e da unidade. 
Instituiu as Jornadas Mundiais 
da Juventude e destacou-se por 
sua dedicação ao tema família.
Espiritualidade: O homem não 
pode viver sem amor. Ele per-
manece para si próprio um ser 
incompreensível e a sua vida é 
destituída de sentido, se não lhe 
for revelado o amor, se ele não 
se encontra com o amor, se o 
não experimenta e se o não torna 
algo seu próprio, se nele não par-
ticipa vivamente. (JOÃO PAULO II, 
Redemptor hominis, 1979)
Intenção: Legado de João Paulo 
II. Devotos de São João Paulo II. 

23 • Quarta-feira 
29ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ef 3,2-12; Is 12,2-3.4bcd.5-6; Lc 
12,39-48

Santo: João de Capistrano, sa-
cerdote, religioso, Itália (1386-
1456). Estudou direito e exerceu 
a profissão de juiz. Entrou na 
Ordem dos Frades Menores e foi 
ordenado sacerdote. Desenvol-
veu atividade apostólica em toda 
a Europa, trabalhando na refor-
ma dos costumes entre os cris-
tãos e na luta contra as heresias.
Espiritualidade:  Assume um 
estilo de vida simples e sóbrio. 
Defende a vida em toda a cria-
ção. Participa no cuidado da na-
tureza, no equilíbrio ecológico, 
na defesa dos pobres e no de-
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senvolvimento humano. (RV, 19)
Intenção:  Profissionais da área 
de direito. Atividades pastorais 
de nossas obras. Luta contra as 
heresias atuais.

24 • Quinta-feira 
29ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ef 3,14-21; Sl 32(33); Lc 12,49-53

Santo: Antônio Maria Claret, bis-
po, Espanha (1807-1870). Fundou a 
Congregação dos Missionários Fi-
lhos do Coração Imaculado de Ma-
ria, Claretianos. Nomeado bispo de 
Havana, Cuba, trabalhou pela sal-
vação dos fiéis. Depois regressou à 
Espanha onde empreendeu vários 
trabalhos em favor da Igreja.
Espiritualidade: Não é por aca-
so que, em 2015, no 70º aniver-
sário do nascimento das Nações 
Unidas,  falando à ONU, o Papa 
Francisco salientou que “uma  
ofensa contra o ambiente é uma 
ofensa contra a humanidade”. A 
proteção da casa comum é tam-
bém um tema ligado, portanto, à 
paz. (Vatican News, 25 out. 2021)
Aniversário: 1897 – Inaugu-
ração da 1ª Sessão do Segun-
do Noviciado de seis meses, 
na Casa de Retiro Santa Maria, 
Saint-Genis-Laval, França. 1959 
– Decreto da Congregação para 
os Religiosos autoriza a união 
dos Irmãos de São Francisco Ré-
gis com nossa Congregação.
Lembrete: Dia da Organização 
das Nações Unidas (ONU). 
Intenção: Pelas ações humani-
tárias da ONU. Membros da Con-
gregação Claretiana. 

25 • Sexta-feira
Leituras: Ef 4,1-6; Sl 23(24); Lc 12,54-59

Santo: Antônio de Sant’Ana 
Galvão, Frei Galvão, sacerdote, 
religioso, Brasil (1739-1822). De 
família abastada, deixou tudo para 
se tornar religioso franciscano. 
Fundou em São Paulo o Convento 
Nossa Senhora da Luz, seguindo 
as visões místicas da Irmã Helena 
do Espírito Santo. Primeiro santo 
brasileiro.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Alejandro Rey 
e Jacinto Quiroga (1988). Agen-
tes de pastoral, mártires da fé, 
Colômbia.
Espiritualidade: Frei Galvão con-
vida-nos a crescer em santidade 
e na devoção a Nossa Senhora da 
Conceição e deixa a todos nós bra-
sileiros a grata mensagem de ser-
mos pessoas da paz e da caridade, 
sobretudo para com os pobres e 
os marginalizados. Com muita fé 
dizemos: “Frei Galvão, intercede 
pelo teu e nosso Brasil!” (Homilia 
PAPA FRANCISCO)
Lembrete: Dia Nacional da Ju-
ventude (DNJ).
Intenção: Jovens e seu protago-
nismo na promoção de relações 
justas e igualitárias em nossa so-
ciedade.  

26 • Sábado 
29ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ef 4,7-16; Sl 121(122); Lc 13,1-9

Santo: Evaristo, papa, mártir, 
Roma (século I). Sucessor de São 
Clemente I. Grego de origem, 
nasceu em Antioquia. Sofreu o 
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martírio durante o reinado do 
imperador Trajano. Foi sepulta-
do no Vaticano, próximo à tumba 
do apóstolo Pedro.
Espiritualidade:  Colocamos o 
Movimento nas mãos de Maria. 
Nossa Família Marista se agrupa 
em torno de seu nome e pode-
mos estar certos de que ela se 
alegra com os esforços que fa-
zemos para associar de mais de 
perto os leigos com nossa vida e 
missão. (IR. CHARLES HOWARD, 
Superio-Geral)
Lembrete: Dia de oração pelo 
Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista.
Intenção: Pelos membros das 
Fraternidades Maristas para que 
possam ser perseverantes na 
caminhada.

27 • Domingo 
30º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
2ª Semana do Saltério
Leituras: Jr 31,7-9; Sl 125(126); Hb 5,1-6; 
Mc 10,46-52 (o cego de Jericó)

Santo: Frumêncio, bispo, Etió-
pia (†380). Chamado pelos etío-
pes de “abba salama”, portador 
da luz, foi o primeiro bispo mis-
sionário da Etiópia. Conseguiu 
fazer com que o rei Ezana, assim 
como a maior parte dos seus sú-
ditos, aderissem ao Evangelho.
Espiritualidade: A essência da 
missão está no testemunho. As 
palavras podem ajudar, mas 
nada pode substituir a vida. É 
por isso que a testemunha mais 
radical do Evangelho é a pessoa 
mártir, pois deu-se até à última 

gota do seu sangue, deu a vida 
por Cristo e por todos. (PAPA 
FRANCISCO)
Intenção:  Missão Marista. Fru-
tos da missão da Igreja Católica 
no mundo. Jeito Marista de ser 
missionário.

28 • Segunda-feira
São Simão e São Judas Tadeu Apóstolos, festa
Leituras: Ef 2,19-22; Sl 18(19A); Lc 6,12-19

São Simão e São Judas Tadeu, 
apóstolos. Simão, chamado de 
“zelote”, por sua participação 
no grupo judeu que fazia opo-
sição aos romanos. Segundo a 
tradição, evangelizou o norte da 
África. Judas Tadeu, conheci-
do como irmão de Tiago Menor 
e parente de Jesus, fez parte do 
grupo dos apóstolos. Evangeli-
zou o Oriente Médio. 
Santo: Bem aventurados 47 Ir-
mãos Maristas Mártires, Espa-
nha (†1936-1939). Foram assas-
sinados por causa da fé cristã, 
durante a guerra civil que se aba-
teu sobre o país. Reconhecidos 
como mártires da fé, tornaram-
-se o primeiro grupo de Maristas 
na Espanha a ser beatificado.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Maurício Ma-
ragio (1986). Padre missionário 
italiano, mártir da luta pela ter-
ra, na Diocese de Coroatá, Mara-
nhão, Brasil.
Espir i tual idade :Marcel ino 
Champagnat também nos con-
vida a ser missionários, para 
fazer com que Jesus Cristo seja 
conhecido e amado, como fize-
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ram os Irmãos Maristas, indo 
até à Ásia e à Oceânia. Tendo 
Maria como guia e Mãe, o cris-
tão é missionário e servidor dos 
homens. Peçamos ao Senhor 
a graça de termos um coração 
ardente como o de Marcelino 
Champagnat, para O reconhe-
cer e sermos Suas testemunhas. 
(JOÃO PAULO II, Homilia de ca-
nonização,1999)
Aniversário: 1816 – Champag-
nat, recém-ordenado, prepara à 
morte o jovem João Batista Mon-
tagne, de 17 anos. Nesse dia, de-
cide dar início à fundação do Ins-
tituto. 2007 – Beatificação dos 
47 Irmãos Maristas Mártires, em 
Roma.
Lembrete: Dia Nacional do Livro. 
Intenção: Escritores e promo-
tores de boas leituras. Peçamos 
ao Senhor a graça de termos um 
coração ardente como o de Mar-
celino Champagnat.

 29 • Terça-feira 
30ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ef 5,21-33; Sl 127(128); Lc 13,18-
21

Santo: Narciso, bispo, Jerusa-
lém (†222). Eleito patriarca de 
Jerusalém em idade avançada, 
presidiu um Concílio em que 
se decidiu fixar a festividade da 
Páscoa no domingo, diferencian-
do-se da Páscoa judaica.
Espiritualidade:   Abre teu co-
ração e acolhe, de modo espe-
cial, quantos querem viver sua 
fé e sua vida inspirados pelo 
carisma de Marcelino Cham-

pagnat. Todos juntos, irmãos e 
irmãs, formamos uma grande 
família carismática. Nela, cons-
tituímos fraternidades centradas 
em Jesus Cristo, seguindo-o do 
jeito de Maria, ao serviço da mis-
são. (RV, 44)
Aniversário: 1888 – A Sé Apos-
tólica aprova a Congregação das 
Irmãs Maristas, fundada por 
Jeanne-Marie Chavoin (Madre 
Saint-Joseph), com o apoio do Pe. 
Jean-Claude Colin.
Intenção: Ação de graças pela 
aprovação da Congregação das 
Irmãs Maristas. Constituir frater-
nidades centradas em Jesus Cris-
to, do jeito de Maria, ao serviço da 
missão. 

30 • Quarta-feira 
30ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ef 6,1-9; Sl 144(145); Lc 13,22-30

Santo: Wolfgang de Ratisbo-
ne, bispo, Alemanha (924-994). 
Dedicou-se à sua vasta diocese 
montanhosa, pregando com sim-
plicidade. Muitos o seguiam nas 
suas viagens só para ouvi-lo falar. 
Distinguiu-se pela vasta cultura 
e pela caridade para com os po-
bres.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Santo Dias da 
Silva (1979). Leigo, operário e 
ministro da eucaristia, participan-
te das CEBs e atuante nas lutas 
dos trabalhadores, assassinado 
em São Paulo, Brasil.
Espiritualidade: A messe é abun-
dante e os operários insuficientes. 
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Graças a Deus vocês sabem co-
laborar com os professores lei-
gos, pais de alunos, antigos alu-
nos, formando a grande família 
Marista que procura viver cada 
vez melhor a vocação humana 
e cristã. (PAPA JOÃO PAULO II, 
aos Capitulares, na audiência de 
26 jan. 1985)
Intenção:  Líderes das CEBs e 
dos trabalhadores. Professores 
leigos, pais de alunos, antigos 
alunos, formando a grande fa-
mília Marista que procura viver 
cada vez melhor a vocação hu-
mana e cristã.

31 • Quinta-feira 
30ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ef 6,10-20; Sl 143(144); Lc 13,31-35

Santo: Afonso Rodríguez, lei-
go, religioso, Espanha (1531-
1617). Casado, perdeu os dois 
filhos e a esposa. Após crise es-
piritual, entrou para a Compa-
nhia de Jesus, levando vida sim-
ples e exemplar, como porteiro. 
Patrono dos Irmãos Jesuítas.
Espiritualidade: Porém, tinham 
motivações mais profundas. Os 
Irmãos haviam vivido tão perto 
daquela gente, “nossa nova fa-
mília”, e haviam se identificado 
tão estreitamente com ela, ocor-
resse o que ocorresse, qual-
quer sugestão de afastar-se não 
somente era respondida com 
a negativa, senão quase toma-
da como uma ofensa. Para eles 
era uma questão de fidelidade 
ao povo que haviam chegado a 

amar, de fidelidade a uma mis-
são que consideravam um privi-
légio que lhes havia sido conce-
dida (“o melhor dos presentes”, 
nas palavra de Fernando), de 
fidelidade a sua vocação de Ir-
mãos que seguem a Jesus até a 
cruz. Em sua oração comunitária 
essas ideias surgiam constante-
mente. (IR. JEFF CROWE, 2013)
Aniversário: 1996 – Os Irmãos 
Servando Mayor García, Julio 
Rodríguez Jorge, Miguel Án-
gel Isla Lucio e Fernando de La 
Fuente, são mortos no campo de 
refugiados em Bugobe, Repúbli-
ca Democrática do Congo.
Intenção: Que o sangue dos 
Mártires do Congo gere novos 
apóstolos Maristas entre a ju-
ventude do país.  Ação de graças 
pela vida e o bem realizado du-
rante este mês.
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Viva para Deus hoje! Abrace a santidade, semeie o Reino. 

Alexandre Ferreira Santos (Analista de Pastoral) – PBMCS



• 
  N

O
VE

M
B

R
O

206 

01 • Sexta-feira 
30ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Fl 1,1-11; Sl 110(111),1-2.3-4.5-6; 
Lc 14,1-6

A Igreja no Brasil celebra a festa 
de Todos os Santos no próximo 
domingo. Hoje, não se comemo-
ra nenhum santo ou santa em 
especial. Por isso, deixamos es-
tas palavras do Papa Francisco: 
“Deixemo-nos estimular pelos 
sinais de santidade que o Se-
nhor nos apresenta através dos 
membros mais humildes deste 
povo que ‘participam também 
da função profética de Cristo, 
difundindo o seu testemunho 
vivo, sobretudo pela vida de fé 
e de caridade’. Como nos su-
gere Santa Teresa Benedita da 
Cruz, pensemos que é por meio 
de muitos deles que se constrói 
a verdadeira história: ‘Na noite 
mais escura, surgem os maiores 
profetas e os santos’”. (GE, 8) 
Espiritualidade:  Cristo acolhe 
os jovens, como acolhera o jovem 
que lhe faz a pergunta: “Que hei de 
fazer de bom para alcançar a vida 
eterna?” (Mt 19,16). Os jovens, 
em qualquer situação e região da 
terra, não cessam de fazer per-
guntas a Cristo: encontram-no e 
procuram-no para interrogarem 
de novo. Se souberem seguir o 
caminho que Ele indica, terão a 
alegria de dar o próprio contribu-
to para a presença dele no próxi-
mo século e nos sucessivos, até a 
conclusão dos tempos. “Jesus é 
o mesmo ontem, hoje e sempre.” 
(JOÃO PAULO II, Tertio Millenio 
Adveniente, 58)

Aniversário: 1805 – Marcelino 
Champagnat, aos 16 anos, é re-
cebido no Seminário Menor de 
Verrières, França. 1813 – João 
Cláudio Colin, João Maria Vianney 
e Marcelino Champagnat ingres-
sam no Seminário Maior de Lyon, 
França. 1968 – Fundação Marista 
no Paraguai.
Lembrete: Primeira sexta-feira 
do mês. Nossa Senhora do Bom 
Sucesso. 
Intenção: Que a humildade e a 
mansidão do Sagrado Coração se 
tornem sempre mais realidade em 
nossa vida e missão. Devotos de 
Nossa Senhora do Bom Sucesso.

02 • Sábado
COMEMORAÇÃO DE TODOS OS FIÉIS DE-
FUNTOS
Leituras: à escolha no Lecionário (v. I, p. 1051 
ss.) ou no Ritual das Exéquias. 

Comemoração de todos os 
Fiéis Defuntos. Lembramo-nos, 
com gratidão e saudade, dos que 
já estão na presença de Deus. O 
fundamento da fé cristã é a pro-
clamação alegre de que o Senhor 
ressuscitou e de que nós também 
participaremos de sua glória. 
Para os que visitam o cemitério e 
rezam pelos mortos, a Igreja con-
cede indulgência plenária.
Espiritualidade: A espera, disse 
Francisco, “expressa o sentido da 
vida, porque vivemos na espera do 
encontro: o encontro com Deus, que 
é a razão da nossa oração de inter-
cessão de hoje”. Continuando a falar 
sobre o tema recordou “alimente-
mos nossa espera do Céu, exerci-
temos nosso desejo do paraíso. Fa-



• 
  N

O
VE

M
B

R
O

207 

z-nos bem hoje nos perguntarmos 
se nossos desejos têm algo a ver 
com o Céu. Pois corremos o risco 
de aspirar constantemente a coisas 
que passam, de confundir desejos 
com necessidades, de antepor as 
expectativas do mundo à espera de 
Deus”. (PAPA FRANCISCO, 2022) 
Aniversário: 1816 – Primeiro 
encontro de Marcelino Cham-
pagnat com o jovem João Batista 
Audras, futuro Irmão Luís. 1853 
– Ir. Estanislau morre em L’Her-
mitage, França.
Lembrete: Primeiro sábado do 
mês. Missa pelos falecidos.
Intenção: Falecidos de nossas 
Províncias e de nossas famílias, 
do nosso corpo docente e dis-
cente, pais e familiares de nos-
sos alunos e assistidos. Vivência 
das virtudes marianas. 

03 • Domingo 
TODOS OS SANTOS, solenidade 
Celebram-se hoje todos os santos, que 
empenharam sua vida no seguimento 
de Cristo, vivendo a santidade de modo 
extraordinário. Testemunharam a união 
profunda com Deus e o serviço aos irmãos 
e irmãs, principalmente os mais pobres e 
necessitados. É também a festa dos santos 
de nossos dias, de todos aqueles cujo tes-
temunho vivo é fonte de renovação para a 
Igreja. São Paulo afirma: “Esta é a vontade 
de Deus, a vossa santificação”.
Leituras: Ap 7,2-4.9-14; Sl 23(24); 1Jo 3,1-3; 
Mt 5,1-12a (bem aventuranças)

Santo: Martinho de Porres, lei-
go, religioso, Peru (1579-1639). 
Filho de nobre espanhol e de pa-
namenha, negra alforriada. In-
gressou no convento dominicano 
de Lima. Como Religioso Irmão, 
era encarregado da enfermaria 

do convento e auxiliava a todos, 
Irmãos da comunidade e pes-
soas da cidade.
Espiritualidade:  O que Jesus 
quer de nós? Quer que acredi-
temos nele. Que nos deixemos 
conduzir por ele. Que vivamos 
com ele. Tornando-nos, assim, 
sempre semelhantes a ele e, 
com isto, justos. (BENTO XVI, 
Luz do mundo, p. 203)
Aniversário: 1938 – Chegam a 
Montevidéu o Irmão José Vérius 
e cerca de 20 Irmãos da Alema-
nha para reforçar o Distrito do 
Uruguai.
Intenção: Nosso crescimento 
na santidade, com a proteção e 
inspiração dos santos de nossa 
devoção. Presença Marista no 
Uruguai. 

04 • Segunda-feira 
3ª Semana do Saltério
Leituras: Fl 2,1-4; Sl 130(131); Lc 14,12-14

Santo: Carlos Borromeu, bispo, 
Itália (1538-1584). Seguindo o 
Concílio de Trento, foi o primeiro 
bispo a fundar seminários para 
a formação dos futuros padres. 
Promoveu sínodos diocesanos, 
impulsionou a catequese para 
crianças e jovens e ajudou na 
evangelização da Europa.
Espiritualidade: Para ir ao en-
contro dos jovens onde eles es-
tão não é suficiente “estar com” 
eles, mas o que importa é o 
“como estamos” com eles. Para 
ir ao encontro dos jovens é reco-
mendável estar em sintonia com 
a experiência da nossa própria 
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juventude, para que os enten-
damos diferentemente de nós 
nesse momento e que possamos 
colocar-nos em seu lugar. (INS-
TITUTO MARISTA, Evangeliza-
dores entre os jovens, 43)
Lembrete: Tríduo pelas vocações.
Intenção: As vocações. Os semi-
naristas. Nossa presença entre 
os jovens.

05 • Terça-feira 
31ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Fl 2,5-11; Sl 21(22); Lc 14,15-24

Santo: Guido M. Conforti, bis-
po, Itália (1865-1931). Fundou o 
Instituto dos Missionários Xave-
rianos. Como arcebispo em Ra-
vena e Parma promoveu a cate-
quese, realizou sínodos e fundou 
associações de advogados para 
ajudar os pobres. Bem-aven-
turado Mariano de La Matta, 
sacerdote, religioso, Espanha/
Brasil (1905-1983). Entrou para 
a Ordem de Santo Agostinho e 
veio como missionário para o 
Brasil, em 1931. O atendimento 
aos doentes era o centro de seu 
ministério pastoral.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Fanny Abanto 
(1980). Professora, líder, anima-
dora de comunidades cristãs de 
Lima, Peru, ligada às lutas popu-
lares, testemunha da fé.
Espiritualidade:  O ser humano 
não somente é um ser “criado”, 
mas um ser “criado para”. Ape-
sar de nossa consciência de ser 
finito, aqui queremos dar ênfase 
à nossa capacidade criadora e 

criativa. Todos nós, jovens ou adul-
tos, não podemos permanecer an-
corados em nossas limitações: 
reconhecemos que somos natu-
ralmente criativos, capazes de su-
perar muitos dos nossos limites. 
Devemos levar em conta que esta 
capacidade criativa que Deus nos 
oferece nos faz responsáveis de 
humanizar o mundo e, ao mesmo 
tempo, de estar a serviço da con-
vivência humana solidária. (INSTI-
TUTO MARISTA, Evangelizadores 
entre os jovens, 64)
Lembrete: Tríduo pelas vocações.
Intenção: Vocações Maristas. 
Membros do Instituto dos Missio-
nários Xaverianos.

06 • Quarta-feira 
31ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Fl 2,12-18; Sl 26(27),1.4.13-14 
(R.1a); Lc 14,25-33

Santo: Bem-aventurados Ber-
nardo, Laurentino, Virgílio e 44 
companheiros, Irmãos Maristas, 
mártires, Espanha (século XX).
Espiritualidade:  A potenciali-
dade criativa nos remete à res-
ponsabilidade ética. O ser “com 
os outros” e “para os outros” é 
parte constitutiva da definição do 
ser humano. Caminhamos com os 
outros homens e mulheres com-
partilhando com eles nossa res-
ponsabilidade criadora e criativa 
de fazer um mundo melhor. (INS-
TITUTO MARISTA, Evangelizado-
res entre os jovens, 66)
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: José Ecelino 
Forero (1988). Agente de pasto-
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ral, mártir da fé e do serviço ao 
evangelho, Colômbia.
Lembrete: Memória dos Márti-
res da Espanha, entre eles 115 
Irmãos Maristas. Tríduo pelas 
vocações. 
Intenção: Vocações sacerdotais, 
religiosas e leigas. A Igreja Católica 
e a presença Marista na Espanha. 

07 • Quinta-feira 
31ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Fl 3,3-8a; Sl 104(105); Lc 15,1-10 

Santo: Vicente Grossi, sacer-
dote, Itália (1845-1917). Dedi-
cou-se ao trabalho paroquial por 
toda a vida, atendendo os dife-
rentes grupos. Teve atenção es-
pecial às crianças e aos jovens. 
Fundou o Instituto das Filhas do 
Oratório, seguindo o modelo de 
São Felipe Neri.
Espiritualidade:  Em Nazaré, 
vivendo a vida normal de um 
jovem de sua época, cresceu 
“em sabedoria, em estatura e 
em graça diante de Deus e dos 
homens” (Lc 2,52).  Situado em 
espaço e tempo determinados, 
Jesus adotou atitudes definidas 
sobre o meio social, político, cul-
tural, econômico e religioso. Ho-
mem autêntico e otimista diante 
do futuro, enfrenta o conflito, 
vive a liberdade e liberta; vai ao 
encontro das pessoas; compro-
metido com o seu povo, reza ao 
Pai. Jesus convidou as pessoas 
a formar uma comunidade por-
que apenas assim é possível ex-
perimentar e entender o Reino. 

(INSTITUTO MARISTA, Evange-
lizadores entre os jovens, 82)
Intenção:  Nosso crescimento 
em sabedoria, estatura e graça 
diante de Deus e dos homens. 
Membros do Instituto das Filhas 
do Oratório.

08 • Sexta-feira 
31ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Fl 3,17-4,1; Sl 121(122); Lc 16,1-8

Santo: Bem-aventurado João 
Duns Scotus, sacerdote, re-
ligioso, Escócia (1265-1308). 
Franciscano, estudou em Paris 
e ensinou filosofia e teologia em 
Cambridge, Oxford, Paris e Colô-
nia. Chamado de “Doutor Sutil”, 
seu ensino sobre Maria está nas 
raízes do dogma da Imaculada 
Conceição.
Espiritualidade:  A simplicidade, 
complementada com a humilda-
de e a modéstia, se expressam 
tradicionalmente entre nós com 
o símbolo das três violetas, e es-
tão verdadeiramente na base da 
espiritualidade e personalidade 
de Marcelino. Essas virtudes nos 
animam a levar um estilo de vida 
simples que evita toda forma de 
orgulho e superficialidade. Di-
zemos o que acreditamos e de-
monstramos que acreditamos 
naquilo que dizemos, tratando de 
ser honestos em nossas vidas. 
(INSTITUTO MARISTA, Evange-
lizadores entre os jovens, 127)
Aniversário: 1837 – O Pe. Pedro 
Chanel e o Ir. Marie Nizier che-
gam a Futuna, Oceania.
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de paz. Nesse sentido, o conheci-
mento de Jesus e de sua propos-
ta abre possibilidades para que 
todos possam experimentar seu 
projeto de vida e adotá-lo como 
um modelo a seguir. (INSTITUTO 
MARISTA, Evangelizadores en-
tre os jovens, 165)
Intenção: A Igreja de Roma. Cul-
tivo do diálogo inter-religioso e 
ecumênico. Promoção entre os 
jovens da solidariedade humana e 
da construção da paz. 

10 • Domingo  
32º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
4ª Semana do Saltério
Leituras: 1Rs 17,10-16; Sl 145(146); Hb 9,24-
28; Mc 12,38-44

Santo: Leão Magno, papa, dou-
tor da Igreja, Itália (†461). Preser-
vou a integridade da fé e a unida-
de da Igreja em tempos difíceis. 
Sua carta sobre as duas nature-
zas, humana e divina, de Cristo 
foi aplaudida pelos bispos reu-
nidos no Concílio da Calcedônia, 
que afirmaram: “Pedro falou pela 
boca de Leão”.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Álvaro Alcué 
Chocué (1984). Padre indígena da 
etnia Paez, assassinado em San-
tander, Colômbia.
Espiritualidade: “Jesus tomou o 
pão e abençoou, depois o partiu 
e deu a eles. Nisso os olhos dos 
discípulos se abriram” (Lc 24,30-
31). Os discípulos se sentam com 
Jesus para celebrar e, partilhan-
do o pão, a comunidade se une em 
festa para celebrar a vida e a ale-
gria de estar juntos. Neste espa-

Intenção: Presença Marista na 
Oceania. Vivência das três vio-
letas: humildade, simplicidade 
e modéstia.

09 • Sábado
Dedicação da Basílica do Latrão – Catedral 
de Roma, festa
Leituras: Ez 47,1-2.8-9.12; ou 1Cor 3,9c-
11.16-17; Sl 45(46); Jo 2,13-22

Dedicação da Basílica de La-
trão, Catedral de Roma. São 
João de Latrão foi a primeira 
catedral do Ocidente construída 
pelo imperador Constantino. É 
intitulada mãe e cabeça de todas 
as igrejas Urbi et Orbi, e como 
sinal de amor e unidade para 
com a Cátedra de Pedro que, 
como escreveu Santo Inácio de 
Antioquia, “preside a assembleia 
universal da caridade”.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Justo Mejía 
(1977). Sindicalista, camponês e ca-
tequista, mártir da fé, El Salvador.
Espiritualidade:   Valores como 
tolerância, fraternidade, diálo-
go inter-religioso e ecumênico, 
respeito pelas diferenças étni-
cas e culturais são característi-
cas de jovens que exercem uma 
liderança baseada em uma cul-
tura de paz. Os jovens são cons-
trutores de uma nova realidade 
que apresenta manifestações 
múltiplas e diversificadas que 
condicionam suas vidas e geram 
diversos enfoques, relações e 
formas de expressão. Além dis-
so, os jovens devem ser educa-
dos para estender a solidarieda-
de humana e ser construtores 
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ço evangelizador e evangelizado 
repartem o pão juntos. Naquele 
instante, os olhos do corpo não 
veem mais o Senhor. Mas os 
olhos do coração o percebem 
e reconhecem. Cristo não está 
mais “fora”, mas no “coração”, 
que agora toma consciência de 
seu ardor; por isso, eles se sen-
tam à mesma mesa, repartem o 
pão juntos e reconhecem a pre-
sença de Jesus no meio deles. 
(INSTITUTO MARISTA, Evange-
lizadores entre os jovens, 177)
Intenção:  As lideranças indi-
genistas. Nosso crescimento na 
partilha do pão.

11 • Segunda-feira 
Leituras: Tt 1,1-9; Sl 23(24); Lc 17,1-6

Santo: Martinho de Tours, bis-
po, França (316-397). Abandonou 
o exército romano para seguir 
Santo Hilário de Poitiers. Eleito 
bispo, tornou-se evangelizador 
da França. Fundou mosteiros, 
instruiu o clero, defendeu a causa 
dos oprimidos. Preferiu viver em 
um quartinho ao lado da igreja, 
ao invés do palácio episcopal.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Guillermo 
Woods (1976). Padre missioná-
rio, ex-combatente norte-ameri-
cano no Vietnã, mártir e servidor 
do povo da Guatemala.
Espiritualidade:  A disposição 
da mãe de Jesus é que a festa, a 
alegria, a comunhão de amizade, 
o bom da vida, não acabe. Ao con-
trário, ela insiste para que a fes-
ta ganhe em qualidade, porque 

o melhor vinho, o vinho novo, só 
Jesus pode oferecer. (Diretrizes 
animação vocacional, 2014)
Lembrete: Nossa Senhora Me-
dianeira de Todas as Graças.  
Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora Medianeira. A Igreja cató-
lica na Guatemala. 

12 • Terça-feira
Leituras: Tt 2,1-8.11-14; Sl 36(37); Lc 17,7-10

Santo: Josafá, bispo, mártir, 
Rússia (1580-1623). Entrou para 
a Ordem de São Basílio, tornan-
do-se logo superior do convento. 
Com outros monges, decidiu se-
guir a Igreja Católica. Lutou pela 
unidade dos cristãos em seu 
país. Por sua decisão, passou a 
ser perseguido e foi morto. 
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Nicolas Tum 
Quistán (1980). Catequista, mi-
nistro da eucaristia, mártir da 
solidariedade, Guatemala.
Espiritualidade:  O Instituto Ma-
rista, como Família Carismática 
Global, cresce quando consolida 
uma liderança deliberadamente 
formada, local e globalmente. Uma 
liderança que mostre uma sólida 
identidade marista, que compar-
tilhe e aprenda das boas práticas; 
que viva nossos valores organiza-
cionais e religiosos comuns. É um 
serviço que é capaz de evidenciar, 
concretamente, a necessária resi-
liência pessoal, a riqueza integrada  
da espiritualidade na gestão e o 
valor central da confiança. (VM, 30)
Lembrete: Dia do(a) Diretor(a) 
de Escola. 
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Intenção:  Gestores de nossas 
unidades educativas e sociais. 
Que na gestão, em nossas obras, 
consigamos integrar sempre a 
espiritualidade e o valor central 
da confiança. 

13 • Quarta-feira 
32ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Tt 3,1-7; Sl 22(23); Lc 17,11-19

Santo: Estanislau Kostka, reli-
gioso, Polônia (1550-1568). De-
cidido a ser padre jesuíta, preci-
sou fugir do pai. Foi recebido por 
São Pedro Canísio, que o enviou 
a Roma. Como noviço, ficou fa-
moso por sua piedade, estudo e 
trabalho. Morreu no dia da As-
sunção, como tinha previsto.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Indalécio Oli-
veira da Rosa (1969). Padre, már-
tir dos movimentos para a liberta-
ção do povo uruguaio, aos 33 anos.
Espiritualidade: Santo Estanis-
lau ensina-vos a liberdade, que 
não é uma corrida às cegas, mas 
a capacidade de discernir a meta 
e seguir os melhores caminhos de 
comportamento e de vida. Ensi-
na-vos sempre a buscar, antes de 
tudo, a amizade com Jesus; a ler 
e a meditar a sua Palavra; a aco-
lher a sua presença misericordio-
sa e poderosa na Eucaristia, a fim 
de resistir aos condicionamentos 
da mentalidade mundana. (PAPA 
FRANCISCO, 2018)
Intenção: Aprender com o tes-
temunho de Santo Estanislau e 
apresentá-lo aos jovens de hoje.

14 • Quinta-feira 
32ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Fm 1,7-20; Sl 145(146); Lc 17,20-25

Santo: Leopoldo, rei da Áustria 
(†1136). Assumiu a responsabili-
dade de governar a Áustria. Favo-
receu o início da devoção a Nossa 
Senhora de Mariazell, maior cen-
tro mariano do país. Foi chamado 
pelo povo de “Rei piedoso e Pai 
dos pobres”. É patrono da Áustria.
Espiritualidade:  Esforcem-se 
para que Jesus sempre viva em 
vocês mesmos e em toda a sua 
casa, de maneira que cada um 
dos que a compõem represente 
alguns traços desse divino Mes-
tre. (IR. FRANCISCO RIVAT)
Aniversário: 1934 – Em Roma, in-
trodução da causa de beatificação 
do Ir. Francisco (Gabriel Rivat).
Lembrete: Missa pela Família 
Marista de Champagnat.
Intenção:  Membros da Família 
Marista de Champagnat. A cano-
nização do Ir. Francisco.

15 • Sexta-feira 
32ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 2Jo 1,4-9; Sl 118(119); Lc 17,26-37

Santo: Alberto Magno, bispo, 
doutor da Igreja, Alemanha (1200-
1280). Professor de Santo Tomás 
de Aquino, escreveu obras de fi-
losofia e teologia. Como bispo 
dedicou-se à restauração da paz 
entre grupos e nações. Venerá-
vel João Cláudio Colin (Jean-
-Claude Colin), sacerdote, França 
(1790-1875). Participou, com o 
padre Champagnat, do grupo de 
Fourvière, que se comprometeu 
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a fundar a Sociedade de Maria. 
Consolidou a Congregação dos 
Padres Maristas. Desejou que 
seus religiosos, a exemplo de 
Maria, vivessem no mundo “des-
conhecidos e ocultos”.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Fernando Vélez 
(1987). Advogado militante, mártir 
dos direitos humanos na Colômbia.
Espiritualidade:  Queremos tra-
balhar para a maior glória de 
Deus e de Maria, mãe de nosso 
Senhor Jesus Cristo, afirmamos 
que temos a sincera intenção e a 
firme vontade de nos consagrar, 
logo que surgir oportunidade, 
à instituição da piedosíssima 
Congregação dos Maristas. Eis 
porque, pelo presente ato, que 
leva nossas assinaturas, dedica-
mo-nos irrevogavelmente, nós e 
tudo o que temos, tanto quanto 
possível, à Sociedade da Bem-a-
venturada Virgem Maria. (Trecho 
da Promessa de Fourvière)
Aniversário: 1845 – Quatro Ir-
mãos Maristas embarcam no 
porto de Havre, França, rumo às 
missões da Oceania. Francisca 
Perroton, amiga de Pauline Ja-
ricot, também embarca e será 
a fundadora das Irmãs Maristas 
Missionárias. 1875 – Falecimen-
to do Pe. Jean-Claude Colin, 
fundador dos Padres Maristas e 
cofundador das Irmãs Maristas, 
em Neylière, França. 1886 – O 
Ir. Marie Urbain e três outros Ir-
mãos chegam a Roma para fun-
dar uma Escola tendo como pa-
trono São Leão Magno.

Lembrete: Proclamação da Re-
pública Federativa do Brasil. Fe-
riado no Brasil.
Intenção: O povo brasileiro e 
seus governantes. Presença Ma-
rista na Oceania. As Irmãs Mis-
sionárias Maristas. Missão Ma-
rista na Itália.   

16 • Sábado 
32ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 3Jo 1,5-8; Sl 111(112); Lc 18,1-8

Santo: Margarida da Escócia, 
leiga, Hungria/Escócia (1045-
1093). Casada com o rei Mal-
colm III, com quem teve oito fi-
lhos. Servia diariamente a mais 
de cem pobres, lavando-lhes os 
pés. Vendeu as próprias joias 
para socorrer os necessitados. 
Gertrudes de Helfta, monja, be-
neditina, Alemanha (1256-1301). 
Encontrou na liturgia e na me-
ditação da Sagrada Escritura os 
fundamentos da vida contem-
plativa. Suas obras contribuíram 
para a difusão do culto ao Cora-
ção de Jesus.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Ignácio Ella-
curía, sacerdote, companhei-
ros jesuítas e suas duas tra-
balhadoras domésticas (1989). 
Assassinados em sua residên-
cia, em El Salvador.
Espiritualidade:  A espiritualida-
de do cotidiano, é despertar-se 
cada dia enamorado de um Deus 
que nos beija na face ao dar-nos 
boas-vindas ao novo dia. É rezar a 
vida e viver a oração. Uma oração 
encarnada, pessoal e comunitá-
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ria, que faz de tudo e todos um 
tema de conversação com Deus 
e sujeito de sua ação salvadora. 
(IR. MARGARET SCOTT, ACI)
Intenção: Culto ao Sagrado Co-
ração de Jesus, seguindo sua 
humildade e sua mansidão. Re-
zar a vida e viver a oração. 

17 • Domingo 
33º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
1ª Semana do Saltério
Leituras: Dn 12,1-3; Sl 15(16); Hb 10,11-
14.18; Mc 13,24-32 (profecia escatológica) 

Santo: Isabel da Hungria, leiga 
e religiosa (1207-1231). Dedi-
cou-se à meditação e à caridade. 
Depois da morte do marido, re-
nunciou aos seus títulos e bens 
e ingressou na Ordem Terceira 
de São Francisco. Construiu um 
hospital, onde ela própria ser-
via aos enfermos. É chamada de 
servidora dos pobres.
Espiritualidade:  A figura de São 
Pedro Chanel é de grandíssima 
atualidade para todas as comu-
nidades cristãs, por ser a de um 
missionário, de um grande mártir 
e de uma sociedade animada de 
espírito mariano. (JOÃO PAULO II) 
Aniversário: 1889 – Beatifica-
ção do padre Pedro Chanel, Ma-
rista, martirizado na ilha de Fu-
tuna, Oceania. 
Lembrete: Mártires Maristas. 
Intenção:  Aprendemos de São 
Pedro Chanel a construir co-
munidade, família e sociedade 
animadas de espírito mariano. 
A Igreja e a presença Marista na 
Oceania.

18 • Segunda-feira 
33ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ap 1,1-4;2,1-5a; Sl 1- 6; Lc 18,35-43

Dedicação das Basílicas de São 
Pedro e São Paulo. Construídas 
pelos papas Silvestre e Siríaco, 
no século IV, ambas são uma ho-
menagem aos apóstolos Pedro e 
Paulo que confessaram a sua fé, 
entregando suas vidas pela dila-
tação do Evangelho. Assim, neste 
dia se veneram os dois principais 
apóstolos de Cristo, colunas do 
cristianismo.
Espiritualidade:  A escuta é tam-
bém a chave através da qual os lí-
deres mostram respeito e apreço 
para com os demais (RUSSEL in 
VM, 146)
Intenção: Animadores das nossas 
comunidades.  O amor à Igreja.

19 • Terça-feira
Leituras: Ap 3,1-6.14-22; Sl 14(15); Lc 19,1-10

Santo: Roque González de 
Santa Cruz, João del Castillo e 
Afonso Rodriguez, sacerdotes, 
religiosos, mártires, Paraguai 
(1576-1628). São os fundadores 
das Reduções Jesuíticas dos Sete 
Povos das Missões. Roque e Afon-
so foram mortos pelos indígenas 
em Caaró e João de Castilho, em 
Assunção do Ijuí (RS), Brasil.
Espiritualidade:  Tão importante 
quanto cultivar a previsão ou a in-
tuição profética é a habilidade de 
compartilhá-la e comunicá-la apro-
priadamente ao outro. (VM, 160)
Lembrete: Dia da Bandeira Bra-
sileira.
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Intenção: A Pátria brasileira. 
Proteção dos mártires jesuítas 
sobre a Igreja do Sul do Brasil e 
do Paraguai.

20 • Quarta-feira 
33ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ap 4,1-11; Sl 150; Lc 19,11-28

Santo: Edmundo, rei e már-
tir, Inglaterra (841-870). Para 
defender seu povo e o reino, 
combateu invasores bárbaros e 
acabou como prisioneiro. Ofe-
receram-lhe a possibilidade de 
manter sua vida e a coroa, caso 
renegasse a fé e se proclamasse 
vassalo. O rei rejeitou a proposta 
por duas vezes. Morreu traspas-
sado pelas flechas dos pagãos. 
Espiritualidade:  O trabalho da 
pastoral afro é conscientizar  a 
sociedade do pecado do racis-
mo para que se converta; ado-
tarmos uma atitude antirracista, 
todos: pretos, brancos e indíge-
nas; ajudar o nosso povo preto a 
ver seu valor, recuperar sua au-
toestima, valorizar sua cultura, 
não ter vergonha da sua história, 
de seus antepassados, também 
trazer para as nossas celebra-
ções a alegria, a força desse 
povo que luta e resiste com suas 
cores, ritmos... (PE. JALMIR MA-
TIAS, 2022)
Aniversário: 1695 – Zumbi dos 
Palmares: líder do povo negro 
que liderou a organização do 
Quilombo dos Palmares durante 
muitos anos, assassinado. 1939 
– Em Waterville, Estados Unidos, 
cura de câncer da senhora Gron-

din, primeiro milagre reconheci-
do para a causa de beatificação 
de Marcelino Champagnat. 
Lembrete: Dia da Consciência 
Negra. 
Intenção: Defesa dos direitos das 
crianças e das pessoas negras.  

21 • Quinta-feira
Apresentação de Nossa Senhora, memória
Leituras: Zc 2,14-17; Lc 1,46-47.48-49.50-
51.52-53.54-55; Mt 12,46-50

Apresentação de Nossa Senho-
ra. O fato é narrado no apócrifo 
Protoevangelho de Tiago. Trata-
-se de tradição antiga na Igreja, 
recolhida por São João Damas-
ceno, segundo a qual os pais da 
Santíssima Virgem a ofereceram 
ao Templo para ser educada en-
tre as virgens. Em 543 foi dedi-
cada a ela uma basílica em Je-
rusalém, chamada Virgem Maria 
a Nova. A festa lembra, de certa 
forma, a entrega de Maria ao Se-
nhor, que iria culminar na sua 
maternidade.
Espiritualidade: Na nossa exis-
tência, mais de uma pessoa fi-
tou-nos com um olhar puro, 
gratuitamente. Muitas vezes são 
educadores, catequistas, pes-
soas que desempenharam o seu 
papel além da medida exigida 
pelo dever. E eles fizeram surgir 
em nós a gratidão. A amizade é 
também um dom pelo qual deve-
mos estar sempre gratos. (PAPA 
FRANCISCO, 2020)
Aniversário: 1959 – União dos 
Irmãos de São Francisco Régis 
com o Instituto Marista.
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Lembrete: Dia de oração pela 
vitalidade do carisma legado por 
Marcelino Champagnat. Dia de 
Ação de Graças.
Intenção: Gratidão a Deus por 
todas as graças e benefícios re-
cebidos ao longo deste ano. Vi-
vência de nossa consagração ba-
tismal e religiosa, a exemplo da 
entrega de Maria.  

22 • Sexta-feira
Leituras: Ap 10,8-11; Sl 118(119); Lc 19,45-48

Santo: Cecília, leiga, mártir, Itá-
lia (século III). Morreu decapita-
da, por ter sobrevivido à morte 
por asfixia no caldário. Entrou 
para o grupo dos santos “auxilia-
dores” e, por um erro de trans-
crição da passio (“cantava em 
seu coração”), tornou-se patro-
na da música, representada com 
uma harpa nos braços.
Espiritualidade: O Pontífice re-
corda que fazer música na Igreja 
é um dom de Deus, mas também 
um modo para ajudar a quem 
está distante, a entender a men-
sagem cristã. “A música sacra 
e a música em geral criam pon-
tes, aproximam as pessoas, até 
as mais distantes, não conhece 
barreiras de nacionalidade, etnia 
e cor da pele”. (PAPA FRANCIS-
CO, 2019) 
Lembrete: Dia do Músico. 
Intenção: Professores de músi-
ca de nossas unidades educati-
vas e sociais. Os animadores das 
comunidades por meio da músi-
ca e do canto.

23 • Sábado 
33ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ap 11,4-12; Sl 143(144); Lc 20,27-40

Santo: Clemente I, papa, mártir 
(século I). Depois de Pedro, Lino e 
Cleto, Clemente foi o quarto a go-
vernar a Igreja, em Roma, em fins 
do século I. Suas cartas são ainda 
hoje uma fonte importante para 
conhecer a Igreja em seu início.
Espiritualidade:  Ver Jesus Cristo 
no próximo, ou o próximo no cora-
ção de Jesus Cristo, como diz São 
Francisco de Sales, é crer forte-
mente que o divino Salvador toma 
como feito a ele mesmo todo o 
bem, ou todo o mal que se faz ao 
próximo; é ir para a solidez da 
caridade. (IR. ALAIN DELORME, 
Maravilhosos companheiros de 
Marcelino Champagnat, p. 16)
Intenção: Que possamos ver hoje 
Cristo no próximo e o próximo no 
coração de Jesus Cristo.

24 • Domingo 
2ª Semana do Saltério
DOMINGO. NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, 
REI DO UNIVERSO, solenidade
Jesus Cristo, Rei do Universo. Essa celebra-
ção fecha o Ano Litúrgico, em que meditamos 
os mistérios da vida, da pregação e da paixão, 
morte e ressurreição de Jesus. Lembra-
mos, em contraste com os governos deste 
mundo, um rei que se mostra como servidor. 
No evangelho de João, Jesus diz qual é seu 
reino: “Meu Reino não é deste mundo. Se 
meu Reino fosse deste mundo, meus súditos 
teriam combatido para que não fosse entre-
gue aos judeus. Mas meu Reino não é daqui”. 
(Jo 18,36)
Leituras: Dn 7,13-14; Sl 92(93); Ap 1,5-8; Jo 
18,33b-37 (o último julgamento) 
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Santo: André Dung-Lac e com-
panheiros, mártires, Vietnã (sé-
culo XVI). Com o padre André 
Dung-Lac, havia missionários 
espanhóis, franceses e vietna-
mitas. Desses, 8 eram bispos, 
50 sacerdotes e 59 leigos, na 
maioria pais e mães de família, 
catequistas, seminaristas e mili-
tares, martirizados sob a acusa-
ção de introduzirem no país uma 
religião estrangeira.
Espiritualidade: Jesus usa a 
imagem do pastor, recordando 
as profecias de Ezequiel, que fa-
lou da intervenção de Deus em 
favor do povo, contra os maus 
pastores de Israel. Por isso, o 
próprio Deus promete cuidar 
pessoalmente do seu rebanho, 
defendendo-o das injustiças e 
dos abusos. Esta promessa de 
Deus ao seu povo foi plenamen-
te cumprida em Jesus Cristo, 
que diz de si mesmo: “Eu sou o 
bom pastor”. (PAPA FRANCIS-
CO, 2020) 
Aniversário: 1945 – Fundação, 
no Rio de Janeiro, da Associação 
de Educação Católica (AEC), ex-
tinta em 2008 com a criação da 
Associação Nacional de Educa-
ção Católica (Anec).
Intenção: Pastores da nossa 
Igreja. Cristo reine em nossas fa-
mílias, nossas escolas, obras so-
ciais e em nossa nação. As Esco-
las Católicas e a missão da Anec.

25 • Segunda-feira  
34ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ap 14, 1-3.4b-5 Sl 23(24); Lc 21 1-4

Santo: Catarina de Alexandria, 
leiga, mártir, Alexandria (†307). 
De acordo com um antigo rela-
to, era jovem de grande beleza. 
Censurou o imperador Maximi-
no pela injusta perseguição aos 
cristãos e recusou-lhe um pedido 
de casamento. Foi torturada e 
decapitada.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Marçal de 
Sousa (1983). Tupã’i, mártir da 
luta pela terra, que falara com 
João Paulo II em Manaus, em 
1980, assassinado na Amazônia.
Espiritualidade:   O “reino dos 
Céus” é certamente a realiza-
ção definitiva das aspirações de 
todos os homens, aos quais diri-
ge Cristo a sua mensagem: é a 
plenitude do bem, que o coração 
humano deseja acima dos limi-
tes de tudo o que pode ser o seu 
quinhão na vida terrena; é a má-
xima plenitude do prêmio para o 
homem, da parte de Deus. (JOÃO 
PAULO II, 1982)
Intenção: Coragem e perseve-
rança dos que lutam pelas gran-
des causas da humanidade.

26 • Terça-feira 
34ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ap 14,14-19; Sl 95(96); Lc 21,5-11

Santo: Bem-aventurado Tia-
go Alberione, sacerdote, Itália 
(1884-1971). Depois de uma ex-
periência mística, decidiu anun-
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ciar o evangelho utilizando-se 
dos meios de comunicação so-
cial. Para isso, fundou a Família 
Paulina, com dez instituições. 
Afirmava que o púlpito dos pau-
linos eram os microfones, as câ-
meras e as livrarias.
Espiritualidade:  Abominemos 
a mentira, a hipocrisia, o en-
gano, a falsidade, não somente 
nas confissões e nos exames de 
consciência, mas também em 
nossos relacionamentos com as 
pessoas próximas e com os es-
tranhos. Jamais a calúnia, o exa-
gero. (TIAGO ALBERIONE)
Intenção: Cultivo de relações 
verdadeiras e transparentes. Os 
membros da Família Paulina.

27 • Quarta-feira 
34ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ap 15,1-4; Sl 97(98); Lc 21,12-19 

Santo: Virgílio, bispo, Irlanda 
(†784). Emigrou como missioná-
rio no continente europeu e veio 
a tornar-se bispo de Salzburgo, 
Áustria. Destacou-se como uma 
das pessoas mais letradas de 
seu tempo. Por sua preocupação 
missionária com o Leste euro-
peu, é chamado de apóstolo da 
Eslovênia.
Espiritualidade: Cheia de graça, 
e portanto vazia de pecado, é o 
nome que Deus lhe dá e que fes-
tejamos hoje. (PAPA FRANCISCO)
Lembrete. Nossa Senhora das 
Graças e da Medalha Milagrosa. 
Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora das Graças e da Medalha 
Milagrosa. A Igreja na Eslovênia.

28 • Quinta-feira 
34ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ap 18,1-2.21-23;19,1-3.9a; Sl 
99(100); Lc 21,20-28

Santo: Catarina Labouré, leiga, 
França (1806-1876). Grande de-
vota de Nossa Senhora, somente 
na morte foi reconhecida como 
vidente das revelações da Meda-
lha Milagrosa. Cultivou alto grau 
de união com Deus pela oração e 
pelo espírito de fé. Fundou a As-
sociação das Filhas de Maria.
Espiritualidade:  Hoje não preci-
samos de grandes profetas, mas 
de pequenos profetas que vivam 
com simplicidade, sem ruído e 
sem integralismos, a radicalida-
de e o paradoxo do Evangelho na 
vida cotidiana. (JOHANN BAPTIST 
METZ) 
Intenção:  Associação das Filhas 
de Maria. Oração e profecia em 
nossas vidas.

29 • Sexta-feira 
34ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ap 20,1-4.11-21,2; Sl 83(84); Lc 
21,29-33

Santo: Saturnino, bispo, mártir, 
França (†300). Santo bastante 
popular na França e na Espanha. 
Recusou-se a sacrificar um tou-
ro sobre o altar de Júpiter e, por 
isso, foi amarrado ao pescoço do 
animal que fugiu enraivecido, ar-
rastando o bispo.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Ernesto Barra 
(1978). “Neto”, padre, operário, 
mártir das CEBs de San Salvador.
Espiritualidade:  Gosto de destacar 
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a palavra com a qual Maria se defi-
ne em sua entrega a Deus: profes-
sa-se “a serva do Senhor”. O “sim” 
de Maria a Deus assume desde o 
início um comportamento de ser-
viço, de atenção às necessidades 
dos outros. (PAPA FRANCISCO)
Lembrete: Primeiro dia da nove-
na preparatória à festa da Ima-
culada Conceição.
Intenção: Nossa preparação à 
festa da Imaculada. Renovar hoje o 
sim que um dia demos ao Senhor.

30 • Sábado
Santo André, Apóstolo, festa
Leituras: Rm 10,9-18; Sl 18(19a); Mt 4,18-22

Santo: André, apóstolo. De  
Betsaida, foi discípulo de João 
Batista. Depois, seguiu a Cristo 
e trouxe seu irmão Pedro. Com 
Filipe, apresentou a Cristo os 
pagãos e indicou o rapaz que 
levava pães e peixes (Jo 6,5-7). 
Narra-se que, depois de Pente-
costes, pregou o Evangelho em 
muitas regiões e foi crucificado 
na Acaia.
Espiritualidade: Dedica um 
tempo a escutar a voz do Espíri-
to, que te convida a viver a mis-
são marista com todos os seus 
estímulos e desafios. (RV, 83) 
Aniversário: 1857 – Fundação 
das Irmãs Maristas Missioná-
rias, na Oceania. 1871 – Quatro 
Irmãos embarcam em Londres 
para Sydney, Austrália. 1941 – 
Dois Irmãos da Síria vão a Ma-
dagáscar para fundar a primeira 
escola Marista, em Betafo.

Lembrete: Novena à Imaculada 
Conceição. Dia de oração pelo 
Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista. 
Intenção: Irmãs Maristas Mis-
sionárias (SMSM). Presença 
Marista na Austrália, na Síria e 
em Madagáscar. Gratidão pelos 
frutos do Reino neste mês que 
termina. Membros das Fraterni-
dades Maristas. 
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O advento, tempo de preparação e oração para a vinda do menino 
Jesus, me inspira, me encoraja e me desafia a “ousar a vida com 
esperança” e a viver a vocação de Leigo Marista no seguimento a 
Jesus, do jeito de Maria. O profetismo do Natal é um convite para 
tornar o nosso coração uma manjedoura, lugar de acolhida, de sim-
plicidade e de serviço. 

Edson Moacir Schirmer   
(Assessor de Identidade, Missão e Vocação) PMBSA
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01 • Domingo
1º DOMINGO DO ADVENTO  
1ª Semana do Saltério 
“O tempo do Advento possui dupla carac-
terística: sendo um tempo de preparação 
para as solenidades do Natal, em que se 
comemora a primeira vinda do Filho de 
Deus entre os homens, é também um tem-
po em que, por meio desta lembrança, vol-
tam-se os corações para a expectativa da 
segunda vinda do Cristo no fim dos tempos. 
Por este duplo motivo, o tempo do Advento 
se apresenta como um tempo de piedosa e 
alegre expectativa” (Nalc, n. 39).
Leituras: Jr 33,14-16; Sl 24(25); 1Ts 3,12-
4,2; Lc 21,25-28.34-36 

Santo: São Carlos de Foucauld, 
sacerdote, França (1858-1916). 
Retirou-se para Tamanrasset, no 
centro do Saara, para comparti-
lhar plenamente a vida dos Tua-
regues. Dez congregações reli-
giosas e oito associações de vida 
espiritual surgiram de seu caris-
ma. Bem-aventurada Maria Cle-
mentina Anuarite Nengapeta, 
leiga, mártir, Congo (1939-1964). 
Religiosa da Sagrada Família, foi 
martirizada por se recusar a sa-
tisfazer os caprichos do coronel 
Olombe. Tornou-se a primeira 
mulher “banto” a ser elevada aos 
altares da Igreja católica.
Espiritualidade: Nossa primeira 
missão é sermos irmãos e cons-
truirmos fraternidade. Pelo teste-
munho profético de amor fraterno 
de consagrados, convertemo-nos 
em memória viva de Jesus Cristo 
e de seu Evangelho para a Igreja e 
para o mundo (C., 39)
Aniversário: 1920 – Transla-
dação dos despojos mortais de 
Marcelino Champagnat, da casa 
da família do Irmão Francisco 

(Maisonette), para a Capela de No-
tre Dame de L’Hermitage. Esta-
vam escondidos desde a expulsão 
dos Irmãos da França, em 1903.
Lembrete: Novena à Imaculada 
Conceição. Dia Mundial de Solida-
riedade às Vítimas da Aids.
Intenção: Vivência do Advento. 
Preparação à festa da Imaculada 
Conceição. Os portadores de Aids.

02 • Segunda-feira 
1ª Semana do Advento
Leituras: Is 2,1-5; Sl 121(122); Mt 8,5-11

Santo: Viviana, leiga, mártir, 
Roma (século II). Martirizada du-
rante a última perseguição de 
Juliano Apóstata. Sobre a sepul-
tura da mártir, o Papa Simplício 
mandou construir uma basílica. 
O escultor Bernini a representou 
com os instrumentos do martírio 
– a coluna, os açoites e a coroa do 
martírio – e um sorriso no rosto.
Espiritualidade:  Desejo e peço 
para vocês bens mais consisten-
tes e verdadeiros: servir a Deus 
com fervor, cumprir fielmente os 
deveres do próprio estado, traba-
lhar todos os dias para desapegar 
nosso coração das criaturas, a fim 
de entregá-lo a Jesus e a Maria, 
deixá-lo ao sabor dos movimen-
tos da graça. (Carta, 63) 
Lembrete: Missa pelos falecidos. 
Tríduo pelas vocações. Novena à 
Imaculada Conceição. 
Intenção: Preparação à festa da 
Imaculada. Missão Marista na 
África. Vocacionados e seus ani-
madores. 



• 
  D

EZ
EM

B
R

O

223 

03 • Terça-feira
Leituras: Is 11,1-10; Sl 71(72); Lc 10,21-24

Santo: Francisco Xavier, sa-
cerdote, religioso, Espanha 
(1506-1552). Foi companheiro de 
Santo Inácio de Loyola em Paris 
e juntou-se a ele na Companhia 
de Jesus. Foi para o Oriente e 
trabalhou na evangelização da 
Índia e do Japão. Seu desejo era 
evangelizar também na China, 
mas morreu no mar. Padroeiro 
das missões Ad Gentes.
Espiritualidade:  Marcelino 
olhou além… Seu coração sem 
fronteiras moveu-o a enviar al-
guns de seus Irmãos à Oceania, 
conservando sempre o desejo de 
ter ido pessoalmente. Recorda-
mos que repetia com frequência: 
“Todas as dioceses do mundo 
entram em nossos planos”. (SÁN 
CHEZ, IR. ERNESTO. Com Mar-
celino, olhar além, 2021, p. 4)
Aniversário: 1956 – O Irmão Pe-
dro Lacunza embarca em Barcelo-
na com outros Irmãos para fundar 
a obra Marista em Roboré, Bolívia.
Lembrete: Tríduo pelas vocações. 
Novena à Imaculada Conceição.
Intenção: Irmãos e obras Maris-
tas na Bolívia. Vocação religiosa 
na Igreja. Voluntariado e solida-
riedade em Alepo, Síria. 

04 • Quarta-feira 
1ª Semana do Advento
Leituras: Is 25,6-10a Sl 22(23); Mt 15,29-37

Santo: João Damasceno, mon-
ge, doutor da Igreja, Síria (676-
749). Serviu como administra-
dor-chefe do califa de Damasco 

antes de sua ordenação. Seus 
interesses incluíam direito, teo-
logia e música. Suas obras fo-
ram importantes na defesa da 
iconografia cristã.
Espiritualidade:  Busca, com 
audácia e criatividade, novas 
formas de responder às necessi-
dades emergentes do mundo de 
hoje. Com teus irmãos e com ou-
tros maristas, prepara-te para ir 
a lugares onde seja mais neces-
sária a tua presença. (RV, 81)
Aniversário: 1889 – Abertura da 
primeira escola Marista em Po-
payán, Colômbia.
Lembrete: Novena à Imaculada 
Conceição. Tríduo pelas vocações.
Intenção: Preparação à festa da 
Imaculada. Missão Marista na 
Colômbia. Vocações de Irmãos, 
Leigas e Leigos Maristas. 

05 • Quinta-feira 
1ª Semana do Advento
Leituras: Is 26,1-6; Sl 117(118); Mt 7,21.24-27

Santo: Sabas, monge, Palesti-
na (439-532). Fixou seu eremi-
tério em uma gruta no vale do 
Cedrom, em Jerusalém. Para 
entrar e sair, precisava de uma 
escada feita com laços. Outros 
monges fizeram o mesmo, for-
mando uma comunidade no lo-
cal. Fundou outros mosteiros 
e foi um dos mais influentes do 
anacoretismo do Oriente.
Espiritualidade: O mundo está 
dilacerado pelas guerras e a vio-
lência, ou ferido por um genera-
lizado individualismo que divide 
os seres humanos e põe-nos 
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uns contra os outros visando o 
próprio bem-estar. [...] aos cris-
tãos de todas as comunidades 
do mundo, quero pedir-lhes de 
modo especial um testemunho 
de comunhão fraterna, que se 
torne fascinante e resplandecen-
te. (PAPA FRANCISCO, EG, 99)
Lembrete: Novena à Imaculada 
Conceição.  
Intenção: Vocações para a Igre-
ja. A confiança filial em Maria, 
em preparação à festa da Ima-
culada Conceição

06 • Sexta-feira 
1ª Semana do Advento
Leituras: Is 29,17-24; Sl 26(27); Mt 9,27-31

Santo: Nicolau, bispo, Turquia 
(†350). Tinha a fama de fazer 
muitos milagres. Seu culto di-
fundiu-se na Europa, quando 
suas relíquias foram trazidas 
para Bari, Itália, onde foi cons-
truída uma basílica. No norte eu-
ropeu é identificado com a figura 
do Papai Noel.
Espiritualidade:  São Marceli-
no Champagnat tinha confiança 
ilimitada em Maria. Esta con-
fiança era tal que nada lhe pa-
recia impossível com o recurso 
dessa boa Mãe. Muitas vezes se 
ouvia dele dizer com uma gran-
de convicção: “Mesmo que todo 
o mundo esteja contra nós, não 
devemos temer nada se a Mãe 
de Deus está por nós”. (FABIEN 
LANDRY, p. 63)
Lembrete: Primeira sexta-fei-
ra do mês. Novena à Imaculada 
Conceição.

Intenção: Vitalidade da missão 
Marista no mundo. Preparação à 
solenidade da Imaculada Concei-
ção. A devoção ao Sagrado Cora-
ção de Jesus.

07 • Sábado
Leituras: Is 30,19-21.23-26; Sl 146(147a); Mt 
9,35-10,1.6-8

Santo: Ambrósio, bispo, doutor 
da Igreja, Itália (339-397). Bispo 
de Milão, foi pai dos pobres e ben-
feitor dos oprimidos, defenden-
do-os diante das forças políticas. 
Ajudou Santo Agostinho em seu 
processo de conversão. Eminente 
teólogo, combateu o arianismo. É 
um dos quatro grandes doutores 
do Ocidente.
Espiritualidade:  O testemunho 
de nossa irmandade e serviço 
fraterno encoraja os que nos cer-
cam, particularmente os jovens, 
a construir uma sociedade mais 
justa, e revela a todos o sentido da 
existência humana (C., 11) 
Lembrete: Primeiro sábado do mês. 
Novena à Imaculada Conceição.
Intenção: Formandos que se pre-
param para mais uma etapa na 
vida religiosa. Vivência do espíri-
to do Advento. Nossa preparação 
para a festa da Imaculada.

08 • Domingo 
2ª Semana do Saltério
IMACULADA CONCEIÇÃO DE NOSSA SE-
NHORA, solenidade
Leituras: Gn 3,9-15.20; Sl 97(98); Ef 1,3-6.11-
12; Lc 1,26-38 (Anunciação)

Imaculada Conceição de Nossa 
Senhora. A solenidade passou a 
ser celebrada nesse dia em 1854, 
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quando o Pio IX proclamava, 
pela Carta Apostólica Ineffabi-
lis Deus, o dogma da Imacula-
da Conceição de Maria, ou seja, 
afirmava que Maria, Mãe de Je-
sus, “foi isenta do pecado origi-
nal, desde o primeiro momento 
de sua existência, no ventre de 
sua Mãe”. A festa já era celebra-
da desde o século VIII e defen-
dida por Padres da Igreja, como 
Irineu de Lyon e Ambrósio.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Alice Dumont, 
Argentina (1977). Primeira re-
ligiosa a morar em uma favela 
de Buenos Aires, sequestrada, 
foi martirizada pela polícia por 
causa da sua solidariedade para 
com as famílias dos desapareci-
dos políticos.
Espiritualidade:  A Providência 
não cuidou sempre de nós? Não 
foi ela que nos congregou e nos 
fez triunfar de todos os obstá-
culos? Forneceu-nos recursos 
para construir esta casa, aben-
çoou nossas escolas e lhes deu 
prosperidade, embora fôssemos 
gente sem talento. Em suma, 
não foi a divina Providência que 
tudo realizou entre nós? Ora, ela 
cuidou do Instituto até hoje, por 
que não cuidaria dele no futuro? 
(FURET, 1999, p. 214)
Aniversário: 1984 – Fundação 
Marista no Quênia, África. 2003 
– Constituição da Província Ma-
rista do Brasil Centro-Norte. 
2015 – Criação da Província Ma-
rista Brasil Sul-Amazônia.
Lembrete: Primeiros votos de 

Irmãos em algumas regiões do 
Instituto.
Intenção:  Ação de graças pela 
proteção de Maria. Províncias 
Maristas Brasil Centro-Norte e 
Brasil Sul-Amazônia. Irmãos, 
Leigos, colaboradores, educan-
dos e obras Maristas no Quênia.  

 09 • Segunda-feira 
2ª Semana do Advento 
Leituras: Is 35,1-10; Sl 84(85); Lc 5,17-26

Santo: Juan Diego Cuauhtla-
toatzin, leigo, México (1474-
1548). Primeiro santo americano 
autóctone, pertencia à classe 
mais pobre da sociedade asteca, 
e foi batizado pelos missioná-
rios. Maria apareceu-lhe e de-
pois se revelou em seu manto, 
com a imagem que é conhecida 
como Virgem de Guadalupe. 
Espiritualidade:  Continuem 
presentes entre os jovens, apro-
ximem-se, façam-se visíveis e 
continuem com a mesma força e 
empenho. Que o amor que sen-
tem pelos jovens cresça a cada 
dia e, embora a vida os exte-
nue com dificuldades, coragem! 
Cristo, Maria e Marcelino cami-
nham com vocês. (Evangeliza-
dores entre os jovens, p. 27)
Aniversário: 1879 – Falecimen-
to do Ir. Luís Maria, Alexis La-
brosse, em Saint-Genis-Laval, 
França, aos 70 anos de idade, 2º 
Superior-Geral, no período de 
1860 a 1879.
Intenção: Superiores-Gerais fa-
lecidos. Nossa presença entre 
os jovens e as crianças.
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10 • Terça-feira 
2ª Semana do Advento 
Leituras: Is 40,1-11; Sl 95(96); Mt 18,12-14

Santo: Melquíades, papa, África 
(312). Trabalhou para recuperar 
os bens da Igreja, que haviam 
sido confiscados pela persegui-
ção do Estado Romano. Santo 
Agostinho o chamou de “filho da 
paz e pai dos cristãos”.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Leonie Duquet 
(1977). Religiosa missionária 
francesa, trabalhou na Argentina 
na defesa dos direitos dos mais 
necessitados. Foi sequestrada e 
seu corpo “desapareceu”.
Espiritualidade: Se em toda vida 
cristã, a relação ser-missão, vi-
da-obras, é uma condição fun-
damental de credibilidade, de 
honestidade, não deve ser des-
cuidada num Grupo que está pe-
dindo conversão aos demais. (IR. 
BASÍLIO RUEDA, p. 568)
Lembrete: Declaração Universal 
dos Direitos Humanos pela ONU. 
Intenção: Irmãos, Leigas e Lei-
gos formadores e formandos. 
Nossa atenção aos Direitos Hu-
manos. 

11 • Quarta-feira 
2ª Semana do Advento  
Leituras: Is 40,25-31; Sl 102(103); Mt 11,28-30  

Santo: Dâmaso I, papa, Portu-
gal/Itália (305-384). Durante seu 
pontificado houve uma explosão 
de ritos, orações, pregações, 
com novas instituições litúrgicas 
e catequéticas que ajudaram a 
alimentar a vida cristã. Encarre-

gou São Jerônimo da nova tradu-
ção da Bíblia para o latim, conhe-
cida como Vulgata. 
Espiritualidade: A liderança basea-
da na humildade é aberta e acolhe-
dora. Compromete-se a trabalhar 
pelo que é melhor para os outros. 
Ela prioriza as necessidades daque-
les que lideramos. (VM, 108)
Intenção: Educandos, educado-
res, colaboradores e suas famí-
lias. Projetos de solidariedade do 
Instituto e seus parceiros.   

12 • Quinta-feira 
2ª Semana do Advento 
Leituras: Gl 4,4-7; Sl 95(96); Lc 1,39-47

Nossa Senhora de Guadalupe, 
Padroeira da América Latina. 
Em 1531, em Guadalupe, nos ar-
redores da cidade do México, 
a Virgem apareceu a Juan Die-
go, um piedoso indígena asteca. 
Como sinal, sua imagem com 
traços dos povos originários fi-
cou estampada na roupa dele. A 
aparição de Nossa Senhora tem 
um significado especial: a Virgem 
Maria está do lado dos humildes 
e dos marginalizados e tem nas 
roupas alguns símbolos típicos da 
cultura indígena.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Prudencio Men-
doza, “Tencho” (1983). Seminarista, 
mártir, Huehuetenango, Guatemala.
Espiritualidade:  Não há dúvida 
que temos de acreditar que es-
tamos nas mãos de Jesus e de 
Maria. Peçam a Eles, queridos 
Irmãos, que seja feita a santa 
vontade de Deus e procuremos 
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querer somente aquilo que Deus 
quiser. Entreguemos em suas 
mãos o resultado de nosso tra-
balho, Ele sabe melhor do que 
nós o que estamos precisando. 
(Carta, 195)
Lembrete: Missa pela Família 
Marista de Champagnat.
Intenção:  A proteção de Nossa 
Senhora de Guadalupe sobre os 
Povos da América Latina. Povo 
mexicano. Membros da Família 
Marista de Champagnat.

13 • Sexta-feira
Leituras: Is 48,17-19; Mt 11,16-19

Santo: Luzia, leiga, mártir, Itá-
lia (século IV). Nascida em família 
rica, doou seus bens para seguir o 
caminho de Cristo. Seu noivo a de-
nunciou e ela foi decapitada. A des-
coberta de inscrições no seu túmu-
lo, nas catacumbas de Siracusa, 
confirmou a existência do seu culto 
desde o início do século V.
Espiritualidade: Ser seguidor de 
Cristo, hoje, ao estilo de Cham-
pagnat, significa comprometer-
-se com as três dimensões fun-
damentais cristãs e maristas: a 
missão, a vida partilhada e a es-
piritualidade. Essas dimensões 
são inseparáveis: a espirituali-
dade é vivida na e para a missão; 
a missão cria e anima a vida par-
tilhada; a vida partilhada é, por 
sua vez, fonte de espiritualidade 
e de missão. (ETMM, 34)
Intenção: As lideranças em nos-
sos colégios e obras Maristas. 
A preparação do nosso coração 
para a celebração do Natal. 

14 • Sábado
Leituras: Eclo 48,1-4.9-11; Sl 79(80); Mt 
17,10-13

Santo: João da Cruz, sacerdote, 
doutor da Igreja, Espanha (1542-
1591). Compartilhou com Santa 
Teresa de Ávila o projeto da refor-
ma carmelitana. Sofreu doloro-
sas incompreensões, percorren-
do seu caminho de cruz no qual 
teve altas iluminações místicas. 
Autor de obras-primas da litera-
tura e da espiritualidade cristã.
Espiritualidade: Confia ao Se-
nhor todas as alegrias, espe-
ranças, ansiedades e dúvidas 
que fazem parte de tua missão. 
Confia também em Maria, como 
nossa Boa Mãe, porque Ela tudo 
fez entre nós. (RV, 83) 
Intenção: Vivência da mística 
em nosso dia a dia. As Congre-
gações contemplativas.  

15 • Domingo
3º DOMINGO DO ADVENTO 
3ª Semana do Saltério
Leituras: Sf 3,14-18a; Is 12,2-3.4bcd.5-6; Fl 
4,4-7; Lc 3,10-18

Santo: Maria Crucificada de 
Rosa, religiosa, Itália (1813-
1855). Entregou-se totalmente 
aos cuidados das vítimas da pes-
te que assolou sua cidade. Preo-
cupada com o problema social, 
fundou a Congregação das Ser-
vas da Caridade.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Daniel Bom-
bara (1975). Membro da Ju-
ventude Universitária Católica 
(JUC), mártir dos universitários 
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comprometidos com os pobres 
na Argentina.
Espiritualidade:  Caminhar jun-
tos, em comunhão, maristas de 
Champagnat, apaixonados e ple-
namente comprometidos, é uma 
chave importante e capital para 
o futuro do carisma marista. (IR. 
ERNESTO SÁNCHEZ)
Aniversário: 1949 – Viagem dos 
primeiros Irmãos da Inglaterra e 
da Irlanda para o Sul da Nigéria, 
África.
Intenção: Presença Marista na 
Nigéria. As pessoas engajadas 
nos projetos de solidariedade 
pelo mundo. 

16 • Segunda-feira 
3ª Semana do Advento
Leituras: Nm 24,2-7.15-17a; Sl 24(25); Mt 21,23-27

Santo: Adelaide, leiga, França 
(932-999). Viúva de Oto III, tor-
nou-se imperatriz em um mo-
mento de grandes turbulências. 
Mulher de elevados dotes inte-
lectuais, ajudou com generosi-
dade muitas igrejas e mosteiros 
e colaborou ativamente com o 
movimento de reforma eclesiás-
tica do mosteiro de Cluny.
Espiritualidade: A esperança 
é ousada, sabe olhar para além 
das comodidades pessoais, das 
pequenas seguranças e compen-
sações que reduzem o horizonte, 
para se abrir aos grandes ideais 
que tornam a vida mais bela e 
digna. (PAPA FRANCISCO, FT, 55)
Aniversário: 1845 – Falecimen-
to do Monsenhor Epalle, na Ilha 

de San Cristóbal, Oceania.
Lembrete: Primeiro dia da nove-
na em preparação ao Natal. 
Intenção: Advento como tempo 
de preparação para a vinda do 
Salvador. Dimensão do serviço 
fraterno. Presença Marista na 
Oceania. Lideranças femininas na 
sociedade e na Igreja. 
PREPARAÇÃO PRÓXIMA DO 
NATAL (17-24 de dezembro)
Os dias de semana desse perío-
do visam de modo mais direto à 
preparação do Natal do Senhor 
(Nalc, n. 42).

17 • Terça-feira 
3ª Semana do Advento
Leituras: Gn 49,2.8-10; Sl 71(72); Mt 1,1-17

Santo: Lázaro, discípulo do Se-
nhor, Palestina (século I). Irmão 
de Marta e Maria e amigo de Je-
sus. Vendo Jesus chorar a sua 
morte, os judeus exclamaram: 
“Vede quanto o amava”. Seu rea-
vivamento é símbolo e profecia da 
ressurreição de Cristo.
Espiritualidade:  Impulsionemos 
uma profunda renovação de nos-
sa vida comunitária, partilhando 
o melhor de nós mesmos, supe-
rando o individualismo, criando 
relações sadias, aumentando os 
tempos e espaços em comum... e 
abrindo as portas às pessoas que 
estão à nossa volta e à intercultu-
ralidade para construir uma Igre-
ja de rosto mariano. (Mensagem 
do XXII Capítulo Geral, 2017)
Aniversário: 1936 – Nascimento 



• 
  D

EZ
EM

B
R

O

229 

de Jorge Mario Bergoglio, Papa 
Francisco, em Flores, Buenos 
Aires, Argentina.
Lembrete: Novena do Natal
Intenção: Nossa preparação ao 
Natal. Ação de graças pela vida 
e missão do Papa Francisco. A 
mística do presépio. 

18 • Quarta-feira  
3ª Semana do Advento
Leituras: Jr 23,5-8; Sl 71(72); Mt 1,18-24

Santo: Rufo e Zózimo, mártires, 
Roma (séculos I-II). São Policar-
po escreveu à comunidade de Fi-
lipos: “Exorto todos a obedecer 
e exercitar sua paciência, que 
viram com seus próprios olhos, 
não só nos bem-aventurados Iná-
cio, Rufo e Zózimo, mas também 
entre outros cidadãos, o próprio 
Paulo e outros apóstolos”.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Manuel Cam-
po Ruiz (1992). Marianista, as-
sassinado por guardas da prisão 
para roubá-lo quando visitava um 
preso, no Rio de Janeiro, Brasil.
Espiritualidade: Do seguimento 
de Jesus, que é partilhado, nas-
ce a comunhão. Este chão co-
mum dá sustentação a Leigos e 
Irmãos. A missão única da Igreja 
é partilhada por ambos, todos 
com igual dignidade, que é dada 
unicamente pelo Batismo, todos 
igualmente chamados à santida-
de. (SML, p. 16)
Aniversário: 1830 – Monsenhor 
Cattet nomeia o Pe. Champagnat 
como Superior Diocesano da So-
ciedade de Maria.

Lembrete: Novena do Natal. Dia 
Internacional do Migrante.
Intenção: Superior-Geral e seu 
conselho, Provinciais e animadores 
de comunidade. Migrantes e refu-
giados. Preparação para o Natal.

19 • Quinta-feira  
3ª Semana do Advento
Leituras: Jz 13,2-7.24-25a; Sl 70(71); Lc 
1,5-25

Santo: Urbano V, religioso, 
papa, França (1309-1370). De 
família nobre, estudou ciências 
jurídicas e lecionou jurisprudên-
cia em Montpellier e Avignon. 
Trocou a toga de magistrado 
pelo humilde hábito beneditino 
e, logo depois, foi escolhido su-
cessor de Inocêncio IV. Dirigiu a 
Igreja com sabedoria e coragem.
Espiritualidade: Nunca esque-
ças que és enviado em missão 
como sinal da ternura maternal 
de Deus e do amor fraterno em 
Cristo. Vive-a com paixão e sê 
motivo de esperança para quem 
se encontra contigo. (RV, 88)
Aniversário: 1886 – Chegada 
dos quatro primeiros Irmãos 
Maristas em Gerona, Espanha. 
Lembrete: Novena do Natal. 
Dia de oração pela vitalidade do 
carisma legado por Marcelino 
Champagnat.
Intenção: Nossa preparação ao 
Natal. Irmãos, Leigos, colabora-
dores, educandos e obras Maris-
tas na Espanha. Fidelidade dos 
Maristas de Champagnat ao ca-
risma legado pelo Fundador.
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20 • Sexta-feira  
3ª Semana do Advento
Leituras: Is 7,10-14; Sl 23(24); Lc 1,26-38

Santo: Domingos de Silos, 
abade, Espanha (1000-1073). 
De família pobre, era pastor de 
ovelhas. Ingressou na ordem de 
São Bento, e foi eleito abade. Re-
formou a abadia e começou uma 
biblioteca que se tornou famosa 
em toda a região. Destacou-se 
na vida de oração, na disciplina e 
no culto litúrgico.
Espiritualidade:  A esperança 
é ousada, sabe olhar para além 
das comodidades pessoais, das 
pequenas seguranças e compen-
sações que reduzem o horizonte, 
para se abrir aos grandes ideais 
que tornam a vida mais bela e 
digna. (PAPA FRANCISCO, FT, 55)
Lembrete: Novena do Natal.
Intenção: Nossa preparação ao 
Natal. Ordem Beneditina. Pes-
soas que se encontram distantes 
de seus familiares.

21 • Sábado 
3ª Semana do Advento
Leituras: Ct 2,8-14 ou Sf 3,14-18a; Sl 32(33); 
Lc 1,39-45

Santo: Pedro Canísio, sacerdo-
te, doutor da Igreja, Suíça (1521-
1597). Fez seus estudos em Co-
lônia e ingressou na Companhia 
de Jesus. Trabalhou durante 
muitos anos pela pregação e, 
pelos escritos, na defesa e for-
talecimento da fé católica. Publi-
cou muitas obras, entre as quais 
se destaca o seu Catecismo.
Espiritualidade:  Irmão, con-
templa a mesa de La Valla como 

um ícone de nossa fraternidade 
marista, um símbolo evocador 
que nos fala da comunhão que 
estamos chamados a viver entre 
pessoas com diferentes culturas, 
povos e mentalidades (RV, 54)
Aniversário: 1981 – Chegam ao 
Brasil os quatro primeiros Padres 
Maristas e se estabelecem em 
São Paulo.
Lembrete: Novena do Natal. 
Intenção: Padres Maristas e seu 
trabalho apostólico em terras 
brasileiras. 

22 • Domingo 
4º DOMINGO DO ADVENTO 
4ª Semana do Saltério
Leituras: Mq 5,1-4a; Sl 79(80); Hb 10,5-10; Lc 
1,39-45

Santo: Francisca Xavier Cabri-
ni, religiosa, Itália (1850-1917). 
Fundou um instituto religioso 
para socorrer os imigrantes ita-
lianos nas Américas, sobretudo 
na América do Norte. Fundou ca-
sas na Itália, França, Estados Uni-
dos e Brasil. “Senhor, fazei meu 
coração grande como o mundo”, 
era a sua súplica.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Francisco “Chi-
co” Mendes (1988). Líder eco-
logista em Xapuri (AC), Brasil. 
Assassinado pelos latifundiários, 
com 44 anos. Massacre em Ac-
teal, Chiapas, México (1997). Pa-
ramilitares matam 46 indígenas 
Zotziles pacifistas, reunidos em 
oração.
Espiritualidade: Marcelino tinha 
uma profunda espiritualidade e 
especiais qualidades que marca-
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ram a sua forma de encarar os 
acontecimentos cotidianos. Essa 
é a inspiração na qual encontra-
mos a base da nossa espirituali-
dade Marista: da vivência de uma 
vida cristã muito prática;  a ha-
bilidade para encontrar as solu-
ções adequadas aos problemas; 
e a simplicidade e a confiança na 
presença de Deus;  a maneira 
como se entregava à proteção de 
Maria. (Evangelizadores entre 
os jovens, n. 108)
Lembrete: Novena do Natal.
Intenção: Marcelino nos inspire 
formas de viver a espiritualida-
de e a transmitir aos jovens em 
nossas pastorais.

23 • Segunda-feira
Leituras: Ml 3,1-4.23-24; Sl 24(25); Lc 
1,57-66

Santo: João Câncio, sacerdote, 
Polônia (1390-1473). Depois de 
ordenado, exerceu o magistério 
na Universidade de Cracóvia e 
foi pároco de Ilkus. Uniu piedade 
e caridade para com o próximo, 
tornando-se modelo para os co-
legas e discípulos.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Gabriel Maire 
(1989). Padre francês, assassi-
nado em Vitória (ES) por causa 
de sua pastoral em favor dos po-
bres.
Espiritualidade: A solidariedade 
exige justiça, reconhecimento e 
respeito aos legítimos direitos 
das pessoas e dos povos e vai 
muito além, envolve relações de 
gratuidade, misericórdia e co-

munhão. (REDE MARISTA, Soli-
dariedade, 2018, p. 11)
Lembrete: Novena do Natal.
Intenção:  Nossa preparação à 
celebração do Natal. Perseguidos 
e martirizados por sistemas desu-
manos. Nossas Escolas Sociais. 

24 • Terça-feira
Leituras: 2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16; Sl 
88(89); Lc 1,67-79

Santo: Paula Isabel Cerioli, lei-
ga e religiosa, Itália (1816-1865). 
Após a morte do esposo, o nobre 
e rico Caetano Busecchi e pela 
morte dos quatro filhos (três 
logo após o nascimento e o ou-
tro, Carlos, com dezesseis anos) 
começou a receber em seu cas-
telo meninos e meninas abando-
nados. Para cuidar deles, fundou 
a Congregação da Sagrada Fa-
mília de Bérgamo.
Espiritualidade:  O nosso desa-
fio hoje, através da nossa vida 
fraterna, é mostrar uma co-
munhão eclesial mais circular, 
igualitária e recíproca. (RV, 39)
Aniversário: 1817 – Ingresso do 
Irmão Lourenço, terceiro mem-
bro do Instituto, em La Valla, 
França. 1836 – No porto de Ha-
vre, embarca o primeiro grupo de 
Missionários Maristas em direção 
à Oceania: o bispo Pompallier, os 
padres Chanel, Bataillon, Bret, 
Servant e os Irmãos Marie-Ni-
zier, Michel e José Xavier.
Lembrete: Novena do Natal. Vi-
gília de Natal.  
Intenção: Missões Maristas na 
Oceania. Abertura do coração 
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para o Menino-Deus que se faz 
homem no meio de nós.

TEMPO DO NATAL
O Tempo do Natal se estende 
desde as I Vésperas do Natal do 
Senhor até o Domingo após o 
dia 6 de janeiro (Nalc, n. 33). “É 
a comemoração do nascimento 
do Senhor, em que celebramos 
a ‘troca de dons entre o céu e 
a terra’, pedindo que possamos 
‘participar da divindade daquele 
que uniu ao Pai a nossa huma-
nidade’ (Oração sobre as oferen-
das, Missa da noite de Natal). Na 
Epifania, celebramos a manifes-
tação de Jesus Cristo, Filho de 
Deus, ‘luz para iluminar todos os 
povos no caminho da salvação’ 
(Prefácio da Epifania).” (Guia Li-
túrgico Pastoral, p. 12)

25 • Quarta-feira 
NATAL DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, 
solenidade
Leituras: Is 52 7-10 Sl 97(98); Hb 1, 1-6; Jo 
1, 1-18

Natal do Senhor. Um documen-
to de 354, chamado Cronógrafo, 
confirma a existência em Roma 
dessa solenidade, que corres-
pondia à celebração pagã do 
solstício de inverno, chamado 
“Natalis solis invicti”, isto é, o 
nascimento do novo sol que, de-
pois da noite mais longa do ano, 
retoma novo vigor. Os cristãos 
desde cedo entenderam que 
esse sol é Cristo, nascido na 
manjedoura, para trazer a todos 

a luz da vida plena: “Para que to-
dos tenham vida” (Jo 10,10).
Espiritualidade: Irmão, contem-
pla a família de Nazaré. Jesus, 
Maria e José constituem um lar 
simples e laborioso. A presença 
do Espírito, diferente em cada um, 
faz desta família uma antecipação 
da comunidade que Jesus formou 
com seus discípulos. (RV, 42)
Lembrete: Nosso primeiro lugar 
junto ao presépio.
Intenção: Proteção de Maria so-
bre nossas comunidades e famí-
lias. Ação de graças pela encarna-
ção do filho de Deus. O espírito de 
família. As crianças nascidas hoje.

26 • Quinta-feira 
Oitava do Natal 
Leituras: At 6,8-10.7,54-59; Sl 30(31); Mt 
10,17-22

Santo: Estêvão, diácono, primei-
ro mártir, Palestina (século I). A 
Bíblia o designa “homem cheio 
de fé e do Espírito Santo”. Foi o 
primeiro a derramar seu sangue 
em testemunho da fé em Jesus 
Cristo. Sua morte é narrada nos 
Atos dos Apóstolos (7,1-60). Ali 
se encontrava Paulo. Chamado de 
“protomártir”.
Espiritualidade: Não devemos 
perder a capacidade de escuta. São 
Francisco de Assis escutou a voz 
de Deus, escutou a voz dos pobres, 
escutou a voz do enfermo, escutou 
a voz da natureza. E transformou 
tudo isso num estilo de vida. Dese-
jo que a semente de São Francisco 
cresça em tantos corações (PAPA 
FRANCISCO, FT, 48) 
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Intenção: Pessoas perseguidas 
por causa de sua fé. Fidelidade 
ao nosso batismo.

27 • Sexta-feira 
Oitava do Natal 
São João Apóstolo e evangelista, festa
Leituras: 1Jo 1,1-4; Sl 96(97); Jo 20,2-8

São João, apóstolo e evange-
lista. Filho de Zebedeu e Salo-
mé, era primo de Jesus e pesca-
dor. Com Pedro e Tiago, formam 
a tríade que Jesus levava consi-
go nos momentos importantes, 
como na ressurreição da filha de 
Jairo, no Tabor e no Getsêma-
ni. A ele é atribuída a autoria do 
quarto Evangelho, de três Cartas 
e do Apocalipse.
Espiritualidade: Nossa oração 
não se limita aos exercícios de 
piedade, nem se identifica uni-
camente com o trabalho apostó-
lico. Nossa espiritualidade está 
alicerçada na presença e na co-
munhão com Deus, que se torna 
mais perceptível quando intera-
gimos uns com os outros. (C., 45)
Intenção: Seguimento fiel a Je-
sus Cristo a exemplo do Apósto-
lo João.

28 • Sábado 
Oitava do Natal
Leituras: 1Jo 1,5-2,2; Sl 123(124); Mt 2,13-18

Santos Inocentes Mártires. 
Lembrança dos meninos assas-
sinados no evento bíblico que 
ficou conhecido como massacre 
dos inocentes, relatado em Ma-
teus (2,16-18). A festa aconte-
ce desde o século IV. O culto foi 
confirmado por São Pio V para 

marcar o cumprimento de uma 
das mais antigas profecias, re-
velada pelo profeta Jeremias: a 
de que “Raquel choraria a morte 
de seus filhos” quando o Mes-
sias chegasse.
Espiritualidade:  O Instituto Ma-
rista, como Família Carismática 
Global, cresce quando consolida 
uma liderança deliberadamente 
formada, local e globalmente. 
Uma liderança que mostre uma 
sólida identidade marista, que 
compartilhe e aprenda das boas 
práticas; que viva nossos valores 
organizacionais e religiosos co-
muns. (VM, 30)
Lembrete: Dia de oração pelo 
Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista.
Intenção: Pessoas que traba-
lham em favor das crianças e jo-
vens. As crianças órfãs. Irmãos e 
Leigos do MChFM.

29 • Domingo
SAGRADA FAMÍLIA DE JESUS, MARIA E 
JOSÉ, festa  
Leituras: Eclo 3,3-7.14-17a; Sl 127(128); Cl 
3,12-21; Lc 2,41-52

Santo: Tomás Becket, bispo, 
mártir, Inglaterra (1118-1171). 
Pertencia ao clero de Cantuária e 
foi chanceler do reino. Defendeu 
os direitos da Igreja contra o rei 
Henrique II, o que lhe acarretou 
exílio de seis anos na Gália. De 
volta à pátria, sofreu muito até ser 
assassinado por guardas do Rei.
Espiritualidade:  A vitalidade de 
um carisma se manifesta quan-
do ele é recebido, recriado à luz 
dos sinais dos tempos e trans-
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mitido aos outros. Junto com os 
irmãos, somos responsáveis por 
impulsionar e projetar esse dom 
de Deus em direção ao futuro. 
(ETMM, 29)

Intenção: Crescimento na iden-
tificação com o carisma Marista 
e o testemunho do espírito de fa-
mília em nossas atividades pas-
torais diárias.  

30 • Segunda-feira 
Oitava do Natal
Leituras: 1Jo 2,12-17; Sl 95(96); Lc 2,36-40

Santo: Sabino e companhei-
ros, bispo e diáconos, mártires, 
Itália (século IV). Na perseguição 
de Diocleciano, Sabino foi preso 
com seus diáconos Exuperâncio 
e Marcelo. Obrigado a adorar um 
ídolo, o bispo o fez em pedaços, 
tendo por isso ele e os compa-
nheiros as mãos decepadas.
Espiritualidade: Impulsiona-
dos pelo Espírito, sentimos que 
Irmãos e Leigos, ao partilhar a 
mesma fé e o mesmo carisma, 
contribuímos para que nasça um 
novo modelo eclesial, baseado 
na igual dignidade de todas as 
vocações cristãs e na imagem 
da Igreja como Povo de Deus em 
comunhão.  (SML, p. 31) 
Intenção: Nossa contribuição na 
formação da Igreja como Povo 
de Deus em comunhão. Respeito 
pela igual dignidade de todas as 
vocações cristãs. 

31 • Terça-feira  
Oitava de Natal
Leituras: 1Jo 2,18-21; Sl 95(96); Jo 1,1-18  

Santo: Silvestre I, papa, Itália 
(†335). Governou a Igreja de 314 a 
335. Estabeleceu as bases doutri-
nais e disciplinares necessárias 
no momento em que o cristianis-
mo se tornava religião oficial do 
Império Romano. Realizou o Con-
cílio de Niceia, em 325, que defi-
niu a divindade de Cristo.
Espiritualidade: O amor de Deus 
derramado em nossos corações 
frutifica em nossa vida de irmãos, 
principalmente nas três dimen-
sões: a relação fraterna em co-
munidade, a espiritualidade apos-
tólica marista e nossa missão a 
serviço da Igreja. (C., 34)
Aniversário: 1852 – Três Irmãos 
Maristas, de Beaucamps (Fran-
ça), vão a Londres dirigir uma es-
cola, a primeira na Europa, fora 
da França
Lembrete: Dia da Esperança e da 
Reconciliação. Hoje, último dia do 
ano civil, concede-se a Indulgên-
cia Plenária a todas as pessoas 
que, em comunidade, nas Igrejas 
e oratórios públicos ou semipúbli-
cos, rezarem ou cantarem o “Te 
Deum” em ação de graças. (En-
chiridion Indulgentiarum, 60).  
Intenção:  Presença Marista em 
Beaucamps e na Grã-Bretanha. 
Ação de graças pelo ano vivido e 
pelo bem gerado ao longo do ano. 
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